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.  DEDUZIDA 

DA  DOUTRINA 


Accõmodada  ao  curativo  deite  Paiz. 

LIVRO  PRIMEIRO 
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Comprehende  a  hiítoria  geral  das  congeílões  *,  e  a 
particular  dos  abfcefibs,  a  que  daó  matéria. 
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M.  DCC.  XXXX. 

Com  todas  as  Litcewças  rtecejanas* 


Contmii  effe  âebebtth  ft  probabtlia  ;  aquum 
mim  efi  memimfje  %  &  ms  t  cfui  dijfft ?ram  bom 
minem  effe  *  Ê?  vos  qui  judicatis  »  ut  fi  proba - 
bilia  dicantitr ,  ntl  ultra  (m  rebus  Chirurgicis )  re~ 
úUtratho  €iç.  Tim.  ícu  de  univerio. 
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SOBERANO  PATRIARCA. 


ODOS  os  Efcritores  receti- 

raõ  pôr  em  p  ubltco  as  fu  as 
cbras  ,  talvez ,  que  por  entendei  em  fet  ta  o  mejmo 
fatr  com  ellas  a  luz ,  que  defaflar  a  critica  afilha 
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ufíícãtfteniè  da  inveja ,  aquém  os 
ahimeaõ ,  cega  o  ;  os  refplandores  do  engenho ,  nao 
agradai)  ,  aborrecem  •  ainda  que  na  foberba  dos 
voos  reconheça  o  precipício ,  nao  defmaya  y  antes  fie 
alenta  j  porque  a  proterva  veflidura  da  emulaçaÕ 
lhe  fegura  fempre  as  emprezas ;  ama  o  lugar  fupre  - 
mo  j  porque  defeja  dominar  tudo ,  e  naõ  confentir 
augmento  algum ,  que  lhe  faça  fombra :  fuccede  pe¬ 
rigar  ,  muitas  vezes ,  como  acontece  à  Borboleta , 
que  de  ordinário  arde  na  chama ,  que  atrevida- 
mente  quer  apagar  ;  mas  qne  importa ,  fe  he  pec- 
cado  antigo  ,  que  das  mefmas  cinzas  torna  de  novo  a 
renafcer  como  a  Fenis  i  ja  Malco  experimentou 
gr  ando  golpe  porque  yfe  dijlmgma  na  luz  $  e  poderá 
fer  que  por  ejle  refpeito  procuraffem  fempre  os  Au- 
diores  pejfoa  lllufire  poderofa ,  e  benevola  aquém 
oferecer  o  fruclo  que  adquirir aô  da  incan/avel  liçaõ 
dos  livros ;  tomando  a  nofo  modo  de  entender  o  exem¬ 
plo  das  mnocentes  Aves ,  que  buficaõ  no  elevado ,  e 
fubhme  das  arvores ,  a  fegurança  de  fitas  mehfluast 
e faudofas  muficas :  podendo  dizer  com  o  Poeta  Ho- 
racio:  Odi  profanura  vulgus,  &  ar  ceo. 

Aquellas ,  e  outras  altijjimas  circunfiancias  mi - 
iitao  em  vòs  com  taõ  excel! ente  pet feição  ,  que  naõ 
cabe  nos  limites  do  difivel ,  nem  ha  rethorica  algu¬ 
ma  com  que  fe  poffia  explicar ,  por  ferem  emprezas 
impofjiveis  à  arte  ,  e  impraticáveis  ao  encarecimen¬ 
to  y  querer  engrandecer  o, que  a  tudo  -excede  portal 
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modo ,  que  üao  fò pafja  os  extremos  da  grandeza 
mas  la  ml  em fe  remonta  fobre  as  relevantes  fabricas 
da  idea ;  porque  fe  bufcamos  nobreza ,  hetaõ  ll la» 
fire  a  voffa ,  que  procede  de  Santos  Reis ,  e  Profe¬ 
tas:  Joíeph  filij  David  ;  fe  procuramos  empàroy 
e  valimento ,  encontramos  o  inexplicável ref peito  de 
hum  fugeito ,  que  naõ  fò  foy  E/pofo ,  e  guarda  do 
melhor  livro  da  vida  :  Maria  líber  vitae ,  mas 
também  Pay  putativo  da  verdadeh  a  luz  do  mundo : 
Ego  fum  lux  mundi ,  e  a  vifia  deftes  fmgulares pri¬ 
vilégios  ,  e  defias  taõ  Jublimes  dignidades  ,ficaõ  fen¬ 
do  incomprehenfiveis  as  particulares  honras ,  e  at • 
tributos ,  que  devem  conjiderarfe  nefie  Mecenas. 

Com  ejles  fundamentos  fegunda  vez  procura  o 
feguro  da  voffa  Jombra  ,  quernjà  na  mefma  achou 
refugio  i  didtqueivos  na  primeira  hum  livro  com  o 
titulo  de  Ramilhete  de  Minerva ,  que  confiava , 
naõ  fó  de  remedios  efcolhtdos  no  jardim  da  pratica , 
mas  também  de  muitas  advertências  ,  mais  precif as 
aos  principiantes ,  que  aos  veteranos ,  obra  porem » 
de  que  ha  menos  noticia  por  correr  particularmente 
em  manujcnta  j  na  fegunda  vos  offereço  a  primeira 
parte  da  minha  Cirurgia  Stahliana  ,  apezardos 
que  accuzaõ  ao  trabalho  com  que  foy  efcrtta  dife¬ 
rente  dono  ,  naõ  fe  perfuadindo ,  que  efies  meyos 
que  bufcaô  para  a  dislufirar ,  faõ  os  que  lhe  p  deráõ 
fervtr  para  o  feu  mayor  abono  j  anteponde ,  final - 
mpnte  o  vfiffo  refpeito  contra  a  malevolência  de  meus 
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inimigos  ,  dejenaetme  com  o  vojjo  poder  das  fuás 
peffimas  inclinações ,  alcançaime  graça  de  vofpt 
Filho ,  e  amada  Efpofa ,  para  que  fbfr a  com pacim 
encia  as  adverfidades  do  tempo ,  e  aceitay  benigno 
a  offerta ,  que  reverente ,  e  obfequiozo  vos  faz 
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O  FFEREC, GTE  nos  nc  íTos  primei* 

k  meiros  annos  (amigo  ,  ou  inimi- 
I  go  Leitor)  huma  hiftoria  de  Ci- 
'  rurgia  em  todas  as  fuas  partes  fun¬ 
dada  nos  princípios  Stahlianos, que 
aqui  nos  deuaconhecer  o  Doutor  Jozè  Rodri- 
guez  de  Avreu  Efcritor  celebre  do  noflo  tempo 
na  fua  Hiftoria  Medica  ,  com  que  tem  illuftra- 
do  efte  Paiz.  Dividimoía  em  tres  differentes  li¬ 
vros  com  corpos  pequenos  ,  femelhantes  ao 
noííb  ,  que  naõ  he  grande.  Contamos  nefte 
primeiro  a  hiftoria  geral  das  congeftoens,  ea 
particular  dos  ahíceftos,  a  que  daõ  matéria, 
tran(critos,em  trinta  e  nove  Capítulos ,  em  que 
advertimos  o  precifo  para  o  íeu  melhor  conhe- 
cimento ,  e  cura. 

Hade  lerfe  no  fegundo,  naõ  fó  á  hiftoria 
T°m.  I,  §  iiij  das 


das  feridas ,  e  das  chagas ,  mas  também  á  das 
fratturas,  e  a  das  dislocações  explicadas  pelo 
mefmo  methodo ,  e  grande  clareza  j  eul  ei  ma¬ 
mente  comporemos  o  terceiro,  dehuma  bre* 
ve ,  e  compendiofa  noticia  das  partes  do  corpo 
humano,  e  dos  mftrumencos  ferreos ,  que  tem 
inventado  a  Arte  para  operações  manuaes.  Fa¬ 
remos  por  hora  diligencia  para  imprimir  o  pri¬ 
meiro  ;  os  meyos  facilitarão  o  exito  dos  mais , 
que  temos  da  noíía  maõ ,  perfeitos ,  e  acabados 
com  aquelle  mefmo  trabalho  de  certo  Author 
Hefpaohol ,  a  quem  fe  procurava  como  efere- 
via  as  fuas  obras  ,  e  elle  refpondia :  Aios  Itbros 
Itenâo  }  de  lo  leido ,  efcogtendo  j  y  delo  efeoguido  , 
rife  ando. 

Naõ  trasladamos  coufa  alguma  dos  Ejcrito- 
res  que  vimos  para  efta  conftrucçaÕ  ;  mas  de¬ 
duzimos  delles  tudo  o  que  nos  foy  precífo,  e  ne- 
ceflario  para  coníeguir  o  fim  que  pertendia- 
mos  i  pois  feria  digno  de  reprehenfaõ  grande 
entrar  nefte  circo  defarmado  fabendo  muito 
bem ,  havia  de  contender  «fe  nelle  com  a  inve^ 
ja ,  e  com  a  emulaçaõ. 

Naõ  fe  confegue  entre  nòs  eferever ,  fem 
cenfura  $  "o  fazelo  com  efte  conhecimeoto , 
heempreza  de  valor  ,  e  de  confiança;  pois  fe 
íenaõ  livraõ  defta  nota  os  mais  ícientes ,  como 
poderáõ  efeapar  da  critica  os  ignorantes  1  As 
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obras  boas  r njoaõ  ,  cjoe  gofto  fe  efpera  te- 
nhaó,  aí  que  naõ  forem !  Sequem  tem  efcrito 
muito  e  bem ,  naõ  agrada  $  como  o  farà  quem 
começa?  Fica  com  perpetuo  medo,  quem  pu- 
x#  peia  eípada ,  no  cafo  de  fer  a  primeira  vez 
mal  fuccedido :  efta  terrível  confdcraçaõ  fez 
defmayar  muitas  vezes  n  noflâ  curicfí  Jade ;  mas 
naõ  pòde  embaraçar-lhe ,  com  tudo  ,  efta  pro- 
ducçaõ,  filha  do  continuo  exercicio  da  liçaõ 
dos  livros ,  em  que  coftumamos  occupar  o  tem- 
to  por  pura  inclinaçaõ  degenio. 

Quem  pertender  caminhar  pela  fegura  ve¬ 
reda  dos  acertos ,  naõ  pòde  deixar  de  valerfe 
dos  Authores  ,  e  de  fuas  doutrinas  $  ninguém 
atè  aqui  deixou  de  tropeçar  fem  guia  ,  em  Sugar 
defconbecido.  Que  importa  a  viftofa  figura  de 
hum  Palacio ,  fe  lhe  falta  o  preceito  da  boa  ar- 
chiteólura,  ou  fudamento  que  o  fegure  da  ruina. 
Naõ  haverá  Filofofo ,  que  tire  huma  concluzaõ 
fem  premiftas  primeiro  que  o  Sapientifíimo 
Hyppocrates  organizalTe  regras  para  curar ,  tra¬ 
tou  depaflar  pelos  olhos  astaboas  do  templo 
de  Diana ,  padroens  da  medicina  antiga ,  fobre 
que  eftabeleceo  as  fuas  obras:  confirmou  efte 
penfamentoo  Efpirito  Santo  t  dizendonos,  que 
fem  confelho  nada  ha  que  polía  íer  util :  fe  com 
elle  ainda  afiim  ha  feu  perigo,  o  que  ferà  fendo 
pelo  contrario. 


Muito 


Multo mà  política  he  aconfelhár ,  eperíua 
dir  a  que  os  outros  efcrevaó  ,  e  murmurai  lo  de¬ 
pois  ;  receber  o  beneficio ,  e  calumniallo.  Ain¬ 
da  que  alargar  a  maõ  para  rebater  o  braço  que 
fere,  enfraqueça  o  golpe,  naó  o  acautellade 
todo.  O  que  íe  emenda  ,  moftra  que  fe  conhe¬ 
ce  ,  mas  também  que  teve  culpa.  Cobrar  a  fau- 
de  ,  lie  fortuna ,  mas  cuftófa.  Mais  bem  aílifti- 
da  he  a  ferida  ,  que  íenaõ  dà ,  que  a  que  fe  cura 
bem.  Muito  enfinaõ  os  trabalhos ,  mas  faõ  me* 
ílre  cruel,  e tirano.  Aprender  a  doutrina  dos 
dias ,  vale  mais  que  nunca.  Aguardar  aque  o 
tempo  feja  mais  douto ,  contem  damno,  e  ar- 
gue  pouca  intelligencia. 

Figura-íe  e(fa  qualidade  de  gente  aos  frené¬ 
ticos,  que  fe  eftimulaõ  da  mefinha  que  fe  lhe 
offerece  por  remedio  j  femelhaõ-fe  aos  jardi¬ 
neiros  ,  quetofqueaõ  a  murta  tanto  que  crefce; 
caftigaÕ-ihe  a  defígualdade ,  com  a  tizoura  •  èf* 
capa  do  feu  rigor  a  humilde  ,  naõ  lhe  confen- 
tem  augmento  que  faça  fombra.  He  achaque 
de  venenoza  qualidade,  a  que  ninguém  deu 
atè  aqui,  remedio  que  aproveite. 

Nefte  pequeno  volume  encontrarão  os  afei¬ 
çoados  muitas  novidades ,  naõ  por  lhe  fer  pro- 
prio  o  nome  de  novas,  mas  porque  lhe  ferá  con¬ 
veniente  o  de  antiquiflimas.  As  pirâmides  ,  e 
©beliícos  que  aífombràraõ  com  taõ  defufada 

gran* 


grandeza  aos  Romanos,  depois  de  ferem  ve¬ 
lhice  no  Egypto,  foraó  novidade  em  Roma.  Se¬ 
rá  moderna  nelte  livro  doutrina  ,  que  foy  pri¬ 
meiro,  que  a  que  neíle  Paiz  fe  tem  por  antiga: 
osdifcutfos,  e  os  engenhos  ,  naõ  nafcem  fei¬ 
tos,  fazem-fe  com  o  tempo.  Fm  todas  as  artes, 
e  fciencias  nafcem  poucas  verdades ,  a  mayor 
parte  delias  refufcitaõ.  Logo  que  Adam  íahio 
immediatamente  das  maos  de  Deos,  vio  muitas 
couzas  novas  que  admirar  ,  mas  todas  ellas  eraõ 
mais  velhas  que  elle ,  naõ  faziaõ  ellas  a  novida¬ 
de  ,  e  fó  elle  era  o  novo  $  fe  o  que  for  cego 
de  feu  nafcimento  chegar  a  abrir  os  olhos, 
íeràõ  novas  para  elle  ,  a  luz  ,  e  as  cores  ,  por¬ 
que  as  naõ  via  ,  e  feraõ  velhas,  porque  ja  as 
havia. 

Muitos  dos  frutos  que  produz  a  terra  ,  tra¬ 
zem  a  velhice  no  tarde  com  que  chegaõ  a  fua 
perfeita  maturaçaõ ,  e  o  noflo  uzo ,  fendo  certo 
que  muitos  delles  nafceraõ  igualmente  no  mcf- 
mo  dia.  Quem  poderá  duvidar  coníervarem-íe 
ainda  no  mundo  muitas  couzas  occultas  ,  que 
íendo  velhas  para  os  que  as  conhecem  ,  feriaÕ 
novas  fe  fe  deícobriflem  para  os  que  as  ignoraõj 
coftumaõ  porém  fazer-le  novas  humas,  por¬ 
que  eíquecèraó  ,  outras  pela  fua  eícuridade, 
outras  pela  ignorância ,  e  outras  pela  negligen¬ 
cia,  &c.  e  tudo  provem  da  inércia  de  fenaõ 
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prncururero  j  neíta  oKra  acharíe  íl  3, 0  ÍTIO  t  lut&S 
eíquecidas  ,  !embrar{ê-haõ  algumas  occul- 
tas ,  e  defeobrirfe-haõ  naõ  poucas  üeícuahc- 
cidas. 

Nada  do  que  ternos  dito  contende  com  o$ 
doutos,  porque  eftes  conhecem  a  verdade  do 
que  relatamos ,  calaõ  o  que  nao  he  verofimel , 
louva õ  o  que  tem  probabilidade  ,  reputaõ  as 
couzas  pelo  que  faÕ  , e  abraçaõ  a  todas, fegundo 
a  fua  identidade.  com  a  ignorância  he  que  falía¬ 
mos, porque  eíla  fendo  para  tudo  cega  ,  faz  elei¬ 
ção  da  cor  que  naò  ve ,  avalia  o  que  naõ  conhe¬ 
ce, julga  o  que  naõ  entende,  foge  da  luz  que  lhe 
íazíombra,  e  ancea-fe  quando  a  enfinaõ ,  por 
que  naõ  gofta  de  haver  quem  a  reprehenda ;  he 
peritiílimo  alfayate ,  a  todos  corta  de  veftir ,  c 
prezume  de  naõ  haver  quem  para  ellafaiba  ta¬ 
lhar  ,  fe  a  obra  merece  applauíò  làlhemaqui* 
ca  outro  artifice,  porque  fenaÕ  dè  o  louvor  a 
quem  teve  o  trabalho  j  mas  Deos  nos  livre 
de  animaes  ,  que  tendo  fede  fogem  da  agoa , 
porque  deftes  dizem  (  naõ  fe y  fe  nos  enten¬ 
derão  todos )  que  baila  fomente  a  fali  va  para 
matar. 

A  verdade ,  e  as  fciencias ,  em  que  naõ  tem 
parte  o  tempo ,  com  impropriedade  fe  chamaô 
novas ,  ou  velhas  ,  porque  fempre  faõ  ,  fempre 
foraõ  ,  e  fempre  haõ  de  fer  as  mefmas ,  ainda 

que 


flüe  nem  em  todo  o  tempo  fe  conhecem  igual- 
mente  j  e  como  a  matéria  de  que  tratamos  ie 
funda  na  utilidade  do  bem  comum  ,  naõ  deve 
reparar-fe  fe  he  velha,  ou  le  he  nova ,  fe  he 
trasladada,  ou  fe  he  filha  do  engenho,  fehe 
própria  ,  'ou  íe  he  alheya  ,  confidere-íe  fo¬ 
mente  fe  tem,  ou  naõ  tem  probabilidade  :  JV-ec 
de  novit  ate ,  nec  de  vetuji ate ,  fedfua  ver  tt  ate  cen- 
featur.  Pelo  que  refpeita  a  louvor  que  naõ  buf- 
camos  ,  ainda  .que  nos  feja  devido  ,  dize¬ 
mos  :  Scnba  dodm  proferi  de  thefauro  fu»  no¬ 
va  vetera.  Os  Doutores  quando  eícrevem 
tiraÕ  dofeu  thefouro  as  couzas  novas,  emais 
as  velhas  ,  porque  o  fer  douto  confifte  em 
íaber  as  doutrinas  velhas  ,  e  inventar  as  no¬ 
vas. 

Confefíamos  naõ  fer  ainda  a  noífa  idade  a 
de  elcrever  j  mas  havendo  de  fazelo  muito  bom 
ferà  ir  principiando  por  efta  idade.  Ninguém 
ignora que  a  arvore  nova  dà  fempre  mais  fo¬ 
lhas  ,  que  frutos ,  mas  também  deve  faber-fe 
que  eftà  no  caminho  de  dar  mais  fruto  que  fo¬ 
lhas  ,  as  defta  obra  feràõ  poucas,  porque  faõ  de 
arvore  nova  q  as  muitas  coftumaõ  fazer  apra- 
íivel  o  Mayo  com  o  frondofojnòs  pouca  tençaõ 
fazemos  de  coroar  com  folhas  a  noíía  primave- 
ra,-  o  fruto  ferà  o  que  cada  hum  lhe  quizer  tirar 
a  habilidade  o  farà  mais  copiofo  havendo  jui- 
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zo  teráõ  as  noílas  faltas  efperdnça  de  Com¬ 
paixão  ;  fem  elle  pouco  importaráo  os  juí¬ 
zos  alheyos,  accomodados  em  fim  com  o  d» 

Poeta. 
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JOZE  RODRIGUES  DE  AVREU 

Cavalleiro  prvfejfo  na  Ordem  de  Cktifio  3  Fidalgo  da  Cafa  de  S 
Magejiade ,  Familiar  do  Santo  Oficio^  e  Mtdteo  DetRey. 


CONVEM  ao  Cirurgião  prudente ,  para 
defempenho  do  feu  exercício ,  eíludo, 
e  experiencias  :  neftes  eixos  deve  eftri- 
baramachinadasfuasexecuçoensj  na  fua  fal¬ 
ta,  nem  o  entendimento  acerta  ,  nem  as  mãos 
atinaõ  ;  todo  o  procedimento  he  erroneo;  todo 
o  íucceíío  finiílro.  Ainda  com  o  preciío  co¬ 
nhecimento  dos  preceitos  neceííarios,  hedu- 
vidofo  o  feu  fim ,  naõ  bailando, muitas  vezes,os 
acertos  para  acalentar  as  calumnias.  Conje¬ 
cturas  alienaõ  os  homens  grandes,  queeífeiro 
poderáo  produzir  nos  que  ainda  íaõ  pequenos  ! 
A  incerteza  com  que  procedem,  naõ  dà  lugar  à 
fua  fifi  ca  penetraçaõ  ;  caminhar  com  pouca 
iuz  ,  obriga  a  pôr  o  pè  ccm  cuidado  ,  e  com 
receyo  ;  às  eícuras  de  todo  ,  naõ  ha  feguran^a, 
ainda  que  fobre  a  efperteza. 

Arte  fem  intelügencias ,  he  occupaçaõ  íem 
juizo  ,  por  fer  (íta  potência  da  Alma  a  guia  , 
que  encaminha  para  os  bons  fucceílos  ,  íem 

mais 


mais  luz,  que  a  da  razaõ  ,  cujo  império  he  ab- 
foluto  por  vencer  tudo  ;  obra  fem  ei  la  ,  querti 
faz  pouco  caio  das  circunftancias  ,  ve-íe 
perto  do  tropeço ,  por  levar  os  olhos  fechados, 
e  ferà  injufto  fazer  carga  ao  encontro  }  por  deí- 
culpar  o  deíacordado  ,  pois  mai  poderá  ter  re- 
ceyp  quem  defconhecer  o  perigo. 

Efta  doutrina  he  nova  ,  mas  bem  deduzida 
para  o  noílb  Paiz  ;  tem  feito  fufto  por  eftranha, 
mas  naõ  intimida  por  medonha  ;  naõ  heafua 
efcuridade  tanta  ,  quanto  o  cuidado  quedâa 
quem  defagrada  ;  olha  para  ella  com  má  von¬ 
tade  ,  e  com  qualquer  coufaque  lhe  encontra 
demais,  feanguftiaj  naõ  intenta contrariala, 
porque  lhe  conhece  a  probabilidade ,  mas  fim, 
embaraçar-lhe  a  introducçaõ  ;  o  credito  com 
que  vaga, faz  mayor  o  defcontentamento ,  por¬ 
que  occafiona  mais  defaífoíego  hum  difcurfo 
folido  que  fe  acredita  ,  que  huma  idea  rude , 
que  fe  defpreza  ,•  o  Sol  naõ  tem  fombras ,  faz- 
lhas  quem  aborrece  os  feus  refplandores  ;  os 
juizos  infelizes ,  fentem  os  males ;  os  bem  afor¬ 
tunados  ,  as  definelinações. 

Acha-fe  efcrita  efta  obra  para  os  profeftb* 
res  doutos ,  que  faõ  os  que  poderáõ  aífentir  aos 
ptincipios  StahJianos,  em  que  fe  funda ;  fica  aos 
mais  o  campo  aberto  para  fallarem  5  fe  eftra- 
aharem  a  mocidade  do  compofitor,  faibaõ  fou- 


be  elleajuílar  também  o  verde  dosfeus  annos 
ao  maduro  das  fuas  acções ,  que  venceo  a  gran¬ 
de  difficuldade ,  que  fe  encontra ,  em  introduirr 
o  dilatado  termo  dehuma  comprehenfaÕ  ,  no 
apertado  periodo  de  huma  pequena  idade ,  flo- 
recendo  agora ,  para  frutificar  depois. 

- ...  Mens ardua femper 

A  puero :  tenertjque  etiam  fulgebat  m  anniss 

Fortuna  maions  honos . . . 

Eftà  compoíla  com  eftilo  corrente  ,  diftantc 
igualmente  da  baixeza  de  expreííòens  humil¬ 
des  ,  que  da  affeõtaçaõ  de  pompofas  vozes ,  po¬ 
rem  paramayor  clareza  dofyftcma;  poderáõ 
fer  convenientes  as  feguintes  reflexoens  ,  com 
que  fe  inftrua  melhor  o  curiofo  prudente  ,  e  en¬ 
tendido. 

Deve  primeiramente ,  naõ  ignorar-fe,  fer 
a  Cirurgia  huma  efpecial  parte  da  Medicina 
Pratica  ,  queenfina  a  tratar,  e  compor  as  of- 
fenfas  do  corpo  violentas ,  e  naõ  violentas  per-* 
tencentes  ao  íeu  foro.  He  certo  ter  tanta  anti¬ 
guidade  ,  que  íe  executava  já  com  eftimaçaõ 
muitos  tempos  antes  de  Hyppocrates .  Chiron  Cen¬ 
tauro  tratou  muito  delia ,  e  outros  muitos  mais 
Diótadores  da  Medicina  daquelles ,  e  dos  pofte- 
riores  feculos  que  efcrevèraÕ  com  applaufo,  mi- 
fturàraõ  nas  íuas  obras ,  ainda  que  de  diíferente 
argumento, muitas  matérias  que  lhe  pertencem. 
*  Tom.  I.  §§  Obteve 


Obteve  refpeito ,  continuando  em  opinião, 
e  fuppofto  que  depois  de  vários  progreíTos  fe 
veyo  a  apartar  do  feu  tronco  ,  confervou  fem- 
pre  fem  injuria ,  o  mefmo  efplandor  do  feu  naf- 
cimento;  naõ  feparando  fe  nunca  de  todo  do* 
iiluftre  corpo  que  lhe  deu  o  fer  ,  porque  fendo 
Manual ,  ou  Infirumental ,  naõ  deixa  também  de 
fer  Medtca ,  ou  Farmacêutica  $  refpeitando ,  ne- 
ftes  termos  naõ  fó  o  exterior ,  que  lhe  pertencei 
mas  também  o  interior  de  que  fenaõ  afafta. 

Depende  a  íua  primeira  parte  de  mãos,  de 
inftrumentos  ,  dedeftreza,  e  de  intelligencia 
para  compoíiçaÕ  das  partes  folidas  flexíveis ,  c 
moveis ,  e  in moveis ,  e  fixas ;  e  para  a  promo¬ 
ção,  ereftituiçaÕ  dafua  natural,  ejufta  con- 
nexaõ  5  e  a  fegunda ,  de  remedios  internos  efi¬ 
cazes  ,  e  approvados ,  que  poflaõ  ajudar  os  mo¬ 
vimentos  ,  excitando  os  diminutos ,  ou  mode¬ 
rando  os  excedentes :  como  também  preparar 
os  humores ,  difpondo.os  para  hum  exito  falu- 
bre ,  e  proveitofo. 

Obriqa  a  Manual  a  huma  exa&a  noticia  do 
corpo  a  refpeito  da  ordem  do  fito ,  e  da  confor* 
maçaõ  dos  íeus  orgaõs.  A  Medtca ,  a  hum  ex- 
quifíto  dos  movimentos  ,  cujo  fucceíío  e  fim 
obferva ,  e  applica.  Pede  attençaÕ  prudente ,  a 
aóHvidade  com  que  devem  adminiftrar-fe  os 
canfervatorios ,  e  os  curatorios ,  por  naõ  haver 

operaçaõ 


operaçaõ  irtil,^fena6  encaminhe  pelo  Principio 
Intelligente ,  que  os  governa ,  os  quaes  devem 
ajudarfe  pela  Arte  removendo-lhe  íómente  os 
embaraços ,  e  difpondo-lhe  as  vias ,  que  he  o 
qne  bafta  para  poder  o  dito  Principio  confeguir 
a  de  mais  cura  por  hum  aóto  fynergico ,  ou  au¬ 
tocrático  com  facilidade  fem  outro  algum  ad- 
juntorio,  * 

He  preciíb  em  qualquer  eftado ,  obíêrvar-íe 
fempre  otalafto,  ea íeníibilidade pefloal  dos 
indivíduos,  vendo-íe  todos  os  dias  por  eftes  prin* 
cipios ,  naõ  fó  curadas  as  queixas  com  brevida¬ 
de  nos  moços ,  e  com  vagar  nos  velhos ,  que  lê 
attribue  à  falta  de  forças $  à  froxidaõ  dos  movi¬ 
mentos  dos  humores ;  e  a  outras  razões  mais 
efpeculatiyas ,  dependentes  de  fundamentos  li* 
íicos ,  que  naõ  repetimos ,  mas  também  por 
íbbrevirem  com  facilidade  a  indifpofiçoens  li¬ 
geiras  ,  accidentes  terríveis ;  e  por  fe  remedia¬ 
rem  as  ditas  enfermidades  dilfecentemente  com 
mais ,  ou  menos  lentidaõ ,  ainda  em  íugeitos  da 
mefma  idade. 

Fazem-fe  necefíarias  todas  eílas  confidera- 
f oens  methodicas  ,  havendo  huma  tal  depen- 
dencia  entre  a  Cirurgia ,  e  a  Medicina ,  que  naõ 
poderá  fatisfazer-fe  de  todo  qualquer  calo  ci¬ 
rúrgico,  fem  hum  inteiro  conhecimento,  naõ 
fó  da  eítruâura  do  corpo  Humano ,  mas  tam- 
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bem  dos  remedíos  convenientes  ao  Teu  fim.  So¬ 
bre  efta  matéria  efcreveu  Stahl  hum  a  diíputa- 
da ,  que  intitulou  de  Chirurgia ,  &  Medicina  ne~ 
xu ;  em  que  poderàò  ver  os  intereífados ,  que 
por  falta  defta  advertência  coftumaó  paífar  de 
ordinário  as  queixas  íimplices  a  compollas  , 
produzindo  affedtos  importunos ,  e  fufpeitofos. 

Pelo  que  farà  muito  a  efte  intento ,  a  noti¬ 
cia  da  Anatomia  ,  da  Phyftologm ,  da  Pathologia , 
da  Therapia  ,  e  o  eftar  também  prefente  na 
Pratica  efpecial.  Convirá  a  Pratica  Efpecial  pa¬ 
ra  fegurança  das  indicações  mais  particulares  s 
que  poífaõ  correfponder  as  adminiftrações  in¬ 
ternas  dos  movimentos  ,  eftradas  porque  coílu?' 
maó  curar-fe  os  aífeótos  corporeos,  pelo  feu 
mais  genuíno  fundamento. 

O 

A  fberapia ,  para  a  eleição  de  medicamen¬ 
tos  eíKcazes ,  feguros  ,  e  approvados  para  o 
methodo  geral  da  fua  applitaçaõ  ,  e  para  a  in- 
telligencra  do  como,  e  do  quando  devem  ter 
»zo,  que  utilize  à  economia  vital. 

’  A Pathahgia  ,  para  perfuaçaõ  da  fenfibili- 
dade  peítoal  dos  fugeitos  ,  da  genuína  qualida¬ 
de  das  enfermidades,  e  da  dependencia  ,  e  ref- 
peito  dos  movimentos  convenientes, como  tara- 
be  m  da  origem  ,  do  fucceílo  ,  do  fim ,  da  con- 
nexaõ ,  edaíequela  das  prefentes  alteraçoens, 
o  que  concorrera  muito  para  melhor  conheci- 
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mento  das  fuas  caufas  verdadeiras. 

A Phifiologta ,  porque  porellafenaõ  igno¬ 
rara  a  energia  ,  e  fynergia  da  Natureza  Huma¬ 
na  ,  como  também  o  ufo  ,  offício,  e a  direc¬ 
ção  das  partes,  caminho  porque  íe  coflumaõ  fa- 
tisfazer  com  acerto  as  indicações  falutares  das 
queixas  ,  com  auxílios  ,  que  refpeitem  a  côn¬ 
grua  determinaçaõ  dosmefmos  movimentos. 

A  Anatomia ,  final  mente,  porque  conhecida 
a  juíta  organizaçaõ  ,  e  conftrucçaÕ  do  corpo  , 
ferefolverá  melhor,  e  com  mais  facilidade  a 
emenda  do  feu  defconcerto ,  reftituindofedhe 
formalmente  a  fua  compofiçaõ  natural. 

Naõ  ferà  poffivel  remediar fe  o  vicio  dos 
humores  ,  fomente  com  auxílios  externos  ,  he- 
lhe  neceíTaria  a  ajuda  dos  internos,  cujojuizo 
efta  da  parte  da  Cirurgia  Medica,  queenfinao 
modo ,  e  de  que  forte  lhe  deve  embaraçar  a  cor¬ 
rupção  em  que  eftaõ  cahindo  ,  que  também  he 
divería  pela  differença  dos  ditos  humores  ,  que 
lhe  daõ  matéria ,  porque  o  Sangue  hefugeitoa 
huma  peflima  corrupção  perniciofa  ,  pútrida  , 
e  cadaverofa ,  a  qual  conftitue  hum  Esfacelo,  a 
que  fe  oppoem  na  economia  vital ,  a  inflam  ma- 
çaõ  com  os  feus  eífeitos  difcuíorio ,  e  fuppura- 
torio ,  de  que  fe  produz  o  abfcefío. 

Expoem-fe  às  mais  fimplices  corrupçoens 
ulcerofas,  o  Soro ,  e  o  Muco ,  que  encalhados 
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nas  túnicas ,  nas  membranas ,  nas  glandufâs,  e 
cm  muitos  du&os ,  degeneraõ  em  fiftulas  im¬ 
pertinentes. 

A  Linfa  ,  e  o  Leite  por  íuccos  pingues  ,  c 
oleofos  ,  poderáõ  adquirir  hum  a  corrupção 
acerba  ,  grave  ulcerofa ,  mais  fermentativa , 
ferpiginofa  ,  olida ,  e  por  ultimo  cancrofa  em 
primeiro  lugar  por  eííeitos  coagulatorios ,  e  em 
íegundo  ,  pelos  ácidos  falinos  diílblutorios. 

A  Saliva  y  e  o  Efperma  ,  como  humores  fá¬ 
ceis  de  fermentar-fê ,  facilitaràó  huma  corrup¬ 
ção  ulcerofa  contagiofa ,  e  contumaz ,  rebelde 
aosremedios,  ededifficultofa  reconciliação. 

Paílaõ  pelos  folidos  os  liquidos ,  e  padecem 
também  os  primeiros  pela  diverfa  qualidade  dos 
fegundos.  As  partes  carmfas ,  e  fanguiferas  tem 
difpofições  para  corrupçoens  mais  profundas , 
que  fe  embaraçaõ  pelo  beneficio  da  cornmoçaõ 
inflammatoria. 

As  cutaneasye  as  membramfas  por  fuperficiaes, 
coftumaõ  adquirir  corrupções  ulcerofas.^g/#;/- 
dulofas  y  fiftulas ,  ou  cancros.  As  Salivaes,  chagas 
venereas  ,  e  finuofas  muito  fermentativas.  E  as 
ligamentofas ,  ulcerações  ardentes ,  e  pelo  fluxo 
da Lynfa  pingue,  inflammações. 

Importara  muito  o  conhecimento  da  diffe- 
rença  das  queixas  deftas  partes  íblidas ,  e  liqui¬ 
das  ‘y  como  também  a  da  íua  communicaçaõ  en¬ 
tre 


tre  fí;  inteirar  da  conftituiçaõ  das  primeiras,  ou 
por  mais  nobtes  a  refpeito  do  ufo  vital  ,  ainda 
que  menos  brandas ;  ou  por  mais  íenfiveis ,  por 
dotadas  de  muitos  nervos ,  fuppofto  que  trata» 
veis ,  e delicadas:  humas ,  e  outras  eíiaó  fugei- 
tas  a  Convulções  ,  aEípaímos,  a  febres  y  ain- 
flammações  ,  a  congeílões  ,  e  a  outros  mais 
fymptomas  graves  e  terríveis ,  de  que  Te  vem  a- 
companhar  muitas  vezes ,  as  indifpofçoes  das 
taes  partes,  produzidas  mais  do  vicio  da  mate. 
ria ,  que  do  dos  movimentos. 

Agroííura,  aefpeíTura,  e  o  vi  fcofo  dos  hu¬ 
mores  com  humidade  caminhaõ  para  a  corru- 
pçaõ ,  para  que  também  concorre  o  aperto  das 
partes,  oinfarto,  eaeítagnaçaó  dos  mefmos 

íuccos  j  quanto  for  mayor  a  feccura  deites ,  ea 

dureza,  etençaõ  das  primeiras ,  tanto  menos 
fe  podem  recear  o  tal  damno,  por  faltar  o  prin¬ 
cipio  material  húmido  ,  que  he  o  que  facilita  o 
primeiro ,  e  principal  movimento  da  diíTolu- 
çaõ. 

Talvez  que  por  efta  caufa  naõ  admittaõ  taõ 
facilmente  a  dita  corrupção ,  as  eftafis  do  fao» 
gue  fuperficiaes ,  por  tranfpirarfe-lhe  a  humi¬ 
dade,  ficando  a  demais  matéria  immovel  e 
quafi  de  huma  terrea  confiftencia  que  a  repug¬ 
na  j  devem  porém  recear-íe  vários  enchimen» 
tos,  intumefcencias  ,  eftagnaçóes ,  eftalis:  ç 
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corrupções  em  faltando  a  proporção  entre  hu- 
mas ,  e outras  partes. 

Convirá  obfervar  com  prudência,  o  quanto 
frequentemente  contribua  para  augmentar ,  c 
exacerbar  as  taes  enfermidades ,  a  abundancia 
do  fangue ,  noxia  pelas  fuas  diverfas  comoções, 
como  também  examinar  quaes  das  ditas  quei¬ 
xas  fe  produzaõ  dos  impulíos  hemorrhagicos ,  e 
quaes  convenhaõ  com  elles  ,  ou  que  qualida¬ 
de  de  fymptomas  fe  lhe  fígaõ.  Merecem  algu¬ 
ma  memória  aquellas ,  que  fuccedem  por  acaíb 
fem  violência ,  ou  occafiaõ  evidente,  e  fenfivel, 
que  guardaõ  feus  períodos  certos,  eftribando-fe 
muitas  vezes  em  huma  fimples  razaõ  docoftu» 
me,  cuia  caufa  febufca  com  pouco  fundamen¬ 
to,  menos  quenaõ  ieja  em  circunftancias  que 
reípeitem  ao  corpo. 

Ha  diíferença  grande  nas  obras  da  Nature¬ 
za,  e  da  Arte;  íem  conhecelas,  ou  para  aju- 
dalas,  ferà  toda  a  refoluçaõ  fobre  temeraria, 
perniciofa ;  traz  comíigo  a  fua  equivocaçaõ  tal 
perigo ,  que  naõ  tem  emenda.  A  reduçaõ  da 
matéria,  a  coníolidaçaÕ  das  feridas,  o  callo 
nas  fra&uras  &c.  pertencem  à  Natureza ,  e  íup- 
poílo ,  fucceder  muitas  vezes ,  fer-lhe  precifo  o 
foccorro  da  Arte ,  bafta  removeremfe-lhe  os 
embaraços,  que  podem  fervir  de  impedimento 
para  fenaõ  coníeguirem,e’aperfeiçoarem  as  taes 
obras.  .  Serà 


Serà  contra  toda  a  boârazaô,  entender 
•que  os  emplaílos ,  os  balíamos,  os  unguentos, 
e  outros  mais  auxilios  topicos  Ía5  capazes  de 
produzir  aquelles  e Afeitos  proximos,  que  podem 
convir  a  reftituiçaõ  da  parte  ,  e  à  confervaçaõ 
do  corpo ,  ignorando-fe  os  taes  eflfeitos  faluta- 
res  hamde  correr  por  conta  das  diligencias  do 
Princtpio  Agente  ,  íe  pelas  da  Arte,  porque 
íuccederà  naõ  poucas  vezes  ,  attribuir-íe  ao 
remedio,  o  que  íe  deve  fomente  à  Natureza  que 
eaõ  fò  vence  per  íi  aqueixa ,  mas  também  a  im¬ 
prudente  applicaçaõ  dos  medicamentos,  com 
que  em  lugar  de  a  ajudarem  a  perturbaó. 

No  caio  de  íe  formarem  as  queixas  por  vi¬ 
cio  qualitativo  íeráõ  precifos  remedios  internos 
idonios,  com  que fe  he  acuda,  e de  pouco, ou 
de  nenhum  eífeito  os  appofitos ,  e  exteriores  j 
para  o  que  convem  a  noticia  doseíficazes,  e 
proprios  a  diverfidade  da  corrupção,  íem  o  que 
fenaô  dará  paíTo,  que  feja  util.  Condenaõfe- 
lhe  aspreflas;  obra-fe  com  brevidade ,  e  com 
fegurança  ,  executando-fe  com  vagar.  Nin¬ 
guém  ignora  que  as  tranfmutações  fimultaneas 
dos  humores  daõ  matéria  a  graviífimos  afFeílos 
internos,  ou  a  mayor  infarto  e  dureza;  deixa¬ 
mos  à  experiencia  dos  Profeflores,  que  fenaò 
lembraõ  da  criaçaõ  da  carne  efpongiofa ,  e  fun- 
goía  ;  dos  tumores  profundos  e  cavernofos ,  do 
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Esfacelo ,  & c.  cjue  coítumaõ  fobrevir  às  prema¬ 
turas  ,  intempeftivas ,  eanticipadas  confolida* 
ções  das  feridas  ,  e  das  chagas  os  damnos ,  e 
iscommodos ,  <^ue  fe  lhes  íeguem. 

Nos  abfceíTds  tem-íe  por  deícuido  fem  def» 
culpa  a  diligencia  de  diffipar  ,  de  di/cutir ,  e  de 
refolver  fomente  a  fubftancia  mais  movei ,  e 
fluida ,  deixando  como  encarcerada  a  mais  ef- 
pefla ,  e  crafTa  por  fe  fazerem  como  de  propofi- 
to  infartos  rebeldes,  e  contumazes  com  grande 
dificuldade  na  fua  total  difcuçaõ. 

Depende  a  ajuda  da  Cirurgia  Manual,  em 
varias  oífenfas  das  partes  folidas ,  de  cortes  inci- 
zorios ,  apertorios ,  amputatorios ,  dilatatorios 
e  extenfortos  j  de  repofições ,  de  ataduras ,  de 
extenfoenSjde  compreííoens,e  de  abfterções;  de 
ánjec^õeSjde  extracções,de  furos, de  expreííões, 
de  attracções,deexploraç5es,&c.Coftumaõ  foc- 
correr*fe  pela  Arte  os  movimentos,  e  obras  da 
Natmefat£  orroborãdo,difcuttndo,abrandandoy. 
rebatendo,  adftringindo  ,  fuppurando  ,  ajudan¬ 
do  a  encaminhar ,  e  a  ufar  dos  inftrumentos  j  e 
confolidando  em  tempo ,  e  lugar  •>  em  íugeito, 
e  em  modo  conveniente* 

He  muito  do  cafo  diftinguir  os  tumores  das 
eftafis  trataveis,  e  por  algum  modo  ainda  bran¬ 
das  ,  e  pelo  contrario  das  efpefías  ,  e  fumma- 
mente  indurecidas  ;  como  também  faber  a  di f- 

fercnça^ 


ferença ,  que  ha  entre  aseftaíis,  e  os  tumores 
mais  íimplices  ,  nafcidos  nas  partes,  e entre 
os  que  fe  comprehendem  em  tegumento  parti¬ 
cular»  Deve  fazer-íe  amefma  confideraçaõ  a 
reípeito  dos  tumores  verdadeiros,  e  das  preter- 
naturaes  excrefceucias ,  ou  concreções  de  con« 
íiitencia  folida  ,  porque  os  primeiros  algumas 
vezes  admittem  diícuçaõ ;  as  feguudas  repug- 
naõ-na  totalmente. 

Importa  conhecer  verdadeira  ,  ou  prova¬ 
velmente  as  occafloens ,  circunftancias ,  e  ca- 
íos  em  que  he  nociva  a  applicaçaõ  dos  remedios 
erodentes  ,  ou  fepticos.  Convem  abfter  dos 
Mercuriaes  fublimados ,  e  Arfenicaes  ■,  coma 
também  naó  íer  tardo ,  nem  apreíTado  com  os 
Precipitados:  faõ  armas mayores ,  quefemfa- 
ber  jogalas  offendem,  naõ  utilizaõ,*  pancada  de 
cego  derriba,* de  terminaçaõ  imprudente, mata. 

Quem  eftiver  prefente  na  qualidade  de  en¬ 
fermidades,  que  tem  mayor ,  ou  menor  difpo-. 
íiçaò  para  decúbitos  de  humores  particulares 
embaraçará  muitos  fymptómas  de  cuidado* 
muito  rebate  a  prevenção  ,  por  acautelar  o 
perigo ,  antes  de  tomar  força  o  damno ,  o  que 
ie  obferva  ,  emendando  a  irritaçaõ  da  matéria, 
e  o  vicio  dos  movimentos ,  privando-lhes  o  po¬ 
derem  introduzir, nos  lugares  offendidos,  fluxos 
immoderados. 


* 


Será 


Será  de  grande  beneficio  a  boa  regularidade 
noufo  das  íeis  coufas  naturaes ,  porque  acon^ 
tece,  muitas  vezes ,  venceremfe  as  queixas  fem 
mais  alguma  diligencia  ,  tirando-fe ,  defte  mo¬ 
do  de  piocedimento  ,  mais  fruto  ,  que  de  repe¬ 
tida  ,  e  multiplicada  applicaçaõ  de  medica¬ 
mentos.  Sendo  porem  preciios  os  foccorros  da 
Arte ,  bom  ferà  na5  haver  defcuido ,  executan- 
do-fe  fem  violência  as  operações  cirúrgicas,  e 
com  promptidaõ  os  demais,  havendo fempre 
refpeito  ao  tempo  ,  ao  modo  ,  e  à  qualidade  da 
fua  determinação  com  differença  nos  fugeitos 
debeis ,  e robuftos ;  nos  tardos,  e  nos íenfiveis. 

Condena-fe  o  fupprimirem-fe  ,  ou  embara- 
çarem-fe  os  concuríbs  falutares  dos  movimen¬ 
tos  j  prognofti ca fe-1  hc  fim  perniciofo ,  que  co- 
íluma  fucceder  na  imprudente  moderaçaÕ  do 
movimento  inflammatorio ,  a  que  fobrevindo 
hum  Esfacelo ,  mais  fe  deve  attribuir  a  eflre  con- 
fufa,  tumultuario,  e  menos  noticiofo  procedi¬ 
mento  ,  que  à  provida  Natureza ,  que  naÕ  quer 
mais ,  que  a  fua  confervaçaó.  Será  muitas  vezes, 
menos  mào  deixar  correr  acura  por  conta  do 
tempo,  fem  outro  algum  adjutorto,  quefiala 
da  multidaõ  de  remedios  defordenados;  porque 
pelo  primeiro  caminho,  tem-fe  como  íeguro 
o  beneficio,  e  quando  naõ  íucceda  aííim ,  íêrá 
o  damno  fomente  da  queixa^  mas  pelo  íegundo. 


he  mayor  a  ruína ,  por  fe  fomentar  também  dá 
indigefta  adminiftraçaõ  dos  feus  auxílios. 

Ultimamente  he  recomendável  a  eftima- 
çaõ  ,  a  confideraçaõ  ,  e  a  razaõ  das  dores ,  que 
fobrevem  aos  enfermos  ,  para  que  naõ  ponhaõ 
ao  Cirurgião  no  rifeo  de  defviarfe  da  fua  pri¬ 
meira  intenção  ,  porque  na  verdade  fe  feguem, 
de  ordinário  às  tnayores ,  e  menos  opportunas, 
defeompoftos ,  e  moleftos  fluxos  de  humores. 
Faz-íe  precifo  faber-fe  donde  provenhaõ  os 
fymptómas  ,  enaõ  ignorar-íe  ,•  dà  occaíiaõ  a 
muitos,  a  nota  da  feníibilidade ,  docofiume, 
das  paixões  do  animo  ,  da  diferafia  ,  e  abun- 
dancia  dos  humores,  com  efpecialidade  do  fan* 
gue  ,  dos  movimentos  debilitados  ,  das  opera¬ 
ções  inconvenientes,  e  do  tratamento  menos 
modificado,  porque  fenaõ  impute  á  enfermi¬ 
dade,  o  que  naíce  de  diíferente  cauía  ,  culpan- 
do-fe  a  queixa  ,  fendo  a  do  deiióto  ,  quem  a  af- 
fifte. 

Com  eftâ  luz  ,  correráõ  mais  facilmente  os 
difeurfos  deíapaixonados  pela  dilatada  campa¬ 
nha  deíle  fyftema  proveitoio  ,  em  que  íeohíer- 
va  tal  energia,  e  probabilidade  ,  que  poderá 
obrigar  aos  mais  (cientes  ( a  peíar  da  vaidade 
das  fuas  boas  letras  )  a  confeflar  lhe  ventagem. 
Tem-no  qualificado  os  fucceíTos,  que  devem 
regu!ar-fe,  mais  pelos  diótames  da  razaõ  ,  que 

iliuftra, 


illuftra ,  que  pelo  refpeito  do  Autíior  que  efcre* 
ve;  e  fuppofto  acharem-íè  as  queixas,  de  que 
trata ,  também  deferitas ,  como  curadas  ,  po¬ 
derá  o  concurfo  de  circunítancias  iuvenciveis 
fazer,  com  que  fenaó  configa  outilfimqueíe 
perteude ,  pois  ha  cafos ,  que  excedem  a  Arte ; 
porem  a  eftrada  que  íe  íegue  he  direita  ,  por 
mais  methodica,  íem  que  intimide  o  receyo  de 
íicar  por  ultimo  com  huma  critica  poríãtisfa* 
çâõ ,  feguindo  em  tudo  o  confelho  de  Horacio 
ua  Ode  16.  do  Liv.  3. 

-•  - - - Multa  petentibm 

De/unt  multa .  Bene  efi ,  cut  Deus  oètultt 
Parca ,  quod  fatis  eftmams • 


CAR- 


CARTA 

Que  efcreveo  o  Doutor  Pedro  EJieves  de  Oriol 

ao  Author  dejia  obra. 

NAõ  he  novo  no  mundo  haver  expofi- 
tores  com  difcurfo ,  nem  também  he 
novo  haver  murmuradores  dos  difcur- 
fos  j  pratica  he  obfervada, muitas  vezes,entre  os 
ignorantes ,  calumniar  com  ideas  mal  funda¬ 
das  ,  a  eííencia  do  que  ignoraõ ;  bem  o  adver¬ 
tem  os  Sábios ;  mal  o  entendem  os  que  o  igno* 
raõ  ;  fragilidade  humana  he  a  que  com  a  me£ 
ma  ignorância  fe  une  $  naõ  era  milhor  confeí- 
far  o  que  ignoraõ ,  do  que  culpar  o  que  naõ  en¬ 
tendem  ?  Milhor  era$  porém  como  o  tofco  naõ 
pôde  cÕpetir  com  o  prefpicuo  por  falta  de  luz, 
pertende  com  o  feu  opaco  obfcurecer  a  clarida¬ 
de  $  naõ  fe  attenda  à  quantidade  da  obra,  atten- 
da-fe  fim  à  fua  qualidade ;  naõ  fe  reípeite  à  pou¬ 
ca  idade  do  expofitor  (  ainda  que  he  digna  de 
attençaõ)attenda-fe  fim  o  elegante  methodo  cõ 
que  compos  a  fua  pequena ,  e  grande  obra  ( du¬ 
vido  que  todos  me  entendaõ  )  pois  na  verdura 
de  hum  pequeno  jardim  fe  acha  eíla  efcrita  en¬ 
tre  as  flores  mais  fubidas  realçada  ?  Gaitando  os 
feus  poucos  annos  de  idade  em  introduzir  huma 

nova 


nova  idea  da  fua  genuidaJe ,  moílrando  a  geral 
hiftoria  das  congeílões ,  &c. 

.  _  Conjeóturas  fem  intelligencia  he  notável 
confufaõ  para  os  menos  peritos ,  para  os  dou¬ 
tos  he  focego  da  fua  grandefa  ;  porque  eíles  ca- 
rninhaó  pelo  meyo  dia,  e  os  outros  andaõ  na 
fragilidade  de  huma  tenebrofa  noyte.  Sem  jui- 
zo  anda  quem  fegue  alguma  artelem  entender 
o  que  exercita  pois  caminha  com  pouca  luz,  do 
que  fe  íegue  pôr  os  pes  íem  faber  donde;  he  mais 
certo  ( e  quafi  infalivel )  cair  na  ceníura  quem 
tnaliciofamente  attribue  a  outrem  a  fua  mefma 
ignorância,  doqueaquelle  que  prudentemen¬ 
te  entende  a  realidade  das  coufas. 

Para  o  Cirurgião  prudente  ter  defempenho 
no  feu  exercício ,  deve  ter  eftudo ,  e  experien- 
cia  j  eftudo  para  o  theòrico,  experiencia  para  o 
curativo  ;  neílas  duas  columnas  íqjfunda  a  ma¬ 
quina  das  fuas  execuções ;  fem  eílas  nem  o  dif- 
curfo  acerta ,  e  o  acerto  nas  mãos  he  duvidofo , 
pois  ainda  com  o  conhecimento ,  e  fer  deftas 
duas  circunftancias  ferà  duvidofo  o  acerto  que 
he  o  feu  fim;  naõ  bailando  eíle  para  izentar 
das  calumnias ,  como  muitas  vezes  fuccede;  ra¬ 
ro  eílilo !  E  rara  doutrina !  Pois  eílranhao  mui¬ 
tos  que  lhe  achaó  probabilidade,  a  fua  nova  di¬ 
recção  ,  cuidando  fer  medonha ,  intentando 
ignominioíamente  embaraçarlhe  a  fua  intro- 
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ducçao ,  caufando-íbes  huma  grande  armonia 
à  fua  manifa&ura  ,•  nova  he  efta  doutrina  ,  e 
taõ  nova  como  proveitofa  j  eftà  deduzida  para 
efte  Paiz  taõ  adequadamente, que  na  íua  proba» 
bilidade,  e  execução  fe  adverte  o  que  muitos 
ignoraõ.  Quem  aborrece  as  novas  expreções , 
acha  fombras  no  expofitor ,  aífim  como  quem 
aborrece  os  raios  do  Sol  acha  íombras  no  meí- 
mo  Sol  naõ  as  tendo.  Stmãi  modo  &fc.  o  Soi  na 
fua  esfera  he  claro ,  o  expofitor  na  lua  nova  ef- 
crita  dà  luz,  e  noticia  taõ  cornada  aos  profeflo- 
res  cirúrgicos ,  como  o  meímo  Sol  para  aclarar 
as  íombras  da  noyte,infiraõ  o  que  difto  fe  fegue. 

Para  os  Profeííores  doutos  he  efta  obra  ade¬ 
quada  ,  porque  conhecem  os  princípios 
em  que  íe  funda ;  ainda  que  aos  outros  ficará 
campo  aberto  para  culparem  ,  naõ  ío  a  obra  , 
como  também  ao  Author ;  mas  o  certo  he,  que 
quem  na  íua  pouca  idade  moftra  a  direcçaõ ,  e 
corrente  eftylo ,  e  vence  huma  deficuldade  taõ 
grande  ,  como  he  ajuftar ,  e  introduzir  efta  di¬ 
latada  cõprehéfaõ,lhe  poderá  em  adiante  fruti- 
ficar,deve  íer  digno  de  louvor, por  ter  occupado 
os feus poucos  annos  deidade  neftataõ  ardua, 
como  util  deficuldade. 

Duas  partes  tem  a  cirurgia,em  duas  partes  íè 
devidej  cm  theorica,  e  pra<ftica$  a  theorica 
enfina  o  que  fe  deve  fazer ,  dizendo  o  qne  a  pra- 
Tom,  I.  §§§  tica 


tica  deve  executar.  A  pratica  declara  os  bons, 
ou  mãos  íucceflos,  obfervando  nella  os  periodos 
da  enfermidade  j  eíla  neceífita  de  eftudo ,  de  in* 
ílrumetos,de  mãos, de  deligencia,  de  attençaõj 
com  todas  eílas  circunílancias,fatisfarà  o  cirur¬ 
gião  prudente  a  fua  arte ,  e  fem  ellas ,  nem  à  fua 
arte ,  nem  à  fua  confciencia  podcrà  dar  fatisfa- 
çaõ  i  deve  também  advercir  ,  a  donde,  como, 
e  quando  deve  applicar  os  feus  remedios ,  faõ 
eílas  tres  condições  taõ  efTenciaès,que  dé  pouca 
utilidade  íeraõ  as  outras  faltando  eílas. 

Neíla  obra  feachaõ  as  condições  neceíTa- 
rias ,  naõ  fó  para  o  cirurgião  theorico  ,  mas 
tam.bem  para  o  pratico,  compoíla  com  elegân¬ 
cia,  e  methodo  racional  praticado  particular¬ 
mente  neíle  Paiz  ,  fem  fe  valer  de  fatiras ,  nem 
çHõterios  ,  naó  querendo  lifongear  os  profeffo- 
res  ,  fó  fim  mo.ílrar  a  futileza  do  feu  engenho  , 
ainda  que  os  menos  fabios  lhe  acharáÕ  muita  li- 
fonja,  por  naõ  entenderem  a  íua  elegancia. 

Efla  Carta  eícrevi  ,  naõi  para  julgarem  fer 
affeclada  ,  fó  fim  para  agradecer,  de  algum  mo¬ 
do  ,  o  affeílo  que  devo  aos  expofitpres  ,  por  de¬ 
clararem  o  que  eílava  cpnfuzo  ,•  e  movido  deíle 
zelo  he  que  me  expus  à  fenfijra  dos  menos  dou-» 
tos,  que  os  fabios  bem  advertirão  o  que  relato,  e 
também  porque  na  realidade  cncontrey  nella  o 
que  a  cima  tçnho  advertido. 

0  D  outor  Pedro  Efleves  de  Orioh  Q AR.- 


fihie  efcreveo  ao  Author  âefla  obra  Caetano  Al¬ 
berto  Cirurgião  approvado  em  Cirurgia ,  e 

Anatomia, 

»  V' 
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"T  A  efcrita  defte  pequeno  volume  nada 
invéjozâ  de  outra  qualquer  ,  feexce- 
1  deo  V.  M.  a  fi  mefmo ;  fazendoa  pre- 

cioío  cofre  do  fino  metal  do  Teu  engenho  ,  e  do 
preciofo  ouro  do  Teu  difcurío  ,  nella  defcobre 
aos  profeflores  em  cada  regra  hum  thezouro, 
e  em  cada  paragrafb  huma  mina  taõ  abundan¬ 
te  ,  que  como  diíTe  Seneca  dos  efcritos  de  outro 
infigne  orador ,  naõ  ficara  gozando  efta  rique- 
zaíó ,  oque  naò  ler  cada  paragrafb  com  parti¬ 
cular  reflexo  ,  e  cada  regra  com  a  mayor  atten- 
çaõ  :  Nulla  pars  ejl ,  qu<e  non  fuavirtute  conjiet : 
nihil  m  quo  auditor fine  damno  ahud  ege>  it,  Senec. 
m prolog, .  ad  Itb.  3.  de  Ciam. 

Defcobrio  o  feu  engenho  huma  antiga, 
mas  noviífima  doutrina  para  os  que  a  ignoraõ  , 
que  à  tantos  feculos  eífava  efcondida  ,  ou  para 
melhor  dizer  efquecida  ,  pela  variedade  de  ou¬ 
tros  fiftemas  ,  que  inventáraõ  juizos  huma¬ 
nos,  demais  confonancia  para  o  ouvido,  que 
de  utilidade  para  o  verdadeiro  methodo  de  cu- 
Tom.  I.  §§§  ij  rar 


rar  as  queixas ,  de  que  trata  nefte  livro.  Efcre- 
vendo  da  Cirurgia,  como  os  mais  Efcritores , 
efcreveo  como  nenhum ,  naõ  ío  pelos  folidos 
fundamentos,  fobre  que  eftabaleceo  efta  dou¬ 
trina,  como  pela  clareza,  e  corrente  eftilo, 
com  que  enfina  a  remediar  as congeftoens;  fa- 
zendo-fe  por  efte  modo  taô  venerado ,  e  conhe¬ 
cido  entre  os  Práticos  pelo  feu  nome ,  como  pe¬ 
los  feus  efcritos  ,  e  mais  pela  fua  eícrita ,  que 
pelo  feu  nome. 

Tanta  erudição  em  poucos  annos,  he  par¬ 
ticular  beneficio  que  Deos  faz  a  algumas  das 
fuas  criaturas  :  deftesbens,  enaÕ  de  outros  o 
quis  fazer  rico  em  abundancia  ,  dotando-o  jun¬ 
tamente,  de  hum  genio  taõ  liberal,  que  fem 
occultar  efte  thezouro ,  como  fez  o  homem  da 
parabola ,  de  que  falia  S.  Matheus ,  naõ  fó  nos 
offerece  defcuberta  efta  mina,  mas  ainda  nos 
fegura  para  o  futuro  patentear  outras,  de  que 
poílamos  utilizamos ,  fem  o  exceflivo  trabalho, 
que  cufta  o  ajuftar  o  methodo  de  outros  Autho- 
res  ao  curativo  deftePaiz.  Impelido  pela  corio- 
fidade  mais  digna  de  louvor  chegou  a  coníeguir 
empreza  taÕ  difficultofa ,  como  a  de  entrar  no 
dilatado  jardim  dos  Efcritores  t  em  que  muitas 
vezes  na  fua  própria  caza  o  achamos  engolfado, 
fazendo  efcoíha  das  mais  preciozas  flores ,  de 
que  compoz  oadmiravel  ramilhete  de  remé¬ 


dios 
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dios,  que  em  cada  capitulo  nos  patentea. 

O  Sol  com  íer  Monarca  de  luzes  também 
eftàfugeito  ao  atrevimento  de  huma  denla  nu¬ 
vem  ,  que  com  o  opaco  lhe  embaraça  os  reí- 
plandores ,  eaíhmnaõ  me  parece,  que  lhe  ta¬ 
ra  novidade  o  haver  íbmbras  ,  que  fe  oponhaò 
contra  as  luzes  defta  obra,  porque  ninguém  ne- 
fte  mundo  logrou  a  dita  de  eícrever  íem  ceníura; 
quanto  a  mim  confeílo  o  naõ  poder  competiloj 
dezejo  fomente  o  irnitalo ;  diga  cada  hum  o 
quequizer,  e  eícrevaõ  todos,  entaõ  veremos 
fe  executaò  com  a  penaa  o  que  pronunciaõ  cora 
alingoa;  finalmente,  com  a  palma  queria  Job 
multiplicar  os  íeus  dias.  Sicut palma  multtpltcabo 
dies  meos.  Job.  29.  verf.  18.  e  à  femelhançade 
palma  ficará  eternizado  nos  bronzes  da  immor- 
talidade  oíeunome.  Deos  lhe  profpere  annos 
felices ,  para  que  continue  a  obra  de  que  pro- 
tefto  aproveitarme ,  e  refpeitar  como  merece. 


Seu  muito  venerador 


Caetano  Alberto . 
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Do  Santo  Officio. 

EMINENTmo-  e  REVERmo  s°*; 

POR  ordem  de  V.  Em.  vi  o  livro  intitula¬ 
do  :  Cirurgia  Aíedico-Pharmaceutica ,  com- 
pofto  por  Jozè  Ferreira  ,  Cirurgião  Lis- 
bonenfe,  enaõ  encontrey  nelle  couía  alguma 
oppofta  d  nofía  Santa  Fè  ,  nem  aos  bons  co- 
ílumes ;  antes  formando  juizo  deíla  obra  pela 
utilidade  da  Arte,  de  que  trata  ,  parece-me 
que  merece  o  feu  Author  a  licença  que  pede, 
e  que  fe  faz  digno  de  grandes  louvores  por  taõ 
laboriofa  applicaçaõ  nos  feus  primeiros  annos , 
como  expõem.  Aífim  o  julgo  ,  V.  Em.  manda¬ 
rá  o  que  for  fervido.  Convento  de  S.  Domin¬ 
gos  de  Lisboa  Occidental.  12.  de  Março  de 
*739- 

Fr.  Bernardo  do  Def.erro. 

Tom.  I.  §§§  iiij  EMI- 
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EMIislENT"0  E  REVER"0-  S°«- 

*  .  ’  i. '  »  *  .  *  '  ’  '  ,  I 

OBedecendo  ao  que  V.  Em.  me  ordena, 
Vi  o  Livro  intitulado  Cirurgia  Medico - 
Pharmaceutica ,  compofto  por  Jozè  Fer¬ 
reira  Cirurgião  Lisbonenfe ,  e  achando  nelle 
grande  fundamento  para  o  louvor,  naõdefco- 
bri  motivo  algum  para  a  ceníura  :  porque  em 
nada  fe  oppoem  à  pureza  de  noíTa  Santa  Fê  ,  ou 
bons  coftumes ;  antes  pela  clareza  doeílilo,  e 
utilidade  da  matéria  de  que  trata,  fe  faz  o  Au- 
thor  acredor  nao  fó  de  grangear  applaufos  , 
mas  de  coníeguir  a  licença  que  pertende.  Aílini 
o  julgo,  V.  Em.  mandara  o  que  for  fervido. 
Lisboa  Occidental ,  no  Hofpicio  do  Duque  em 
20.  de  Abril  de  1739. 

Fr.  Antonio  de  Felgueiras 
Religiofo  da  Província  da  Soledade . 

YIftas  as  informações,  pode-fe  imprimir  o 
Li  v  r o  intitulado  Cirurgia  Medico-Phar- 
maceuiica ,  Author  Jozè  Ferreira  Cirur¬ 
gião  :  e  depois  de  impreíío  tornará  para  fe  con¬ 
ferir,  e  dar  licença  que  corra  ,  fem  a  qual  naõ 
correrá.  Lisboa  Occidental  22.  de  Abril  de 

173  >. 

Alancaflre.  Teixeira.  Silva.  Soares.  Abreu . 
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EXCEL"»  E  REVER*10-  S"R- 
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YI  como  V.  Exc.  me  manda  o  Livro  de  Ci¬ 
rurgia  Medico-Pharmaceutica ,  que  com- 
poz  ,  e  quer  imprimir  Jozè  Ferreira 
Cirurgião  nefta  Corte,  e  que  diga  iobre  elle  o 
meu  parecer:  que  naõ  contem  nada  contra  a 
nolla  Santa  Fè ,  ebons  coftumes  me  parece, 
porem  fe eftà fundado  conforme  a  arte, como 
efta  he  totalmente  alheya  da  minha  profiflaõ, 
pois  me  lie  prohibido  o  íèu  exercicio ,  naõ  faço 
juizo  ,  nem  interponho  parecer  j  mas  que  o  Au- 
thor  que  em  taõ  poucos  annos,  como  elle  diz  fe 
applicou  tanto  ,  que  compos  hum  livro  ,  e  pro¬ 
mete  mais  dous ,  fem  duvida  tem  grandes  eftu- 
dos,  por  que  fem  elles  fenaõ  alcançaõ  as  noti¬ 
cias  que  faõ  necefíarias  para  compor ,  e  pôr  era 
publico  o  que  compozj  fendo  ja  meftre  em  ida¬ 
de  ,  que  outros  apenas  chegaõ  a  fer  difcipulos, 
naõ  lhe  impedindo  os  eíludos  para  utilidade  pu- 
biica  alaboriofa  occupaçaô  ,  que  nefta  Corte 
coftuma  ter  qualquer  da  lua  faculdade  demedia- 
na  doutrina  ,  e  muito  mais  o  Autor  ,  que  como 
todos fabem,  queíabe  como  meftre,  fem  du¬ 
vida  o  occuparáõ  todos, para  fe  approveitarem, 

quan- 


quando  lhe  for  neceítàrio,da  fíia  fciencia.  F  na5 
pôde  deminuir  a  eítimaçao  deíle  livro,  o  fer 
como  o  Autor  de  pequeno  corpo ,  porque  nem 
os  livros  feavaliaõ  pelo  volume,  nem  os  ho¬ 
mens  pelo  vulto ,  pois  os  mayores  que  celebra  a 
Fama  foraõ  de  pepuena  eftatura ,  como  entre 
os  Apoílolos ,  o  Apoftolo ,  entre  os  Filofofos , 
oFiloíofo,  ealTim  me  parece  que  para  o  bem 
comum  lhe  deve  V.  Exc.  conceder  a  licença 
que  pede.  Convento  da  Santiífima  Trindade  de 
Lisboa  Occidental  8.  de  Mayo  de  1739. 
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Fr.  Jozè  de  Oliveira, 
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VIfta  a  informação  pode-fe  imprimir  o  li-, 
vro  de  que  fe  trata  ,  e  depois  de  impreíío 
tornará  para  fe  conferir  ,  e  dar  licença 
para  que  corra.  Lisboa  Occidental  8.  de  Ma¬ 
yo  de  1739. 


Gouvea. 
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DO 


POr  mandado  de  V.  Mageft.  vi ,  e  li  o  livro 
intitulado  Cirurgia  Medico-pharmrceutica^e 
Cyrurgia  Stahliana  ,  que  quer  dar  ao  prelo 
Jozè  Ferreira  Cirurgião  Lisbonenle  ,  o  qual 
trata  de  todos  os  tumores  preter  naturaes, 
com  fuas  definiçoens,  differenças  ,  fugeitos, 
cautelas,  cauzas  ,  Íinaesí}  pronofticos ,  e cu¬ 
ras  :  nefte  livro  acho  muito  que  admirar, 
pois  em  taõ  poucos  annos ,  fe  ve  nefte  livro  tan¬ 
to  eftudo ,  e  tantos  autores  aftim  antigos ,  como 
modernos ,  citando  capitulos ,  e  as  folhas ,  que 
cauzarà  admiraçaõ  a  quem  o  ler ;  pois  efcolheo 
os  medicamentos  mais  acomodados  ao  nofto 


clima ,  e  aftim  fe  faz  digno  da  merce ,  que  pede, 
e  V.  Mageftade  mandará  o  que  for  fervido. Lis¬ 
boa  Occidental  18.  de  Julho  de  1739. 

JcaÕ  de  Scuza. 

aUefe  pofta  emprimir  viftas  as  licenças 
do  Santo  Cfficio,  e  Ordinário  ,  e  de 
pois  de  impreflo  tornará  à  Menza  para 
fe  conferir  e  taxar,  e  dar  licença,  efem  ifío 

naõ  correrá.  Lisboa  Occidentaf  24,  de  Julho 
de  1739. 

Pereira.  Teixeira.  Cardeal.  Vãs  de  Carvalho. 

Coelho.  Vifto 


VIflro  efttr  conforme  com  o  Origina! , 
pòde  correr.  Lisboa  Occidental  16.  de 
Abril  de  1740. 


Alancafire.  Teixeira .  Sylva.  Soares.  Abreu. 


.  ’  ‘ "4  T  '  -  ,  -  * 

VIfto  eftar  conforme  com  o  Original  pò¬ 
de  correr.  Lisboa  Occidental  z6.  de 

Abril  de  1740» 
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Geuvea. 


Ue  poíTa  correr ,  e  taxaS  efte  livro  em 
papel  em  íeis  centos  reis.  Lisboa  Oc¬ 
cidental  z8  de  Abril  de  1740. 
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CIRURGIA 


MEDICO-PHARM  ACEUT I  CA 

LIVRO  I. 

Em  que  íe  conta  a  hiftoria  geral  das  congeftões, 
e  a  particular  de  todos  os  abfceflos,  a  que 

daó  matéria 

CAPITULO  I. 

Da  Cirurgia  em  geral ,  e  fuas  diferenças. 

E  a  hüaantiquiííima  par¬ 

te  da  Medicina  ,•  no  feu  principio 
tudo  andava  unido;  hum  fó  Arti- 
fice  a  manejava  ;  fepararaõ-na 
do  feu  corpo  principal,com  a  in¬ 
tenção  de  fer  mais  bem  executada  •  tem  tido  in¬ 
finitas  definições ,  íobre  que  tem  digladiadoos 
Tom.  I.  A  Efcrito® 
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Cirurgia  Stab  liana 

Efcritores ;  parece  mais  veroíimel  aquefup- 
poz  fer  JAuma  tal  Arte ,  com  que  methodica ,  e  ra¬ 
cionalmente  fe  cofiuma  acudir  aos  damnos  externos 
do  corpo  humano  ,  nao  fó  com  re  médios ,  mas  tam¬ 
bém  com  injlrumentos  •.  pois  ninguém  ignora  fa¬ 
zerem  fe  precifos  paraconfeguirafaude,  hu- 
mas  vezes,  medicamentos ,  que  alterem  a  craf- 
íís ,  ou  o  movimento  das  partes  liquidas ,  e  Poli¬ 
das  ;  como  também  outras ,  inftrumentos  dif- 
ferentes ,  e  idoneos  para  o  mefmo  effeito. 

a  Chama  a  vulgaridade  à  primeira  parte  Cr* 
rurgia  Medica  ,  ou  Medico-P harmaceutica  j  e  à 
fegunda ,  Cirurgia  Manual ,  ou  Mechanica ;  exe» 
cuta-fe  a  Medica ,  ajudando  a  Natureza  nas  fuas 
operações ,  naõ  íendo  fuíficientes  para  confe- 
guir  ofeu  fim  ;  epratica-fe  a  Mechanica  com 
as  mãos ,  ou  fimplefmente ,  ou  armadas  com 
diverfas  maquinas  artificiaes.  He  certo ,  julga¬ 
rem  alguns  Authores  ,  ferem  quatro  os  inftru¬ 
mentos,  convem  a  faber':  Synthefim  ,  com  que 
fe  ajunta  o  que  eftá  feparado;  Dierefim, com  que 
fe  fepara  o  que  eftá  junto  cõtra  a  ordem  da  Na¬ 
tureza  :  Exereftm ,  com  que  fe  remove  do  corpo 
o  íuperfluo ,  e  heterogeneo  :  e  a  Amaplerofim , 
ou  como  outros  lhe  chama hiProflefim^  com  que 
fe  reftitae  o  que  negou  a  Natureza ,  ou  o  que 
por  infortúnio  faltou  ao  corpo  Humano. 

Muitos 
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Cap.  L  da  Cirurgia  em  geral. 

3  Muitos  Efcritores,  feguindo  a  Vanhorne , 
fazem  efta  divifaõ  mais  profufa  ;  affentaõ ,  c!a- 
rem-fe  operações  geraes  ,  e  efpeciaes ;  metem 
na  claíle  das  primeiras  a  Exploração ;  o  Modo  de 
ligar  ,  e  a  dpphcaçaa  dos  appofitos ,  e  no  numero 
das  fegüda$,a  Synthefimy  a  Dterejimya  Exerefimt 
a  ProflefimyOU  Âmaplerofimye  a  Slpherefimy  com  a 
qual  reduzem  os  membros  mal  conformados  à 
fua  natural  ,  e  proporcionada  figura  ;  pouca 
diíferença  ha  neftas  opiniões ,  pelo  que  lerá  me¬ 
nos  judo ,  tratalas  com  mais  extençaõ ,  o  que 
fe  farà  íeparadamente  em  feos  proprios  lu¬ 
gares. 

.  4  De  huma,  ou  de  outra  forte  heprecifo  o 
conhecimento,  naõ  fó  da  Cirurgia  Injlrumentalt 
mas  também  da  Farmacêutica ,  fem  o  que  fera 
impoífivel  alcançar  o  deíejado ,  e  util  fim  ,  que 
íe  procura ,  falvo  por  erro ;  pois  moftra  a  expe- 
riencia ,  que  a  intelligencia  de  huma  deftas  par¬ 
tes  qaõ  difpenfa  a  da  outra  ,  fendo  conveniente 
eílar  prezente  em  ambas,  como  guia,  que  en¬ 
caminha  à  verdadeira  pratica. 

5  Comfirma  eíte  penfamento,  ver  que  em  hu¬ 
ma  ferida  grande  ,  naõ  fomente  faõ  precifos 
inftrumentos ,  que  a  alimpem  ,  e  liguem  decen¬ 
temente,  com  o  que  íe  fatisfaz  a  huma  parte, 
mas  também  foccorros  farmacêuticos  refol- 
Tom.  I.  A  ij  ventes. 
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ventes,  balfamicos,  e  difcucientes,  còm  que 
fe  deve  acudir  à  eílagnaçaõ ,  à  inflammaçaõ ,  à 
fuppuraçaõ ,  ao  fluxo  immoderado,  e  â  repenti¬ 
na  eorrupçaõ  ,  ou  a  outro  qualquer  damno,  que 
fobrevenha  à  mefma  ferida ,  fatisfazendo  por 
efte  modo  a  outra  parte:  com  que  moftraremos, 
como,  quando,  e  porque  modo  fe  deve  executar 
juflamente  huma ,  e  outra. 

6  Enfina»  e encaminha  &  Cirurgia  Meitca  a 
judiciofa  direcção ,  com  que  fe  devem  diícutir* 
e  refolver  os  tumores  ■  como  também  a  ordem,, 
que  deve  haver  em  adftringilos,  abrandalos, 
corroboralos ,  mundificalos,  e  confolidalos;  jul¬ 
ga  principalmente  o  tempo  de  cortar ,  de  ci¬ 
catrizar  ,  de  queimar  ,  e  de  confolidar ,  eonful- 
tando,  porem,  todas  eftas  operações  com  o  fau- 
davel  movimento  da  Natureza ,  como  efpeciat 
governadora ,  e  adminiftradora  de  todas  as  ac¬ 
ções  do  corpo  Iam,  e  enfermo ;  o  que  íe  prova 
concludentemente  de  varies  fundamentos  que 
fobre  eíla  matéria ,  fe  achaó  tranfcritos  na  Híf- 
torta  Medica  do  Doutor  jozè  Rodrigues  de  Avreuy 
de  que  fe  de  duz  ,  fer  a  dita  Natureza  fenhora , 
naõ  fó  dos  aífeítos  médicos.,  mas  também  dos 
cirúrgicos. 

7  He  o  feu  único  objeâ:o,o  vicio  dos  fuccos,-ou 
o  íeu  movimento:  faz-fe  precifo,  para  fe  conhe¬ 
cerem,, 


Cap.  I.  da  Cirurgia  em  geral.  5 

eerem  ,  e  tratarem  ,  como  convem  ,  naõ  fb  ob- 
lervarfe  a  difpofiçaó  dos  humores ,  e  partes  íbli- 
das  a  refpeito  das  fuas  diverfas  acções ,  e  a  qua¬ 
lidade  de  alteraçaõ,  e  de  corrupção,  a  que  eftaõ 
expoftos ,  ainda  íèndo  complicados ;  mas  tam¬ 
bém,  que  cafta  de  enfermidades  produzaÕ ,  pois 
fó  por  efte  caminho,  le  vem  a  eleger  o  verdadei¬ 
ro  methodo  de  infringir, e  de  corrigir  eftes  dam- 
nos  ,  domando-fe  as  porções  corruptas  dos  hu¬ 
mores  pravos. 

8  Confegue-fe  efte  fim  pelo  meio  de  balfamos, 
de  cataplafmas,  de  fomentações ,  de  ajudas ,  de 
unguetos,  e  de  outras  injecções,  de  que  faremos 
mençaõfeparadamente.  Pede,  em  primeiro  lu¬ 
gar  ,  huma  rigorofa  reflexaõ  a  efficacia  da  Na* 
tureza ,  pois  fem  o  feu  concuríb,  naõ  haverá  foc- 
corro  que  aproveite ;  da  parte  da  Arte  naõ  deve 
efperarfe  mais ,  do  que  difpor  os  inftrumentos, 
e  removerlhe  todo  o  embaraço, que  poífa  impe- 
dirlhe  as  fuas  operações  ,  pois  he  o  forte  do  nof- 
ío  fiftema ,  fer  a  dita  Natureza ,  unicamente ,  a 
que  reftaura  as  partes ,  a  que  as  reduz  ao  feu  de* 
vido  tono,  a  que  reune  as  fibras  diífolutas,  a 
que  fuppura  os  tumores ,  &c. 

9  A  differença  dos  temperamentos,  e  a  diver- 
fidade  das  idades  concorrem  muito  para  a  defi- 
gualdade  deftas  operações ,  pois  vemos  todos 

Tom.  I.  A  iij  os 
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os  dias ,  coníblidarem-fe  as  feridas  em  humas 
peíTpas  mais  brevemente,  do  que  em  outras ; 
nosmoííbs,  em  que  %  Natureza  eftà  com  mais 
vigor  ,  executa- fe  efteaóto  com  promptidaõ  $ 
íuccedendo  nos  adultos,  pelo  contrario :  as  fe¬ 
ridas  ,  e  chagas  nos  coléricos  unem  com  fa¬ 
cilidade  ;  nos  fucculentos ,  e  fleumaticos ,  ob- 
fervamos  efta  obra  com  mais  lentidão  :  o  que 
bem  moftra,  fer  a  dita  Natureza ,  a  que  produz 
eftes  effeitos  ,•  pois  a  naõ  fer  affim  ,  feriaõ  fem- 
pre  iguais,  e  pelo  mefmo  modo,  geral mente,em 
toda  a  qualidade  de  fugeitos. 


II. 


Dos  Tumores  infammatorios. 

i  A  inflãmaçaõ  coftuma  terfe  Por  hã nego • 
jLjl  cio  vital  do  Principio  Agente  touN ature Jat 
com  que  pelo  beneficio  do  movimento  dos  humores , 
augmentado  à  natural proporção  dos  ditos  liquidos , 
intenta  dijcutir  os  parados  em  qualquer  parte  do 
corpo :  diílipa  os,  humas  vezes, efficazmente,  por 
que  defneceífita  da  Arte ;  porem  outras,  difcu- 
tindo,  fomente ,  os  mais  ligeir  os ,  continua  na 
diligencia  de  reduzir  a  matéria  ,  os  que  ficàraõ 
por  mais  languidos ,  e  menos  ágeis ,  com  o  util 

i  fim 
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fim  de  naõ  recahirem  em  huma  corrupção  ef« 
facelofa  ,  ou  podre ,  a  que  faõ  fummamente  íu- 
geitos,  a  refpeito  da  fua  miftaò ,  e  efte  he  o  cafo, 

em  que  fe  necelfita  íoccorro  da  Arte,  e  cuidado 
no  Artífice. 

i  Comprehende  efta  inflammaçaõ  tresdiffe- 
rentes  efpecies ,  convem  a  faber  ,  Eryfipelatofa , 
Fkummoja ,  e  Apoftematofa :  a  inflammaçaõ  do 
Eryfipeia  forma-fe  nas  partes  fuperficiaes  ,  e 
membranofas ,  occupando  largo  efpaço  ,  eften- 
de-fe  ,  e  dâ  matéria  a  huma  qualidade  de  tumor 
igual ,  mediocremente  ardente ,  e  cor  dc  Roza 
defmaiada,e  com  mais  propriedade  de  Açafraõ: 
a  do  Fleumaõ  alaftra-fe  para  os  lados ,  iguaí- 
mente,  que  para  o  centro,  com  profundidade 
do  lugar  que  occupa ,  tem  pouca  differença  hu¬ 
ma  da  outra  ,  e  fomente,  em  fei  a  do  Fleumaõ 
menos  exterior ,  e  mais  profunda ;  e  adoEry- 
fipela  fuperficial ,  e  mais  extenfa. 

3  A  Apoflematofa ,  ultimamente  ,  obíervaíe 
na  fuperficie,com  efpaço  exterior  muito  aperta¬ 
do  ,  penetrando ,  profundamente ,  o  lugar  que 
occupa  ;  faò  fugeitas  a  efta  qualidade  dé  inflam- 
maçaõ ,  com  muito  mais  efpecialidade ,  as  par¬ 
tes  camofas ,  e  glanduloías.  Muitos  Authores 
metem  também  nefta  clafle  a  Gangrena  ,  porem 
he  mais  provável ,  e  acerta  melhor ,  quem  af- 
Tom.  I.  A  iiif  fenta. 
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fenta  ,  fer  a  dita  queixa,  naõ  inflammaçaõ  ,  mas 
hum  infeliz  termo ,  em  que  vem  a  parar  de  or¬ 
dinário,  a  Apofiematofa. 

4  Differe  a  dita  inflammacaõ  ,  naõ  fó  a  refpei- 
to  da  matéria,  quefórma  o  tumor;  mas  tam¬ 
bém  dos  lugares ,  em  que  fe  encontra,-  pelo  que 
toca  à  primeira  parte  ,  ou  h t  Simples  ou  Com¬ 
plicada  ;  chama-fe  Simples ,  a  que  nafce  de  huma 
pura  congeftaõ  fanguinea  nos  lugares  carnofos, 

.  a  qual  tem  grande  difpofiçaõ  para  fuppurarfe , 
ou  apodrecerfe  ;  a  Compojla  porem,  a  que  com- 
prehende  muito  de  íubftancia  íorofo-lymphati- 
ca ,  fugeita  a  produfir  huma  corrupção  íalfo- 
ulceroía. 

y  A  refpeito  dos  lugares  affe&os ,  he  Interna , 
ou  Externará  Interna  pertencem  todas  as  febres 
inflammatorias  com  maior  movimento  ,  que 
naõ  tratamos,  por  fere  do  foro  Medico, que  nos 
naõ  toca,  à  Externa  porem, competem  as  Eryíi- 
pelas  do  roíio,  das  mãos,  e  das  pernasjos  Apof- 
temas  exteriores,  os Furunculos ,  que  nafcem 
nas  circunferências  do  corpo;  os  tumores  in- 
flammatorios  das  Parotidas ,  das  Toncillas  ,da 
Vulva ,  e  dos  Peitos  moliebres ;  aOpthalmia, 
aOdontalgia,  aOptalgia,  &e. 

6  Efte  ardor  inflammatorio  naõ  deve  confun- 
dirfe  com  a  eftuaçaõ  congeftoria  do  fangue,por 

que 
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que  o  ardor  inflammatorio  fegue-fe  a  huma 
eftaíis  verdadeira  ,  mas  a  eftuaçaõ  do  fangue 
fomente  a  huma  eftagnaça5 ;  feita  a  eftaíis , 
apparece  logo  o  tumor,  que  naÕlóoccupa  a 
parte  immediatamente  affeõta  ,•  mas  também  as 
que  lhe  ficaõ  viíinhas ,  fobrevem-lhe  tempefti- 
vador,  inflammaçaõ ,  e  quentura:  quemqui- 
zer  explicar  melhor  eftes  produtos ,  chamelhe 
ardor  fenfivel  ao  taâro  ,  e  de  tal  forte  molefto,  a 
quem  padece  a  queixa ,  que  fe  acompanha  de 
huma  impaciência,  deinquietaçaõ ,  e muitas 
vezes,  de  huma  nimia  afflicçaõ  interior. 

7  Sente-fe  dor  lancinatoria ,  ou  aguda,  e  pun- 
toria ,  que  correfponde  ao  pulfo  das  artérias, 
fuccede,  que  duraõ  eftes  fimptomas  por  algu¬ 
mas  horas ,  e  fe  depois  fe  vaõ  mitigando  pouco 
a  pouco,  bem  pôde  efperarfelhe  huma  total  ter- 
minaçab ,  que  alegre,-  o  que  fe  confirma ,  vendo 
naextafis  profunda,  huma  inteira  reftituiçaõ 
noeípaço  de tres dias ,  ou  quatro  }  e  no  feteno, 
occupando  adita  eftaíis  maior  campo,  o  que 
le  obferva ,  naõ  fobrevindo  circunftancias,  que 
poííaõ  alterar  efta  ordem,  porque  neftes  ter¬ 
mos  ferà  precifo  formar  differente  conceito , 
naõ  íó  a  reípeito  da  queixa ,  mas  também  da 
íiia  cura. 

8  Nocafo  de  naõ  poder  difcutirfe  amate- 
:  ria 
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ria,  pafla fem  duvida  a  huma  corrupção  puru¬ 
lenta,  ou  pütredinoza,  e  em  quanto  fe  prepàra, 
ves-fç  quentura ,  efente-fe  ardor  na  íua  circun¬ 
ferência,  que  também  fe  faz  vermelha,  e  ten¬ 
ça  ;  no  centro  porem  do  tumor,  faÕ  todos 
eftes  fymptomas  mais  brandos,  e  a  cor  mais  pal- 
lida.  Quanto  he  maior  a  inflammaçaõ ,  quanto 
mais  fe  òffende  o  corpo  de  huma  eípafmodica 
conílricçaõ  ,  e  apparece  o  afpedto  macilento,  e 
alguns  arripiamentosde  frio.  Feita, finalmente, 
a  matéria,  ceifa  a  tromenta ,  e  tudo  acaba  em 
íerenidade  ;  repreíenta-fe  o  tumor  mais  levan¬ 
tado,  branco  ,  e  brando  j  e  comprimido  com 
os  dedos ,  íè  lhe  percebe  innundaçaõ  por  fe  te¬ 
rem  liquidado  os  humores  nelle  contheudos, 
tornando-fe  fluidos,  e  às  vezes  çom  condiçaõ 
de  laudaveis ;  e  efte  he  o  cafo,  em  que  a  Cirurgia 
Medica  ,  e  Inflrumental  tem  lugar  de  fazer  o  feu 


papel. 

q  Coftumaõ  adoecer  rdefta  queixa  as  gen¬ 
tes  pletóricas  ,  principalmente,  de  tempera¬ 
mento  langui neo ,  e  de  habito  fucculento  mais 
laxo ,  e  poroío ,  porque  neftes  pôde  penetrarfe 
com  mais  facilidade  maior  porçaõ  de  fangue, 
e  talves  que  por  efta  cauía  mccedaõ ,  de  ordi¬ 
nário,  nas  partes  carnozas ,  e  com  raridade  em 
outras  quaefquer,  Também  íaó  íugeitas  a  efta 


cafta 
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cafta  de  doença,  as  peííoas  com  vida  menos 
moderada  nos  movimentos  do  corpo  ,  e  do 
animo. 

10  Confifte  a  íua  cauíã  Material  Anteceden¬ 
te  ,  na  pletora,  nafcida  da  falta  das  naturae» 
fecreções,  e  excreções .  AConjunBa  Próxima,  no 
tumor  ja  feito.  A  Formal ,  na  trabalhofa  inten¬ 
ção  da  Natureza ,  e  na  deligencia ,  que  faz  por 
embaraçar  à  materia,huma  corrupção  esfacelo- 
ea,em  que,facilmete,recahe  por  fupperar  o  im- 
pulfo  adtivo,e  eíficiente  do  dito  Principio  lntelli- 
gente,e vital.  As  Inftrumentats, n a  direcçaõ,  na  rifc 
tricçaõ  do  fangue,e  no  movimeto  maior,  e  mais 
forte  tranfpulíb  delle  para  aqueües  humores  co¬ 
agulados,  e  jà  concretos,  de  que  nafce,  naõ  fó  o 
tumor,  vermelhidão ,  e  quentura,  mas  também 
o  fim  de  cõfeguir-fe  por  efta  rapida  preíTura  do 
mefmofangue,  alguma  abfterçaõ,divulçaõ ,  e 
difcuçaõ  de  alguns  fuccos  nocivos ,  cuja  crafli- 
daõ,  eefpefíura  refiftindo  àdita  obra,  cami¬ 
nha  a  huma  intima  diífoluçaõ  da  fua  miftaõ.Ef- 
ta  operaçaó  emprende-a  a  Natureza ,  reforben- 
do  na  maíla  do  fangue ,  fem  damno ,  as  tenuiííi. 
mas  partes  íulfureas  da  matéria  congefta ,  dan¬ 
do  lugar  a  poderem  expellirfe per  cftaforejim }  e 
convertendo  as  menos  ageis,  em  pus. 

11  As  Occajionaes ,  ou  Procatarticas  faõ  Ex¬ 

ternas 
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ternas  humas :  e  Internas  outras :  pertencem  às 
primeiras  as  relaxações  violentas ,  que  fe  pro¬ 
duzem  de  contuzões,  e de  feridas j  como  tam¬ 
bém  as  fortes  intercepções  ;  ligaduras  dos  foli- 
dos  j  esfregaçÕes  j  -e  todos,  e  quaeíquer  exceíTos 
immoderados:  competem  àsfegundas,  naõ  tan¬ 
to  a  fim  pies  efpeíTura  do  fangue,  como  a  a&iva 
congeftaõ  precipitada,  eimpetuoza.  A  eftafis 
inflammatoria,  naõ  chegando  a  difcutirfe,  pai- 
fa  a  huma  corrupção  purulenta ,  ou  putredino- 
za  letal;  fuccede  reduzirfe, muitas  vezes,  a  hum 
Scirrho ,  porem  ainda  efte  eftà  fugeito  a  alguma 
deftas  corrupções ,  mais  à  putredinoza ,  que  a 
íuppuratoria. 

iz  Cura-fe com diíficuldade  efta  qualidade 
de  inflammaçaÕ,  circundando-fe  de  dores  ten¬ 
ças,  e  preílorias ;  o  indicio  he  funefto  ,  por  ar¬ 
gumentar  Gangrena  ,  que  fe  encaminha  a 
huma  pudridaõ  esfacelofa,  em  que  fe  recahe , 
parando  a  dor  de  repente ,  moderando-fe  o  ar¬ 
dor,  e  quentura ,  esfriando-fe  a  parte  offendida, 
fazendo.fe  ílacida ,  e  por  ultimo,  olida  ,  que  he 
no  que  confifte  a  fimples  pudridaõ  do  fangue 
coagulado. 

1 3  Quanto  he  maior  o  concurfo  do  fangue 
fincero  em  qualquer  eftafis ,  tanto  mais  difpoft- 
çaõ  tem  para  materiarfe ,  e  talves  que  por  efta 

razaõ 
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razaõ,  nas  inffammaçõesEryfipelatozas ,  fenaõ 
faça  de  ordinário  a  dita  fuppuraçaõ  :  contendo, 
porem ,  a  dita  eftafis  matéria  linfatico-íãlival, 
e  forozo-íalgada ,  paífa  por  de  peior  condição, a 
huma  corrupção  ulcerofa ,  colicativa,  e  corro- 
fiva.  Suppnrados  os  abfceífos  mais  profundos, 
nas  partes  externas  glandulozas ,  muito  a  penas 
fe  vem  a  coniolidar  lem  ajuda  da  Arte ,  porque 
a  tal  matéria  uíceroza  lhe  impede  a  ditaopera- 
çaó.  As  fuppur  ações  feitas  nos  lugares  earnozos, 
muitas  vezes ,  as  completa ,  e  aprefeiçoa  a  Na* 
tw  eza  per  fi,  fem  outro  algum  auxilio,  de  que  fe 
valha.. 

14  Para  fe  confeguír  eom  acerto  a  cura  de 
qualquer  tumor  inflammaeoriu,  deve  o  Cirur¬ 
gião  perito  encammhala  com  remedios  uteis, 
dedufidos  de  Indicações  verdadeiras ,  fugindo 
fempre  de  tudo  aquillo ,  que  lhe  naõ  diíler  ref- 
peito  ,•  deve  naõ  cuidar  em  coufa  ,  que  esfrie 
adlual ,  ©u  poteneialmente,  por  evitar  o  peri¬ 
go  de  naõ  engroflar  o  fangue,  e  fazer  maior  o 
damno;  deve  acautelarfe,de  naõ  humedecer  ni. 
miamente,  por  naõ  relaxar  as  fibras,  e  facili¬ 
tar  o  afluxo  dos  humores,  fazendo ,  por  efte  reí- 
peito ,  maior  a  eftafis,-  deve  abfterfe  de  adftrin- 
gir  íem  tempo ,  por  naõ  embaraçar  a  íufficien- 
te  paftagem  do  mefmo  fangue  fluido ,  porque  fe 

deve 
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deve  refolver ,  perturbando  affim  a  faíutar  in¬ 
tenção  da  Natureza ;  deve  apartarfe  de  medica¬ 
mentos  muito  quentes ,  efeccos,  pornaõaug- 
mentar  o  fentitlo  moleílo  do  ardor,  e  deleccan- 
do  a  eftafis  ,  concorrer  fenfivelmente  para 
hum  Scirrhoj  deve  por  ultimo  fugir  daimma- 
tura  incizaõ,  ou  abertura  ,  eftando  ainda  no 
ado  da  fuppuraçaõ ,  por  naõ  relaxar  a  tencaõ 
das  fibras ,  e  embaraçar  o  movimento  tranfpul- 
forio .  e  abfterfivo  da  Natureza ,  fazendo  de- 
pois  mais  difficil  a  fuppuraçaõ. 

i  j  As  inflammaçóes  ApqJlematozas ,  Fleu- 
monozas ,  e  Eryjipelatozas ,  tratadas  com  remé¬ 
dios  mais  açres ,  e  pellentes  ,  paííaõ  a  excande- 
cerfe,  e  a  produzir  terríveis  eífeitos.  Nosabfi- 
ceffos  graves ,  que  contem  muita  matéria ,  naõ 
deve  evacuarfe  toda  junta,  mas  pouco  a  pouco, 
por  fe  naõ  fazerem  as  fibras  muito  flacidas, dan¬ 
do  occafiaõ ,  a  que  íbbrevenhaÕ  com  facilida¬ 
de  queixas  Li  potimicas  :  Nas  inflamações  Ery. 
fipelatúzas ,  deve difcucirfe  juntamente,  naõfó 
aporçaÕ,  que  fe  lhe  emcontra  de  fangue ,  mas 
também  toda  a  eftafis ,  de  outra  forte  pôde  deí- 
vanecerfe  a  dor,  e  quentura,  ficando  depois, 
de  mais  contupiaz  ,  e  rebelde  difcuçaõ. 

1 6  Coníifteacuraverdadeiradasditas  in- 
flammações  [  geralmente  falando  ]  nas  princi- 

paes 
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paes  defcarga^do  todo  ,  fatisfazendo  asdifpo- 
fições  pletóricas  com  o  efpecioío  remedio  da 
fãngria  revulforia,embaraçãdo,  por  efte  modo 
o  afluxo  de  maior  porçaõ  de  fangue  â  parte  affe- 
õta,e  naõ  defcuidado  de  acudir  às  cacochimicas 
com  o  focorro  idoneo ,  que  pedir  a  neceflidade] 

17  Naõ  fendo, porèm,o  apparato  do  tumor- 
inflammatorio  taõ  medonho,  fe deve  intentar 
nos  primeiros  dias  a  obra  da  difcuçaõ  peio  bene¬ 
ficio  de  remedios  difcucientes,  a  cuja  claífe  per¬ 
tencem  as  raizes  da  Briônia ,  da  Bardana ,  do  Lí¬ 
rio  Florentino ,  da  Pimpinela  Branca ,  da  Ruiva  dos 
Tintureiros ,  do  Sigillo  de  Salamaõ ,  e  do  Vmcetoxico  • 
as  fol  has  do  Aypo ,  do  Abrotam ,  do  Chero  folho ,  do 
HiJJspo ,  e  da  Sabina  as  flores  da  Coroa  de  Reyt 
da  Macela ,  do  Sabugo  ,  e  as  pontas  tenras  dos 
Ouregãos  ,  as  fementes  das  Alforvas ,  da  Alcoro- 
via ,  da  Bijnaga ,  dos  Cominhos  ,  do  Cravo ,  da 
Erva  Doce ,  do  Funcho ,  do  Linho ,  &c. 

1 8  Alguns  práticos  preferem,  neftes  cafos, 
zCanfora ,  e  com  mais  efpeciaiidade,  oíèu  Ef- 
pirito  bem  preparado  ,  e  applicado  legitima¬ 
mente,  pois  lhes  moftra  a  experiencia,  que  com 
o  feuufo,  fe  fufpende  o  nimio  afluxo  dos  humo¬ 
res,  que  feriaõ  de  grande  damno  á  dor;  efta 
porem  ,  efpccialiflima  medicina ,  que  tanto  nos 
emcarecem,  poderá  obrar  melhores  effeitos  em 
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regiões  frigidiífimas ,  no  noíTo  Paiz ,  he  menos 
fegura,  e  tem  perigo  a  fuaadminiftraçaõ,  ain¬ 
da  que  íeja  com  todo  o  cuidado.  Outros  práti¬ 
cos  louvaõ  muito  o  Emplajio  de  Rfperma  Cetii  e 
o  Diaforético  de  Minficht  j  naõ  obrando  com  de- 
íigual  efficacia  o  Diafulphuris  de  Rulando ;  o  Dia- 
quãaõ  de  Gommas ;  o  de  Melão  to  ;  o  de  Rans  com 
duplicado  Mercúrio ;  e  o  Magtflral  de  Tencke. 

19  No  cafo  porem  de  naõ  poder  confe- 
guir-fe  a  obra  da  difcuçaõ ,  o  que  deve  julgar-fe, 
naõ  havendo  diminuição  no  tumor,  ainda  paP 
fado  o  quarto  dia  de  queixa,  e  augmentando- 
íe  os  fymptòmas,  fe  fente  maior  braveza, íe  per¬ 
cebe  dureza,  inteníàdor  laneinatoria,  ou  pul- 
fatoria,  deve  promoverfe  a  íúppuraçaõ,  aju¬ 
dando  a  fazer  eftes  efiFeitos ,  todos  aquelles  re¬ 
médios  ,  que  de  algum  modo  obturaõ  os  pòros, 
embaraçando  a  exhalaçaõ  das  particulas  húmi¬ 
das  ,  como  também*  corroborando  as  fibras  da 
parte  offendida  com  huma  fútil  acrimonia 
nervina. 

20  Louvaõ-fe  para  eíle  intento  as  raizes 
das  Açucenas ,  da  Althea ,  da  Branca  Urcina ,  das 
Malvas ,  da  P arretaria  ,  e  das  Violas  j  as  folhas 
àoBarbafco,  da  Coroa  de  Rey ,  e  da  Linaria-^  as 
íementes  do  Linho ,  e  da  Zaragatoa ;  as  enxún¬ 
dias  frefcas  da  Adem ,  da  Gallinha ,  e  do  Pato  • 

as 
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as  medulas  dos  oftos  da  Vaca ,  e da  Vitella ,  o  ce- 
bo  do  Carneiro o  unto  do  Porco,  os  oleos  feitos 
por  infuzaõ, corno  o  das  Açücenas ,do  Barbafco  do 
Ltrio,  e  da  Macela,as  Gomas  Amoníaca,  Galbana, 
& c.  Todos  eftes  remedios  fe  pòdem  adminif- 
trar  em  fórma  de  cataplafma ,  e  ha  quem  en¬ 
tende,  fer  precizo  mifturar  os  corrobora ntes  c5 
os  emollientes ;  a  pratica  do  Pais  coftuma  aju¬ 
dar  a  Natureza  nefta  obra  com  as  polpas  das 
Malvas,  c  das  Violas,  havendo  grande  calor 
na  parte  enferma,  vale-fe  ordinariamente  do 
BazahcaÕ  Preto ,  e  Amarelo ,  no  cafo  defer  a 
matéria  menos  quente  :  fatisfaz  por  ultimo 
os  maiores  empenhos  com  o  Magnético  Ar  cem- 
cal,  que  nos  abíceflbs  detenás  fuppuraçaõ  he 
remedio ,  que  utilifa. 

21  Feita  a  matéria,  faz-fe  precifo  abrir  o 

tumor  ,  muitas  vezes  coníegue  a  Natureza  efta 
obra,  fem  fer  neceíTaria  ainduftria  da  Arte,  e 
quando  íe  carece  delia  ,  tem  lugar  a  Lanceta ,  e 
o  Poftemeiro  j  naõ  falta  quem  ,  por  fe  livrar  dé 
rigor  do  ferro,  queira  antes  uzar  de  hum  Cafco 
de  Cebolla  aílada  com  Azeite  •  do  Mel  mifturado 
com  farinha  áeCevada ,  ou  do  fermento  com 
Açafraõ j  mas  ainda  que, com  eftes  ingredientes, 
fe  triunfa  do  rigor  de  Marte,  naõ  livra  de  re- 
cahir-fe  em  queixas  de  maior  cuidado,  naõ  fõ 
Tora,  I.  B  oara 
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para  o  artífice ,  q  lhe  aífifte,como  para  o  enfer¬ 
mo  que  as  padece, principalmente,  fe  a  matéria 
fe  fas  profunda  ,  porque  naõ  fe  evacuando  a 
tempo  conveniente,produs  chagas  cavernozas, 
e  outros  damnos  ,  que  todos  os  dias  fe  eftaó  ob« 
fervando  na  pratica.  Também  ha  quem  acon* 
felhe ,  para  abrir  os  abfceíTos ,  cautério  poten¬ 
cial  ,  e  a&ual  j  fera  mais  jufto ,  afaftar  douzo 
do  primeiro  ,  por  ferem  incertos ,  efemprefuf- 
peitozos  os  feus  eífeitos  j  o  fegundo  pôde  ter  al¬ 
guma  applicaçaõ  nos  Tumores  de  Matéria  fria, 
ou  quando ,  pelo  feu  beneficio, fe  pertende  cor¬ 
roborar  alguma  parte. 

%  %  Aííèntaõ  os  mais  dos  Authores ,  fer  me» 
lhor  que  tudo  a  Lanceta ,  com  que  mais  como¬ 
damente  fe  executa  a  obra  da  aperçaó  $  prefere 
o  lugar  mais  baixo  da  matéria,  guardando  a 
re&idaS  das  fibras  mufculares.  Ficando  durer 
zas  na  eftafis ,  depois  de  aberta ,  fas-fe  preciz® 
odegerilas  comremedios  laxantes,  edegefti- 
vos,  como  com  o  Oleo  de  jdpparkto  mifturado  cõ 
gemmas  de  9vo,e  dçafraõ ,  e  fe  a  parte,em  que  ef- 
tiver  o  abíceííojfor  nervoía,tem  lugar  os  There- 
bentinados ,  que  alguns  práticos  juígaõ  ,  ferem 
preftantes,  arefpeitoda  virtude  balfamica ,  e 
ante-efpafmodica ,  de  que  conftaõ.  Também 
produzem  utilidade  as  fomentações  quentes, 

feitas 
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feitas  na  circunferência  da  chaga  ,  com  Oleos 
anodinos,  e  defcucientes ,  pondo  por  cima  o 
Unguento  Bazalicao ,  eftendido  em  pano,  reme- 
dio,de  que  uzou  Vadtlho  em  todo  o  tempo  >  com 
grande  aproveitamento  dos  enfermos,  como 
fe  lè  nas  fuas  obras. 

13  Feita  a  degeftaÕ,he  neceffario  cuidar  na 
mundificaçaõ  da  chaga;  vários  medicamêtos  íe 
achaõ  tranícriptos  nos  livros  práticos  para  efte 
fim  ;  tem-fe  alcanfado  pela  experiencia  grande 
effeito  dos  Balíamos ,  Cathohco ,  do  P  eruvianò , 
do  P roprietatis ,  do  Sulphuris ,  e  do  Saturno  ;  da 
Tintura  do  Azebre ,  e  da  Mirrha  ,  do  Efpirito  do 
P ao  Santo ,  e  do  Vinho :  também  fe  lembraõ  pa¬ 
ra  efte  fim  ospòsdejoannes  fó  per  fi,  ou  miftura- 
dos  com  Xarope  Rofado  ,•  o  mundificativo  da 
Therebentina  ,  feito  com  Mel  Rojado ,  farinha  de 
Cevada ,  e  poi  da  Arijioloquia  redonda  ;  íuccedc 
por  ultimo ,  aproveitarem  algumas  vezes  os  fu¬ 
mos  do  Aypo ,  da  Couve ,  e  da  Erva  Santa. 

Z4  Limpa  finalmente  a  chaga ,  deve  tra- 
tar-le  da  fua  coníolidaçaõ  ,  que  confifte  em 
encarnala  ,  e  cicatrizala  ,  e  ainda  que  efte 
ultimo ,  e  falutar  termo  da  doença  pertence  fót 
mente  à  Natureza ,  naõ  livra  defer  neceflaria 
inuitas  vezes  a  Arte,  que  com  as  fuas  diligen¬ 
cias  remove ,  ou  aparta  todas  aquellas  couzas. 
Tom.  I,  B  ij  que 
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que  podem  embaraçar  ,  ou  retardar  o  util  fím 
da  dita  Natureza ,  e  ainda  que  de  ordinário  íe 
executaõ  eílas  obras  com  os  mefmos  remedios, 
,  de  queja  tratámos ,  com  tudo  naõ  deixa  de  ha¬ 
ver  feus  particulares,  e efpeciaes  ,  com  que  íe 
acabaõ  de  aprefeiçoar ,  como  a  Agua  Lumino ~ 
,za ,  a  de  Fe  ao  Franco ,  o  Emplaflo  Diapalma ,  o 
Gemims ,  e  outros  ,  com  que  fe  confegue  com 
maior  brevidade  acicatris.  De  outras  muitas 
couzas  ,  fe  podia  dar  noticia  nefte  lugar ,  que 
deixamos  rezervadas  para  o  tomo  íegundo ,  e 
Capitulo  das  chagas ,  aondepoderáò  vellas  os 
curiozos ,  tratadas  com  maior  largueza» 

CAPITULO  III. 

Do  FleumaÕ. 

•  *=.  •  " 

i  Fleumad  he  enfermidade ,  que  con» 

hfte  em  huma  congejlaõ  de  fangue  ef~ 
pejfo ,  emcalhado  nos  vazos ,  e  e/paços  de  alguma 
parte  ,  à  que  faõ  fugeitas  com  mais  efpecialidade 
ascarnozas ,  eporozas.  Dififere  a  reípeito  da  ma* 
teria,  de  que  fe  fórma •  e  dos  lugares ,  em  que  fe 
encontra  5  pelo  que  toca  à  primeira  parte  ou  he 
Simples ,  ou  Complicado  ,  pelo  que  compete  à 
fegunda  fe  diftingue  por  caufa  das  partes,  à  que 
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pôde  fobrevir  ■>  chama -íe  Simples  oqne  fe  pro¬ 
duz  de  íangue  efpurio ,  fem  miftura  de  outros 
fuccos ;  e  Compofio ,  o  que  tem  aggregados  ou¬ 
tros  humores  eftranhos :  dividem-no  os  Autho- 
res  ;  em  Eryftpelatofo ,  em  Scirrhofo ,  e  em  Fleu~ 
munofo.  Pertencem  também  ao  Simples  todas  as 
mais  congeftóes  íànguineas ,  que,  quando  fenao 
refolvem,  terminaõ  em  pus  laudavel ;  e  ao  Com  * 
pojlo  ,  o  Furunculo ,  o  Carbúnculo ,  e  todos  os 
tumores  fugeitos  a  produzir  corrupções  Salfo- 
Ulcerofas. 

2  Conhece-fe  pela  inchaçaõ  accümulada  , 
que  fe  alaftra  para  os  lados ,  igualmente,  que  pa¬ 
ra  o  centro,  penetrando ,  com  profundidade , 
aquella  parte  que  occupa ;  apparece  logo  tem- 
peftiva  inflammaçaõ  ,  ardor  molefto  ,  e  dor 
lancinatoria ,  ou  pulfatoria ;  fumma  dureza ,  e 
refiftencia  aotaóto,  quando  íe  apalpa.  Saõ  fu- 
geitas  a  efta  doença  as  gentes  plethoricas ,  de 
habito  fanguineo  laxo  ,  e  porofo  -}  as  que  immo- 
deradamente  ufaÕ  das  feis  coufas  naõ  naturaes, 
e  que  fendo  coftumadas  a  algum  genero  de  eva- 
cuaçaõjfe  lhe  ha  fufpendido  por  qualquer  moti¬ 
vo  preternatural ,  interno ,  ou  externo. 

3  Tem-fe  por  cauza  Material  antecedente 
defta  queixa  a  plethôra,  nafcida  de  fenaõ  fazeré 
com  promptidaõ  ,  eboa  regularidade,  as  na- 

Tom.  I.  B  iij  turaes 
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turaes  fecreções ,  e  excreções ,  reíultando  defta 
defordem,  fazerfe  a  matéria  Quanta ,  e  Qual , 
por  lhe  faltar  o  precifo  movimento  para  circu¬ 
lar  com  jufta ,  e  proporcionada  fluxibilidade  , 
e  encalhando  pelos  vazos ,  pouco  a  pouco  fe 
tranfcola ,  e  fahe  pelas  fuas  bocas  aos  efpaços, 
e  entre  meios  dos  corpos,  a  onde  produz  a  Caufa 
Conjuncia  Próxima ,  naõ  fó  das  doenças ,  de  que 
tratamos  ,  mas  também  de  todas  aquellas,  a 
que  eftà  fugeito  o  corpo  Humano ,  e  talvez  que 
efta  feja  a  razaÕ  ,  que  obrigaííe  a  dizer  a  certo 
Pratico  de  boa  nota  ,  e  de  naõ  menor  conheci¬ 
mento  ,  que  a  occaíxaõ  de  todas  as  queixas  con- 
fiftia  de  ordinário  em  huma  groííura  de  fuccos, 
e  em  huma  obftrucçaõ,  ou  aperto  de  vazos $ 
cujas  palavras ,  muitas  vezes ,  lhe  ouvimos  pro¬ 
ferir  com  a  probabilidade  de  verdadeiras. 

4  Julga-fe  por  lnflrumentaly  a  direcçaõ  do 
fangue,  que  por  beneficio  do  movimento,  e 
ordem  da  Natureza  >  fe  encaminha  para  a  par¬ 
te  indifpofta ,  com  o  fim  intelligente  dedifeu- 
tir ,  e  de  refolver  as  partículas  mais  ligeiras ,  fa¬ 
zendo  todo  opoffivel ,  porfacudir  ascraíías, 
effeito ,  que  naõ  podendo  coníèguir  ,  paíía  a 
querer  reduzil  as  a  matéria  laudavel,  por  lhea- 
cautelar  a  fua  preveríTa ,  e  corruptível  difpofi- 
çaõjfuccede,  muitas  vezes ,  ficar  vencida,  e  naõ 

vitorio- 
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vitorioza,  eefte  he  o  cafo,em  que  apparece  a 
Gangrena,  e  o  Esfacelo.  Segue-íe  ao  impulfo 
do  fangue ,  o  tumor ,  o  ardor ,  a  inflammaçaõ, 
e  o  feníivel  movimento  dolorifico ,  como  íym- 
ptomas  adtivos  do  Principio  vital  "das  Opera¬ 
ções  do  corpo. 

y  As  Occafionaes ,  ou  Procatbarticas  faõ  In¬ 
ternas  humas ,  e  EjXternas  outras :  entraõ  no  nu¬ 
mero  das  primeiras ,  naõ  tanto  a  íimples  efpef- 
lura  do  fangue,  como  também  huma  congeftaõ 
precipitada ,  e  impetuoza:  pertencem  ás  íegun- 
das  todos  os  aótos  externos,  e  repentinos ,  que 
pòdem  preverter  a  economia  racional, contun¬ 
dindo  ,  dislacerando ,  ferindo ,  quebrando ,  ou 
relaxando  as  partes ,  de  que  fe  compoem.  Con- 

fifte  ultimamente  a  cauía  Final  na  conferva- 
çaõ  da  midaõ. 

6  Coftuma  regularfe  o  perigo  defta  enfer¬ 
midade  ,  naõ  fo  pela  qualidade  dos  humores , 
que  a  produzem ,  como  também  pelo  lugar  em 
que  íe  forma,  porque  acontecendo  no  efcro- 
to ,  termina  muitas  vezes  em  Gangrena  -  no 
interfemineo ,  algumas,  acaba  em  fiftula  $  nos 
olhos,  com  facilidade  tira  avifta^  na  Aípe- 
pei  a  artéria ,  íe  com  brevidade  íe  naÕ  foccorre, 

•  com  a  mefma  íuccede  tirar  a  vida ;  o  que  naí- 
ce ,  fuperficialmente ,  nas  partes  do  corpo,  re- 
Tom,  I,  B  iiij  fo  lve-fe 
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íblvefe  hum  as  vezes ,  e  fuppura-fe  outras,  nun¬ 
ca  com  perigo ,  faivo  por  algum  fymp  toma,  que 
lhe  fobrevenha. 

7  Para  fe  confeguir ,  com  ajuftado  méto¬ 
do ,  a  cura  defte  apoftema ,  fe  deve  fugir  da  in- 
tempeftiva  applicaçaõ  de  remedios  frios  ,  e  ad- 
llringentes ;  dos  acres ,  dos  butirofos ,  dos  efpir 
ritos,  das  enxúndias,  dos  oleos ,  dos  faturni- 
nos ,  dos  tutanos ,  e  da  menos  conveniente  ad- 
miniftraçaõ  das  gommas :  pertencem  á  claííe 
dos  frios  ,  e  condeníàntes,  a  Alface  ,  as  Azedas, 
as  Beldroegas ,  a  Erva  Moura  ,  o  Enfayae,  os  Gol « 
fáos ,  as  Lentilhas  aquaticas ,  a  Sempre  viva ,  a 
Tanchagem  ,  as  Violas  ,  &*c.  Fazem  o  mefmo 
damno  os  íuccos  de  alguns  frutos  verdes ,  como 
o  dos  Abrunhos  Jilveftres  ,  o  dos  Limo  em ,  o  dos 
Marmelos ,  o  das  Nefperas ,  o  das  Romans  azedas, 
e  o  das  Uvas  verdes :  entraõ  também  nefte  nume¬ 
ro  os  narcóticos ,  e  opiados ,  v.  gr.  a  Cicuta ,  o 
Meimendro ,  a  Mandr agora  ,  e  o  Laudam  Optado. 

8  Contaõ-fe  entre  os  adftringentes,  o  fruto 
do  Cyprefie  ,  as  Galhas  ,  a  Garra  do  Leaõ ,  a 
Murta ,  as  c  afeas  das  Romans ,  as  folhas  da  Rofa, 
a  Tormentilla ,  &c.  competem  aos  acres ,  o  oleo 
do  Euforbio ,  do  Lar  taro  ,  da  Lherebmtina  ,  e  ou¬ 
tros  mais  ingredientes ,  na5  fó  líquidos ,  mas 
também  folidos ,  pelo  que  refpeita  aos  oleos  fü* 

mamente 
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mamente  cálidos ,  lembraõ  os  da  Alfazema,  da 
Cera  ,  da  Lofna ,  &c,  Dos  efpiritos ,  o  da  Co - 
chliaria ,  da  Matricaria ,  do  Vinho  >  &c.  Dos  ía- 
turninos ,  0  Açúcar  do  Chumbo ,  e  0  Efpirito  Ar¬ 
dente  de  Saturno.  Dos  butirozos,  &  Manteiga  de 
Bexiga.  Das  enxúndias ,  a  da  Adem ,  e  do  Pato. 
Dos  tutanos ,  0  da  Vaca  i  do  Veado ,  e  da  Vitella. 
Das  gommas ,  a  do  Ammoniaco ,  a  do  Galbano , 
a  do  Incenfo ,  a  da  Mirrha ,  a  S 'andar  ac  a t  &c. 

p  Confifte  a  cura  defte  apoftema  nas  prin- 
cipaes  defcargas  do  todo ,  que  fe  executaó  pelo 
beneficio  dafangria,  no  cafo  de  obrigarem  a 
efta  evacuaçaò  as  difpofições  plethoricas,fugei’ 
tando  o  enfermo  a  huma  conveniente  ,  e  apro¬ 
priada  dieta ,  fegundo  a  ordem  das  feis  couzas 
naõ  naturaes  ;  íeoapparato  do  tumor  naõ  for 
medonho  f  íe  ajudará  a  Natureza  na  obra  da 
difcuçaõ  ,  por  meyo  deremedios  difcucientes 
brandos.  Tem  o  primeiro  lugar ,  neftecazo, 

0  cofimento  da  Bar  dana ,  da  Coroa  de  Rey  ,  do  Cí¬ 
rio  ,  da  Macela ,  das  Malvas ,  do  Malvaifeo ,  da 
P arietaria ,  e  das  Violas ;  das  íemen  tes,  dos  Comi¬ 
nhos  ,  da  Erva  Doce  ,  e  do  Funcho.  Joaõ  Junckero 
na  taboa  dos  tumores  inflammatorios  y  tràs  por 
fegredo  particular ,  para  efte  intento*  a  feguin- 
te  compofiçaõ. 

10  g! .  Ra  is  do  Cherofolio  ,  do  Hyffopo ,  do  Li- 
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rio  Flore  tino,  Sigtllo  de  SalamaÕ,  e  fe  mente  de  Et  va 
Doce ,  anà  q .  b.  reduza-fe  tudo  a  pò ,  e  com  Vi¬ 
nho  branco  ,  ouOurma  íe  cozaõ,  e  fe  appliquem  , 
em  fórma  de  Cataplafma. 

1 1  Avalia  fe  por  fingular  entre  todos  os  dif- 
cucientes  ,  a  Canfora  desfeita  em  Agua  Ardente  y 
ou  em  Ejpirito  de  Vinho :  a  pratica  do  paiz ,  or¬ 
dinariamente  ,  ufa  do  Emplafto  de  Meliloto ,  e 
Diachilaõ  menor ,  baixo  de  ponto  com  oleo  de 
Amêndoas  doces  ,  e  enxúndia  de  Gallinha.  Se 
a  congeftao  for  impetuoza  ,  e  o  movimento 
adivo  da  Natureza  mutto  excedente  ,  farfe-ha 
precifa  a  fangria,para  que, pelo  feu  beneficio, fe 
abrande  o  nimio  orgafmo  do  fangue  ,•  e  fendo 
a  dor  impaciente  ,  fera  neceííario  focorrella 
com  auxílios  anodinos ,  para  que  le  dulcifique  a 
fua  aípereza ,  os  quaes ,  com  o  moderado  calor, 
e  humidade  de  que  conftaõ ,  abrandaõ  a  gran¬ 
de  tençaõ  das  fibras,  eajudaõ  a  difcutir  os  hu¬ 
mores  encalhados  na  parte  affeda.  Achaõ-fe 
efcritos  para  eíle  fim  vários  remedios  ,  os  de 
melhor  aceitaçaó  faõ  os  que  fe  feguem. 

12  Ç? .  Flores  da  Coroa  de  Rey  ,  de  Mac  ela , 

e  do  Sabugo ,  anà  m.  j.  cozaõ*fe  em  Leite ,  e  de¬ 
pois  fe  pizem  ,  e  íe  lhe  ajunte  farinha  de  Alfor- 
vas  ,  e  de femente  do  Linho ,  anà  'fij ,  gemmas  de 
Ovo  n.  tj.Oleo  Rofado  3$.  Açafraõ  empo  3-j.miV 
ture-fe  13  R.  Co - 
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i  ?  Çí .  Coroa  de  Rey  ,  folhas  de  Engos  ,  de 
Malvas ,  de  Macela ,  e  de  Violas ,  and  p,  ij .  cor- 
tem-fe,  cozaõ-fe  em  Leite,  e  depois  fe  pizem 
com  duas  gernmas  de  Ovo  ajuntandolhe  Mel 
gij.  Açafraõ  empo gr.xxx.  mifturem-fe. 

14  Produzem  o  mefmo  effeito  as  cataplaí- 
mas  ,  cjue  fe  prepâraÕ  de  miolo  de  Paõ  alvo  abobo- 
rado  em  Leite  de  peito, pizado  com  gemas  de  Ovo , 
oleo  Rofado,e  Açafraõ, e  naõ  te  menos  eftimaçaó 
as  dos  Peros  camoezes  afjados  ,  tirada  a  cafca ,  e 
caroço, pizados  depois  com gemmas  de  Ovo,  oleo  Ro • 
fado ,  Açafraõ  ,  e  hunspbs  de  farinha  -}  em  alguns 
paizes  da  Europa  coftumao  ter  maior  íèquito  os 
feguintes» 

iy  Ç2.  Agua  das  flores  de  Sabugo  lib.j.  efpi - 
rito  de  Pinho  canforado  ffiiij.fumo  da  raiz  de  Bri- 
oma  fjij.  mifture  -fe* 

1 6  ^ .  Agua  das flores  de  Macela  lib.  ($.  Ef- 
pirito  de  Sal  Ammoniaco  *§ij.  pos  fubtilijfmos  da 
raiz  do  Poleo ,  e  de  flores  de  Macela  ,  and  Tflj. 
Triaga  antiga  fb.Efpirito  de  linho, em  que  fe  te. 
nha  infundido  raiz  de  Brionia  lib.Jj.  mifture-fe. 

17  Internamento  podem  ter  lugar  os  alte- 
rantes  ,  fedativos,  e  refrigerantes ,  como  a« 
mendoadas ,  leites  de  Jumenta,  eforo  do  das 
Cabras,  naÕ  falta  quem  aconfelha  o  ufo  dos  dia¬ 
foréticos,  entre  os  quaes  logra  maiseftima- 
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çao  o  Antimonio ;  o  Arcam  duplicado ;  os  Olhos 
dos  Caranguejos  •,  o  Sal  volátil  oleofo ,  e  aromatico ; 
e  o  Sal  das  vtberas.  Aqui  poderâõ  aproveitar  cõ 
mais  fegurança  ,  os  cozimentos  do  Saffafràz ,  e  da 
Sal/a  Parrilha ,  e  com  menos  receio  osAbfor- 
bentes ,  os  Cinnabarinos  ,  os  Nitrados ,  e  os 
Saturninos,  dados  em  licores  apropriados,  e 
dofis  convenientes.  Também  íeraõ  uteis  os 
Clifteis  dc  Leite ,  ou  de  ameijoada ,  que  fe  pre- 
pararaõ  do  cozimento  das  Ameixas  paffadas ,  do 
miolo  de  Abobora ,  da  Congorça ,  das  Malvas ,  das 
Mercuriais,  da  P arietaria }e  das  Violas ,  tudo  co fi¬ 
do  com  hum  Frangaõ  limpo  da  penna ,  algu¬ 
mas  vezes  ,  fe  lhe  ajuntaráõ ,  para  conciliar 
íono,  o  Metmendro ,  as  cabeças  das  Dormideiras 
brãcas^as  femêtes  frias ,  e  a  Cevada  limpa^àtike  co¬ 
zimento  fe  tomaõ  ajudas  cõtinuadas,  em  quan¬ 
tidade  de  hum  quartilho  cada  hum  a ,  tres ,  ou 
quatro  horas  depois  de  cea$  naõ  feráõ  de  menos 
utilidade  as  bebidas  feguintes. 

1 8  Tintura  de  Violas  extrahida  em  agua  de 

Papoulas  libjò .  Conferva  das  mefmas  fj.  majfa 
de pirolas  de  Cynogloja  3  •  mifture-fe  para  duas 

dofis ,  que  fe  mandarão  tomar  tres  horas  depois 
de  cea ,  em  dois  dias  fucceífivos. 

1 9  .  Sementes  frias  maiores  limpas  J3.  ca¬ 
roços  de  Ginjas  n%  xij,  agua  de  Cevada ,  e  de  Tan- 

chagem% 
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chagem ,  anà  faça  emulçaÕ  S.  A.à  coadura 
fe  ajunte  Cotai  Rubro  preparado  ,  Madre  P  erola, 
e  Sal Prunella,anà  3j  .xarope  de  F tolas  r^Jj  .mi f- 
turefe  para  huma  dofi. 

io  Muitos  práticos  valem-fe  de  remedios 
Narcóticos,  para  foccorrer  a  dor ,  com  menos 
bom  fundamento,  os  quaes  prepàraõ  por  diver- 
f  os  modos;  huns,  aífaô  as  folhas  do  Meimendro 
de  baixo  de  cinzas  qnentes  ,  e  as pizaõ  cam  enxún¬ 
dia  de  Qaílmha ,  Manteiga  Crua ,  e  Açafrao ,  e 
em  fôrma  de  cataplafma  ordenaõ  fe  adminiftre 
na  parte  ,  outros ,  cozem-nas  em  caldo  de  Galli 
nha ,  e  as  pizaõ  ccm  humas  gotas  do  mejmo  caldo-, 
gemma  de  Ovo,  e  Açafraõ.  Se  alguém  íe  atrever , 
a  uzar  delias ,  iembre-fe ,  que  tiraõ  impropria¬ 
mente  ,  o  fentimento  das  partes  ,  eaugmentaÕ 
aefpeííura  da  matéria,  efó obrigará  a  lançar 
maõ  dos  taes  auxilios  huma  dor  infoportavel,  e 
hum  rapido,e  violento  movimento  ,  pois  neftes 
termos  fe  devem  temer  menos  os  feus  effeitos,  a 
refpeito  da  maior  ruina ,  que  pôde  feguir-íe  a 
hum  immoderado  afluxo.Refolvendo-fe  o  mais 
fubtil,  e  ficando  o  menos  ligeiro  com  diíficul- 
toza  difcuçaÕ;  faz  fe  precifo  acautelar,  nao 
pafle  a  formar  hum  Scirrho ,  para  o  que  devem 
naõ  efquecer  as  mais  efpeeiofas  medicinas  tan¬ 
to  do  reino  vegetavel  ,  como  do  minaral,  e  anb- 
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nval ,  movendo ,  primeiramente,  alguma  eva- 
cuaçaõalvina  com  remedios  alviducos,  apro¬ 
priados,  no  caio  de  haverem  diípofições  caco- 
chimias. 

ai  Pertencem  ao  reino  vegetavel ,  rai¬ 
zes  do  Abrotano  ,  do  Aypo  ,  da  Arifioloquia  ,  da 
Brionia ,  da  Bifiorta ,  da  Enula  Campanha ,  do 
Funcho  ,  da  Galanga ,  do  Lirio ,  do  Malvaifco ,  e 
do  Rhapontico ,  a  Coroa  de  Rey ,  o  Endro ,  o  Epi- 
thimo  ,  a  Fumaria ,  o  Hyffopo ,  a  Milhorada ,  os 
Marroios ,  a  Nicociana ,  os  Ouregãos ,  o  Poleo ,  a 
Ruiva  dos  Tintureiros ,  eaZedoaria  j  as J ementes 
das  Alforvas ,  Bifnaga  ,  Cominhos ,  Erva 
Doce  dos  Engos ,  Funcho  ,  í/a  Unho  tedo  Urio ; 
as gommas ,  Ammoniaca ,  Bedelia ,  e  a  Gaiba- 
na$  competem  ao  reino minaral  oCimabrto^e 
o  Mercúrio ;  Lembraõ  entre  os  do  reino  ani¬ 
mal  ,  muitas  ,  e  varias  enxúndias,  cebos  , 
e  tutanos  ,  fendo  mais  efpecioíòs,  o  unto  de 
Cobra ,  í/<?  Elefante ,  do  ífomem  ,  e  da  Rapo - 
za. 

22  Paííando  o  tumor  a  fazer  matéria, cref- 
ce,  e  acumula-fe  mais  a  dureza  j  fentem-fe  ar- 
ripiamentos  de  frio,  fica  a  cor  do  rofto  pallida ; 
a  dor  faz-femais  intença  ,  epulíòriaj  aquen- 
ta-fe  o  corpo  com  febre ,  e  continuaõ  eftes  fym- 
ptomas,  atè  que  fe  acaba  a  obra  da  fuppuraçaõ , 

que 
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que  confeguida ,  ceffaõ.  Obferva-fe  o  apofle- 
ma  mais  levantado, branco ,  e  brando  j  e  com¬ 
primindo-o  com  os  dedos ,  fentem-íe  dentro 
os  humores  fluidos.  Sendo  neceffario  ajudar  a 
Nutureza  nefte  iaboriozo  trabalho  ,  convem 
ponderar  a  qualidade  da  matéria ,  que  produz 
a  eftafis ,  porque  ,  fendo  fria,  conduz  muito  o 
remedio  do  Bafilicaõ  miflurado  com  Zacharias  ; 
as  Alforvas  j  os  Caracòes  j  a  Cebolla  Cejfem •,  as  Cou¬ 
ves  ,  o  For  mento ,  os  Figos  pafjados ,  a  Linhaça ,  o 
Lirio ,  as  polpas  das  Malvas ,  eâo  Malvaifco ,  as 
Tamaras ,  as  enxúndias  frefcas ,  e  o  unto  de  Porco , 
cujas  cataplafmas  feprepàrao  da  maneira  fe* 
guinte. 

2. 3  .  Polpa  de  Malvas  ,de  raiz  de  Malvaifce , 
e  de  Un  to  ,  anà  ^vj ,  Mel  Comum  ^ iiij,  Sabaõ 
duro  .  Manteiga  de  Porco  T-  iij ,  unguento  Za¬ 
charias  ^ij.  farinha  de  Linhaça  q.  b,  S.  A.  fe  for¬ 
me  cataplafma.  Se  a  matéria  for  calida ,  poderá 
ter  uío  a  feguinte  compofiçaõ. 

2  4  5^*  Malvas  ,  e  l  tolas  cozidas ,  ptzadas , 

e  paffadas  por  cedaço  hb.  j.  ajuntefe~lhe  Manteiga 
Crua  'jij.  Fermento  [fj.  gemmas  de  Ovo  n.  ij.  Oleo 
Rofado  ^J3.  ele  ficarem  muito  brandas,  fe  in¬ 
corporem  com  q.  b.  de  farinha  de  Cevada,  que 
fique  em  boa  confiftencia,para  fe  uzarem. 

2  5  Feita  finalmente  afuppuraçaõ,  faz-fe 

preciía 
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precifa  a  abertura  da  lanceta ,  ou  poftemeiro 
no  lugar  mais  baixo  da  matéria  ,  guardando  a 
re&idaÕ  das  fibras ,  e  no  cafo  em  que  as  circun¬ 
ferências  do  tumor  fiquem  endurecidas,  ou  ten- 
çaSjConvirà  abrandadas  por  beneficio  de  remé¬ 
dios  digeftivos ,  como  ja  havemos  dito  acima 
em  outro  lugar :  a  pratica  do  paiz  tem  obferva» 
do  bom  eífeito  na  gemma  do  Ovo  miflurada  com 
balfamo  de  Aparicio  ,  e  huns  pós  de  AçafraÕ ,  fa¬ 
zendo  fomentações  na  íua  Circunferência  com 
Agua  Ardente  mifturada  com  oleos  de  Amên¬ 
doas  doces  ,  de  Macela ,  e  unguento  de  Aithea ,  e 
por  cima  o  Unguento  Bazahcaõ ,  cu  Emolhente , 
eftendido  em  pano. 

26  Se  a  matéria  for  caiida,  ou  virolenta ,  fe 
ajuntara  ao  íbbredito  digeftivo  Leite  de  peito ,  e 
Sumos  de  Tanchagem ,  de  Erva  Moura,  ou  de  En • 
fayao ,  por  acautelar  que  a  chaga  fenaõ  faça 
corrozíva ;  fendo  porém  íbrofa,  oulymphati- 
ca,naõ  tem  boa  aceitaçaÕ  os  ditos  medicamen¬ 
tos  ,  porque  relaxaõ  o  tono  das  partes  ,  concor¬ 
rendo  ,  muitas  vezes  ,  para  huma  podridão. 
Sa5  uteis  os  balfamicos,  e  therebintinados,  por 
que  fortificaõ  o  lugar  affedo ,  dando-lhe  hum 
pouco  de  mais  vigor, cõ  que  refifte  à  corrupção. 

27  Desfeitas  as  durezas ,  e  apparecendo  as 
matérias ,  com  condiçaõ  de  laudaveis ,  ferà  ne- 

celfario 


Cap.  ITT.  do  VI e  um  ao.  3  3 

cefíario  paílar  aos  foccorros  mundificantesjen- 
tre  os  quaes  tem  o  primeiro  lugar  o  Balfamo  Ca - 
tholico ,  o  Peruviam  ,  o  Sulphuns  Anizado  ,  as 
tinturas  ,  do  Azebre ,  da  Mirrha  ,  do  Pâo  Santo ,  e 
outros  de  que  trataremos  no  difcurfo  deita  obra  • 
moítra-nos  a  experiencia,  ajudarde  admiravel¬ 
mente  a  Natureza  com  Mel, ou  xarope  Rqfado,cõ 
pòs de  Joannes,  e  fe  a  neceífidade  aperta  mais ,  fe 
poderá  tocar  a  chaga  com  a  feguinte  cõpofiçaò, 

z8  p*.  Mel  Rofado  ^ ij .  Fdfpinto  de  Vinho  ,  e 
Matneal,  anà  Qi j.  Tintura  de  Mirrha  ^  J3 .  pòs  de 
Anjloloqma  Redonda ,  ou  de  farinha  de  Cevada  q. 
b.  mifture-fe,que  fique  em  boa  confidencia  para 
feuzar. 

29  O  encarnar  compete  fomente  à  Nature¬ 
za  ,  que  promptamente,  executa  eítaobra,naf> 
havendo  impedimento,  que  a  encontre  5  apar- 
t a  5 -fe  os  embaraços  pelos  feus  proprios  remé¬ 
dios  ,  em  que  acima  falíamos  com  extençaõ  , 
ufandodelles  com  brandura.  Conhece-íè  eítar 
a  chaga  encarnada ,  achandoíe  lhe  a  cavidade 
cheia  de  carne  folida  mociça  ■,  e  como  bagos  de 
romãa  madura,  apparece  logo  a  cicatriz ,  prin¬ 
cipiando  nos  lábios ,  e  caminhando  para  o  cen¬ 
tro,  íuccede  algumas  vezes,  fervagaroza  em 
produzirfe  por  impedimento  interno,  ou  ex¬ 
terno  ,  que  com  attençaõ  deve  examinar-íe,  pa- 
.  :  Tom.  I.  C  ra 
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raquepormeyo  da  Arte  fe  remova,  e aparte, 
ajudaõ  também  a  formar  mais  brevemente  o 
couro  o  Emplajio  Diapalma  ,  ou  Geminis. 

30  Se  o  aftuxo  for  tal ,  que  fe  tema  fufoca» 
çaõ da  parte,  por  abundancia  de  fangue impe¬ 
dido  no  feu  progrefli vo  movimento,  convirá  a 
fangria  evacuatoria  do  mefmo  lugar  afife  d:  o  ,  a  c 
qual  ordinariamente  fe  faz ,  mediante  as  farjas, 
com  que  fe  defencalhaõ  os  íuccos ,  e  íe  prohibe 
huma  Gangrena,  em  que  com  facilidade  vem  a 
terminar.  Executada  a  dita  operaçaõ.,  entra  a 
ter  lugar  o  íavatorio  da  agua  morna ,  a  qual 
naõ  fó  dulcifica  a  nimia  acrimonia  dos  humo¬ 
res,  mas  também  os  adelgaça  ,  e  prepara  para 
huma  conveniente  defcarga,  abranda  afumma 
dureza  ,  e  tenção  das  fibras ,  e  mundifica  o  ar¬ 
dor.  Alguns  práticos  advertem  o  uzo  do  Vina¬ 
gre  folgado , ou  da  agua  falgada , de  que  nos  naõ  de¬ 
vemos  lembrar  ,  em  femelhantecaíò  ,  na  cer¬ 
teza  de  que  fó  pôde  aproveitar ,  havendo  algu¬ 
ma  putrefacçaõ ,  de  outro  modo  íerà  concorrer 
para  maior  irritaçaõ>com  que  fe  acreícentarà  a 
ruina.Coftuma  foccorrer-fe  o  eífeito  das  farjas,, 
com  todo  0  Ovo  batido  com  Leite ,<? fummos  de  Éan» 
chagem ,  ou  de  Erva  Moura ;  naõ  falta  quem 
proceda  de  outra  maneira ,  lavando,  e  curan¬ 
do  com  Agua  Ardente.  Ninguém  ignora ,  que 
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na  prezença  da  corrupção ,  íè  ha  de  fèparar , 
lavar  ,  e  curar  ,  como  fe  declarará  a  diante 
no  capitulo, que  houver  de  tratar  da  Gangrena» 

CAPITULO  IV. 


Do  Furunculo. 

>v  -  '  Ã  V  f  *  w  '  -  $ 


t  Furunculo  he  tumor  inflamatório, q  fe 

V  3  produz  de  fangue  grojfo  encalhado  nos 
tubulos  de  alguma  parte ,  principal-mente  nas  carno- 
fas ,  poro/as  ,  e  efpongtofas.  Alguma  differença 
tem  do FleumaS,  fe  fe atender  à  fua  figura,  e 
cjualidade  dos  humores ,  que  oconftituem,  fen¬ 
do  os  defta  efpecie  de  Apoftema  mais  craílbs,  e 
diuturnos  j  reprefenta  a  figura  de  huma  Noz 
levantada  para  cima ,  humas  vezes  maior  j  e 
menor  outras.  Os  Efcritores  dividem-no  em  Be¬ 
nigno  ,  e  em  Maligno ;  entraò  no  numero  do  pri¬ 
meiro  ,  os  fuperficiaes ,  formados  no  âmbito  do 
corpo, e  pertencem  ao  fegundo,os  que  penetraõ 
profundamente,  aquelle  lugar, em  que  nafcem, 
com  grande  dureza ,  efequella  de  fymptomas. 

z  Acompanha-íe  ordinariamente ,  de  in- 
flammaçaõjde  dor,  de  ardor,  e  quentura,  e 
algumas  vezes ,  de  calor  interno ,  e  preterna- 
tural  5  tem  fumma  dureza  em  lugar  muito  aper¬ 
tado,  e  começa  coroo  Efpinha  carnal ,  como  lhe 
Tomo  I,  Cij  chama 
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chama  q  vulgo ;  he  femelhante  ao  Zambugei- 
ro,que  affim  como  fe  circunda  de  muitos  filhos,- 
do  mefmo  modo  à  roda  defte  tumor ,  coílumaõ 
naícer  muitos  tumores.  Eílaõ  fugeitos  a  eíla  do¬ 
ença  ,  os  fuccutentos ,  e  fanguineos ;  os  immo- 
deracíos  na  vida  ,  e  no  ufo  de  mantimentos  fal- 
fuginofos ,  e  de  muita  mucilagem ,  com  que  os 
fuccos  adquirem  maior  groífura  da  preciía,  pa¬ 
ra  o  negocio  da  circulaçaõ  dezembaraçada  j  e 
por  efta  razaõ  naõ  fendo  o  movimento  igual  à 
quantidade  j  e  qualidade  da  matéria ,  que  deve: 
moveríe  >  vay  encalhando  nos  duetos ,  de  cuja 
dezordera  depende  o  achaque., 

j  Suppoftas  as  caufaS  j  de  que  a  címa  trata- 
mos  no  FleumaÕ,  as  quaes  todas  concorrem  em 
qualquer  efpecie  de  congeílaõ,  fe  devem  adver¬ 
tir,  na  de  que  vamos  foliando  ,  a  Antecedente 
Remota  ^aGonjunB  a  Proxima^eas  Oica/tonaes.Qõ -• 
íifte  a  primeira  na  defordem,  com  que  fe  fazem 
as  devidas  fecreçóes ,  e  excreções  ■,  a  ConjunB a 
Próxima  ,  na  matéria  ,  que  produz  o  apoílema, 
e  as  Occafionaes  Externas  ,  na  preverça  regulari¬ 
dade  das  feis  coufas  naõ  naturaes ,  na  pancada, 
na  pizadura ,  na  aranhadura. 

4  Nafcendo  fuperficial,  e  nas  partes  me¬ 
nos  nobres ,  naõ  tem  perigo ;  mas  algumas  ve¬ 
xes,  fie  taõ  impertinente  queixa,  que  apenas 

acaba 
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acaba  hum  tumor  ,  logo  apparece  outro  ,  du¬ 
rando  efta  moleftia ,  naõ  ló  dias ,  como  tam¬ 
bém  mezes.  Sendo  tratada  com  preverfo  me* 
thodo  ,  íúccede  defprezar  as  diligencias  da 
Arte  ;  ordinariamente  fefuppura,  anticipan- 
do-fe  efta  obra, primeiro  nas  circunferências ,  e 
depois  no  centro, 

5  Nefta  qualidade  de  doença  convem  fu¬ 
gir  do  intempeftivo  ufo  de  remedios  frios ,  e  de 
adftringentes ,  porque  alem  de  augmentarem 
o  aperto  dos  duélos ,  impedem  a  falutar  inten¬ 
ção  da  Natureza,  com  que  pelo  beneficio  do 
movimento ,  intenta  facudir  os  humores  do  lu¬ 
gar  afeóto  :  naõ  produzem  menor  dam  no  o$ 
quentes,  efeccos  de  ordem  fuperior,  porque 
difcutindo  o  fubtil  ,  fica  exiftindo  o  grofto  por 
de  peior  condição  ,  principalmente ,  fendo  ap« 
plicados  lem  tempo,-  deve  haver  cuidado,  em 
que  a  íuppuraçaõ  fe  faça  com  igualdade  em 
todo  o  tumor ,  de  outra  íòrte  ,  íerà  facil  a  rein¬ 
cidência  do  achaque.  Sendo  profundo,  ene- 
ceífnando  da  abertura  do  ferro,  faz-fe  preciíb 
fer  ampla ,  facilitando  por  efte  modo  a  evacua- 
çaõ  da  matéria  ,  que  de  outra  maneira  o  coftu- 
roa  fazer  com  vagar ,  e  naõ  menos  dificuldade, 
por  ferfordida,  e  pegajoza,  de  tal  forte,  que 
a  vulgaridade  fe  perfuade ,  ferem  raizes,  de  que 
Tom.  I,  Ciij  eftá 
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eííà  cheia  a  chaga ,  o  que  he  fabula. 

6  Se  o  apoftema  for  fuperficial,  e  pequeno, 
pouco  cuidado  dana  ao  Artífice  ,  porque  defne- 
çeífitando  a  Natureza  da  Arte,  o  vencera  per 
fi  fem  mais  auxilio ,  que  o  dos  movimentos  pro¬ 
porcionados  ,  que  inftituir ,  hum  as  vezes  refol- 
vendo-o ,  outras  fuppurandoo,  mas  fempre  fe¬ 
ra  util  a  cautela  de  hum  bom  regimento ,  com 
que  fe  faràõ ,  mais  feguramente ,  as  ditas  obras: 
No  cazo  porem  de  ler  mais  profundo,  e  acom¬ 
panhado  de  febre,  e  outros  accidentes ,  ferà 
precifa  alguma  defcarga  de  fangue ,  para  que 
íe  mitigue  o  movimento,  íè  diminua  a  plethò- 
ra  ,  efe  facilite  a  circulação  dos  humores ,  aju¬ 
dando  juntamente  a  Natureza  com  algum  re- 
medio  refolutivo  brando ,  à  cerca  do  que  íe  ve¬ 
ia  ,  o  que  acima  diílemos  no  Capitulo  do  Fleu- 
maõ  $  As  gentes  do  vulgo  coftumaõ  valerfe 
nefte  cafo  do  for  mento  mtflurado  comgemma  de 
Ovo ,  e  Açafrao  j  da  Cebolla  affada  com  Oleo  Corn- 
mum  ;  da  farinha  da  terra  com  Oleo  Rofado ;  e  da 
farinha  de  Cevada  comgemmas  de  Ovos  ,  Mel  t  e 
Açafrao .  He  mais  bem  recebido  o  uzo  do  Mel  A 
loto ,  do Diachilaõ  baixo  de  ponto,  naõ  tendo 
menos  efficacia  as  cataplafmas  anodrnas,  com 
que  também  fe  focçorre  a  dor.  Joaõ  Junckero , 
Taboa  do  Furunculo pag.  82.  Louva  muito  a  Cân¬ 
fora 
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fora  diíTolvida  em  Efpirito  de  vinho ,  o  que  ne- 
ceffita  confirmaçaõ. 

7  Lembraõ-fe  internamente  ,  os  diaforé¬ 
ticos  ,  e  com  grande  eftimaçaó ,  a  Effenãa  do 
Alambre  >a  Balfamtca  de  Stahlta  do  Efiot  dio,  a  da 
Lojna^e  a  da  Pimpinela  Branca ,03. do  quatro  atè 
cincogottas  em  licor  apropriado ;  nas  regiões 
frias  poderàõ  ter  eftes  medicamentos  maior 
utilidade ;  na  noífa,  que  o  naõ  he  tanto ,  temos 
o  receio  de  naõ  ferem  os  feuseffeitos  taõ  feli- 
ces ,  mas  de  fufpeitoías  confequencias  ;  com 
tudo,  íe alguém  quizer  refolver-fe  afazer  ex- 
periencia  delles ,  deve  obrar  fempre  com  pru¬ 
dência  ,  naõ  íe  efquecendo  do  que  diz  Hyppo- 
crat.  no  Itv.  1.  Aphortjm. 5 1  .Que  o  que  fe  faz  de» 
vagar,  hefeguro;  e  pelo  contrario ;  vale  mais 
repetir  tentativamente  ,  cs  remedios  em  pe¬ 
quenas  quantidades, ainda  que  naõ  aproveitem, 
do  que  buma  fó  ,  mas  com  infortúnio. 

8  Intentado  a  Natureza  a  obra  da  matura- 
çaõ ,  convirá  ajudalla  com  foccorros  fuppura- 
torios ,  para  que  com  mais  brevidade  coniiga  o 
feu  fim  $  j  a  acima  fica  expendido  o  como ,  e  de 
que  forte.  Suppurado ,  e  aberto  o  tumor,  entra* 
rà  a  ter  lugar  odezempenho  das  geràes  indica¬ 
ções  Cirúrgicas ;  mundifica-fe  primeiramente 
a  chaga  dos  íuccos  groííos ,  pegajosos,  e  íor* 
Tom.  I,  Ciiij  didos 
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didos ,  em  que  abunda ,  pela  adminiílraçaõ  de 
medicamentos  aperientes  ,  e  abílergentes  j  o 
Xarope  Rofado  com  pòs  dejoannes  he  remedio 
vulgar  r  mas  de  utilidade,  em  femelhante  ca¬ 
io  e  para  cobertura  ,  o  DiachtlaÕ  de gommas , 
mtflurado  com  Zacharias ,  mas  em  quanto  hou¬ 
ver  dureza  j  fendo  porem  desfeita ,  e  a  cha¬ 
ga  mundificada ,  fe  tratará  o  negocio  de  encar¬ 
nar  ,  e  de  cicatrizar.  Se  naõ  bailarem  as  defi- 
cargas  do  fangue ,  e  a  queixa  for  rebelde ,  e  im¬ 
portuna,  ferà  neceffario  attender  às  diípofições 
cacochimias ,  valendo  de  algum  purgante  be¬ 
nigno, como  do  Manná  desfeito  em  cozimetos  fref- 
cosy  alterados  co  w]*de  Sene  e  3j  *de  Cremor  Tartarox 
vemos  muitas  vezes  Fumnculos  taõ  pertinazes* 
que  defprezando  a  Arte ,  contínuaó  fem  obede¬ 
cer  aos  feus  preceitos ,  o  que  cófirma  a  feguinte 
obfervaçab. 

9  Conheíemos  certa  peffoa  de  idade  de  vin¬ 
te  e  cinco  annos ,  pouco  mais ,  ou  menos ,  de 
temperamento  florido  ,  e  de  conilrucçaõ  íuccu- 
lenta,  que  adoeceu  dehuma  queixa  deítas  no 
anno  de  1736.  vagando-lhe  por  todo  o  corpo 
com  tal  exceflo ,  e  defnrezo  de  remedios  ,  que 
fe  vio  precifado  a  na5  lhe  fazer  nenhum,  talvez 
que, por  lhe  parecer  diminuta  a  fabrica  de  emol- 
iientes*  e  pouco  o  pano  de  linho  para  tantos 

parches; 
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parches  j  entregou  de  enfadado  à  Natureza  o 
defempenho  defta  moleftia,  em  que  tropeçan¬ 
do  algum  tempo ,  veio  por  ultimo  a  reftituiríe 
de  todo  à  íua  antiga  faude ,  fem  mais  íbccorro, 
que  o  da  efficacia ,  e  providencia  defte  Princi¬ 
pio  Aótivo ,  e  Intelligente. 

io  Moftra-fe  nefte,e  em  outros  muitos  mais 
fucceíTos ,  que  naó  repetimos  por  naõ  enfadar, 
com  quanta  razaõ  fuppomos,fer  a  Natureza  uni¬ 
camente  ,  quem  reftaura  a  faude  ,  movendo 
«micas  vezes ,  huma  pequena  moleftia  ,  com 
a  utilidade  de  acautelar  outra  maior,  de  que  fao 
muito  boas  teftemunhas  os  vários  exemplos , 
que  fe  encontrão  na  pratica  a  cada  paíTo  ■,  a  fal¬ 
ta  dos  feus  auxílios  he  caufa ,  de  que  varias  en¬ 
fermidades  fe  façaò  incuráveis ,  emortaes:  ha 
occaziões ,  em  que  occulta  os  defcuidos  do  Me¬ 
dico ,  e  do  Cirurgião  por  tal  modo,  que  ficaõ 
diículpaveis  os  feus  damnos,  epor  efta  raza5 
affirma  certo  Efcritor ,  queeftefamozo  princi¬ 
pio  muitas  vezes, naó  fó  cura  a  doença,  mas  ain¬ 
da  as  faltas  do  Artífice  ,  as  quaes  compoem  por 
maneira,  que  parecem  acertos. 


CAPI- 
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CAPITULO  V. 

Do  Carbúnculo. 

t  /  \  Carbúnculo  tem-  fe  por pufiula  ulce - 

rofa  ye  podre ,  de  natureza  jleumo- 
mfa ,  a  que  faõ Jugeitas  todas  as  partes  do  corpo  ^ef- 
pecialmente  as  carnofas,  Differe  do  Fleumaõ  a  res¬ 
peito  da  matéria,  de  que  fe  produz  ,  a  qual  tem 
grande  diípofiçaõ  para  íè  aprodecer  ,  como 
moftra  a  experiencia ,  pois  tanto  que  encalha 
jna  parte ,  he  tal  a  íua  qualidade ,  e  taõ  maligno 
o  aóto  fermentativo  delia ,  que  logo  forma  hu* 
ma  coftra  putredinoía ,  fendo caufa  de  gravifli- 
mos  accidentes.  Ha  duas  efpecies  delle,  con¬ 
vem  a  faber^  hum  de  puftula  branca  ,  àque  a 
vulgaridade  chama  Benta  $  e  outro  de  cor  de 
cinza,  ou  deCarvaõ,  à  que  propriamente  fe 
dà  o  nome  de  Carbúnculo. 

2  Conhece-le  a  primeira  efpecie ,  por  fa¬ 
zer  huma  empolla  branca,  como  hum  bago  de 
uvas ,  ou  como  as  que ,  algumas  vezes ,  aconte¬ 
cem  nas  queimaduras  ligeiras  j  e  contem  huma 
humidade  muito  acre ,  a  fegunda  repreíenta-fe 
de  cor  cinzenta ,  ou  preta  ,  com  raridade  íe  lhe 
obfervaS  bexigas  à  roda  ,  como  affirmaõ  os 
1  prati- 
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práticos  demais  larga  experiencia,  acompa- 
nha-íe  de  inflammaçaÕ  nas  circunferências, 
dor,  e ardor j  fente-fe  pruido  iníbportavei ,  e 
grande  febre  j  eftesfymptomasferáõmais,  ou 
menos  fortes, fegundo  o  tempo ,  e  a  intençaõ,  e 
effervefcencia  da  matéria  conjunófca,  fendo  pef- 
tilente ,  haverá  defmaios ,  e  delírios ,  poftraríe- 

vomitos  biliofos,  8cc, 
achaque  as  gentes  de 
,e  cò  mais  efpecialida- 
que  ufaõ  de  manti¬ 
mentos  terreos ,  edemàofucco;  naõ  fe  livraõ 
de  o  padecer ,  com  frequência,  os  que, naõ  fen¬ 
do  coftumados  a  comer  carnes  do  monte ,  re¬ 
pentinamente  ,  e  íem  moderaçaõ  fe  querem 
habituar  a  femelhante  alimento. 

4  Confifte  acaufa  Antecedente  Remota  d  et 
ta  queixa,  na  falta  das  naturaes  evacuações ,  e 
na  groífura ,  e  vicio  dos  humores,  que  a  pro¬ 
duzem  j  a  Conjunda  Próxima ,  na  matéria ,  que 
fórma  o  tumor  na  parte  particular  do  corpo,-  e 
as  Procathartieas ,  ou  Permitwas  Externas  ,  no 
preverío  ufo  dos  alimentos ,  e  no  grande  calor 
do  Sol,  ou  do  fogo.  Sendo  tratada  efta  puftula 
com  defordem,  ou  naõfoccorrendo-fe  à  tem¬ 
po ,  paífarà  com  muita  brevidade  a  Gangrena. 
Tem-lhe  a  Natureza  hum  taõ  grande  tedio  ,  e 

aborre- 


ha  o  animo ,  appareceràõ 
3  Saõ  fugeitas  a  efte 
temperamento  fanguineo, 
de  os  melancólicos ,  e  os 
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aborrecimento  ,  que  move  terriveis  Dmpto- 
mas,  com  o  fim  de  lançar  fóra  a  matéria,  de 
que  íe  fôrma, embaraçando  o  pofivel,para  q  naõ 
cõtinue  a  fermentaçaõ  putredinofa,á  que  íe  in¬ 
clina  j  fe  a  conílituiçaõ  do  tempo  for  pefti lente, 
fera  de  muito  maior  perigo.  O  CarbÜculo  de  puf- 
tuia  branca  tem-fe  por  menos  mào,  ainda  que 
pôde  terminar  em  chaga  de  má  qualidade.  Ve- 
ja-fe  oquefobre  efte particular  defcreve S amo- 
mo  no  cap.  8.  para  onde  encaminhamos  aos 
curiozos. 

5  Deve  proceder-íe  com  attençaÕ  na  lua 
cura  ,  fugindo  do  ufo  de  remedios  frios ,  e  con- 
denfantes ;  como  também  de  húmidos ,  eoleo- 
ginofos ;  dos  primeiros,  para  evitar  o  perigo  de 
hum  retroceíío  ,•  e  dos  fegundos ,  por  naõ  con¬ 
correr  para  huma  trabalhoza  ,  e  mortífera  cor¬ 
rupção. Naõ  deve  dar  cuidado  a  infiãmaçaõjdor, 
e  ardor ,  em  quanto  naõ  forem  exceífivos ,  por 
ferem  íymptomas  a&ivos  da  Natureza ,  inflitui- 
dos  com  o  fim  de  facudir  a  matéria  parada ,  ou 
congefta ,  e  fempreuteis ,  e  neceffarios. 

6  Grande  controverfia  tem  havido  entre 
os  Authores,  a  refpeito  do  feu  tratamento  ;  al¬ 
guns  aíTentàraÕ, devia  principiar  por  fangria,na 
concideraçaõ  de  fer  enfermidade  dependente 
de  huma  plethôra  ,  julgàraõ,  que  a  purga  era 

nociva 
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nociva,  por  fer  remedio  retropellente ,  que  en¬ 
contrava  a  íaudavel  intenção  da  dita  Natureza , 
e  que  chamando ,  ou  obrigando  a  entrar  os  hu¬ 
mores  da  circunferência  para  o  centro  ,  produ¬ 
ziria  no  íangue  terriveis ,  e  mortaes  efeitos. 
V ej  a-fe  o  que  a  efte  intenta  efcreve  Vdla  Media¬ 
na  no  cap.  13.  TiveraÒ  outros  para  fi  ,  feguindo 
differente  caminho ,  naó  fer  de  utilidade  o  fan- 
grar ,  períuadindo-fe, que  adita  queixa  provi¬ 
nha  do  vicio ,  ou  cacochimia  dos  fuccos ,  caíb, 
em  que  fomente  poderiaò  aproveitar  as  medi¬ 
cinas  atviducas.  Defte  parecer  foy  Aecio ,  Dafa , 
eSennerto  em  0  hv.  5.  p.  i.cap.  167. 

7  He  mais  provável  a  utilidade  de  começar  a 
íua  methadica  aífrftencia  pelafangria  revulfo- 
ria ;  naó  fe  condenando  os  remedios  purgantes, 
porem  adminiftrados  em  tempo  conveniente;  e 
pr  eciíò;  íugeitar  ©enfermo  a  hum  a  boa  dieta, 
como  fundamento  de  qualquer  auxilio  medici¬ 
nal.  Sendo  o  apoftema  de  puílula  branca ,  tra- 
tarfe-ha  o  negocio  de  confumilla ,  mandando 
porlhe  em  íima  a  Ortelãa ptz.ada  com  Sal-you gem- 
ma  de  Ovo  ajfada  ate  efiar  dura ,  pizada  com  Sal 
moído  y  que  fique  em  fórma  de  unguento  ,  epor 
cima  o  empiafto  de  Cebolla  ajfada }  e  pizada  com 
Thenaga}ou  emplajlo  de  Arnaglofa-you  0  de  Romans 
deBurneto ,  e  tanto  queapoftula  eftiver  fecca 

coma 
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como  hum  bago  de  paílas,  e  que  carregando- 
lhe,  lance  pelos  aredores  matéria  cozida,  fe 
ajudará  a  defpedir,  applicando-lhe  a  Ejcabriala 
cozida ,  e  machocada  com  Manteiga  Crua ;  ou  al¬ 
gum  unguento  emolliente  ,  e  coneo&ivo ;  e 
cahida  ,  fe  curara  a  chaga  no  eílado,emque 
ficar. 

8  Muitos  Efcritores,  Tem  fazerem  diftinc- 
çaÕ  de  hum  a  outro  Carbúnculo  ,  trataõ  o  pri¬ 
meiro  com  a  mefma  cura  dofegundo,  fendo 
certo,  que  neíte  íedeve  proceder  com  outro 
methodo  differente ,  por  evitar  os  damnos,  que 
por  fabidoSjdeixamos  de  repetir ,  porque  a  ma¬ 
lignidade,  com  que  offende ,  obriga  o  cuidado, 
com  que  deve  fer  íõccorrido,  Naõ  falta  quem 
mande  feparar  a  puftula  â  roda  com  hum  a  Lan¬ 
ceta,  fazendo  depois  varias  incizões  no  centro, 
e  paredes  da  chaga  ,  lavando  a  com  Agua  Ar¬ 
dente  quente tmiflur ada  com  7heriaga->e  no  cafo  de 
ficar  limpa  da  podridão,  fe  curará  com  o  lini¬ 
mento  feguinte. 

f  Olhos  de  Eofna ,  e  de  Arruda ,  anà  m. 
§.  Alh  os  n.  vj.  pernas  de  Nozes  n.  xij.  raizes  de 
Contra  erva ,  e  de  Rozela  filveflre  frefca ,  anà  f*. 
j  .  folhas  de  Dihiamo ,  e  de  Efcordio  ,  anà  p,  j. 

corte-fe  tudo  S.  A.  e  fe  pize,  ajuntando-lhe, 
Theriaga  de  Efmeraldas ,  e  humas  gotas  de  Agua 

Arden - 
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Ardente ,  que  fique  em  forma  de  linimento  grof- 
fo,  para  fe  uzar.  Será  melhor  extrahir  os  fuccos 
dos  ditos  ingredientes ,  e  ajuntarlhe  depois  a 
Theriaga ,  e  Agua  Ardente. 

10  Se  a  podridão  for  muita  ,  farfe*ha  pre- 
cifo  feparar ,  a  que  for  poífivel ,  fem  maior  of- 
fenfa,  e  lavar  depois  cÕ  Agua  Ardente  >Theriagat 
è  ungueto  Egypciaco^tnâo  mifturado.  A  experien- 
cia  tem  moftrado  hum  bom  effeito  dos  lavató¬ 
rios  de  íAnagre  muito  forte  com  Sal ,  e  enxu- 
gando-fe  a  parte ,  fe  polvarizará  a  chaga  com 
pòs  de  Joannes  dobradas ,  ou  íe  toque  com  hu- 
mas  pennas  molhadas  em  Manteiga  de  Antimo- 
ni&y  e  por  cima  fios  íêccos ,  e  panno  de  papas 
prefervativas :  com  eftemethodo  fe  tem  venci¬ 
do  ,  com  hom  fucceíTo ,  eftas  queixas  ,  e  aífim 
as  tratou  em  huma  conftituiçaõ  peftilente,  Luis 
de  Mercado,  famigerado  Author  do  íeculo  deci¬ 
mo  quinto,  como  fe  lè  no  Tratado  âePefler 
que  imprimio  ,  no  antro  de  1 5:99  pag.  77. 

11  Toda  a  intençaò,  em  femelhante  caíb, 
fera  deílruir  a  congeftaõ  ,  e  acautelar  os  dam- 
nos  ,.que  poderem  refultar  da  fua  malicia ,  naõ 
fó  com  remedios  externos ,  mas  também  com 
os  internos  abforventes ,  befoarticos ,  cordiaes, 
etheriacaes.  Pelo  que  pertence  aos  externos, 
huns  fe  preparaó  de  ingredientes  mineraes ;  e 

outros. 
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outros  de  vegetáveis ,  louvaõ-fe  muito  os  pbsde 
Joannes^oButiro  de  Arcemco^e  do Ânti  monio^o  Bal- 
famodo  Enxofre  ;o  Ef pirita  do  Nitro: a  Caparroza^a 
Pedra  Infernal ;  o  Vttriolo  queimado  os  Efpiritos% 
do  Sal  Ammoniaco  ,  da  Nicociana  ,  da  ‘Therebinti- 
na  ,e  do  Vinho ;  a  Tintura  da  Mirrha ,  o  Unguento 
Apofiolorum ,  e  o  Egypciaco  ,  as  raizes  da  Ãrifiolo- 
quia ,  e  da  Serpentaria ,  e  ultimamente  o  fogo  , 
comounico  ,  e  efpecial  entre  todos. 

iz  Affirma-íe, haver medicamêtos externos,e 
internos ,  que  obraõ  com  propriedade  occulta, 
expellindo,  com  fingular  eíBcacia ,  a  matéria 
deite  abfceífo.  Ambrofio  Nunes  fegura  ,  que  o 
fumo  da  Coníolda  ,  e  os  feus  pòs  interna  ,  e  ex¬ 
ternamente  adminiftrados ,  vencem  a  queixa, 
de  que  falíamos  ,  em  menos  de  hum  dia.  Veja- 
fe  o  Tratado  dePeJle  ,  que  imprimio  no  amo  de 
\6o\.  Dionifto  Dafa  attribue  milagroíos  prodi. 
gios  3  à  Confeição  de  Mithridates.  Laguna  enten- 
deo ,  que  os  pòs  dos  Caranguejos  queimados  de- 
viáõ  lograr  entre  todos  o  nome  de  efpecial ,  e 
particular  medicina  a  eíle  intento ,  naõ  temos 
experiencia  dos  feus  effeitos,  o  tempo  poderá 
acreditalos. 

13  Neceflita-fe  muito,  foccorrer  interna¬ 
mente,  o  nimio  orgafmo  dofangue  ,  com  be¬ 
bidas  frefcas ,  e  eordiaes ;  lembraõ-fe  os  cozi¬ 
mentos 
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zimentos  das  raizes  da  Efcorctoneira ,  da  Contra . 
erva ,  e  das  fementes  da  Cidra  ,  a  cjue  fe  poderá 
ajuntar  Pedra  Bezoar ,  e  Cordial ,  Aljôfar ,  6V 
ral t  Confeição  de  'Jacintos  ,  0fc.  Faz-íe  boa  efti- 
maçaõ  da  E([encia  dos  Cravos ,  da  Theriaga  Mag¬ 
na  ,  e  da  do  Efcordioy  da  Confeição  Alckermes ,  e  de 
outros  muitos  mais  remedios ,  q  naõ  repetimos, 
por  evitar  huma  digreíTaÒ  importuna  por  def- 
neceíTaria ,  e  menos  util.  O  Antraz  tem  pouca 
differença  do  Carbúnculo ,  e  fó  fediílingue  na 
gravidade  dos  fymptomas;  Avicena ,  e  outros 
Árabes  lhe  chamaõ  Carbúnculo ,  do  latim  Cbr- 
buncus ,ou  Carbunculasy por  fazer  os  eíFeitos  de  hu¬ 
ma  braza  aceza.  Os  Gregos  otiveraõ  vor  An¬ 
traz ,  nomes  fynonimos ,  queexplicaõ  o  mef- 
mo  penfamento  ,  entenderão  huns ,  que  fe  pro¬ 
duzia  de  fangue  groffo,  nimiamente  pezade, 
e  outros  da  A trabilis ,  humor  de  peílima  quali¬ 
dade  ,  como  fe  colhe  de  Hyppocrat.  Aphorifm. 
21.  e  24. 

14  Humas  vezes ,  coíluma  feguiríe  ao  Car¬ 
búnculo  ,  por  fumma  effervefcencia  da  matéria  y 
e outras ,  nafce  logo  Antraz ,  começando  por 
huma  burbulha  do  tamanho  de  hum  graõ,  com 
intenço  calor  ,  dor  ,  e  ardor  j  febre  aguda,  e 
maligna,  ancias,  agaílamentos ,  e  deímaios; 
de  ordinário  tira  a  vida ,  principalmente,  ha- 
* Tom.  I,  D  vendo 
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vendo  pefte ,  obferva-fe  peto  contrario ,  no  que 
íe  fegue  ao  Carbúnculo ,  que  pela  maior  parte 
fe  remedèa,fe  fe  lhe  acode  a  tépo$naõ  tem  diffe. 
rença  no  methodo  curativo ,  porem  deve  haver 
maior  cuidado ,  e  attençaõ  aos  accidentes,  pojs 
nefte  cafo ,  os  da  Natureza  commumente  fag 
exceífivos  j  nos  da  matéria  naõ  ha  que  adver  _ 
tir,  porque  fempre  fe  haõ  de  avaliar  profunef- 
tos  ,  e  de  terrível  condiçaS 

CAPITULO  VI. 

Do  Bubaa* 

•  .  '  ■  \  .. 

i  Bubaõ  aval  ia- íe  por  apoftema  fan- 

Vi  guineOy feito  nas  partes  glàndulozas  y 

principalmente  nas  virilhas.  Admittemfe-lhe 
duas differenças ,  hum  h c Simples,  e Complica « 
do  outro.  Tem-fe  por  Simples ,  o  que  fe  fôr¬ 
ma  de  fangue  fem  miftura  de  outros  humores  j  e 
por  Compofloy  o  que  trás  âggregados  outros  fuc» 
cos  ,  que  fe  fubdivide  em  tres  efpecies ,  Gallico  5 
naõ  Gallico ;  e  Pejlt lente. 

%  He  indicio  de  fer  Gallicadot  o  ter  havido 
cotigreílo  com  peííoa  de  fufpeita ,  e  o  have¬ 
rem  padecido ,  ou  padecerem  de  prezente  as 
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partes  obfcenas  alguma  gonorrhea,  ou  couza 
femelhante  ;  prefumirfe-ha  naó  íer  Gallico  , 
quando  naõ  tiverem  precedido  os  fobreditos 
achaques ,  pois  neftes  termos  fe  deve  reputar 
porfi  mples  tumor  íanguineo,  oulymphatico. 
Muitas  vezes  íuccederà  acompanharfe  de  febre, 
dor ,  ardor ,  e  inflammaçaõ  ,•  acontecendo  ou¬ 
tras  ,  pelo  contrario.  O  Peftilente  porém ,  naf- 
ce  em  tempo  de  pefte ,  oífendendo-fe  o  corpo 
por  íúa  conta  com  graviíTimos  fymptomas. 

3  Toda  a  qualidade  de  pelToas  de  qualquer 
temperamento,  e  idade,  podem  fer  feridos 
deíla  doença,  mas  os  que  fe  complicaõ  com 
humores  Gallicos,  apparecem  mais  frequen¬ 
temente  nos  occupados  em  o  ferviço  de  Venus, 
em  que  fetrabalhafem  merecimento,devoçaõ, 
que  íb  ferve  para  o  deftrago,pelo  demafiado  fer¬ 
vor,  fem  que  írrvaõ  de  exemplo  para  a  emenda 
os  funeftos ,  e  trabalhozos  íucceííos ,  que  cada 
dia  experimentaõ  os  applicados  a  femelhante 
culto.  Os  peftilentes  acontecem  em  tempo  de 
peite  ,  como  já  diífemos  ,  e  também  pòdem 
lucceder  ás  febres  Malignas  ,  do  mefmo 

modo ,  que  as  Parotidas,  que  trataremos  ao 
diante. 

4  No  que  refpeita  á  caufa  Antecedente  Re- 
mota ,  e  à  Conjuncí a  Próxima  defte  apoítema , 

Tom.  I,  D  ij  nos 
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nos  remetemos  ao  que  acima  fica  dito,pertêcen- 
te  a  eíta  matéria.  Pelo  que  toca  às  Occajionaes , 
ou  Procatharúcas ,  humas  faõ  internas ,•  e  exter¬ 
nas  outras ,•  pertence  às  primeiras  ,  a  nimia 
efpeííura  dos  humores ,  e  o  íeu  vicio ;  e  às  fe- 
gundas ,  a  pancada ,  ou  pizadura  ,  correr ,  e 
faltar  dem  afiado  j  tratar  com  imprudência  as 
chagas  do  membro  Genital ;  e  reprimir  fem 
tempo ,  e  com  deiordem  as  Gonorrheas. 

j  Sendo  Simplices ,  naõ  tem  perigo  ,  fal  vo 
por  algum  fymptoma ,  que  lhe  fobrevenha  j  os 
Complicados  tem  feus  tropeços  ,  de  ordinário 
faõ  rebeldes  à  difcuçaõ ,  e  à  íuppuraçaõ  ,  prin¬ 
cipalmente  ,  feos  humores ,  de  que  íe  forra  aã, 
forem  lymfaticos :  moftra-nos  o  tempo  muitas 
vezes ,  que  as  chagas  feitas  por  efta  efpecie 
de  congeftaÕ ,  fe  fazem  inobedientes  às  diligen¬ 
cias  da  Natureza  ,  e  aos  auxílios  da  Arte  j  e  fen¬ 
do  tratadas  com  methodo  imprudente, coftu- 
maõ  parar  em  fiftulas  ■  os  G alheados ,  naõ  che¬ 
gando  a  fuppurarfe,  terminaõ,  ordinariamente, 
em  huma  dolorifica  moleítia  das  articulações. 

6  Fazendo-fe  o  dito  tumor  nas  glandulas, 
ficando  o  Couro ,  e  as  mais  partes ,  que  as  co¬ 
brem,  livres ,  e  feparadas ,  madura-fe  com  dif- 
ficuldade;  fobrevindo  por  judicioza  direcção 
da  Natureza  nas  febres  Malignas ,  cofluma  íer 
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Feliz,  fe  chega  afuppurar*íe ,  porque  pelo  be¬ 
neficio  defta  excreção, fe  evacuaÕ  as  matérias , 
>por  conta  de  quem  fe  fafia  a  queixa  ;  fe  appare- 
cerem  em  tempo  de  pefte,  moftrando  na  fuper- 
ficie  huma  cor  lívida ,  ou  negra  ,  he  final  de 
morte  j  trafmutando-fe  os  fuccos  de  repente  ,  e 
íeguindo-fe  accidentes,  he  indicio  pernicio- 
zo ,  fegundo  Hyppocrat.  Tib.i,  das  Epiâ \  os  que 
fe  inflammaõ ,  ou  aquentaõ  ,  brevemente  fe- 
maduraõ  ,  ou  refolvem  ,  e  (aõ  menos  imperti¬ 
nentes  na  fua  cura ,  com  efpecialidade  fe  a  dita 
inflammaçaõ  for  proporcionada  ,e  de  nenhum 
modo  excelfiva. 

7  Neíba  qualidade  de  Apoftema ,  naÕ  faõ 
bons  os  adftringentes ,  condenfantes ,  e  refri¬ 
gerantes  ,  porque  apertando  as  fibras ,  e  en. 
groííando  a  matéria,  concorrerão  para  hum 
Scirrho ,  e  impediràõ  afalutar  intenção  da  Na¬ 
tureza  provida  ,  pois  por  meio  do  dito  tumor, 
pertende  lançar  fora  do  corpo,  o  que  lhe  he 
fummamente  nocivo  j  quando  íè  formar  nas 
glandulascom  dureza  pertinaz, e  fem  dor,  nem 
inflammaçaõ ,  convirá  fugir  do  uíb  de  remedios 
fuppuratorios,  por  evitar,  que  a  chaga,  que 
fe  lhe  feguir ,  fe  naÕ  façaCancroza ,  oufeter- 
mine  em  huma  fiftula ,  como  muitas  vezes  efta- 
mos  vendo  na  praxe.' 

Tom.  I. 
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8  Serà  mais  acertado ,  neftcs  cafos ,  tra¬ 
tar  ,  prudentemente ,  o  negocio  de  refolver  t 
difpondo  o  enfermo  para  huma  cura  radical, ou 
ao  menos  percautoria  ,  com  muito  maior  fun¬ 
damento  ,  com  pl  içando- fe  o.tal  tumor  com  in 
difpoíiçaõ  venerea ,  e  naõ  dar  credito  à  vulga¬ 
ridade  ,  que  entende  curarfe  o  Gallico  pela  íup- 
puraçaõ  ,  e  pela  evacuaçaõ  da  matéria,  que  fôr¬ 
ma  o  tumor  ;  fendo  certo ,  que  muitas  deitas 
chagas  lê  fazem  Chronicas,íêm  que  a  defcarga 
defeusfuccos  lhe  fírva  de  alguma  utilidade,  mas 
antes  por  rebeldes  neceífítados  doefpecioío  re- 
medio  Mercurial $ T ambem*  naõ  feri  j  ufto  abrir 
eíles  abfceííos  antes,  dê  eftarem*  perfeitamente 
maduros ,  porquereíaxando-fe  as  fibras  ficarac* 
os  humores  de  mais  contumaz  ,  e  rebelde  difcu- 
çaõ ;  fe  paliados  porem  vinte  dias ,  exiítirem 
durezas  na  parte  ,  e  matérias  forofas ,  deve  o 
prudente  Cirurgião  apartarfe  do  ufo  de  me¬ 
chas,  pornao  fazer  o  orifício  calozo ,  e  con¬ 
correr  para  huma  fiftula,  ou  para  outros  dam- 
nos  ,  que  faz  manifeftos  a  experiencia. 

9  A  €ura  defte  achaque  deve  principiar  por 
bom  regimento  ,  obíervando  reítamente  as 
feiscoufas  naõ  naturaes ,  e  no  cafo  em  que  te¬ 
nha  por  caufa  perraitiva  externa,  alguma  pan¬ 
cada  ,  ou  naíça  ,  como  hum  fimples  Fleu- 

maõ 
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mao  ,  acompanhado  de  febre  ,  de  dor  ,  e 
de  ardor,  fera  neceífario,  tirar  artificialmen¬ 
te  algum  fangue  do  braço  da  mefma  parte ,  pa¬ 
ra  diminuir  a  plethôra ,  e  revelir  os  humores  j  e 
depois  deterem  precedido  tres,  ou  quatro  fan- 
grias,  íeapplicaráõ  os  auxilios  topicos  reíblu* 
tivos,  com  que  fe  ajudará  a  Natureza  na  obra  da 
difcuçaõj  louvaõde  a  efte  intento  asfeguintes 
formulas  medicamentozas. 

10  Agua  da  Rainha  de  Ungria ,  e  Arden* 
te,anà  pif  Ejpirito  de  Vinho  r£ij.  tintura  de  Aça - 
fraò Cânfora  ^jj.  mifture-fe. 

11  Çi.  Raizes  de  Brionia,  Sigillo  de  Salamaõ , 
e  Confoida ,  anà  j  iij.jhres  da  Macella ,  e  do  Me- 
Itloto ,  anàm.j.  coza-fe  tudo  em  Vinho  Branco 
S.  A.  atè  fe  confumir  a  humidade ,  e  depois  fe 
pize,  e  reduza  a  cataplafma  ,  ajuntando-lhe 
hum  pouco  de  Açafraõ ,  e  appliqueíe  tépida  fo- 
bre  a  parte. 


iz  T ambem  podem  ter  lugar  os  oleos  ano- 
dinos,  e  brandos  difcucientes ,  como  o  das 
Amêndoas  Doces ,  da  Macela ,  e  das  Minhocas ;  o 
Vnguento  Nervino ,  e  outros ,  com  que  fe  pòdern 
fazer  fomentações quentes  aparte,  pondolhe 
por  cima  algum  emplafto  refolutivo ,  e  quando 
a  Natureza  defp reze  eftes  auxilios  ,  e  intente  a 
fuppuraçaõ  ,  convirá  ajudala  com  medicinas 
Tom.  II.  D  iiij  apro- 
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apropriadas.  Efta  mefma  ordem  fe  deve  ter  nos 
que  provem  de  caula  permiti  va  externa,  co¬ 
mo  pancada  ,  contuzaõ ,  &c. 

13  Se  o  Bubaõ  for  Gallico  ,  moílra  a  prati¬ 
ca  quotidiana,  naõ  ferlhe  coveniente  a  fangria , 
por  naõ  embaraçar  ,  por  meio  delia ,  a  falutar 
intenção  da  Natureza ,  com  q  pelo  benefício  da 
tal  excreção  ,  pertende  depurar  de  algum  mo¬ 
do  a  maíía  fanguinaria,  como  também  porque 
a  matéria  ,  de  que  ordinariamente,  fe  fórma 
he  lymphatiea  ,  e  rebelde  ádifcuçaõ ,  e  ainda  à 
fuppuraçaõ  ,  e  fó  no  cafo,  em  que  o  tumor  mof- 
tre  lümmo  arrojo,  poderá  ler  util  a  dita  evacua-' 
çaÕ ,,  acautelado, peto  leu,  beneficio, outros  dam» 
nos  de  maior  trabalho.  Fax-fe  precifo  nefte  ca¬ 
io  o  ufo  dos  relaxantes,.e  difpo-nentes ,  para  que 
as  partes.  íeponhao  aptas  para  receber  os  hu¬ 
mores,  que  pelo  falutar  impulfo  da  Natureza 
fe  moverem,  com  o  util  fim  de  (acudir  os  para¬ 
dos  no  lugar  queixozo.  Ájudao  efta  obra  con¬ 
veniente  os  Oleos  ,  das  Amenâoas  Doces  ,  da 
Macela ,  e  das  Minhocas  3  com  que  fe  fazem  fo- 
mentações  na  fórma,que  a  cima  havemos  dito, 
cobrindo  com  Lãafuja-yt  continuando,  por  efte 
modo,  atè  que  no  tumor  fe  encontre  fufficiente 
quantidade  defuccos,  para  fe  poder  tratar  da 
fua  redução  a  matéria  pus,  com  remedios  apro¬ 
priados»  14  No 
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14  No  cafo  de  obfervar-fe  a  Natureza  com 
defcuido ,  ou  corn  diminuição  no  movimento 
proporcionado,  de  que  íe  neceíüta  para  a  for¬ 
matura  do  apoftema,  deve  ajudaríe  por  meio  de 
alguns  diaforéticos,  entre  os  quaes  lembra  o 
Anúmomo  j  0  Arcano  duplicado  ;  q  Befoartkoju - 
vial ;  oCrtflalCartaro  ,  e  0  Montam  o  Sal  volá¬ 
til  d  cv,  Víboras  ,  e  0  Ammomaco ,  ou  os  feguintes 
pôs ,  que  dizem1  fer  de  fíngular  efficàcia. 

1 5  W-  Arcam  duplicado ,  s  Antirmmo  dia¬ 
forético  ,  anàfyji  •  Olhos  de  Caranguejos  'ff.  ponta 
de  Veado  pp.Jem  fogo ,  e  Rfperma  deti  ,  anà  Dtp 
Canfcra  gr.  vttj.  Sangue  de  Cabrito  pp.  Quij.  mif- 
turem-fe ,  façaõ-íe  pôs,  e  dividaÒíe  em  oito 
partes  iguaes  para  oito  dofis ,  que  íe  tomar  áõ 
em  agua  deCherofoho  ,  ou  de  Papoulas. 

16  Confegue-fe,  finalmente,  a  fuppura- 
çaó  com  as  cataplafmas ,  de  que  tratamos  no 
capitulo  de  Fleumaó ,  e  outras  muitas ,  que  fe 
achaõ  tranfcritas  pelos  livros  práticos*  o  coftu- 
me  ordinário  he  valer  do  Bazalícaõ  mijlurado 
com  Zacharías ,  e  no  cafo  em  que  nao  baile,  terà 
lugar  o  Magnético  Arcemal ;  a  cõ  fe  1  h  a  -  fe  também 
o  emplaftro  BenediBo ,  e  de  Diafulphuns  de  Ro¬ 
lando.  Feita  a  matéria, entra  o  tempo  de  fe  abrir 
o  tumor,  obra  que  alguns  Authores  mandaõ 
executar  com  fogo,  mas  acertara  raelhor,quem 

uzar 
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uzar  da  Lanceta  ,  e  fe  depois  ficarem  as  partes 
endurecidas,  e  tenças ,  convirá  abrandalas  com 
digeftivos,  e  emplaftos  difcucientes,  como  com 
o  de  Efperma  Cceti ,  e  com  o  de  Rans  M er  curial  $ 
a  pratica  do  paiz  coftuma  digerir  eftes  abfceffos 
com  os  pòs  de  Joannes ,  adminifirados  em  mecha 
per  Ji ,  ou  mijlurados  com  Xarope  Rofado ,  e  na 
verdade  que  elles  laÒ  apropriados  a  refpeito  do 
Mercúrio ,  de  que  fe  fabricaõ  j  fe  a  intumeícen- 
cia  dos  lábios ,  e  circunferências  ficar  desfeita, 
feapplicaráÓ  os  pós  nafórma  ,  que  aífima  te¬ 
mos  dito  ,  ou  fe  uze  da  feguinte  compofiçao. 

17  $1.  Mel  Rofado  fherebintina  lava¬ 
da  2/.  Efpirito  de  Pào  Santo  gJL  Baljamo  Pr  o* 
prietaús^ffj,  pòs  da  Arijloloquia  Redonda ,  Mir- 
rha ,  e  Azebre ,  anà  9  JJL  mifture-fc. 

18  Naó  íe  podendo  confeguir  a  matuia- 
çaõ ,  convirá  purgar  ao  enfermo ,  precedendo, 
primeiramente  ,  os  adequados  preparos ,  para 
o  que  he  louvado  o  Xarope  Contra  Morbo  na 
quantidade  de^iiij.  desfeito  em  licor  apropia- 
do  ,  e  depois  fe  poderá  uzar  deapofimas  feitas 
de  Salfa  Par  rilha ,  e  de  Cafcas  de  Pào  Santo ,  da 
raiz  da  China ,  e  de  outros  vegetáveis  antivene- 
reos.  Também  poderá  ter  lugar  zAguaAnti- 
moniada  de  Carlos  Mucitano ,  que  íeu  Author  in¬ 
culca  com  grandes  elogios ,  fegurando  haver 

vencido 
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vencido  com  ella  muitas  queixas  pertencentes 
âs  do  noíío  arguméto;  a  algumas  pefíoasa  temos 
dado  com  bom  fuceeííb ,  porem  a  outros  fem 
utilidade  j  a  fua  defcripçaõ  he  a  que  fe  fegue. 

1 9  Antimomo  cru  ãtado  em  hum  pano 

'Ãvj.  rafpas  de  Marfim ,  ponta  de  Veado ,  e  pào 
de  Vtfico  fiuercmo  ,  ana  'ff).  Salfia  Parriíha  fendi¬ 
da  fifiüfi  tudo  fe  lance  de  i nfuzao  em  lib.  xx.  de 
agua  commua  r  pelo  tempo,  de  14.  horas ,  e 
palíadas  ellasje  coza S.A.atè  le  eonítrmir  ame- 
tade  ,  e  nas  ultimas  fervuras ,  fe  lhe  ajunte  C#- 
ne'la  pizada-fçyfii.  aparte-fe  do  fogo ,  e  tanto  que 
eftiver  fria,  íe  coe  para  feuzar.  Também  íe 
pôde  diminuir  aquatidadedos  ditos  fimplices* 
e  cozelos  em  lib.  xij.  de  agua  ate:  fe  confumir  a- 
metade  infundirlhe  ultimamente  ,,  ^iij  de 
Senne  ,  ^fi.deü  emor  Tartaro ,  e  tanto  que  fe 
esfriar  a  matéria  ,  coala  e  efptemela  forte¬ 
mente,  ajuntando  lhe  hum  pouco  de  Açúcar 
Branco  para  ficar  agradavel  ,•  a  fua  doíi  he  de 
libji.  tomada  pela  manhaa ,  e  outro  tanto ,  de 
tarde, naõ  havendo  grande  evacuaçaõ  de  íuor  , 
oudecurfos,  e  quando  íe  houver  deapplicàr, 
convem, que  o  enfermo  fe  abafe ,  porque  os  feus 
effeitos  confiílem ,  pela  maior  parte ,  em  huma 
copioza  tranfpiraçaõ  cutanea. 

2.0  He  certo  fer  o  Mercúrio  o  auxilio  mais 

efficàZj. 
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eificâz ,  para  fe  extinguirem  os  feminarios  dei¬ 
te  contagio ,  principalmente  ,  fe  fe  prezume, 
que  a  qualidade  ga  lica  fe  tem  difundido  por 
toda  a  maffa  dos  humores,  offendendo  as  arti¬ 
culações,  manchando  a  pelle ,  fazendo  cahir 
os  cabellos ,  e  aggravando  as  opera.çoens  do 
corpo ,  em  que  íe  acha  figillada ;  adminiílra-íe 
por  vários  modos,  humas  vezes,  pela  boca, 
em  pírolas,  fendo  bem  preparado,  e  dulcifi- 
cado ,  como  a  celebrada  Panacea  Mereurial , 
que  na  mente  de  alguns  práticos,  naõ  he  outra 
couza  mais  que  o  Mercúrio  lavado,  atè  ficar  do¬ 
ce  j  outras,  fe  applica  exteriormente ,  por  untu. 
ras ,  ou  por  fumos  do  Ctnnabrto ,  efpecialmente 
fe  he  precifo  proceder  com  maior  aípereza ,  e 
rigoridade. 

2i  O  uzo  da  Panacea  acha-fe  taõ  vulgari¬ 
zado,  que  ate  as  mulheres  a  adminiftraõ  íèm 
ccníelho,  mas  com  damno  de  muitos  enfer¬ 
mos  i  e  podendo  a  fua  dofi  eftender-fe  atè  dez 
graõs,  com  cinco  de  Dtagrtdto  de  Paracelfo ,  he 
mais  íeguro  prin  cipiar  por  cinco  de  Panacea ,  e 
tres  de  Diagridio ,  de  que  fe  fórma  huma  pirola 
com  mucílagens  de  Alcatira  j  devem  preceder- 
lhe  as  defeargas  do  corpo  porfangrias,  e  pur¬ 
ga,  preparando  o  enfermo  cõ  Xaropes  apropria¬ 
dos^  ajudas,  em  quanto  durarem  as  evacuações 

do 
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doíangue;  por  eíta  eftrada ,  ficaráõ  com  me¬ 
nos  receio  oseffeitos  do  Azougue.  Advertimos 
na  feguinte  receita  ,  a  compoliçaõ  das  íobredi- 
taspirolas. 

22  ÇJ.  Panacea  Mer curial  0j.  Diagridio 

Sulfurado  gr.  xv.  mifturem-íe,  eformem-íe  pi- 
rolas  S,  A.  com  mucilagens de  Alcatira  ,  para  cin¬ 
co  doíis.  , 

23  Em  temperamentos  igneos  fera  mais  fc- 
guro,  depois  de  tomar  a  pirola,  beber  íobre 
ellahum  copo  d e.  Leite  de  Cabras  ;  nos  de  pou¬ 
ca  carne  ,  e  debilitados ,  hum  caldo  de  FrangaÕ ; 
e  nos  lucculentos  ,  e  obefos,  fó  per  íi:  e  por 
efta  ordem  le  deve  continuar ,  atè  que  appareça 
Ptialifmo,  e  neftes  termos  convirá  fufpender 
logoofeuuzo,  ordenando,  que  o  enfermo  vá 
bebendo  o  cofimento  brando  da Salfa  Partilha 
com  raiz  de  Ffcorcioneira  ,  alimentando-fe  com 
bons  caldos  de  Gallinha  ,  e  também  de  fari¬ 
nha  com  gernmas  de  Ovos  desfeitas,  e  tanto 
que  acabar  o  trabalho  daíalivaçaõ,  fe  entrará 
no  regimento  da  Salfa  ,  Bifcouto ,  Carneiro  affa- 
do ,  FrangaÕ ,  e  Gallinha  ajfada  por  tempo  de 
hum  mez,  advertindo  ,  que  antes  de  principiar 
efta  d  ieta,  deve  lavar  o  corpo  com  cofimento 
da  mefma  Salfa ,  e  vegetáveis  aromáticos ,  mudan¬ 
do  de  roupa ,  naõfódacama,  como  de  veftir, 

e  ten- 
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e  tendo  cuidado  de  naÕ  molhar  os  pes ,  e  ainda 
as  mãos ,  falvo  íe  for  em  agua  quente.  He  ne- 
cefíario  naõ  ignorarfe,  que  a  muitos  dos  que 
tomaõ  Azougíie ,  ou  íeja  pela  boca ,  ou  por  un¬ 
turas,  lhe  naõ  acontece  o  fluxo  daíalivaçaõ, 
foltando  -fe  o  ventre  com  exceflo ,  ou  facilitan- 
do-fe  os  poros  da  Cutis  com  copiozas  defcargas 
de  fuor ,  e  a  Ourina  com  grande  evacuaçaõ  de 
excrementos ,  à  vifta  do  que,  naõ  cauze  emba» 
raço  aos  Artífices  ver, que  com  o  Azougue  fenaõ 
cofpe  ,  porque  baftarà  ,  que  correfponda,  à 
proporção  da  neceflidade ,  alguma  das  fobredi- 
tas  evacuações. 

24  Sea  conftituiçaõ  dotempofor  peílilen- 
te,  deve  cuidarfe  muito  no  tratamento  defta 
queixa  arefpeito  dos  íymptomas ,  dequecoí- 
tuma  acompanharfe ,  porque  fe  os  movimen¬ 
tos  ,  que  por  fua  conta  fe  excitarem,  forem  ex¬ 
cedentes  ,  convirá  abrandalos  pelo  beneficio 
das  fangrias ,  edos  internos  atemperantes ,  fe 
dativos,e£heriacaesje  fendo  diminutos  íérà,pre- 
cizo  ajudar  a  intendelos,  por  meio  de  remédios, 
que  pofaõ  facilitar  o  circulo  dos  humores ,  mif- 
turando-os  lempre ,  com  befoarticos ,  cordiaes, 
ethericaes ,  difpondo  juntamente,  a  parte  com 
medicinas  oleofas ,  e  relaxantes ,  para  que  com 
mais  facilidade  receba, o  que  felhe  encaminhar. 

2)'  Com 
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z  f  Com  efte  preparo,  e  havendo-íe  ajunta¬ 
do  íufficiente  quantidade  de  humores  ,  fe  deve 
intentar  logo  a  íuppuraçaõ ,  ajudando  a  Natu¬ 
reza  nefta  obra ,  com  os  mais  efpeciozos  foc- 
corros  da  Arte  ,  e  antes  de  eftar  a  matéria  per¬ 
feitamente  cofida,  fe  abrirá  o  tumor,  por  na5 
expor  ao  riíco  de  hum  infalível  retrocedo.  Fa- 
brtcio  Ab  Aqua pendente  aconcelha,íe  uze  de  cau¬ 
tério  potencial,como  fe  pode  ver  no  cap.z^.pag. 
óo.Joao  Junckero  accõmoda-fe  comaapplica- 
çsrõ  do  fogo  a&ual.  Lea-fe  a  Taboa>  de  Bubonibus 
pag.\6z.àz& a  mefmaopiniaò  feencòtraó  diver- 
fos  Efcritores,ainda  que  outros,acerrimamente, 
a  reprovaó.  A  pratica  comua  tira  eftas  duvidas, 
valendo-fe  da  lanceta  ,  e  tratando  o  negocio 
dedifcutir  a  matéria  congefta  com  digeftivos , 
uiifturados  com  7 heviaga  ;  naó  falta  quem  fada 
grande  eftimaçaõ  da  EJJencia  de  Mirrha  com 
Efpinto  de  Vtnho,  'Theriaga ,  e  Alcanfor ;  e  por  ci¬ 
ma  oemplafto  Dromo ;  ono  Dtajulphurh  j  tam¬ 
bém  íe  louva  muito ,  a  Confeição  de  Mithridates 
mifiurada  com  Fhertaga  Magna  ;  e  adminiftrada 
em  fórma  de  emplafto ,  ou  de  Cataplaíma. 

16  Se  houver  retrocedo  da  matéria  às  par¬ 
tes  internas  ,  e  produzir  accidentes,  convirá 
avocalla  ao  mefmo  lugar  por  meio  de  ventozas 
feccas,  e  tiradas  cilas,  feíarjarà,  lançandolhe 

em 
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cm  cima  as  ditas  ventozas ,  obrigando  a  Natu¬ 
reza  ,  por  efte  modo,  a  hum  novo ,  e  faudavel 
afluxo:  foccorrerfe-ha  o  effeito  das  efcarifica- 
ç5es  com  os  remedios  a  cima  ditos  ,  ou  com 
Agua  Ardente ,  em  que  fe  haja  desfeito  a  Therta * 
ga  das  E/meraldas  j  fe  com  eftas  diligencias,  na5 
acudir  humor  aparte,  e  continuarem  os  fymp- 
tomas,app!icaríe-ha  o emplajlo  de Galb anotou  o  de 
Betume  de  colmeasi  raiz  de  Canaiformentoi  e  Mel. 
Também  fe  poderá  uíar  do  feguinte, que  dizem, 
fer  de  taõ  poderoza  efficacia  ,  que  extrahe  do 
corpo  as  fettas ,  por  mais  fixas,  que  eítejaõ. 

Gomma  Galbano ,  e  Colofonia-, ,  anà 
ij/Tioenaga  Magna^j.ejlerco  de  Cabras  3 j.raiz 
de  Angélica  em pb  Mel ,  e  Cera  q.  b.  miftu- 

refe,  e  formefeS.  A.  emplaftro  de  confiftencia 
branda ,  para  uzar-fe. 

28  Diofcorides  recomenda  muito  o  Titbima- 
lo ,  chamado  também  ,  Maleita ,  ou  Leitaria , 
e  naõ  faz  menos  apreço  dos  Ranunculos  Silves¬ 
tres  ,  por  outro  nome  Apium  rtfus ,  dos  quaes  or¬ 
dena,  fe  tirem  os  íuccos ,  e  fe  mifturem  com 
Cantaridas  em  pb ,  mas  fe  com  a  applicaçaõ  das 
ventofas  fobrevier  humor  em  grande  copia, na5 
fó  fe  defcarregarà  a  parte  com  farjas ,  como 
também  fe  faráõ  algumas  fangrias  revulforias;  e 
nefte  cafo  fica  prohibido  o  uzo  de  toda  a  quali¬ 
dade 
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dade  de  remedio  atraótivo,  por  acautelar  huma 
Gangrena,  em  que  facilmente  pòde  terminar 
o  nimio  affluxo  dos  humores. 

29  Na  cura  de  femelhante  queixa ,  encon¬ 
tramos  nos  Authores  grande  variedade,  fobre 
o  ponto  de  purgar  ;  naõ  falta  quem  nervofa- 
mente  reprove  os  remedios  alviducos ,  fundan* 
do-fe  no  Aphorifm.zi.  do  Liv.  1.  de  Hyppocrat.  a 
onde  fe  acha  advertido,deverem-fe  evacuar ,  e 
mover  oshumores  coíidos,  ede nenhum  modo 
os  crus ;  mashe  também  certo,  haver  muitos 
cazos ,  em  que  íènaò  deve  refpeitar  a  indifpoíi- 
çaõ  da  matéria,  efpecialmente ,  quando  pela 
fua  grande  turgencia  fetème  perigo  no  enfer¬ 
mo  ,  como  fe  colhe  do  mefmo  Hyppocrat.no  Iro. 
4.  Aphorifm,  to.a  onde  diz ,  que  às  doenças  agu¬ 
das  fe  deve  a  purga  ,  e  que  fe  as  taes  com  impe- 
to  crefcerem,ferà  nocivo  o  retardala  no  mefmo 
dia.  Seguem  eíte  partido  muitos  Efcritores  egré¬ 
gios  ,  porem  he  melhor,  emais  feguro  deixar 
aodifcurío  Medico  adecizaò  deita  duvida ,  no 
caio  de  (er  precifo  o  uzo  dos  fobreditos  reme¬ 
dios  ,  e  de  naõ  obrigar  a  neceíhdade  a  fazer.fe  o 
contrario. 

30  Eftando  efte  abfcefo  fobre  rotura ,  far- 
fe-ha  precifo  acautelarlhe  a  íuppuraçaõ,  excep- 
to  fendo  peftilente,  porque  entaõ  fenaõ  deve 

Tom,  I.  prohi- 
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prohibir  íemelhante  obra ,  por  evitar  os  dam- 
nos  ,  que  poderàõ  rezultar  de  huma  tranfmu- 
taçaõ  efpontanea ,  e  como  infenfivel.  Efta  mef- 
rna  doutrina,  parece, fe  devia  feguir  no  Gallica - 
do  ,  na  concideraçaS  de  que  também  con¬ 
tem  veneno ,  que  introdufido  na  mafla  dos  hu¬ 
mores,!  he  faz  preverter  a  fua  natural  compàge, 
mas  como  ninguém  ignora  fer  a  qualidade  cel- 
tica  doença  chronica  ,  que  admite  remedio 
mais  dilatado ,  he  menos  conveniente  fer  tra¬ 
tada  com  femelhante  methodo  ,  ainda  que 
muitos  Authores  aconcelhaò,fe  fangre  o  enfer¬ 
mo  no  pè  damefma  parte,  nocafo  em  que íe 
naõ  augmente  o  tumor  pelo  beneficio  das  fo- 
mentações  laxantes ,  e  quando  na5  bafte  efta 
diligencia,  fe adminiftrem ventozas  feccas,  e 
emplaítros  atra&ivos. 

31  Trata  a  vulgaridade  o  negocio  de  ma¬ 
durar  eftes  abfceífos ,  perfuadindo-fe ,  que  pela 
larga  defcarga  da  matéria  ,  fe  extinguem  os  fe- 
minarios  do  contagio  ,  mas  o  certo  he,  que 
ainda  que  por  eftemodo  fedifíipem  algumas 
particulas ,  coftumaõ  ficar  impreíías ,  e  occul- 
tas outras ,  que  paffados  alguns  tempos,  pro¬ 
duzem  novos ,  e  mais  terríveis  fymptomas ,  co¬ 
mo  experimentaó  os  gallicados ,  e  nos  dà  a  en¬ 
tender  o  Doutot  Franctjca  da  Fonfeca  Henrriques 

em 
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cm  diverfos  lugares  de  fuas  obras,  e  por  efta 
cauía  nos  parece  menos  jufto  uzar  de  vento- 
zas,  nem  de  atrahentes,  quando  com  o  Mer¬ 
cúrio  ,  e  mais  vegetáveis  antivenereos ,  podemos 
tirar  de  raiz,  toda  a  maligna  qualidade,  fem 
o  receio  de  tornarem  a  renafcer  os  feus  effei- 
tos. 

31  Entendia-fe  também  íèr  conveniente, 
confervar  abertas  as  fuas  chagas  pelo  tempo  de 
quarenta  dias ,  o  que  parece  menos  conforme  à 
razaõ  ,  porque ,  como  já  advertimos ,  a  conti¬ 
nuação  de  muitos  mezes ,  e  às  vezes  annos ,  que 
le padece  efte achaque,  naó  fuccede ferlhe re- 
medio ,  com  que  íe  extingua  a  malicia  venerea, 
antes  fe  faz  mais  offeníiva ,  e  depravada ,  como 
tem  moftrado  a  experiencia.  He  mais  verofi- 
mel ,  afentar  no  damno,  que  pôde  fobrevir, 
embaraçando  à  Natureza  a  fua  falutar  inten¬ 
ção ,  no  cafo  de  fe  inclinar  âs  obras  de  encar¬ 
nar  ,  e  de  cicatrizar ,  fendo  certo,  dever  fe  fe- 
guir  ,  e  immitar  em  todas  ellas ,  excepto  nas  que 
forem  errôneas ,  naõ  tanto  pelo  dito  Principio 
Intelhgente ,  como  pela  defordem  da  matéria,  e 
defcompoftura  dos  orgãos :  alem  do  que  tem 
moftrado  o  tempo,  e  obferva-fe  todos  os  dias 
na  praxe ,  que  pela  dilaçaõ ,  naõ  fó  fe  fazem  as 
ditas  chagas  calozas ,  mas  vem  terminarfe  em 
Tom.  I.  E  ij  fiftu- 
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fiftulas ,  o  que  faz  perfuadir,  fer  menos  provável 
femelhante  methodo. 

33  Complicando-íe  com  febre  Maligna, 
fera  precifo,  para  fuacura  methodica,  lançar 
conta  aos  dus  da  doença ,  porque  no  cafo  de 
fer  critico, convirá  fer  tratado  com  cuidado, pa¬ 
ra  o  que  fe  recorra  ao  Capitulo  da  Parotida ,  a  on¬ 
de  defcrevemos  o  modo,  com  que  fe  lhe  deve 
acudir.  Concluímos  ,  finalmente,  efte  capi¬ 
tulo  com  hum  caíb  pratico ,  e  cura  de  hum  Bu- 
baõ  fuppurado  fobre  rotura ,  o  qual  abrimos 
com  cautela ,  e  fem  o  temor ,  de  que  pela  inci- 
zaõ  ,  houveífem  de  íahir  os  inteftinos ,  porque 
as  doenças  tratadas  com  prudência  ,  ainda  que 
tenhaò  algum  perigo ,  muitas  vezes  fe  vencem 
com  felicidade  do  enfermo,  e  gloria  de  quem 
lhe  aífifte.  Adoeceu  de  hum  achaque  deites  no 
anno  de  1736.  Alexandre  da  Cofia  Cerralheiro , 
morador  na  Ferraria,  de  idade  de  23.  annos 
pouco  mais ,  ou  menos ,  de  temperamento  fan- 
guineo ,  e  melancólico  ,  e  chegando  a  madu¬ 
rar  fe  por  efpontanea  obra  da  provida  Nature¬ 
za  ,  ordenámos,  que  fedeitaíe  de  cofias  com 
os  pes  mais  levantados,  que  a  cabeça  j  e  reco¬ 
lhendo-lhe  primeiramente  para  a  cavidade  do 
abdômen  os  inteftinos ,  abrimos  depois  ao  tu¬ 
mor  ,  curando  com  degeftivo  proprio  a  chaga. 
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de  que  por  ultimo  convalefceu  ,  e  fereftituhio  a 
eftado  íalutar. 

CAPITULO  VIL 

Do  Panarício. 

i  éT~*\  Panarício  he  Apojlema  inflamma - 
/  i torto  de  mediana  grandeza ,  0  qual 
de  ordinário  Je  forma  nas  extremidades  dos  dedos , 
junto  das  unhas.  Admittemfe-lhe  cõmumente , 
duas  differenças ,  hum  he  Superficial ,  e  de  be¬ 
nigna  terminacaó ,  e  outro  Profundo ,  de  mali¬ 
gna  qualidade ,  e  que  pela  maior  parte,  cor¬ 
rompe  os  oííos.  Com  facilidade  íe  conhefe  efta 
queixa,  por  íe  formar  nas  pontas  dos  dedos ,  e 
partes  lateraes  das  unhas  ;  no  Benigno ,  àlem 
da  dor,  e  ardor,  que  íente  quem  o  padefe,  obfer- 
vamos  inchaçaó  ,  dureza  ,  e  inflammaçaõ  mais 
exterior.  O  Maligno  porem  nafce  mais  pro¬ 
fundamente  ,  e  apenas  fofre  o  enfermo,  que  lhe 
comprimaõ  com  fuavidade  a  parte  affedfa  , 
tendo  grande  fentimento  em  todo  o  braço  da- 
quelle  lado  ,  augmentandofe-lbe  muitas  vezes 
com  exceíío  as  glandolas  do  fovacoj  fobrevem- 
lhe  febre  ,  delírios,  vigias  ,  convulçoens,  e 
outros  femelhantes  accidentes. 

Tom.  I»  E  iij 
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z  Eftaõ  íugeitas  a  efta  doença  as  peffoas  flo¬ 
ridas  ,  e  de  temperamento  fanguineo  ,  e  com 
mais  eípeciaiidade  as  que  uzaõ  de  mantimentos 
falgados  ,  e  que  fem  advertência  expõem  as 
mãos  quentes  repentinamente  ao  ar  frio,  etal 
ves  que  por  efta  razaõ  feja  achaque  mais  fre¬ 
quente  em  todos  os  íugeitos,que  tem  o  exercido 
de  cozinhar.  Conftfte  a  fua  cauza  Conjuníla 
Próxima  na  matéria  ,  que,  encalhada  na  parte, 
fórma  o  tumor .AOccafional Interna  na  multidão 
do  fangue  ,  e  no  feu  vicio  ,  ea  Externa  na  pan¬ 
cada,  napontura,  ou  na  fumma  frieza  do  ar , 
que  conftipando  os  pòros,  e  apertando  os  vazos 
impede,  que  osfuccos  naõ  circulem,  como  he 
jufto. 

3  O  Panarício  Maligno  tem  grande  perigo, 
fe  com  brevidade  fenaõ  íoccorre  ,  naõ  fó  a 
refpeito  dos  fymptomas,  de  que  coftuma  acom¬ 
panha  ríe  ,  mas  também  pela  dilaçaõ  dos  hu¬ 
mores,  de  querezulta  corromperfe  o  oflo,  len¬ 
do  algumas  vezes  taõ  violêto  o  fluxo  delles,  que 
chega  a  produzir  hüa  Gangrena.  O  Superjicialy 
fupofto  fer  menos  molefto ,  deftroe  de  ordinário 
a  unha  do  dedo, em  ^  íe  fórma.  O  Central  he  taõ 
preverfo ,  que  para  evitar  os  íeus  eftragos,  fe  lhe 
naõ  deve  dilatar  a  abertura,  neraefperar,  que 
fe  fuppure,  pois  tem  moftrado  o  tempo,  que 
:  -  por 
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por  fe  retardar  a  obra  da  aperçaó ,  em  feme- 
Ihantes  cazos ,  fe  corromperão  muito*  dedos, 
fazendo-fe  precizo,  para  evitar  maiores  dam- 
nos,  o  feparalos  de  todo.  Deve  fugir-fe  quanto 
for  poííivel  de  lhe  adminiftrar  foccorros  narcó¬ 
ticos  ,  condenfantes  ,  e  adftringentes ,  por  naò 
engroííar  a  matéria ,  e  concorrer  íenfivelmen- 
te  para  os  malles ,  que  a  cima  temos  advertido. 

4  Sendo  Exterior ,  fupnura-fe  pela  maior 
parte  ;  rezolve-fe  algumas  vezes ,  e  naõ  pou¬ 
cas  fe  íupporta  a  fua  moleftia,fem  íer  neceffario 
mais  remedio ,  que  o  da  própria  Natureza,  ain¬ 
da  que  a  Arte  manda  começar  eftacura  por  die¬ 
ta  ,  e  por  algumas  defcargas  de  fangue  ,  haven¬ 
do  circunftancias ,  que  obriguem  a  íemelhante 
evacuaçaò.  Poderáõ  aproveitar  no  feu  princi¬ 
pio  os  licores  quentes ,  metendo  a  parte  enfer¬ 
ma  nelles ,  com  a  intenção  de  defencalhar  a 
matéria  congeíla ,  facilitando-lhe  por  efte  m  o- 
do  huma  conveniente  circulaçaõ.Louva-fe  pa¬ 
ra  efte  etfeito  a  Agua  quente ,  o  Vinagre  muito 
forte ,  o  Efpinto  de  Vinho  Canforado ,  em  que 
fe  tenha  desfeito  huma  pouca  àcTheriaga  ,  0 
Oleo  da  Sabina ,  as  i\ímh 0 cas  vivas  1  i g adas  íobre 
a  parte ,  e  as  Toupeiras  da  terra  applicadas  pelo 
mefmo  modo^veja •itjoaõyunckero  na  Tahoa  do 
P anaricio 13  3. He  certo  ferem  de  pouca  uti- 
Tom.  1.  Eiiij  lidade 
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lidade  asfobredítas  diligencias,  no  cazo  défe 
achar  o  Apoftema  noadto  da  fuppuraçaS ,  em 
cujos  termos  j  íómente ,  fe  deve  tratar  o  nego¬ 
cio  de  ajudar  a  Natureza  ncfta  obra  com  medi¬ 
cinas  emolüentes  ,  e  maturativas  ,  e  tanto  que 
a  matéria  eftiver  feita,  abrir ,  e  curar  como  for 

lhe  com  mais  cautela 
aos  feus  fymptomas,  que  ordinariamente  fa5 
exceífivos :  bem  íe  juftifíca  efta  doutrina ,  com 
o  que  todos  os  dias  ie  experimenta  na  pratica, 
pois  vemos  ,  que  aberto  o  tumor,  a  matéria 
que  fe  extrahe  ,  he  huma  limitada  porçaõ  ,  que 
na5  correfponde  aos  cruéis  accidentes,  que  por 
fua  conta  íe  excitaò ,  para  o  que  he  neceílario 
fangrarlogo  o  enfermo  revulforiamente  ,  e  na 
parte  queixoza  ,  fe  o  fugeito  for  dilicado  íe  farà 
a  feguinte  diligencia.  Ordenarfe-ha  ao  enfer¬ 
mo,  que  ajunte  os  dedos ,  e  os  levante  para  fima, 
e  íe  o  damno  eftiver  pela  parte  interna  dos  de¬ 
dos  ,  fe  lhe  porá  pela  externa  a  luz  de  huma 
candea  ,  e  examinando  com  atençaõ  o  lugar  da 
dor  ,  fe  verá  huma  nodoa  profunda  com  repre- 
zentaçao  de  preta  ,  fobre  a  qual  fe  fará  incizaõ 
com  huma  lanceta,  penetrando  de  tal  forte, 
que  íe  chegue  a  lançar  fóra  o  humor  ,  que  a 
produz.  Executada  efta  operaçaõ,  como  temos 

dito 


jufto. 

ç  O  Maligno, acodefe- 
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dito,  pode  depois  adminiftrar-fe  def- 

feita  em  Agua  Ardente ,  que  por  efte  modo  Te 
confegue ,  com  feliz  fucceífo ,  a  reftituiçaõ  dos 
enfermos,  como  certifica  hum  pratico  de  gran¬ 
de  nome  j  naõ  he  de  menor  efficacia  o  R  alfa  mo 
Sulphuris  Therebmtmado  ,  ou  Anizado ,  appli- 
cando-o  S.  A.  e  cobrindo  por  cima  com  o  em* 
pia  fio  Diafulphuris  de  Rolando.  Joaõ .  de  V, igo 
manda  fazer  eíla  obra  com  hum  cautério  do  fo¬ 
go,  como  íe  pode  ver  tio  (jãpitulo  do  Panarício 

pag.  130. 

6  Em  peííoas  groíleiras, dadas  ao  trabalho, 
que  por  cauza  dos  calos  fe  lhe  naõ  pôde  defcq- 
brir  a  dita  nodoa ,  fe  uzarâ  de  pannos  molha¬ 
dos  em  cofimento  de  Violas,em  que  fe  tenha  defi 
feito  a  Pedra  Medicamentoza ,  como  também 
do  ViUiolo  Romano  em  agoa  de  flores  de  Sabugo, 
e  naõ  baftando,  fe  lançará  maõ  das  cataplafmas 
anodinas,  com  Oleo  de  Dormideiras ;  no  caio  de 
inchar  o  braço  ,  fe  cobrirá  com  pannos  molha» 
dos  em  cofimento  de  flores  d z  Aíacela  y  aqueíe 
ajuntará  Rfpmto  de  vinho  canjorado.  Internar 
mente  tem  lugar  o  uzo  dos  cordiaes  Nitrados ,  as 
Amendoadas ,  e  as  Ajudas  freícas  ,  e  íe  com  to-, 
dos  eítes  benefícios  naõ  ceflar  a  dor,  e  mais 
fymptomas,  convirá  paífar  á  operaçaõ  manual, 
por  naõ  dar  lugar  a  corromperfe  o  oíío  pela  di- 


laçaõ  da  matéria,  e  fe  com  tudo  depois  de  aber¬ 
to  o  dedo ,  fe  achar  corrupção ,  tocarfe-ha  com 
algum  Oleo  caufiico  ,  e  quando  o  damno  paífe  a 
mais,obrigarà  à  obra  da  amputaçaõ,  que  fe  exe¬ 
cutará  pella  junta  mais  vifinha ,  proíeguindo- 
fe  com  o  methodo  curativo ,  que  diétar  a  boa 
razaõ. 


CAPITULO  VIII. 

Do  Eryfpela, 

i  Eryfipela  he  hum  tumor  injlamma- 

\^/  tono,  feito  de  fangue  fubtât  ou  das 
particulas  mais  Sul  furtas ,  que  contem  a  maffa  dos 
humores.  Os  Efcritores  lhe  chamaõ  paixaõ  cutaneay 
porque  pela  maior  parte  comprehende  fomente  a 
Cutis.  Devide-fe  em  Simples ,  e  em  Complicado 
chama-íe  Simples  o  que  fe  produz  unicamente 
de  Sangue  tenue,  ou  colérico,  que  fó  fe  efpa- 
Iha  pela  Cutis, fem  fe  profundar, nem  ofFender  a 
outras  partes.Tem-fe  por  Compofioynzò  íó  o  que 
tras  agregados  fuccos  diverfos ,  como  também 
o  que  penetra  com  maior  graduaçaõ  o  lugar, em 
que  fe  fórma.  Diífere  do  Fleumaõ ,  porque  efte 
comprehende  efpaço  mais  apertado ,  com  du¬ 
reza  profunda ,  dor  aguda,  epulforia,  mas  a 

quei- 
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queixa  do  prezente  argumento  efpalha-fe  pela 
cútis  com  dureza  mais  exterior ,  e  com  inflam- 
macaõ  menos  preziftente  ,  porque  comprimin- 
doa,  fe  defvanece  com  facilidade ,  e  com  a  mef- 
ma  corre  de  hum  para  outro  lugar ,  tornando 
de  novo  a  formar-fe.  Naõ  falta  quem  diga ,  ha¬ 
ver  terceira  efpecia  de  Eryfipela,  chamada  Zo¬ 
na  ,  da  qual  trataremos  brevemente  no  fim  def- 
te  capitulo, 

z  Conhece-fe  efta  enfermidade  pelo  rnten- 
ço  ardor  ,  e  calor  da  parte  ,  em  que  fe  fórma  , 
a  femelha-fe  na  cor  ao  Açafraõ ,  ou  Goivo  Ama¬ 
relo  j  comprimindo  o  tumor  com  os  dedos,  re¬ 
tira -fe  para  os  lados  ainflammaçaõ;  fica  olu- 
gar  branco  ,  mas  torna  brevemente  a  fazeríè 
encarnado  j  fenten-fe  dor  mordicante,  como 
picadas  de  Formigas,-  precedelhe  frio  rigorofo, 
a  que  fefegue  febre  grande,  que  muitas  vezes 
termina  em  vinte  e  quatro  horas  j  outrascon- 
tinua  atè  ao  quarto  dia ,  e  na5  poucas  paíTando 
o  feptimo ,  chega  aos  vinte  e  hum  com  feu  pe¬ 
rigo,  Coftumaõ  enfermar  com  efta  qualidade 
de  doença  pefloas  floridas ,  e  de  temperamento 
igneo  ,  e  com  efpecialidade  as  que  uzaó  de 
iguarias  calidas ,  e  guizadas  com  varias  efpe- 
ciarias,  como  Cravo  ,  Canela  ,  Gihgibre ,  Nòi 
Nofcada ,  Pimenta ,  &c. 

3  A 
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2  A  fu  a  caufa  Antecedente  Remota  depende 
da  abundancia  ,  ou  da  multidaõ  dos  humo¬ 
res  ,  como  diz  Hyppocrat.  em  o  hv.  de  Ulcenb.  A 
Conjunta  Próxima  ,  da  matéria  que  produz  o 
tumor  na  parte  particular  do  corpo  j  a  Occafio • 
nal Interna  ,  do  vicio  dofangue  ,  e  a  Externa  t 
da  pancada,  das esfregações ,  do preverfo uzo 
dos  alimentos ,  e  do  nimio  calor  do  Sol ,  e  do 
Fogo.  He  mais  ,  ou  menos  perigoza  ,  fegundo 
o  lugar  em  que  fe  forma  $  reíolve-fe  de  ordiná¬ 
rio  ;  fuppurafe  raras  vezes ,  e  algumas  íe  cor¬ 
rompe:  veííe  com  frequência  na  cabeça ;  he 
menos  mà  a  que  vem  do  centro  para  a  circun¬ 
ferência  ,  como  por  erices  da  Natureza ,  e  mui¬ 
to  peífima ,  a  que  fuccede  pelo  contrario ,  fa¬ 
zendo  retrocedo  das  partes  exteriores ,  para  as 
Interiores  $  confulte-fe  Hyppocrat.no  leu.  6.  Afo- 
rifm.  x  j ,  Tem  fummo  rifeo  nas  mulheres  gef* 
tantes ,  pela  doutrina  do  mefmo  Hyppocrat.  no 
liv.  de  Morb.he  mào  prefagio  a  fuppuraçaõ,  ou  a 
podridão  ,  que  lhe  acontece  •  veja-fe  o  liv.  7.  do 
dito  Meftre,  Afori/m.xo.  tranfmutando-fe  de  re¬ 
pente,  e  íobrevindo-lhe  íymptomas  de  conci- 
deraçaõ ,  tira  a  vida  j  fe  no  quarto  dia  fenaõ  re¬ 
mitem  os  accidentes  ,  e  çrefeem  delirios,  deve 
prognofticaríe  huma  infaufta  terminação. 

4  Neíla  efpecie  de  queixa  deve  fugir-fe  de 

appli* 
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applicar  remedios  adftringentes,  acres,  frios, 
narcóticos  ,  reprecucivos ,  oleozos,  e  untuo- 
zos ,  como  também,  da  menos  prudente  ad- 
miniftraçaõ  dos  cálidos ,  e  refolventes  ,  princi¬ 
palmente  fe  a  dita  inflammaçao  occupar  algum 
membro  principal  ,  como  a  cabeça,  o  peito, 
ou  o  ventre ,  porque  dos  primeiros  medicamen¬ 
tos  fe  pôde  feguir  hum  dezeftrado  retrocedo ,  e 
dos  últimos  hum  violento  fluxo ,  que  forme  hu- 
ma  Gangrena  de  fim  lamentável.  0  Erjfipela , 
que  vem  íem  febre  às  partes  menos  nobres, alem 
de  na 6  ter  perigo ,  coftuma  vencelo  a  Natureza 
quafi  lempre  ,  e  fem  mais  auxilio  medicinal , 
que  a  boa  dieta ,  e  a  quietaçaõ  dos  movimentos 
do  corpo ,  e  do  animo. 

j  O  regimento  de  femelhante  enfermida¬ 
de  ,  ou  fe  inftitue  largo ,  ou  apertado ,  fegundo 
o  concurío  das  circunftancias ,  fervindo  de  guia 
fegura  para  eftas  primeiras  difpofiçõeso  appa- 
rato  do  tumor ,  as  forfas  de  quem  padeífe  ,  a  i- 
dade ,  o  coftume ,  o  tempo ,  e  a  regiaÕ-  Do  co- 
fimento  da  Cevada ,  oudarais  da  Efcoraoneira 
fe  uza  por  bebida  ordinaria  ,  fendo  também 
convenientes  os  mantimentos  húmidos,  refri¬ 
gerantes  ,  e  de  facil  degeftaõ ,  com  os  quais  fe 
tempera  o  frevor  da  cólera ,  e  fe  metiga  o  ardor 
das  entranhas ;  heutiliífima  (  pelo  que  perten- 
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ce aparte)  aquietaçaõ,  a  cobertura  ,  e acau¬ 
tela  no  ar  frio ,  e  em  todas  as  couzas  nao  natu- 
raes,  naõ  difcuidandq  de  facilitar  a  expurgaçaõ 
das  fezes  alvinas,  pelo  benefício  dos  clifteis  la¬ 
xativos,  e  apropriados. 

6  Gom  efte  cuidado ,  e  deita  forte  le  curaõ 
Os  Ery/ipe/as, fendo  pequenos ,  e  naõ  fe  acompa¬ 
nhando  de  febre,  que  paííe  de  vinte  e  quatro 
horas ,  porque  neftes  termos  ferà  precizo  diífe- 
rente  methodo,para  acautelar  dos  futuros  acon¬ 
tecimentos  ;  formando-fe  em  algum  dos  luga¬ 
res  principaes,  que  a  cima  advertimos ,  ainda 
que  íeja  pequeno ,  e  naõ  traga  fymptomas,  que 
ameacem  perigo,  defneceílita  de  remedio  to- 
pico  ,  efpecialmente  nos  primeiros  tres,  ou 
quatro  dias,  em  que  he  maior  o  feu  frevor ,  e  de 
executar  o  contrario  íe  tem  viíto  ,  e  obfervado 
ínfeliciflimos  fucceííos  ,  porém ,  fe  paflado  o 
dito  tempo,  parado  ja  o  fluxo ,  e remetidos  os 
accidentes,for  precizo  ajudar  a  Natureza  na  di£ 
cuçaõ  de  alguma  matéria  ,  que  por  menos  li¬ 
geira  ficaííe  encal  hada  na  parte  afeóta,  lera  util 
a  Agua  Ardente  Canforada  ,  e  miílurada  com 
agoa  de  flores  de  Favas ,  ou  de  Sabugo.  Louvaõ- 
fe  muito  para  o  interno,  cs  diaforéticos,  com 
que  também  fe  ajuda  a  Natureza  naexpulçaõ, 
que  faz  muitas  vezes,  de  alguns  fuccos  nocivos, 

pelos 
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pelos  poros  da  pele ;  logra  boa  eílimaçab  para 
o  fim  de  diaforizar  o  Arrobe  de  Bagas  de  Sabugo , 
ou  a  feguinte  compofiçaõ. 

7  Ig.  Antimonio  Diaforético ,  e  Arcano  du¬ 

plicado  ,  anà  5  j3 .  Canfora  gr.  viij.  ponta  de  Vea¬ 
do  pp.femfogo ,  e  Efperma  Cati  anà  3ij.  Olhos  de 
Caranguejos  pp.  fyj.  agoa  de  Cherofoleo ,  das  Pa¬ 
poulas  ,  e  do  Cardo  Santo  anà  ^  iiij.  Arrobe  de 
Bagas  de  Sabugo  r£ij.  mijlurem-fe  para  quatro 
difts.  ^ 

8  Serâ  conveniente  a  Sangria  revulíbria , 
fe  o  apparato  do  Apoftema  for  maior  ,  e  os 
Symptomas  mais  violentos,  porque  por  meio 
das  defcargas,naõ  fó  fe  diminue  a  plethôra,mas 
também  fe  coníegue  a  utilidade  de  abrandar  o 
nimioorgafmo  do  Sangue;  entraràõ  ateruzo 
interno  auxílios  atemperantes ,  anodinos,  re¬ 
frigerantes,  e  fedativos  ,  como  os  Nitrados ,  os 
V andados ,  as  ajudas  de  Leite  ye  as  de  ameijoada j 
aproveitaràó  também  applicadas ,  quando  for 
precifo,as  que  fe  compoem  com  a  terceira  agoa 
dos  Fardos  lavados ,  Manteiga  de  Vacas ,  Açúcar 
Mafcavado  ,  humas  pedras  de  Sal ,  hum  pouco  de 
Azette ,  e  hum  bocado  do  hor  mento  azedo ,  e  obri¬ 
gando  à  mais  a  neceíTidade  ,  fe  lhe  ajuntara  a 
Polpa  da  Cana  fijlula ,  o  Diaprunes ,  ou  Diacato - 

lic  ao  y  a  Jeropiga ,  ou  a  Agoa  BenediBa  ;  lembra* 
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ràÕ  finalmente  as  Amendoadas ,  e  com  efpeciaíi- 
dade  afeguinte. 

9  .  Agua  âe  Cevada ,  e  de  Tanchagemt  anà 
^ iij.  Sementes  frias  maiores  limpas  f/tj.  Caroços 
de  Ginjas  limpos  n.  xij.  faça-fe  emulçao  S.  A \  na 
qual  fe  desfaça  Sal  prunella  Qij.  Coral  vermelho 
PP'  "3  J3*  Nitro  Prelado  gr,  xij  Xarope  de  Golfáos 
^J3.  mijlure-fe ,  e  tome-Je  tres  horas  depois  de  cea. 

10  Tem-fe  afentado,pela  experiencia,  naõ 
dever-fe  adminiílrar  remedio  algum  na  parte 
queixoza ,  eíóeíperar  o  termo,  eintençaõda 
Natureza  ,  íendo  conveniente  caminhar  por 
efta  eftrada,atè  que  fe  mitiguem  os  fymptomas, 
evitando, por  efte  modo, maior  concurfo  de  fan- 
gue  para  o  lugar  aíFedoj  diminuídos,  porem 
os  accidentes ,  fe  poderá  paífar  aouzo  dos  cofi- 
mentos,  e  medicinas  difcucientes  ,  naõ  (ó  re¬ 
latadas  aífima ,  mas  também  das  que  fe  feguem. 

11  Çí.  Raizes  de  Althea ,  de  Bar  dana  ,  da 
Branca  urcma ,  e  do  hirto  anà  ^j.  Malvas ,  Mer- 
curiaes ,  e  Parietaria  anà  m.j. flores  de  Coroa  de 
Rey  ,  e  de  Mac  ela  anà  p.  ij.  Semente  de  Alfcrvast 
e  de  Funcho  anà  fi.  de  tudo  fe  faça  cofimento  S, 
A.  em  q.  h.  de  agua  commua ,  que  fique  em  hb.  ihj. 
ajunte  fe  à  coadura ,  Agua  Ardente  Canforada ,  e 
Crocada  '$vj.  e  tépido  fe  applique  em  pannos. 

12,  Naóhe  de  menor  eficácia  o  E/pirito  de 

Vinho 
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Vmho  Retificado ,  e  Canforado ,  como  também  a 
Tintura  do  AçafraÕ^x trahida  com  Agoa  da  Rai¬ 
nha  de  Ungria ,  ou  Ardente.  Ajuda-íe  também  a 
obra  da  dilcuçaó  ,  por  doutrina  de  alguns  Efcri- 
torcs ,  com  o  Sangue  da  Crijla  do  Gallo preto ,  com 
o  da  primeira  v  fiita  menfal ,  e  com  o  da  Lebre  can - 
çada por  Caem ,  untando-fe  a  parte  com  elles, 
com  o  calor  com  que  fe  tiraõ  dos  animais.  Ve» 
jade  oquefobre  efte  particular  defcreve  Joaõ 
Junckero  na  Taboa  do  Eryfipela.  Outros  aíirmaõ, 
íèr  admiravel  a  feguinte  compofiçaõ. 

13  $!.  Agoa  de  Efperma  de  Rans^iij.  Agoa 
da  R  amha  de  Ungr  ia  ^ ij .  Efpirito  de  flores  de  Sa¬ 
bugo  ff).  Tintura  de  Açafraõ  'j  f .  Enxofre  empo 
f  .ij.  miflure-Je  para  fe  uzar. 

14  No  cazo  de  fe  relblver  a  parte  ligeira 
do  Sangue,  e  de  ficar  a  crafla  tenaz ,  e  rebelde 
àdifcuçaõ,  íerà  neceífario  acautelar  ,  de  que 
fenaõ  cSverta  em  Scirrho ,  lembrando  para  efte 
effeito ,  dos  mais  efpeciofos  difcucientes ,  naõ  fó 
do  reino  vegetavel ,  mas  também  do  mineral. 
Pertencem  â  primeira  parte  as  raizes  do  Ay- 
po ,  da  Arifioloquia ,  do  Funcho  ,  do  L  'mo ,  e  da 
Norça  $  as  folhas  da  Nicociana ,  os  Pepinos  Sil¬ 
ve  fir  es  ,  a  Sabina ,  a  Mangerona  ,  os  Poejos ,  &c. 
Competem  aos  mineraes  o  Cinabrio,  o  Enxofre ,  o 
Mercúrio ,  &c.  Entraráõ  também  na  clafíe  dos 

Tom.  I.  F  difcu- 
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difcucientes  fortes ,  asGmas  Ammoniaca ,  Be» 
delia  ,  e  Sagapena  ;  finalmente  fe  a  matéria 
congefta  fe  encaminhar  para  huma  termina¬ 
ção  ulceroza ,  faríe-ha  percizo  prohibiia  com 
remedios  Frios ,  e  defeccantes ,  como  a  Agoa  da 
Cal ,  o  Chumbo  queimado ,  e  as  fezes  do  Ouro  ,  def* 
feitas  em  licores  apropriados ,  ou  íe  uzarà  do 
feguinte  linimento. 

ij  Çí  .Tintura  de  Mirrha  ^  tlj.Rfplrlto  de  Vinho , 
2j.  Manteiga  de  Chumbo  ^  j^.  Colírio  Branco  de 
Rhafis  com  Opto  'f-jlj.  Alvalade ,  e  fezes  de  Ouro 

anàq.b ,  mifture-fe ,  e  faça-fe  linimento  S.  A. 
para  fe  uzar^e  fe  com  eftas  deligencias  fena5  po¬ 
der  embaraçar  aulceraçaõ,  tratarfe-ha  o  ne¬ 
gocio  de  curar  as  chagas,  fegundo  a  fiia  quali¬ 
dade. 

1 6  Se  o  fluxo  dos  humores  for  taõ  violen¬ 
to  ,  que  fe  receie  huma  Gangrena  ,  obrigara  a 
defcarregarfe  a  parte  pela  operaçaõ  dasSarjasj 
veja-fe  o  que  a  efte  intento  eícrevemos  no  Ca¬ 
pitulo  do  Fleumao.  Se  depois  de  confeguida  a 
refoluçaõ  fe  entender ,  que  o  enfermo  fica  com 
difpofições  cacochimicas  ,  que ,  paflado  algum 
tempo,  o  façaõ  recahir  de  novo  na  mefma  quei¬ 
xa,  ou  em  outra  femelhante ,  cuidarfe-ha  em 
depolas ,  ou  evacuai  as  com  remedios  alvidu- 
C;os  apropriados  j  coftumao  aproveitar ,  nefte 

cafo. 
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cafo ,  as  Tinturas  do  Rhabarbaroy  a  compofiçaõ  do 
Diatartaro ,  as  infuzoens  do  Sene ,  a  Polpa  dos 
Tamarindos ,  a  concerva de Mofquetas  ye ade  Ro- 
zas  Percicas.  Antes  porém  da  adminiítraçaõ 
deites  auxílios ,  ferà  louvável  confultar  Medico 
douto,  por na5  errar  em  couzas,  que  fervem 
dedamnogravea  quem  padece,  como fe  pôde 
ver  nos  feguintes  cafos  práticos. 

1 7  Na  caza  profeffa  de  S.  Roque  houve 
enfermo  deites  comoffiença  de  cabeça  ,  roíto, 
e  peito,  fendo  de  temperamento  igneo,  de  conf- 
trucçaó  gracil  ,  é  de  idade  de  íefenta  annos 
poucos  mais ,  ou  menos$  foy  affiítido  com  gran¬ 
de  dezejo  da  íua  melhora ,  que  fenaõ  pode  con- 
íeguir  ,  porque  o  retroceíío  da  matéria,  que 
produfio  huma  purga  intempeftivamente  ap- 
plicada,lhe  tirou  a  vida  em  breves  dias. 

18  Ha  bem  poucos  dias ,  que  fe  vio  efpirar 
com  laítima  hum  Religiozo  grave,  à  que  fobre- 
veio  hum  Eryfipela  em  huma  perna,  tratando-o 
exteriormente  com  coíímento  d e  Malvas  y  e  de 
Violas.  A  mefma  eítrada  íeguio  outro  enfermo, 
aítiítido  pelo  mefmo  modo ,  tendo  huma  in- 
fiãmaçaõ  Eryfipelatofa  no  roíto.  Outro  final- 
mente  ,  que  tendo  o  dito  achaque  em  hum  bra¬ 
ço  ,  perigou  de  todo  com  oretroceífo,  áque 
deu  cauza  ,  o  porem-lhe  em  (ima  pannos  mo- 

Tom.  I.  F  ij  lhados 
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lhados  em  Agoa  de  flores  de  Sabugo. 

x  p  Refere  Joao  Junckero  na  Taboa  dos  Tu¬ 
mores  inflamatórios  pag.  64.  que  certo  homem  , 
vendo  a  face  de  fua  mulher  Fryfipelada ,  lhe 
applicou  huma  fomentaçaó  de  Manteiga  Crua , 
e  paliados  dous  dias,  a  foy  acompanhar  à  fepul- 
tura  ;  por  eíle  fe  podia  dizer :  Amieus  Amicum 
trucidat.  Alem  deftes  infauftos  fucceífos,  fe  po- 
diaÕ  contar  outros  muitos ,  que  advertem  os  li¬ 
vros  ,  e fe  obfervaõ  no  difcurfo  pratico,  nafci- 
dos  da  imperícia  de  quem  trata  eílas  doenças 
com  medicamentos  retropellentes,  ou  reprecu- 
civos ,  perfuadindo-íè  ,  que  remediando-lhe  a 
inflammaçaõ ,  e  quentura,  ficaÕ  os  enfermos 
reftituidos,  e  inteiramentefaõs ,  mas  em  pou¬ 
co  tempo  fe  defcobre ,  com  a  morte,  a  fua  me¬ 
nor  utilidade  ,  e  tal  ves  que  por  evitar  eítes 
damnos, reprove  Fabricio  Ab  Aq.ua pendente  toda 
a  qualidade  de  medicamentos ,  principalmen¬ 
te  ,  fendo  a  fobredita  inflammaçaõ  na  cabe¬ 
ça  ,  no  rofto ,  no  pefcoço ,  no  peito ,  &c.  como 
fe  pôde  ver  no  Capitulo  8.  p.  i.  liv.  1.  a  onde  tra¬ 
ta  da  prezente  enfermidade, de  que  falíamos. 

20  0  Eryflpela  chamado  Zona ,  de  que  tra- 

tamosaílima,  he  queixa  de  larga  terminaçaõ , 
mas  naõ  tem  perigo  ,  excepto ,  occupando  as 
partes  principaes  j  muitas  vezes  apparece  no 

naris 
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naris,  defce  por  hum  lado,e  chegando  aos  artos 
inferiores,  volta  pela  outra  parte,  lubindo  no¬ 
vamente  para  cima  ,  atè  acabar  no  mefmo  lu¬ 
gar  ,  em  que  principiou :  o  íèu  tratamento  con- 
íifte  na  boa  regularidade  das  couzas  naÕ  natu« 
raes,  e  pelo  que  toca  a  remedios  topicos  da  par¬ 
te,  naõ  nos  dilatamos  em  defcrevelos ,  por  per¬ 
tencerem  aos  que  ficaõ  expendidos ,  e  porque  a 
fua  inconftancia,  naõ  dàoccaiiaõ  auzaríe  de 
medicinas  externas ,  a  refpeito  da  facilidade, 
com  que  fe  muda  de  hum  para  outro  lugar. 


CAPITULO 


v 


Do  Herpes. 


i  /r-'V  Herpes  he  doença >que  conftfie  em  bua  tn~ 
V  Jf  flãmaçaõ  mais,ou  menos pujluloza .  Tam¬ 
bém  entra  no  numero  das  paixois  da  Cutis ,  hu- 
mas  vezes  com  chagas ,  e  outras  íem  ellas.  Tem 
duas  differenças  5  hum  he  Benigno  ,  e  Maligno 
outro-,  chama-le  Benigno ,  o  que  naõ  fazendo 
chagas,  facilmente  obedece,  e termina  com 
remedios  difcucientes,  e  avalia-fe  por  Malignoy 
o  que  de  ordinário  fe  ulcèra,  e  produz  chagas 
virulentas ,  e  corrozivas :  fubdevjde-fe  efte  em 
v  Tom.  I.  F  iij  JDeambu- 


86 


Cirurgia  St  ah  liana 

Deambulatório ,  e  em  Miliar ,  pela  multidão  de 
puftulas ,  que  faz  no  couro  ,  femelhantes  aos 
grãos  do  Milho  miudo,  de  que  fe  lhe  deduz  o 
nome :  Naõ  falta  quem  entende,  haver  terceira 
efpecie,  à  que  chama  Secco ,  ou  Fur furo/ò ,  por 
fazer  efcamas ,  como  de  Farelos,fem  humidade 
alguma. 

2  obfervaíe  no  primeiro  inflammaçaõ  , 
quentura ,  cor  amarella ,  femelhante  à  dos  Goi¬ 
vos  ,  e  grande  pruido ,  veíle  no  fegundo  huma, 
ou  mais  puftulas, fente-fe  impaciente  comichão, 
emolefto  ardor,  a  cor reprezenta-íe  citrina, 
produz  menos  inchaçaõ,  mas  mais  profunda  f 
o  terceiro  excita  menos  inflammaçaõ  ,  ardor 
terrível ,  borbulhas  em  grande  numero ,  com 
forte  ardor ,  e  picadas ,  como  de  Formigas ;  o 
vulgo  lhe  chama  Bicho ,  e  quando  fuccede  ulce- 
raríe,  he  a  humidade  dasfuas  chagas  fumma- 
mente  fubtil. 

3  Coftumaõ  padecer  efta  doença  ,  cora 
mais  frequência ,  as  peflbas  de  temperamento 
ígneo,  dadas  ao  uzo  de  mantimentos  cálidos ,  e 
as  que  fe  expõem  ao  grande  calor  do  Sol  no 
tempo  do  Eftio,  naõ  eftando  habituadas  a  fe* 
melhante  exercício.  Pouco  ha, que  políamos  ad* 
vertir  a  refpeito  das  fuas  cauzas ,  por  pertence¬ 
rem  às  que  iioaõ  expendidas  no  Eryftpela}  fendo 

certo 
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certo  naõ  dar-fe  mais  differença  entre  humas,  e 
outras,  que  na  qualidade  dos  humores,  que 
produz  o  Herpes  ,  que  pelo  que  moftra  a  ex- 
periencia,  faõ  mais  fubtis,  efulfufeos,  epor 
que  fe  coftuma  formar  com  mais  leétidaõ ,  do 
que  o  Erjfipela ,  e  porque  o  Herpes  coftuma  de¬ 
generarem  chagas  ferpiginofas. 

4  O  Deambulatório ,  ou  corrozivo  tem  feus 
perigos,  naõ  fe  foccorrendo  com  brevidade, 
poderá  terminar  em  ulceras,  oufazer-fe  tam¬ 
bém  eftiomenofo ,  tratando-fe  com  imprudên¬ 
cia.  QMiliar ,  eoFurfurofOy  faõ  rebeldes  à  dií- 
cuçaÕ ,  principalmente  havendo  de  fe  com¬ 
plicar  com  qualidade  venerea  ;  fobrevindo-lhe 
porem  febre ,  que  naõ  paífe  de  vinte  e  quatro 
horas ,  he  fingular  remedio  da  Natureza ,  por¬ 
que  em  terminando  o  movimento  febril,  íe  ex¬ 
tingue  a  queixa  pela  doutrina  d cCornelio  Ceifo 
no  íw.  5.  cap.  i8.  o  que  bem  moftra  a  grande 
efficacia  daquelle  Principio  Intelligente ,  que  pa¬ 
ra  vencer  femelhante  damno,  bafta  inftituir  o 
tal  movimento  febril  por  hum  dia  ,  defneceíTi- 
tando  totalmente  dos  auxílios  da  Arte  para 
triunfar. 

j  Deve  fugir-le  nefta  qualidade  de  enfer¬ 
midade,  daimprudunte  applicaçaõ  dos  remé¬ 
dios  adftringentes ,  e  frios ,  por  naõ  expor  ao 
Tom.  I.  F  iiij  riíco 
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riíco  de  hum  retrocefo  ,  â  que  poíía  feguirfe 
damno  irreparável  ;  naõ  devem  lembrar  em 
femeihante  cafo  os  acres ,  e  fummamente  cá¬ 
lidos  ,  por  naõ  acrefcentar  o  fentido  moleíto  do 
ardor ,  e  da  inflammaçaó  ,  porque  fuccederà 
concorrerem  para  ruina  maior.  Na  prezença 
de  plethôra,  ferà  util  principiar  a  cura,  por  fan- 
grias  repetidas ,  fugeitando  o  enfermo  à  hurna 
dieta  conveniente,  fegundo  a  ordem  das  íeis 
couzas  naõ  naturaes.  Na  parte  uzarfe-ha  de 
medicinas  dulcificantes  ,  difcucientes  ab- 
íbrbentes  ,  e  brandamente  deíeccantes,  por¬ 
que  deita  forte  fe  coíluma  abrandar  a  nimia 
acrimonea  da  matéria ,  fe  ajuda  a  Natureza  na 
obra  da  difcuçaÕ ,  e  fe  acautelaõ  os  fymptomas, 
que  podem  fobrevir  por  conta  do  encalhe  dos 
humores. 

6  Pertencem  aos  dulcificantes ,  a  Mantei¬ 
ga  do  Chumbo  ,  o  Mercúrio  Doce ,  o  Saldas  Favas, 
o  Nitro  dulciftçado ,  e  o  Sal  Saturno.  Competem 
aos  difcucientes ,  a  Canfora ,  a  Farinha  da  Ceva • 
da ,  e  a  das  Favas ;  as  flores  da  Coroa  da  Rey ,  da 
Macela  &fc.  Entraõ  no  numero  dos  abíorbentes 
o  Coral,  os  Olhos  dos  Caranguejos ,  e  outras  mais 
matérias  porozas  ,  e  Alcalinas.  Contaõ-fe  entre 
os  defcccantes,  o  Ah  ai  ade ,  as  fezes  do  Ouro ,  o 
Chumbo  queimado  ,  a  Pedra  Medicamentofa ,  a 

Tutia , 
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Tutia ,  a  Agoa  da  Cal,  a  do  SolimaÕ ,  a  cinza  das 
palhas  dos  Alhos ,  a  Lãa  fuja  queimada ,  e  a  Tinta 
de  efcrever.  Numeraõ-íe  entre  os  adftringentes, 
de  que  algumas  vezes  fera  neceííario  lançar 
maõ  em  tempo  conveniente  $  as  Balaujlrias ,  0 
Bollo  Armênio  ,  as  Maçans  do  Cyprefte ,  as  Galhas , 
a  Murta,  asRozas,  e  outros  muitos,  e  vários, 
de  que  fe  prepàraó  díverias  formulas  medica* 
mentozas  pela  maneira  feguinte. 

7  .  Agoas ,  de  Tanchagem  ,  e  da  flor  das 
Favas ,  anã  'ffliiij.  Sal  de  Chnmho  ,  Nitro  dulci fi¬ 
cado  ,  Vitriolo  comum ,  e  Mercúrio  Doce ,  anà 
Pedra  Medicamentoza  em  pò  3 //’ .  mifture-íe. 

8  Çj.  Coflmento  de  Bolça  de  P aflor  lih.  j.  Al- 
vaiade ,  e  fezes  de  Ouro  em  pò  y  anà  Ojumbo 
queimado ,  e  Tutta  pp .  ema  3  J3.  mifture-fe. 

9  Manteiga  de  Chumbo  r^ij.  Tintura  de 

Mirrha  3 j.Oleo  de Tartaro  'gj.de  Eòfna  f$. Mer¬ 
cúrio  Doce  Sal  de  Chumbo' 'Sj.  Canfora  Dij. 

mifturem-fe  ,  e  mexaõ-fe  em  almofaris  de 
Chumbo  com  maõ  do  mefmo ,  ate  eítar  tudo 
encorporado. 

10  Rf  .  Sumos  de  Erva  Santa  ,  e  defempre 
viva,  anà  fljij.  Alvaiade,  e  fezes  de  Ouro  anà  flp,. 
Efloraque  liquido^ j.  mifturem-fe ,  e  reduzaõ-íe 

a  confiítencia  de  linimento  para  o  uzo.  r 

11  Sumo  de  Nicociana  'flji  fl ,  Cera  ama 

rei  la 
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relia  nova  ^ ij .  refina  de  Pinho  c  afeas  de  Re¬ 

mam  ,  Maçam  do  Cyprefle  em  pb  ,e  Oleo  de  Mur - 
únhos  q.  b.  mifturem-íe ,  e  faça-íe  unguento 
S.  A. 

j2  Naõ  fe  defpreze ,  entre  todos  os  remé¬ 
dios,  que  fe  achaÕ  tranferitos  para  efte  intento, 
o  Rjpinto  do  Tabaco,  o  qual,  aííentaõ  os  Autores, 
fer  profícuo  nefte  achaque,  para  untura  ligeira. 
Supre  o  íeu  lugar  o  Oleo  do  Pâo  Santo ,  o  Unguen¬ 
to  do  Cinabrio ,  e  o  da  Erva  Moura  miflurado  com 
Oleo  de  Trigo  e  fe  eftas  diligencias  naõ  apro¬ 
veitarem,  ulcerando-fe  o  Herpes,tratarfe-ha  co¬ 
mo  chaga  virulenta  ,  ecorrofiva,-  o  como,  fe 
dirá  no  leu  proprio  Capitulo.  Se  ouver  prefun- 
çaõ  de  cacochimia  ,  poderá  purgarfe  com  o 
Mannà  desfeito  em  cof  mento  de  flores  Cordiaes , 
Ameixas  Pajfadas ,  Sementes  Frias ,  e  "Tamarin¬ 
dos  em  rama ,  e  íe  a  neceflidade  obrigar  a  maior 
difearga,  tiraríe-ha  no  dito  cofimento  a  Tintura 
oufíij.  de  folhas  deSenne ,  ajuntando- 
lhe  alguma  porçaõ  de  CremorTartaro.No  Mihar 
aproveita  muito  a  untura  da  Tinta  de  eferever  ,• 
contao-fe  prodígios  do  fumo  dos  Saramagos ,  e 
do  íeu  Oleo,e.  na  fua  rebeldia  convem  examinar, 
fe  ha  alguma  qualidade  Gallica  ,  de  que  fe  fo¬ 
mente  ,  porque  nefte  cafo  feraõ  fruftrados  os 
empenhos  devencelo,  fem  ouzo  dosalexifar- 

macQS 
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maços  antivencreos ,  tendo  o  primeiro  lugar  o 

Mercúrio. 

CAPITULO  X. 

Da  Gangrena . 

A  Gangrena  tem- fe  por  infeliz  termo ,  em  que 
vem  aparar  as  ejlafis  inflammatorias ,  e  a- 
poflematofas.  Naõ  falta  quem  fe  períuade ,  fe r  a 
dita  queixa ,  Hum  principio  de  mortificação  das 
partes  carmfas ,  as  quaes  naõ  efiad  de  todo  priva¬ 
das  do  feu fentimento ,  mas  ameaçaõ  total  dejlruiçaõ 
daquelle  membro .  Ou  he  Imminente ,  ou  Confir¬ 
mada  ;  comprehende  A  primeira  toda  a  efpecie 
de  inflammaçaõ  em  fummo  grâo,  nafcida  de 
huma  impetuoía,  e  arrebatada  congeftaõ ,  na 
qual  he  taõ  exceílivo  o  encalhe  dos  humores , 
que  pronoftica  abfoluta  podridão  do  lugar  af- 
feóto  :  confifte  a  Segunda  na  putrefacçaõ ,  e 
perda  do  fentimento  das  partes  externas  daquel¬ 
le  membro ,  principalmente  das  carnofas. 

x  Conhece-fe  A  primeira  na  exiftente  in¬ 
flammaçaõ  ,  a  qual  prevalece ,  e  íè  augmenta 
de  tal  modo ,  que  o  tumor  naõ  fó  raoíl ra  fumma 
grandeza,  mas  também  forte  tençaõ,  dureza 

acumu- 
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accumulada ,  e  grave  aperto  nos  vazos ;  a  cútis 
fefazliza,  refplandecente,  e /em  rugas,  com 
cor  rubicunda  muito  aceza  $  fobrevem  febre  ao 
enferríio,  dores  ,  e  rigores  ,•  obíerva-fe  a  Se¬ 
gunda  pela  froxidaó,  e  flacides  da  carne,  que 
carregando-lhe  com  os  dedos  ,  faz  foveas ,  que 
prefiftem  ,  fem  tornar  a  pelle  ao  feu  lugar $  per- 
de-fe  a  cor  natural ,  apparece  negra ,  ou  lívida^ 
as  humidades  faÕ  da  mefma  efpeeie,  olidas,  e 
cadàveroías ;  efpira  a  fençaçaõ ,  mas  naõ  acaba 
a  febre,  e  mais  fytnptomas  internos ,  antes  creP 
ceaaflicçaõ  docoraçaó,  e  a  fecura  de  lingua , 
e  algumas  vezes  fuccedem  delírios  ,  e  vigias 
importunas. 

3  Por  quatro  diíferentes  modos ,  querem 
os  Autores ,  fe  produza  efta  enfermidade  ,•  o 
primeiro,  pela  incapacidade,  com  que  fe  achaõ 
as  partes  para  receber  os  efpiritos  vitaes ,  que 
deíde  ocoraçaõ  fe  lhe  encaminhaõ  para  o  feu 
minifterio  ,•  o  fegundo ,  por  efta r em  impedidos 
os  caminhos,  por  onde  circulaõj  o  terceiro,  pe¬ 
la  grande  copia,  com  que  correm,  porque,  naõ 
podendo  fer  diftribuida  pelos  duõtos,  íe  íuffocaõ 
os  humores  na  mefma  parte ,  por  fua  nimia 
abundancia;  e  o  quarto,  quando  fe  corrompem, 
deftruhindo  o  calor  do  lugar  affeóto ,  a  que  fe 
fegue  mortificação.  Julga-fe  fer  caufa  de  todo 
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eftedamno  a  fumma  frialdade  doar  5  a  dema- 
fiada  appHcaçaõ  de  remedios frios,  econden- 
çantes  ;  ligaduras  fortes ;  groífura  de  humores* 
e  mà  qualidade  delles  ;  dislaceraçaó  dos  vazos; 
precipitados,  e  impetuozos  fluxos ;  picadas  de 
animais  venenozos;  bailas  ervadas  $  medica¬ 
mentos  cauílicos ,  e  corrofivos. 

4  Todas  eftas  circunftancias  íe  explicaõ 
com  mais  elegancia,  fuppondo,  àlem  da  fua 
cauza  Antecedente  Remota ,  e  das  OccaJionaes  In - 
ternas ,  Jer  a  Conjuncla  Próxima ,  nafcida  do  in- 
trifticio,  ou  grande  aperto,  que  produzem  nos 
vazos,  a  nimia  frialdade  do  ar ,  a  imprudente 
applicaçaõ  de  remedios  frios ,  e  adftringentes; 
asforterintrecepçõe»,  e  ligaduras  dos  íolidos ; 
as  qualidades  venenozas,  e  a  grande  copia,  e 
groflura  dos  fuccos,  porque  por  todos  eftes  mo¬ 
dos,  obíbruindo-íe  03  dutos,  por  onde  devem 
circular  os  humores  nutrientes ,  impedem  o  ali¬ 
mento  ao  membro,  que  por  força  hadeapo- 
drecer-fe ,  e  mortificar-fe  pela  fua  falta.  No  ca- 
zo  de  formar-fe  a  dita  obftrucçaò  nas  artérias , 
naòfe  perde  cõ  tanta  brevidade  exteriormente 
a  cor  natural  da  parte  queixoza, mas  fente-íe  no 
lugar  do  intrifticio  grande  dor  ,  e  apparece  o 
membro  inchado ,  na  parte  íuperior,  primeiro 
que  na  inferior  j  fendo  porem ,  o  ataque  nas 

veas 
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veas,  tudo  fuccede  pelo  contrario,  pois  alem 
da  grande  dor,  que  fe  padefce ,  e  da  figura  pró¬ 
pria,  que  fe  perde  ,  também  fe  intumefce  o 
reftante,  que  fica  do  intrifticio  para  baixo. 

5  Na  fuffocaçaõ  ,  que  produzem  os  violen¬ 
tos  ,  e  a  rebatados  fluxos ,  obfervamos  os  mef- 
mos  effeitos  com  pouca,  ou  quaze  nenhuma 
differença  ,  porque  naÕ  podendo  fer  diftribuida 
pelos  vazos  a  maior  quantidade  deíangue  que 
corre,  encalha,  intupe  os  canaes,  para  no  cir¬ 
culo  ,  e  por  ultimo  fe  corrompe.  Nas  qualida- 
dades  venenozas ,  que  fe  cõmunicaõ  aos  cor¬ 
pos  j  por  mordeduras ,  cetas ,  ou  bailas  erva- 
das ,  também  fe  experimenta  o  mefmo,  porque 
muito  poucas  faõ  as  fubftancias  deleterias ,  que 
chegando  a  implantar-fe  no  fangue,  o  naõ  coa¬ 
gulem  ,  principalmente  as  falivais ,  pelo  acido 
que  contem  incinuando*nos  os  meftres ,  e 
moílrando-nos  todos  os  dias  a  pratica  ,  que  nas 
feridas  feitas  com  femelhantes  inftrumentos ,  o 
fangue  que  fay  he  negro,  e  groflo,  recebendo  as 
circunferências  delias  huma  cor  roxa  ,  ou  Abe- 
ringellada,  de  que  fe  infere, ter  parado  naquelle 
lugar  o  curfo  dos  humores  pelo  contaóto  do 
veneno ;  e  eií-aqui  como  todas  as  cauzas  da 
Gangrena  vem  a  confiftir,  ou  em  abundancia  de 
fuccos ,  que  fazendo  túrgidos  os  canais ,  os  dif- 

tendem, 
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tendem  ,  e  por  confequencia  os  apertaõ ;  ou 
na  intercepção ,  que  lhes  cauza  a  frialdade  do 
tempo ,  acomprefíaõ  das  ataduras ,  e  a  qualida¬ 
de  venenoza,  naõ  fó  das  couzas  animadas ,  mas 
ainda  das  que  o  naõ  faÕ  ;  finalmente  em  todos, 
e  quaefquer  motivos ,  que  poíTaõ  embaraçar  ao 
fangue  o  leu  progredi  vo  movimento.  Tam¬ 
bém  hecaula  interna defte  achaque  o  grande 
defamparo  da  Natureza ,  que  defconfiando  de 
vencer  a  queixa,  feefquece  abfolutamente  do 
movimento  tonico*progrecivo  ,  que  encami¬ 
nha  amaíía  a  todo  o  corpo,  e  faltando  ás  par¬ 
tes  o  (èu  eílupendo  ,  e  rubicundo  neótar ,  prin* 
cipiaõ  a  fentir  huma  intima  didoluçaõ  dafua 
miftaõ.  Verifica.fe  efta  doutrina  com  os  exem¬ 
plos  ,  que  cada  dia  eftaõ  acontecendo  na  prati¬ 
ca  ,  moftrando  a  experiencia ,  fer  final  de  mor¬ 
te  a  chaga  fecca ,  naó  lhe  provindo  a  tal  fec- 
cura  accidentalmente  de  alguma  caufa  exter¬ 
na,  o  que  mais  larga,  e  curiozamente  ,  fepo- 
Iderà  ver  expendido  no  capitulo  da  chaga  fec¬ 
ca,  por  fer  matéria  pertencente  a  elle ,  epara 
•onde  encaminhamos  aos  curiofosjbaftaráõ  eftes 
documentos  para  fazer  com  que  conheçaõ  os 
apaixonados  ,  o  quanto  fe  fazem  precizos  para 
a  coníervaçaõ  da  vida  os  auxílios  da  Natureza , 
ipois  he  certo  naõ  fupprirem  os  da  Arte  afua 
(feita.  6  Toda 
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6  Toda  a  Gangrena  denota  evidente  peri¬ 
go  -}  a  que  fuccede  por  deíemparo  da  Natureza , 
naõ  admitte  remedio  algum  ,  ecom  efpeiali- 
dade  em  fugeitos  velhos  ,  e  em  todos  aquelles, 
em  que  fe  acha  grande  diífipaçaõ  nas  forças ,  e 
lumma  relaxaçaõ  nas  partes ,  tudo  nafeido ,  ou 
de  ferem  na  idade  muito  adiantados  ,  ou  de 
haverem  padecido  dilatadas  enfermidades.  Na 
que  principia  do  centro  pâra  a  circumferencia 
do  corpo ,  obfervamos ,  naõ  aproveitarem  os 
foccorros  da  Arte ,  correndo  também  o  mefmo 
rifeo  a  que  fe  produz  de  qualidades  venenozas, 
e  de  graves  dislacerações ,  areípeito  dos  vio¬ 
lentos  íymptomas ,  que  lhe  coílumaõ  fobrevir. 
Seria  enfadonho  advertir  as  muitas  cautelas ,  e 
grande  cuidado ,  com  que  fe  lhe  deve  aífiftir , 
pois  ninguém  ignora ,  que  do  preverfo  modo 
com  que  he  tratada,  e  da  imprudente  applica- 
çaõ  de  remedios  naõ  adequados ,  da  frouxidão, 
e  temor,com  que  militas  vezes  fe  adminiftraÕ  os 
convenientes ,  íuccede  augmentarfe  o  damno , 
e  perigarem  de  todo  os  enfermos. 

9  A  cura  da  Gangrena  E,m  via ,  ou  Imrnmen- 
te ,  deve  principiar ,  naõ  fó  pelas  defcargasda 
fangria  repetidas  à  proporção  da  necefíidade , 
mas  também  pela  particular  evacuaçaõ  dos  fuc- 
cos detidos,  e  encalhados 5  porque  diminuta 

por 
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por  eíle  modo  a  carga ,  fe  facilita  o  circulo  dos 
humores  ,  era  que  confifte  a  confervaçaõ  da 
faude.  Executa-íe  efta  obra  pelo  beneficio  das 
farias,  como  havemos  dito  affima  nos  Capítu¬ 
los  antecedentes  ;  no  cafo  porem  em  que  a 
inflammaçaõ  moílre  fer  muito  aceza ,  íerà  con¬ 
veniente  mundificar  o  ardor  com  remedios 
anodinos,  applicadosà  parte,  uzando interna¬ 
mente  dos  atemperantes ,  cordiaes,  e  fed ati¬ 
vos  ;  naõ  afaílando  deita  ordem, atè  eítar  foce- 
gada  a  violência  do  fluxo  ,  fazendo  depois  elei¬ 
ção  dos  medicamentos ,  que  parecerem  mais 
proprios  para  foccorrer  a  parte ,  fegundo  o  ei- 
tado  ,  em  que  ficar. 

8  Se  ouver  podridão,  deve  farjar-fe  com 
mais,  ou  menos  profundidade  ,  oqueincinua- 
rà  a  fua  maior ,  ou  menor  graduaçaó ,  fazendo- 
fe  precizo  ,  para  que  a  obra  fique  perfeita  ,  naõ 
fó  que  o  enfermo  a  finta,  efaya  pelas  farjadu- 
ras  algum  íangue  ,  mas  também  que  fe  fepâ- 
rem  com  cautela  as  porçoens  corruptas  com 
limpeza,  e  grande  defembaraço  ,  e  para  que  a 
chaga  fe  purifique  mais  dos  excrementos  pu¬ 
trefactos  ,  deve  lavar-fe  com  Vinagre  Salga  do  t 
mifturado  com  o  Unguento  Egypâaco ,  ou  com 
Aí  oa  Ardente  junta  ao  tal  Unguento.  Também 
poderàõ  ter  lugar  os  cofimentos  quentes  da 
Tom.  I.  G  Arruda 
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Arruda ,  da  Centaurea  ,  da  Carqueja ,  dos  Engos, 
do  Efcordio  da  Lofna ,  da  Pimpinela ,  da  Salva , 
dos  Tramoços ,  tf  Valertana ,  a  que  fe  pòde 

ajuntar  o  Egypciaco ,  ficando  com  efte  methodo 
com  melhor  difpofiçaõ,para  fer  penetrada  pela 
virtude  das  medicinas  abftercivas ,  balíaroicas, 
efpirituozas ,  eprezervativas ,  com  quefehirá 
acodindo  aos  fymptomas  palTivos  da  matéria. 

9  Entraõ  nefte  numero  os  Balfamos ,  Catolu 
co ,  do  Enxofre ,  Proprietatis ,  e  o  Peruviano  •,  os 
Efpiritos,  do  Sal  Ammomaco  ,  da  Cochilearia  ,  da 
Matricaria ,  do  Nitro  forte  ,  o  ardente  de  Saturno % 
o  do  Tabaco ,  o  do  Vinho ,  e  o  do  Vitriolo ;  as  Tin¬ 
turas  do  Azebre ,  e  da  Mtrrha ;  os  p  'os  do  A-zebre , 
da  Arijloloquia  Redonda  t  da  Caparroza  queimada % 
de  Joanes y  da  Pedra  Hume  queimada ,  da  Raiz  da 
Serpentaria  y  e  do  Trovifco j  os  Unguentos,  Egyp • 
eiaco ,  e  Apajliohrum }  as  Agoas  de  Juncken ,  ede 
D  oleo  ,  compofla  da  Agoa  da  Cal ,  do  Efpinto  do 
Vinho  ,  e  de 1  muita  Canfora  ;  louva-fe  também 
muito  para,  eftes,  cafos  a.  Agua  de  Vidos ,  cuja 
deferipçaõ  fe  encontrará  no  Livro  que  çompos, 
com  o  t  i  tulo  de  Medicina ,  e  Cirurgia  Racional ,  e 
EdpagmcafoL  i66.  Eultimamente  o  Fogo  j  naõ 
fendo  de  menos  efttmaçaô  as  feguintes  formu¬ 
las  medicamentozas,  adminiítradas  a  tempo 
conveniente., 
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10  Unguento  Egypciaco  ^iij.  Balfamo 
Peruviano  Liquido  gij.  Efpintos ,  do  Sal  Ammo- 
niacoy  da  Matricaria^  da  Therebintina ,  e  do  Vinho 
anà  ;5j  .  Balfamo  Sulphuris  g//»  da  Arifiohqma 
Redonda ,  do  Azebre ,  da  Caparroza  queimada ,  <r 
di?  Imenfo  anà  ^  j .  /w  d<?  Joannes  ^üj.  Pedra  Hu- 
me  queimada  'gij.  miíturem-fe ,  e  S.  A.  fe  faça 
mundificativo  para  fe  uzar. 

11  gf.  Efpirito  de  f  uinho  retificado  hbfi.  pos 
de  Mercúrio  Jublimado  '|j.  mi(luré-fe,  e  fervaõ-íe 
fobre  cinzas  quetes,  atè  ^  o  Mercúrio  fe  difolva. 
Mi  Se  a  podridão  for  limitada  ,  bailará 
uzaríe  do  Unguento Egypciaco  emplanchetas  de 
fios ,  e  para  que  fique  mais  forte  a  virtude  do  di¬ 
to  Unguento y  fe  lbe  poderá  ajuntar  o  Efpirito  do 
Pinho ,  os  pos  de  Joannes  y  e  a  Pedra  Hume  quei¬ 
mada  na  quantidade  ,  que  parecer  neceííariaj 
também  he  louvável  o  uzo  da  Manteiga  do  Anti~ 
monio  y  com  que  fe  untará  a  chaga  ligeiramen¬ 
te  y  cobrirfe-hà  com  fios  feccos ,  e  por  cima 
hum  pano  de  papas  prezervativas ,  ainda  que 
alguns  práticos  reprovaõ  em  femelhantes  cafos 
toda  a  qualidade  de  cataplafmas ,  por  entende¬ 
rem  ,  que  tapando  os  poros ,  e  embaraífando  a 
exalaçaõ  das  partículas  húmidas,  e  putrefadas, 
acrefcentaõ  o  damno }  tem  para  íi ,  fer  a  appli- 
caçaõ  dos  cofimcntos  aromáticos  ,  vulnera- 

Tom.  I.  G  ij  rios, 
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rios ,  e  prezervativos  mais  fegura,  adminiftran* 
do*fe  quentesj  como  também,  o  Efpirito  de  Vi¬ 
nho  retificado  ,  e  canforado  ,  uzando-fe  delle 
pelo  mefmo  modo. 

13  He  certo,  que  no  nofío  Pais  naô  tem  as 
cataplafmas  prezervantes  produfido  taõ  máos 
efFeitos,que  nos  obriguem  a  lançai  as  fóra  do 
uzo  pratico ,  porque  com  o  feu  beneficio  ob- 
íervamos  convalefcerem  inteiramente  muitos 
enfermos.  Acode-fe  internamente  aos  acciden- 
tes,que  coftumaõ  acompanhar  efta  queixa, com 
remedios  Bezuarticos  ,  Cordiaes ,  e  Theriacaes , 
dados  em  licores  convenientes.  Tem  o  primei¬ 
ro  lugar  a  Confeição  de  Alckermes ,  a  de  Jacintos^ 
e  a  de  Mithridates ;  o  Aljôfar  pp.  as  Pedras ,  Be- 
•zoar ,  e  Cordial-,  o  Coral  vermelho ,  os  Olhos  dos 
Caranguejos  j  a  Theriaga  Celefte ,  a  das  Efmeral- 
das ,  a  Magna ,  e  a  ponta  do  Veado-,  dos  quaes 
fe  coftumaõ  compor  bebidas  na  fôrma  fe- 
guinte. 

14  Agoa  da  Efcorcioneira  lih.  ij.  confei¬ 
ção  de  Jacintos  j ..  Theriaga  Ceie  fie  ^  fí .  Aljôfar 
pp.  Qij.  Pedras ,  Bezoar ,  e  Cordial,  anà gr.xxx. 
Xarope  da  Efcorcioneira  jfpj.  miflurem  fe. 

15;  Muitos  Authores  aconfelhaò  nefte  ca- 
zo  o  uzo  dos  diaforéticos,  fendo  certo,  que 
nefte  çlima  he  menos  admitida  a  fua  applica- 
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çaõ  5  ferà  necèííario  advertir ,  que  fe  o  enfermo 
eftiver  debilitado ,  nos  devemos  abfter  inviola* 
velmente  da  íua  adminiftraçaò ,  porque  mo¬ 
vendo  os  líquidos  Per  diaforefim ,  diífiparàõ  as 
forças,  de  que íe neceífita ,  para  vencer-fe  taõ 
grande  enfermidade;  ninguém  ignora  também, 
que  os  enfermos  nefta  afflicçaõ  íbfrem  ordina¬ 
riamente  hum  grande  calor  interno ,  que  com 
a  efficacia  dos  taes  diaforéticos  fe  farà  mais  in* 
tenço,  e  de  funeftas  confequencias.  Feita  a  ef- 
cara ,  convem  cuidar  na  íua  coníervaçaõ  ,  atè 
que  por  obra  da  Natureza  íe  comece  a  feparar 
pelas  circumferencias ,  por  meio  de  matérias 
cofidas ,  e  fendo  precizo  ajudala ,  aconíelharfe- 
haõ  os remedios  húmidos,  e  mucilaginozos , 
entre  os  quaes  fe  contao  ,  a  Efcabriola ,  a  Man¬ 
teiga  crua ,  os  Unguentos ,  Bazaltcaõ ,  Emoliente ,  e 
Melíloto ,as  cataplafmas  das  Malvas ,e  das  Violas  \ 
veja-fe  o  Capitulo  á&Cbaga podre ,  aonde  mais 
largamente  fe  trata  efte  negocio  ,  que  he  o 
proprio  lugar  ,  a  que  pertence. 

1 6  Humedecida  ,  e  feparada  totalmente 
a  efcara ,  deve  examinar-fe  o  eítado ,  em  que  a 
chaga  fica ,  e  ver  fe  tem  algum  embaraço ,  que 
prohiba  a  íua  confolidaçaõ  ,  que  pela  maior 
parte  coftumaò  íer  excrementos  fordidos ,  que 
neceífitaõ  removerfe  com  auxílios  medicinaes. 
Tom.  I.  G  iij  e 
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c  apropriados  ,•  o  Xarope  Rozado  ,  de  que  ja 
tratamos  em  outro  lugar ,  mifturado  com  Pòsde 
“Joanes  fuccede  aproveitar  muito  neftescafos, 
efpecialmente  quando  a  fordicia  he  pouca ,  e 
havendo  de  fer  muita,obrigarà  a  lançar  maò  de 
mundificativos  mais  fortes ;  vários  le  acharàõ 
tranícritos ,  e  inculcados  pelos  Authores ,  para 
o  fim  de  abfterger  ,  naõ  merecendo  menos  efti- 
maça5  ,  os  que  fe  feguem. 

17  Ç? .  Tmturas ,  de  Azebre ,  e  de  Mirrha  anà 
rJ}j.  Mel  Rozado  'Jy  j.  Efpiritos ,  de  Erva  Doce ,  e 
de  Vinho  anà  -J/)’.  Balfamos ,  Peruviam  liquido ,  e 
Sulp buris  Anizado  anà  3 iij.AriJloloquia  Redonda , 
Cravos  da  índia ,  Pimenta  Longa ,  Mirrha ,  e  Ca¬ 
nela  em pò  anà  3j  •  mi fturem-fe. 

18  Xarope  Rozado  Balfamo  Ca¬ 

tólico  Z&Pòs  de  Joanes  3j  fj. Mercúrio  Doce,  Al- 
vaiade  em  pò  ,  e  Alcanfor  anà  &ij.  mifturem-fe. 

19  Vencidos  os  embaraços  pelo  beneficio 
dos  remedios  fobreditos,  convirá  hir  ajudando 
a  Natureza  na  obra  da  confolidaçaõ  com  os 
mefmos  auxi!ios,adminift:rados  em  pouca  quan¬ 
tidade  ,  para  que  fenaõ  irrite  a  chaga ,  eftei- 
to  que  também  poderá  confeguirfe  com  outra 
qualquer  qualidade  de  defeccantes  de  virtude 
mais  docil  ,  e  menos  irritante  ,  com  que  fe 
continuarà,atè  fe  pôr  o  negocio  nos  termos  de 
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íicatrizar-fe.  Searigurofa  frialdade  doar,  ou 
a  imprudente  applicaçaõ  de  medicametos  frios 
der  matéria  aefta  queixa,  farfe-ha  precizo  a- 
quentar  a  parte ,  para  que  os  canaes  fe  laxem, 
e  os  íuccos  condenfados  íe  liquidem. 

20  Ha  proífefor  douto ,  que  faz  grande  ef- 
timaçaõ ,  para  efte  effeito ,  dos  banhos  da  Agoa 
quente ,  quanto  for  fofrivel ,  auxilio ,  com  que 
confeíía  ,  haver  curado  muitos  cazos  deftes 
fem  outra  alguma  diligencia.  Naõ  fe  deve  pre- 
far  menos  a  applicaçaõ  dos  Animais  abertos  vivos  t 
com  efpecial idade  o  Carneito  ,•  querem  fupra 
alua  falta  a Abobora  Menina  afiada  no  forno, 
metendo  dentro  delia  a  parte  oífendida ,  com  o 
calor  íoportavel.  Também  fe  advertem  os  Br  a - 
zeiros ,  e  esfergaçòes  de  Baetas  quentes ,  cujo  re- 
medio  intentàraõ  reprovar  alguns  Authores, 
fundados  na  doutrina  de  Hyppocrates  doliv.  2. 
Aforifm.  51. 

21  Em  femelhante  caíb  todo  o  empenho 
da  Arte  deve  encaminharfe  a  facilitar  o  curfo 
do  fangue  pelos  feusvazos,  utilidade  que  cof- 
tumaõ  produíir  as  medicinas  de  qualidade  quen¬ 
te,  e  húmida,  como  as  que  afifima  ficaõ  reífe- 
ridas,  ou  quaefquer  outras,  quecontenhaõ  a 
meírna  natureza ;  feràíignal  de  aproveitarem, 
o  fentirem-fe  pelo  membro  formigeiros,  ter- 

Tom,  I.  G  iiij  mos 
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mos,  em  que  devem  continuar-fe  as  deligen- 
cias ,  pois  moftraõ  ,  que  pelo  feu  beneficio  co¬ 
meça  a  dczêbaralar-fe  a  circulaçaõ  dos  humo¬ 
res  ;  e  tanto  que  a  parte  fe  fizer  vermelha, invol- 
verfe-ha  em  panos  molhados  em  Efpirito  ãe  Vi¬ 
nho  quente ,  continuando-fe  com  efte  methodo, 
atè  que  inteiramente  íe  reftitua  a  eftado  natu¬ 
ral  ,  e  efte  he  o  cafo ,  em  que  devem  lembrar 
para  o  uzo  interno  os  diaforéticos. 

zz  Se  as  ligaduras  fortes  forem  cauía  defte 
damno  ,  afroxarfe-haõ  com  a  brevidade  pofi- 
vel ,  acodindo-fe  logo  a  facilitar  o  circulo  dos 
líquidos  pelo  mefroo  modo,  que  afiima  diffemos. 
Se  naícer  de  alguma  qualidade  venenoza,  im- 
preífa  na  parte  por  alguma  balia,  feta  ervada, 
ouíaliva  venenoza,  tratarfe-ha  o  negocio  da 
fu  a  cura  com  os  mais  eípeciofos  contravenenos, 
de  que  faremos  efpecial  advertência  no  capitu¬ 
lo  das  feridas  venenozas.  Provindo  de  grandes 
contuzoens,  ou  de  feridas  com  grave  dislacera- 
ça5,  recorrerfe-haaos  balíamicostherebintina- 
dos,  e  antiefpafmodicos ,  fem  embargo  defe¬ 
rem  eftes  fucceftos  trabalhofos,  e  de  grande  rií- 
co ,  a  refpetto  dos  ftmptomas ,  que  de  ordinário 
lhe  coftumaõ  fobrevir. 

23  Obferva-fe  na  que  principia  do  centro 
para  a  circunferência  exteriormente  alguma 
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fenfaçaõ  ,  e  penetrando-a  porfundamente  com 
os  inftrumentos  ferreos,  fe  encontrara  maior 
podridão,  e  perda  total  do  fentimento ;  efte 
cafo  he  taÕ  terrível ,  que  defobriga  a  penna  era 
dilatarfe  na  dvícripçaõ  da  fua  cura,  porque  íem- 
pre  coftuma  terminar  com  infelicidade.  A  que 
íuccede  por  dezamparo  da  Natureza  tem  pou¬ 
ca  ,  ou  nenhuma  eíperança  de  remedio  ,•  temos 
vifto  muitas,  e  aífiftimos  a  algumas  como  mi- 
niftro ,  mas  naó  vimos  enfermo  deites ,  que  ef- 
capaífe  da  borrafca ,  de  que  poderiamos  adver¬ 
tir  nefte  lugar  muitos  exemplos  ,  porem  co¬ 
mo  a  continua  pratica  enche  os  profeííores  defc 
tas  noticias ,  parece  menos  jufto  importunalos 
com  couzas  y  que  faõ  vulgares. 


Do  EJliomeno 


i  Eftiomeno  he  hum  ejlado  total  de 

V  _}  podndaõ ,  naõ fó  das  partes  brandas^ 
mas  também  das  duras ,  o  qualfe  dtjfunde por  qual¬ 
quer  lugar  do  corpo  vivente  com  fua  dbfoluta  def- 
truiçaõ.  DifFere  da  Gangrena  fó  gradualmentej 
porque  nefta  naõ  fe  acha  de  todo  perdida  a. 
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fenfibilidade ;  no  Eftiomeno  porem  obferva-íe 
totalmcte  extinto  de  todo  o  fentiméto.  Conhe- 
ce-fe  efta  queixa  pela  falta  do  calor  dâs  partes, 
nas  quaes  fe  introduz  logo  frialdade,  perdem  o 
íentimento ,  e  a  cor  fe  torna  livida }  ficaõ  frou¬ 
xas  ,  e  denegridas ;  carregandolhe  com  os  de¬ 
dos  fepara-fe  o  couro ,  como  a  pellicula  de  hum 
Pero  afiado  ;  as  humidades  faõ  amarellas ,  ne¬ 
gras  ,  ou  cinzentas,  fétidas,  e  cadaverofas^ 
padece  o  enfermo  febre  aguda,  e  finalmente 
dezamparo  da  Natureza. 

í  As  cauzas  defte  termo  infeliz  pertencem 
às  de  que  fizemos  mençaõ  wzGangrena ,  cref- 
cendo  mais  a  nimia  intrecepçaõ  dos  dutos,  por 
onde  circulaó  os  humores ,  e  a  grande  propen- 
çaõ  ,  que  fe  lhe  encontra  para  apodrecerem , 
nafcida ,  naõ  fó  da  fua  exceííiva  efpefiura  ,  e  en¬ 
calhe,  mas  também  da  falta  do  íeu  movimento 
progreífivo.  Prognofticos,q  em  femelhante  en¬ 
fermidade ,  nunca  podem  fer  bons  j  em  haven¬ 
do  EJliomeno  formal  naô  ha  mais  remedio ,  que 
a  obra  da  íeparaçaò  ,  podendo  admitir-fe ,  fe 
efte  negocio  fenaõ  executa  a  tempo ,  com  bre¬ 
vidade  fe  palia  ao  ultimo  perigo. 

3  Primeiro  que  tudo  convem  mandar  fa- 
cramentar  o  enfermo,  e fazer  lhe  o  prognof- 
tico ,  de  que  he  aquelle  o  unico  meio  para  eíca- 

par 
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par  a  vida,  e  confeguir  a  faude,  ainda  que  3 
fua  violência  pòde  também  ter  fueceflo  infauf- 
to ,  mas  fera  menos  mào  lançar  maõ  do  reme- 
dioduvidozo,  doque  íugeitar  á  infalibilidade 
do  precipício.  Com  efta  cautela  ficará  menos 
ofifenfiva  a  critica,  de  que  tanto  fugio  a  Anti¬ 
guidade  ,  chegando  a  defamparar  os  queixoíbs 
nos  cafos ,  em  que  naõ  havia  efperança  de  re- 
medio ,  por  fenaõ  entregar  tal  vez  que  ao  ve¬ 
neno  da  cenfuraj  coftume,que  fez  perder  o  tem¬ 
po,  e  foy  avaliado  por  impiedade,  fendocerto 
lervir  de  gloria  para  o  Medico  o  bom  prognof- 
tico,  ainda  que  feja  indubitável  menfageirode 
huma  infelicidade ,  veja-fe  o  que  fobre  efte  par¬ 
ticular  defcreve  Hyppocrat.  rnltv .  do  Epidemia. 

4  Importará  muito  lembrar  dos  damnos , 
que  poderàõ  acontecer  da  dita  operaçaõ ,  para 
íe  acautelarem  com  tempo,  fendo  poffivel  j  de¬ 
ve  prepararfe  o  que  for  neceíTârio ,  pertencente 
aos  apofitos ,  pondo  promptos  inftrumentos,  li¬ 
gaduras,  miniftros,  e medicamentos ,  porque 
naS  fucceda  ficar,  pela  fuadilaçaõ,  o  Cirur¬ 
gião  embaraffado,  e  o  doente  com  prejuízo, 
nafcido  defte  difcuido  j  neceffita-fe  diípor  o  pa¬ 
ciente  com  vontade,  e  fofrimento  ao  efcabro- 
zo  da  obra,  porque  faltando  eftas  eircunftan- 


cias  ,  ferá  temeridade  executala 


prefere  o 
exame 


exame  das  forças  pâra  fóportar  o  trabalho,  por^ 
que  naõ  as  havendo  ,  provaria  de  cruel,  quem 
ie  armafe  contra  a  enfermidade ,  e  juntamente 
contra  a  vida  do  pobre  queixozo ,  afíim  o  fente 
o  Prmcepe  dos  Gregos  nas  íèguintes  palavra s.Cru* 
delis  hommh  ojficium  faeit ,  qui  fimulcum  morbo  , 
vitam  quoque  hominis  aufert  j  e  jâ  o  deu  a  enten¬ 
der  Hyppocrat.  no  liv.z.  Aphorifm. 1 6.  a  onde  diz 
Ub'i  fames  laborcmdum  non  ejl.  fem  forças  naõ 
ha  obrar  couza  de  proveito.  He  finalmente 
mais  feguro  o  corte ,  que  fe  faz  pela  parte  faa, 
tres ,  ou  quatro  dedos  por  cima  da  podridão ,  e 
outro  tanto  afaftado  das  articulações ,  doutri¬ 
na  que  naõ  advertiraõ  os  antigos,  e  que  faz 
mais  provável  hoje  a  experiencia. 

y  Leva-fe  com  menos  íufto  huma  efperan- 
ca  incerta,  e  duvidoza ,  que  hum  defengano  in¬ 
falível,  e  íem  remedio ;  por  efta  razaõ  adverte 
Cor nelio  Ceifo  j  fer  menos  mào  perder  a  vida  de 
hum  membro ,  do  que  a  de  todo  o  corpo ;  fa¬ 
zer  experiencia  de  algum  remedio,  do  que  de* 
zeíperadamente  deixar  nas  mãos  da  morte  ao 
enfermo,  porque  nem  íempre  fe  deve  avaliar 
por  dura ,  e  cruel  aquella  medicina ,  que  Ie  ap- 
plica  com  fim  falutar,  e  conveniente  $  faõefi- 
tas  as  aureas  palavras  do  celebre  Efcritor.  Safius 
ejl  anceps  remedmm  expiriri ,  quamnullum .  Me- 
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lior  efl  dubia  fpes ,  quam  defperata falus :  Saúus  ejl 
altquam  partem ,  quam  totum  hommum  per  ire , 
nec  tila  vtdetur  dura  curatio ,  cujas  ejfeSlus  efl  fa- 
lutaris.  Na  certeza  porém  de  naõ  haver  ou- 

experimentar  o  teme* 
daquella  fouce  ,  con- 
ia°ao  martírio  >•  ainda 
que  medonho,  e  eípantozo.  Inter  qua  miferum 
(dizhuma  douta  penna)  fed  unicum  auxthum 
eft ,  ut  c ater  a  pars  corports  tutu  fit ,  membrum ,  quod 
paulatim  emoritur  ,  abfcmdere . 

6  Situado  o  enfermo  em  parte  accomoda- 
da ,  aonde  livremente  fe  poíTa obrar ,  haven¬ 
do  cuidado  de  ter  prompta  Agoa  Ardente ,  Agu - 
lhas  curvas  com  Linhas  dobradas  fortes ,  e  ence¬ 
radas  ,  Arrochmho,  Ataduras ,  cartas  de  j 0 gar  y  ou 
PapelaÒ ,  Comprejfas ,  Chumaços  ,  Cautérios  re¬ 
dondos  ,  e  chatos ,  Serrote ,  Caparroza  de  Chypre, 
Ff  0 padas  y  Fitas.,  Fugaretro  com  br  azas,  Maffa 
Ejhpttca ,  Planchetas ,  humas  encbutas ,  e  outras 
molhadas  em  Ago a  Ardente ,  e  expremidas ,  Pan - 
nos  cortados  em.  forma  de  Cruz  de  Malta ,  e  final- 
mente  o  que  parecer  neceííario. 

7  Com  efte  apparato  fe  mandara  puchar 
o  couro  para  cima,  e  íe  fingirá  á  roda  do  mem¬ 
bro  huma  Compreífa  da  largura  de  tres ,  ou 
quatro  dedos ,  a  qual  deve  ficar  quatro ,  ou  cin¬ 
co. 


tro  meio  para  deixar  de 
rozo,  e  horrível  golpe 
vem  expor  com  pacienc 
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co  afaílada  do  lugar,  em  que  fehade  fazer  ò 
còrte ,  que  fera  tres ,  ou  quatro  por  cima  da 
podridão ;  atarfe-ha  íbbre  a  dita  compreflà , 
huma  fita  forte ,  darà  duas  voltas  para  maior 
fegurança ,  e  debaixo  defta >  na  parte  em  que 
hade  andar  o  Arrochinho ,  fe  porá  huma  carta 
de  jogar  dobrada  ,  ou  hum  pedaço  de  Papelaõ  , 
para  que  a  tal  Fita  fe  aperte,  e  afrouxe  com 
promptidaõ,e  fenaÕ  torça  a  carne  com  o  aperto 
do  dito  Arrochinho ,  quedara  as  voltas  necef- 
farias  para  fufpender  ofangue;  hum  miniftro 
ofuftentarà;  outro  o  enfermo,  e  o  CirurgiaS 
porá  hum  circulo  de  tinta  no  lugar  determina¬ 
do,  e  fe  executará  a  Amputaçaõ  do  modo  fe- 
guinte» 

8  Com  a  Faca  curva  fe  darà  hum  golpe  cir¬ 
cular  atè  chegar  ao  oíTo,  cortando  juntamente 
a  fua  cubertura  exterior ,  e  immediata  ;  porfe- 
ha  de  parte  a  Faca ,  e  com  a  maior  ligeireza  fe 
pegará  no  Serrote,  com  o  qual  fe  lançará  o  oflo 
fóra  prompta ,  e  dezembaraçadamente ;  man¬ 
dar  íe-h  a  logo  afrouxar  a  Fita  ,  para  faberfe  a 
onde  eftà  a  artéria,  cujo  conhecimento  fe  al¬ 
cançará  por  meio  do  Sangue ,  que  impetuoza- 
mente  repete ,  pegarfelhe-ha  com  os  dedos,  ou 
com  o  Perrilho ,  mandando  apertar  a  Fita  com 
muita  brevidade ,  para  lufpender  o  fluxo  ;  atar¬ 
fe-ha 


III 
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íè-ha  com  linha  encerada ,  a  qoal  fe  introdufirà 
por  baixo  do  vazo  ,  pelo  beneficio  da  Agulha 
curva. 

9  Feita  a  ligadura  fe  defapertará  a  Fita,  pa¬ 
ra  ver  fe  correíponde  o  fangue ,  e  no  cafo  de 
naõ  baftar  huma  fó  volta  de  linha,  fe  daraõ 
mais  as  que  forem  necelíarias ,  de  forte  que  fi¬ 
que  o  enfermo  íeguro  de  hemorrhagia  •  o  me¬ 
lhor  modo  de  ligar  ,  he  na  fôrma  com  quefe 
ata  a  boca  de  hum  faco,  porque  fe  evita ,  o  naó 
feoffenderem  com  apaíTagem  da  Agulha,  as 
partes  nervozas  ,  e  ainda  o  mefmo  vazo,  porem 
faz-fe  precifo  maior  cautela ,  eíegurança,  por 
que  facilmente ,  com  os  movimentos ,  que  fizer 
o  Sangue  pela  artéria ,  fe  foltará  o  laço-,  e  repe¬ 
tira  de  novo  o  fluxo,  que  he  no  em  que  fe  deve 
cuidar  com  attençaô.  Também  he  neceflario 
advertir ,  que  quando  eftaoperaçaô  fe  executar 
era  braço ,  ou  em  perna ,  do  cotovelo ,  ou  do 
joelho  para  cima,  convirá  examinar ,  fe  alem 
do  vazo  ligado  ha  mais  algum  ramo  arteriozo 
:em  que  fe  neceffite  fazer  a  mefma  deligencia, 
j  porque  muitos  cafos  deftestem  havido  mal  fuc- 
eedidos  por  falta  defta  advertência, 

xo  Depois  da  feparaçaõ  ,,  e  d'a  limpeza  do 
Sangue ,  fe  encherá  a  cavidade  do  offo  com  hu- 
ma  bolla  de  fios  íeccos,  efe  cobrirá  a  cabeça 

do 
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do  membro  com  planchetas  molhadas  em  a 
Agoa  Ardente  ,  e  íbbre  ellas  pannos  em  fórma 
de  cruz  de  Malta ,  íobreosquaes  íehiraó  pon¬ 
do  compreíías  atraveífadas  humas  por  cima  das 
outras ,  feraó  compridas  de  tal  forte  ,  que  do¬ 
brem  tres,  ou  quatro  dedos  para  aparte  íupe- 
rior ,  ou  reftante  do  membro  ,  aonde  d-*vem 
fingir-íê  com  outra  compreflfa ,  ou  com  atadu¬ 
ra  eftreita  ,  para  que  fiquem  feguras  j  fobre  to¬ 
dos  eftes  apofitos  feuzarâ  de  íegundas  Maltas , 
que  acabaràõ  com  fufficiente  comprimento  na 
parte  fuperior,  como  temos  dito ,  e  logo  fe  uza- 
rà  de  huma  atadura  de  duas  cabeças  com  baf- 
tante  comprimento ,  com  a  qual  fe  dar aõ  duas 
voltas  na  parte  fuperior ,  a  onde  terminaõ  to¬ 
dos  os  apofitos ,  e  trocando  as  ditas  cabeças  vi¬ 
rá  defcendo  huma  por  cima  da  formaçaõ ,  e 
outra  continuará  com  voltas  circulares ,  e  che¬ 
gando  a  encontrar-fe ,  trocaríe-haõ  novamen¬ 
te  j  a  que  continuava  àrodâ,  virá  fobindo  fo¬ 
bre  os  apofitos  ,  e  a  outra  encaminharíe-ha  co¬ 
mo  a  antecedente ,  edefte  modofehirá  profe- 
guindo  atè  fe  acabar,  e  firmar  a  ligadura,  fi¬ 
cando  coberta  toda  a  cabeça  do  membro ,  à 
que  fe  dará  fitio  alto. 

1 1  Acònfelhaõ  alguns  Authores ,  que  de¬ 
pois  da  feparaçaõ  do  membro ,  fe  uze  da  Maffa 

EJliptka j 
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Eftiptica ;  efeapplique  na  boca  do  vazo  a  Ca- 
parroza  de  Cfaypre  em  graõ ;  outros  feguem  o 
partido  de  Cauterizar  com  Cautérios  redondos  em 
br  aza ,  porem  eftemethodo  he  menos  vulgar  , 
a  refpeito  do  horror ,  e  medo  que  pôde  cauzar 
aos  enfermos:  naõ  falta  quem  em  femelhantes 
cazos  proceda  com  ditferente  ,  e  naõ  uzado  eí- 
tilo,  comohe,  o  de  fazer  efta  operaçaõ  com 
hum  Cautério  Cutdlar  redufido  abraza,  como 
qual  naõ  fó  corta  ,  mas  também  queima  a  car¬ 
ne  atè  chegar  ao  oíío ,  que  depois  manda  fepa- 
rar  com  inftrumento  apropriado.  Efta  doutrina 
dizem  fer  tirada  das  obras  de  Hyppocrat.  liv.  de 
Art.  Coment.  ypag.  67.  mas  ferà  mais  veroíimel 
füppor  ,  que  quando  o  Meftre  manda  proce¬ 
der  da  maneira  fobredita  ,  ferà  deixando  algu¬ 
ma  parte  do  podre  entre  o  que  eftà  faÕ ,  porque 
a  executar-íe  o  contrario ,  naõ  fó  feria  íumma- 
mente  mollefta  a  obra  ,  mas  excederia  os  li¬ 
mites  da  maior  violência. 

i  z  No  caio  de  naõ  poder-fe  executar  o  que 
fica  expendido ,  porque  o  enfermo  o  naõ  con- 
íènte,  ou  as  forças  o  naõ  permitem,  farfe-ha 
precizo  paííar  ao  uzo  dos  remedios  balfamicos , 
ou  às  compofições ,  à  que  alguns  Authores  cha- 
maõ  Efparadrapos  ,  e  antes  da  adminiftraçaõ 
dos  taes  medicamentos  convirá  dar  hum  golpe 
Tom.  I.  H  à 
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\  ;v.: 

àroda  da  parte  offendida ,  ate  chegar  aooíTo, 

deixando  do  que  eftá  podre  junto  ao  faõ,a  grof- 
fura  de  huma  pataca ,  ainda  que  fempre  fe  deve 
temer  oencontraríe  com  alguma  artéria ,  que 
de  todo  naÕ  eftejaesfacelada.O  certo  he  que  em 
femelhantes  rezoluçSes  ,  deve  haver  grande 
prudência  ,  porque  ficando  muita  porçaõ  do 
que  eftá-  corrupto  junto  aofaõ,  poderá  íeguir- 
fe  o  que  ao  Peromal  acondicionado,  que  che¬ 
gado  ao  perfeito  com  facilidade  o  perde.  Exe¬ 
cutar  a  operaçaõ  pelo  modo  que  fica  dito, pode¬ 
rá  ter  bom  íuccefío ,  mas  como  os  futuros  faõ 
contingentes  y  naõ  fe  livrará  também  de  ter  feu 
perigo. 

1 3  Quem  com  maior  cautela  quizer  acudir 
aeftedamno,  com  efta  qualidade  deremedio, 
deve  naõ  profundar  o  golpe  atè  ao  oftb  ,  por  fe 
naÕ  expòr  no  rifco  de  encontrar  com  as  arté¬ 
rias,  que  chegadas  á  parte  faa,  poderaõ  naó 
eftar  de  todo  Eftiomenadas ,  porem  o  reftante 
do  membro  podre  fempre  convirá,  fer  pene¬ 
trado  intimamente  com  farjas  longitudinaes, 
obliquas,  e  tranfverfas ,  asquaes  fe  encheraõ 
de  lexinos  molhados  em  Manteiga  àe  Anttmonioy 
que  com  tantos  elogios  he  louvada  de  alguns 
práticos ,  cuja  deligencia  íe  repitirà  duas  vezes 
cada  dia,  havendo  cuidado  de  ir  profundando 
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©  golpe  fuperior,  pouco  a  pouco,  atè  chegar  ao 
cétro,e  haver  total  feparaçaõ  da  carne  i nutil, fi¬ 
cando  o  oílo  nú ,  e  fem  cobertura  alguma  j  ter¬ 
mos  em  que  deve  cortarfe,  e  continuar  a  cu¬ 
ra  como  parecer  neceííario :  entre  os  remedios, 
que  podem  defcobrir-íe  para  efte  fim,  tem  o 
primeiro  lugar  os  feguintes ,  como  mais  profí¬ 
cuos. 

14  Efpiritos  ,  de  Sal  Ammoniaco  ,  da 
Cochlearia ,  do  Nitro ,  do  Pao  Santo ,  da  There- 
bintina ,  do  Ninho ,  e  do  Vitriolo ,  anà  .  Tintu¬ 
ras  ,  do  Antimonio ,  do  Azebre ,  e  da  Mirrha ,  anà 
Balfamos ,  Catholico ,  do  Enxofre  ,  e  Peru - 
viam  y  anà  féiij.  Elixir  Proprietatis ,  e  Efloraque 
liquido  y  anà  £  j  fò .  Butiros ,  do  Antimonio ,  e  do 
Ar  cênico ,  anà^fi.  unguento  Egypciaco  ^Hij.  Bal - 
famo  de  Saturno  [5  ij.  Caparrofa  queimada ,e  Pedra 
Hume  queimada  empòy  anà  3*7  J3*  P^s  de  fo armes 
3 iij •  Azebre  ,  Cravo  da  índia  ,  Canela ,  Arifio - 
loquia  Redonda ,  <?  Genciana  empo  anà  3]-  miflu- 
re  fe  tudo  S.  A.  que  naõ  fique  muito  groíío.  Efta 
receita  poderá  diminuirfe ,  e  também  acrefcen- 
tarfe  à  porporçaõ  da  neccífidade ,  advertindo, 
que  naó  fomente  íèrve  para  efte  minifterio,  mas 
também  para  embalfamar  aos  corpos  mortos , 
depois  de  fe  lhe  haverem  tirado  as  entranhas, 
i  j  Se  q  enfermo  for  cometido*  de  algum 
T©m.  I.  Hij  defí» 
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defmaio,  ferà  precifo  reftituirlhe  as  forças,  pelõ 
beneficio  das  (uftancias  alimentícias ,  e  confor¬ 
tantes,  e  ultimamente  heneceíTario  naõ  igno¬ 
rar,  queeftas  operações  feitas  nas  partes  infe¬ 
riores  ,  eftaõ  íugeitas  a  diarrheas  ,  que  nefte 
cafo  faõ  fum mamente  arriícadas ,  e  por  efta  ra- 
zaõferaõ  convenientespor  prevençaõ  ,  os  ali¬ 
mentos  ingroífantes ,  e  a  bebida  ordinaria  co- 
íida  com  rais  de  Confolda :  havendo  forças  que 
fofraõ  alguma  evacuaçaõ  revulforia,  fera  bom 
naõ  difcuidar  dela ,  para  poderem  acautelarfe 
pelo  feu  beneficio  os  fymptomas ,  que  houve¬ 
rem  de  feguiríe-lhe. 

CAPITULO  XII. 

Do  Aneurifma. 

i  Aneurifma  he  hum  tumor  feito  de 

V  /  fangue  arterial  y  contheudo  entre  as 
túnicas  das  artérias.  Differe  do  Echimofes ,  por 
fer  eftehuma  eítagnaçaõ  deíangue  venal  mais 
exterior,  a  qual  preverte  a  natural  corda  Cu- 
tis,  com  dureza,  e  fem  pulfaçaõ,  e  o  Aneu¬ 
rifma  ,  apoftema  mais  profundo ,  com  brandu¬ 
ra,  rogido,  e  pulfaçaõ,  efpecialmente  no  feu 

•  princi- 
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principio  i  defvanece-íe ,  quando  fe  comprime, 
porque  o  fangue  fe  recolhe  para  o  feu  vazo,  mas 
tirados  os  dedos ,  torna  com  brevidade  a  appa- 
recercomo  de  antes.  Conhece-fe  pela  brandu¬ 
ra,  e  pelo  movimento  pulforio,  que  fempreíc 
lheobíerva,  quando  o  fangue  onaõ  confun¬ 
de  por  muito  ,  em  quantidade ,  e  em  groííura. 
O  que  depende  de  alguma  caufa  interna  naõ 
coftuma  mudar  a  cor  da  pelle  ,•  principia  tumor 
de  limitada  grandeza  ,  que  pela  duraçaõ  do 
tempo  pouco  a  pouco  fe  augmenta  ,  e  chega  a 
adquirir  huma  grande  corpullencia:  fendo  po¬ 
rem  externa ,  crefce  com  muita  brevidade  ,  e 
hemaior,  e  mais  extenço ,  e  a  grande  multi¬ 
dão  de  grumos  ,  que  em  fi  contem ,  naõ  fó  o 
faz  duro  ao  ta&o ,  mas  também  prohibe ,  que 
íe  lhe  naõ  preceba  pulfaçaõ ,  por  cujo  refpeito 
fuccede  algumas  vezes ,  ferem  eftes  abfceííos 
reputados  por  Scirrhos ,  no  que  he  precizo  muita 
cautela. 

z  Eftaõ  fugeitas  a efta doença,  com  mais 
efpecial  idade, as  peffoas,que  tem  occupações  de 
exercícios  violentos,  como  os  muficos,  os  trom- 
beteiros  ;  e  os  que  correm,  faltaõ,  e  gritaõ 
com  vehemencia  ,*  fobrevindo  naõ  poucas  ve. 
zes  às  molheres  na  occafiaõ  do  parto  ,  porque 
fendo  obrigadas  com  violência  as  partes  do 
Tom.  I.  Hiij  corpo, 
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corpo ,  fe  dilataõ  com  exceíío  as  artérias,  e  naõ 
podendo  diftender-fe  mais ,  chegaÕ  a  romper - 
fe ,  de  que  nafce ,  naõ  fó  a  queixa  de  que  falía¬ 
mos  ,  mas  também  outras  varias ,  e  differentes, 
que  fe  encontrão  na  pratica.  Afenta-fe  ,  que  a 
fua  caufa  antecedente  remota  naõ  depende  tan¬ 
to  de  huma  inílgne  píethôra,como  da  multidaõ 
das  partículas  falino-acres ,  que  contem  os  hu¬ 
mores,  as  quaes  circulando  progreíliva mente 
como  o  fangue  pelas  artérias  ,  e  veas,  fe  pegaõ, 
e  encalhaõ  nas  fuas  túnicas  internas ,  e  por  for¬ 
ça  da  fua  eiücacia  corrofiva  asvaõ  deftruindo, 
facilitando- fe  por  efta  razaõ,oexito  do  fangue, 
que  detido  entre  as  membranas  intriníicas  dos 
ditos  vazos,  as  vay  feparando  com  o  tempo, 
atèque  naõ  podendo  dilatar-íe  mais  ,  cbegaõ 
a  romper-fe ,  e  efte  he  o  cafo ,  em  que  íê  ve  o 
tumor  no  perigo  de  arrebentar.  Entraõ  no  nu¬ 
mero  das  caufas  Prncathmúcm  Externas ,  o  vi¬ 
cio  dos  alimentos ,  o  exercício  violento ,  e  a 
ithpericia  de  quem  fangra  ,  picando  a  artéria , 
prefumindo  íer  a  vea ,  por  falta  de  advertên¬ 
cia. 

3  He  achaque  perigozo ,  e  de  lummo  rií- 
co,  muitas  vezes  fem  efperança  deremedio, 
fuecedendo,  principalmente,  nas  artérias  do 
peícoço,  do  peito,  dos  íovacos,  das  cochas, 

&c. 
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&c.  fendo  o  tumor  pequeno  nos  vazos  meno¬ 
res  ,  foccorrido  com  prudência ,  e  a  tempo  con¬ 
veniente  ,  mais  facilmente  admitte  cura.  Para 
fer  tratado, como  hejufto, deve  fugirfeem  pri¬ 
meiro  lugar ,  de  medicamentos  cálidos ,  e  o  eo- 
zos ,  por  evitar  a  relaxaçaõ  do  tono  das  partes, 
concorrendo  juntamente  para  maior  ruina;  de- 
vem  naõ  eíquecer  ,  os  adftringentes ,  os  frios, 
e  os  condenfantcs,  porque  ingroífando  pelo  fea 
beneficio  o  íãngue,  e  apertando-fe  as  fibras, 
impedirão ,  naõ  fó  que  o  tumor  fenaõ  augmen- 
te,  mas  também  que  crefça  o  damno. 

4  Antes  de  entrarmos  a  defcrever  a  fua 
cura ,  fera  conveniente  contarmos,  para  maior 
noticia,  a  grande  duvida  que  houve  entre  os 
Authores ,  a  refpeito  da  identidade  defte  abl- 
ceíTb.  Aííentàraõalguns,queofangue,  que  o 
coftuma  produzir ,  le  extravafava  nosexpaços 
vácuos ,  e  entre  meios  dos  corpos ,  hum  as  ve¬ 
zes  ,  tranfcolando-fe  pela  raridade ,  e  poros  das 
túnicas  da  artéria  ,  e  outras  por  rotura  do  meí- 
iuo  vazo ,  feita  pela  acrimonia ,  e  falfugem  dos 
humores.  Antonto  Saporta  teve  para  fi ,  que  o 
fangue  arterial  fóra  das  fuas  matrizes ,  naõ  po¬ 
dia  ler  caufa  do  Aneurifma  y  porque  embaraça¬ 
do  o  feu  circulo  ,  fe  redufiria  a  grumos ,  t 
paííaria  a converterfe  em  matéria,  domefmo 
Tom.  L  H  iiij  modo 
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modo  que  os  mais  apoftemas ,  em  que  fe  obfer- 
va ,  que  os  fuccos  parados  fe  corrompem;  fun¬ 
da  o feu parecer  em  hum  abíceílo  deites,  que 
diz  curara  a  JoaÕ  Fahricio  fohrevindo  a  huma 
efpadua  ,  o  qual  aberto  fe  1  he  achou  o  oílo  cor¬ 
rupto  ,  e  ainda  as  coítelas  daquelle  lado. 

j  Sennerto  entendeo  ,  que  eíte  tumor  fe 
formava  entre  as  túnicas  externas  da  artéria  of- 
fendida ,  porque  os  humores  acres ,  e  falgados, 
rompendo  a  membrana  interna  do  dito  vazo, 
obrigavaõ  a  fahir  o  langue  pela  rotura  por  for' 
ça  do  movimento  pulforio  das  mefmas  túnicas, 
as quaes  com  o  tempo  fehiaõ  dilatando,  e  íe- 
parando ,  por  ferem  de  fubftancia  mais  flexível, 
e  pelo  impulfo  do  mefmo  fangue,*  dando  lugar 
por  eíte  modo  à  producçaó  do  tumor ,  e  fe  a 
cauza  externa  ,  era  lanceta ,  faca ,  ou  outro 
inítrumento  fubtil ,  e  de  ponta  aguda ,  fuccedia 
coofolidarem-fe  com  muita  facilidade,  as  co¬ 
berturas  externas  do  dito  vazo,  por  ferem  mais 
aptas  para  eíte  miniíterio ,  o  que  pelo  contrario 
fe  obferva  nas  interiores. ,  naõ  fó  a  reípeito  da 
fua  fubftancia ,  mas  também  do  feu  continuo 
movimento,  e  da  menor  facilidade,  com  que 
admitiaõ  unia5  :  veja-fe  o  que  a  eíte  intento 
efcreve  eíte  infigne  pratico  no  l'tv%  j.  part.  i, 
eáp/t.  43. foi.  307. 
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6  Julgou ,  que  fe  o  fangue  fe  extravazaffe 
nos  efpaços  ,  e  entre  meios  dos  corpos,  fe  ha» 
via  obfervar  mudada  a  cor  do  couro  ,  como 
fuccede  no  Echimozes ,  pois  fenao  encontra  ra- 
zaó ,  que  períuada  differença  neftes  efFeitos,  an¬ 
tes  íe|  acha  maior  para  fe  haverem  de  feguir  ao 
Aneurifma ,  arefpeieo  da  tenuidade,  e  violên¬ 
cia,  com  que  o  fangue  coftuma  fahir  da  artéria, 
moftrando  a  experiencia ,  nao  paífar  eíte  abf- 
ceifo  dos  feus  limites ,  iftohe,  que  fenao  pôde 
diftender  mais, do  que  he  permitido  à  fubftancia 
da  membrana ,  em  que  fe  achaÕ  contheudos  os 
humores ,  de  que  fe  fórma  ,»  e  pelo  contrario 
o  Echimozesy  que  fe  eftende,  e  profunda  fumrna- 
mente  j  fundamentos  ,  que  lhe  pareceo  con- 
venciaó  de  menos  veroiimeis  as  openioens 
contrarias. 

7  Se  o  fangue  fahiílefbra  dofeuvazo,  ou 
íeredufiria  à  matéria,  ou  de  tal  modo  fe  faria 
efpeífo,  que  produfiria  hum  Sctrrho ,  e  nao  fi¬ 
caria  fendo  daeífencia  do  tumor  a  pulfaçaò  ,  e 
a  flexibilidade  ,  que  fe  lhe  obferva ;  moftra  a  ex¬ 
periencia,  que  alem  da  brandura  ,  e  do  movi¬ 
mento  pulíorio  ,  fe  deívanece ,  quando  fe  com¬ 
prime,  porque  os  fuccos  íe  recolhem  para  o 
mefmo  vazo,  donde  fahiraõ,  de  que  fe  infere, eí- 
tarem  contheudos  entre  as  fuas  túnicas :  nao  fe 

>  *  J  m  *  ■ 
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convertem  em  pús ,  porque  o  fanguc ,  que  pro- 
greflivamente  corre  pelo  canal  da  artéria ,  lhe 
communica  as  Tuas  partes  balfamicas ,  com  que 
lhe  impede  a  putrefacçaõ ,  em  que  facilmente 
recahiria ,  fe  lhe  faltaífe  efte  auxilio ,  pois  aílim 
como  a  agoa  de  algumas  lagoas  íe  coníèrva  fem 
corrupção  ,  porque  do  mar  fe  lhe  eftà  comuni¬ 
cando  para  ellas  pelos  meatos  da  terra ,  do  mef 
mo  modo  fe  conferva  o  dito  fangue  fem  podri¬ 
dão  ,  por  fe  achar  viíitado  continuamente ,  do 
balfamo  natural ,  e  confervativo  das  partes  do 
corpo  humano. 

8  A  novidade  defta  doutrina  nos  feus  prin¬ 
cípios  moveo  grandes  duvidas  entre  os  È/cri- 
tores  daquelle  tempo ,  naõ  faltou  quem  intenta- 
fe  opugnala ,  ainda  que  com  razões  menos  pro¬ 
váveis  ,  mas  ao  prezente  he  bem  recebida  dos 
melhores  práticos ,  por  haver  moftrado  o  tem¬ 
po  ,  que  tudo  aclara ,  fer  mais  certa,  ainda  que 
naõ  fificamente  verdadeira. 

p  Coníifte  o  feu  tratamento  na  boa  ordem 
das  íeis  couzas  naõ  naturaes ,  e  nas  defcargas 
do  todo  por  fangria,no  cazo  de  haver  plethôra, 
e  pelo  que  relpeita  a  remedios  topicos ,  convem 
o  ufo  dos  frios ,  condenfantes ,  e  adftringentes, 
porque  he  melhor  neftes  cazos  indurecer-fe  o 
tumor ,  do  que  vir  a  terminarfe  por  outra  algut 

ma 
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ma  forma,  EntraS  na  claííe  dos  remedios  friot, 
a  Coucelos ,  0  E.nfayaõ ,  os  Golfaõs ,  as  Lentilhas 
aqaatkas ,  Limos  ,  a  Erva  Moura ,  « 

Sempre  viva , í?  Tanchegem ,  c.  competem  aos 
adftringentes ,  folhas ,  e  o/ra/o  í/o  Cyprefie , 
Putegas ,  0  Sumagre  ,  ím  c afeas  das  Romans  ,  e  ou¬ 
tros  muitos,  de  que  íe  preparaõ  diverfas  formu¬ 
las  raedicamentozas  pela  maneira  íeguinte. 

10  Çí.  Folhas  do  Cyprefie  verdes ,  pazadas 
em  gral  de  pedra  com  vinho  ahfiero  q.  h.  reduzaò- 
fe  a  forma  de  cataplaíma;  liguem*le  fortemente 
fobre  o  tumor ,  e  repitaõ-fe  muitas  vezes. 

11  Sumos  y  da  Bolfa  de  Pafior ,  do  Bar- 
bafio  ,  da  Erva  Moura ,  e  da  Tanchagem  q.  b* 
molhem-fe  chumaços  ,  e  appliquem-íè  pelo 
mefmo  eftilo. 

12  .  Bollo  Armênio ;  Balaufirias ;  Maçam 
do  Cyprefie ;  Sangue  de  Drago  ;  Mumta  ;  Rozas 
vermelhas ;  Ca  fias  de  Romans  j  e  'Terra  Sigtllada 
anà q.b.  reduza-fe  tudo  a  pò  fubtil ,  e  com  oleos, 
de Hypertcaò ,  daTherebinlina ,  e  Cera  fie  forme 

1  encerado. 

n  Balaufirias ;  Maçam  âo  Cyprefie  afi¬ 
lhas  de  Murta ;  caficas  de  Romans  verdes  j  e  Suma¬ 
gre  ,  anàq.b.  eozaõ-fe  em  Vinho  ahfiero ,  e  no 
coíimento  fe  façaõ  papas  de  farinha  de  Cevada , 
e de  Favas ,  eftcndaõ-fe  empanno,  eliguem-fe 

forte- 
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fortemente  fobre  o  tumor  com  huma  paftade 

Chumbo í 

14  Também  fe  louvaõ  nefte  cazo  àsEm- 
plafios  da  Cicuta ,  0  Marcial ,  e  as  Cataplafmas 
das  Alfarrobas  verdes ,  a  Effencia  dos  Cravos  da 
índia ,  e  0  Oleo  de  Ladrilhos.  Ha  profeífor ,  que 
inculca  para  efte  fim  os  fuccos  de  toda  a  quali¬ 
dade  de  vegetáveis  frios ,  e  adfiringentes ,  miftura* 
dos  com  Claras  de  Ovos ,  Limos  do  R/o  cortados 
miudamente  ,  e  Pòs  Rejir/ci/vos ,  de  forte  que  fi¬ 
que  tudo  em  confiftencia  de  maífa  j  antes  por 
rem  da  adminiftraçaõ  defte  medicamento; 
convem  recolher  o  fangue  ao  feu  vazo  pelo  be¬ 
neficio  da  compreçaõ  ,  e  fem  tirar  os  dedos  do 
lugar,  feapplicarà  fobre  o  tumor  huma  efto- 
pada  molhada  na  íbbredita  miftura  ,  e  fobre 
èfta  ,  e  a  parte,  em  que  pouco  mais  ou  menos  íè 
prezume  ,  que  eftarà  o  damno ,  fe  porà  a  marca 
de  hum  botaÕ  da  grandeza  neceíTaria,  a  qual  fe 
hirà  cobrindo  com  outras  eftopadas ,  e  chuma- 
fos  molhados  no  que  fica  dito ;  fuftentarfe-haõ 
eftes  apofitos  com  ligadura  retentiva  bem  aper¬ 
tada  ,  a  qual  deve  coníervar-fe  por  tempo  de 
oito  dias ,  havendo  cuidado,  em  que  fenaõ  afro- 
xe ,  advertindo  ,  que  o  aperto  fenaõ  faça  de 
forte,  que  prohiba  a circulaçaÕ  dos  humores, 
vindo  a  mortificar-fe  o  membro  por  efte  diícui- 


Cap.  XII.  do  Aneunfma.  125 

do  }  no  difcurfo  do  dito  tempo  fe  remolhara  re¬ 
petidas  vezes  no  dia  com  Agpa  de  Tanchagem . 

15  Dezatarfe-ha  a  ligadura  ,  paffados  os 
outo  dias,  com  a  cautela  de  comprimir  a  marca 
para  dentro,  tiraríelhe-haõ  as  eftopadas  deci¬ 
ma,  e  no  caío  de  eftarem  pegadas  às  debaixo 
confervarfe-haõ ,  pondo  fobre  ellas  outras  de 
novo  molhadas  no  mefmo  remedio  ;  atarfe-haõ 
pelo  mefmo  modo,e  por  efta  ordem  fe  hirà  cõti- 
nuando ,  atè  que  fe  entenda  eftar  o  vazo  confo- 
lidado ,  tempo  em  que  deve  uzar-fe  do  Vinho 
EJliptko ,  com  que  fe  lavará  a  parte  ,  applican- 
do-lhe  depois  de  enxuta  0  Emplaflo  Confortatwo 
deJoaõdeFigo.  com  efte  methodo  íe  tem  refti» 
tuido  muitos  enfermos  defte  axhaque  a  eftado 
falutar.  Sendo  o  tumor  antigo ,  e  havendo  nel- 
le  grande  multidão  de  Sangue  engrumecido,  ou 
eftando  attenuado ,  com  rifco  de  rebentar ,  to¬ 
das  as  diligencias  feraõ  fruftradas,  menos  as 
da  obra  manuafefta  naõ  deve  executaríe,  occu- 
pando  a  dita  queixa  os  lugares,  que  aííima  diífe- 
mos  ,  e  ainda  em  outros  quaeíquer  convem 
confultar,  naõ  fó  a  vontade  do  enfermo,  de- 
clarando-lhe  o  perigo,  mas  também  o  parecer 
dos  doutos,  para  que  mais  formalmente  feve- 
qha  a  confeguir  o  acerto  da  cura. 

-  16  Coníiderado  com  attençaÕ  o  que  aííima 
•  prati- 
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praticamos  no  Capitulo  do  Epomeno •  confeffa- 
do ,  e  facramentado  o  enfermo ;  fituarfe-ha  em 
lugar  apropriado  ,  e  prepararfe-ba  o  que  for 
neeeííario  ;  atarfe-ha  huma  fita  pela  parte  fu- 
perior ,  para  fufpender  o  fangue ,  e  logo  íe  abri¬ 
rá  o  tumor  com  hum  Poflemeiro ,  ou  Verdugo , 
guardando  fempre  a  reétidaô  das  fibras ;  tirarfe- 
haõ  os  grumos  que  eftiverem  dentro  delle,  a 
limparfe-ha  com  prudência  a  cavidade,  e  man- 
darie-ha  afrouxar  a  fita ,  fazendo  toda  a  deli* 
gencia  por  faberfe  a  onde  eftà  o  damno  para  re- 
mediarfe  pelo  beneficio  dalaquiaçaõ,  ou  liga¬ 
dura  do  vazo,  feita  na  fórma  que  fica  expendi¬ 
da  no  capitulo  antecedente ;  formaríe-ha  a  ca¬ 
vidade  com  Agoa  Ardente  adminiftrada  em  le- 
xinos ,  e  plane  betas ,  como  fe  coftuma. 

i7  Na  parte  em  que  ouverem  duas  artérias, 
como  no  antebraço,  e na  coxa  da  curva  para 
baixo,  ainda  que  â  que  padeííe  o  damno  fe 
ache  de  todo  cortada ,  ou  deftruida ,  bem  po¬ 
derá  ligaríê  fem  o  receio  de  mortificar-fe  o 
membro  por  falta  de  alimento ,  porque  o  tron¬ 
co  ,  ou  ramo,  que  continua  fem  offença ,  deftri- 
buirà  fangue,  com  que  de  algum  modo  íe  ali¬ 
mente  ,  e  na5  pereça  o  reftante  daquela  parte, 
porem  fe  a  doença  eftiver  no  braço  do.  cotovelo 
para  cima,  Qtt  na  coxa  do  joelho  para  cima, 

.  feita 
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feita  a  laquiaçaõ  ,  bem  pôde  pronofticaríe  hum 
fim  funefto ,  porque  como  fe  lhes  naõ  obíerva, 
mais  que  hum  tronco,  raras  vezes  deixará  de  fe 
lhe  feguir  huma  infelicidade  ,  a  refpeito  do  im¬ 
pedimento, que  cauza  à  paííagem  do  fangue  ali- 
gadura  do  vazo  ,  e  efta  talvez  ferá  a  razaõ , 
que  fizeííe  prefuadir  a  alguns  práticos ,  fer  me¬ 
lhor  ,  em  femelhantes  cazos,o  uzo  da  Caparro- 
za  de  Chipre  applicada  fobre  a  rotura  da  arté¬ 
ria  ,  formando  a  cavidade  com  Majjd  reflrin - 
gentey  ou  Agoa  EJliplica ;  o  certo  he ,  fer  de  qual¬ 
quer  forte  trabalhofa  efta  enfermidade ,  porque 
para  reprimir  a  violência  do  fluxo,  íè  faz  preci- 
20  aperto  grande ,  quando  fe  fórma ,  de  que  fe 
fegue  embaraço  total  no  circulo ,  e  por  confe- 
quencia  hum  Esfacelo.  Concluiremos  final- 
i  mente  o  Capitulo  do  Aneurifma  com  hum  admi¬ 
rável  cafo  pratico,  obfervado  no  anno  de  1733. 

18  No  Hofpital  Real  deTodos  os  Santos  def- 
ta  Occidental  Lisboa  fe  achava  enfermo  com 
huma  queixa  deftas  em  huma  perna ,  na  enfer¬ 
maria  de  Saõ  J<?2è,hum  homem, cujo  nome  naò 
recomendámos  à  memória,  feria  de  idade  de 
quarenta  annos  pouco  mais ,  ou  menos ,  e  de 
«temperamento  adufto  *  no  principio  mereceu 
>0  tumor  o  nome  de  Scirrho  pela  fumma  dureza, 
ique  continha  y  applicaraõfe-lhe  alguns  remé¬ 
dios 
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dios  diícucientes ,  que  continuados  o  aquenta- 
raõ ;  moítrou  na  fuperficie  brandura  ,  que  íè 
entendeofer  produto  de  alguma  matéria  ja  co¬ 
zida,-  tratou-fe  da  Tua  evacuaçao  com  cautela, 
pelo  beneficio  da  Lanceta,  por  cuja  abertura 
naó  fahio  mais  que  fangue  liquido ,  fucceííb  que 
obrigou  a  fazer  differente  conceito. 

19  Confultou-fe  o  cafo ,  em  que  foraõdifi* 
cordes  os  pareceres  ;  aííentou-fe  por  ultimo  fer 
Aneurtfma ,  originado  de  huma  queda,  à  que 
íe  feguio  hum  pequeno  tumor  na  artéria  Crural , 
0  qual  pela  duracaõ  do  tepo  íe  foy  pouco  a  pou¬ 
co, augmentando  a  huma  fuperior  grandefajre- 
zolveu-íe  pará.fua  cura ,  comoremedio  unico  a 
operaçaõ  manual, q  executada, e  limpa  a  multi¬ 
dão  de  grumos ,  íe  encontrou  íbbre  a  dita  arté¬ 
ria  outro  tumor ,  que  na  íubílancia ,  e  na  figura 
reprezentava  a  muela  de  huma  Gallmha ,  íepa- 
roufe  lem  violência ,  correípondendo  o  fangue 
com  grande  pulíb,  a  que  íeacodio  com  muita 
brevidade ,  por  meio  da  ligadura  fuperior  j  de¬ 
pois  de  fe  laquear  o  vazo ,  íe  formou  a  cavidade 
com  Agoa  Ejliptica ,  e  Ma([a  Ejliptica ,  pondo 
primeiro  fobre  a  rotura  da  artéria  a  Caparroza 
de  Chipre  ,  e  por  ultima  cobertura ,  pannos  mo¬ 
lhados  em  Agoa  Ardente ,  foccorrendò-fe  o  reí- 
tante  do  membro  com  Efpirito  de  Vinho ,  e  Agoa 
Ardente.  19  No 
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19  No  dia  fegninte  fe  achou  a  formaçao 
chea  de  humidades  defagradaveis ,  tanto  na 
cor,  como  no  cheiro  ;  obrigou  a  fua  muita 
quantidade  a  levantar  no  terceiro  osapofitos 
com  a  prevenção  de  huma  boa  ligadura  íupe» 
rior,  apertada  por  beneficio  do  arrochinhoj 
continuou-fe  a  diligencia  detirar  os  íechinos , 
atè  defcubrir  a  artéria ,  a  qual  fe  vio  fazer  os 
movimentos  de  Ctjhtlt ,  e  cfe  Diaftuh  fem  em¬ 
baraço  -y  accudio  fe  ao  aperto  da  fita ,  eapou- 
I  cas  voltas  do  arrochinho  eftalou ,  por  cauza  da 
1  violência ,  e  o  vazo  ficou  fazendo  os  movimen¬ 
tos  ,  fem  perder-íe  fangue  algum ,  antes  fe  ob- 
fervou  no  lugar  da  rotura  huma  teage  branca,  e 
tranfparente  ,  que  fe  reputou  por  pòro ,  for- 
mouíe  novamente  com  os  meímos  remedios , 
ainda  que  as  humidades  eraõ  mal  cheirozas, 
e  a  cor  da  carne,  como  falgada  -}  foy  o  enfermo 
aiTiftido  com  grande  dezejo  da  íua  melhor  a, que 
fenaõ  pode  confeguir ,  porque  paífados  alguns 
dias  acabou  a  vida  repentinamente. 

20  Quem  ignorar  a  grande  efficacia  da 
Natureza  ,  tera  por  fufpeitoza  eíta  hiíloria,  por 
parecer  impolfivel  a  producçaõ  do  póro  no  li¬ 
mitado  tempo  detresdias,  a  que  também  naó; 
daríamos  credito,  fe  o  nao  viramos,  eobfer- 
vaífemos  pelo  modo,  que  fica  dito:  a  infeliz 
Tom.  I.  I  ter  mi- 
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terminaçaõ,  com  que  fe  ultimou  »nâõ  devia 
pender  tanto  da  fumma  relaxaçaõ,  e  deftruiçaõ» 
que  as  partes  tinhaÕ  recebido  pela  dilaçaõ  dos 
humores ,  quanto  do  deíamparo  da  mefma  Na* 
tureza ,  nafcido  da  defconfiança,  que  (  anoíla 
modo  de  explicar  )  teve  de  poder  vencer  taõ 

frande  ruina ,  porque  neftes  termos  fe  coftuma 
revemente  íeguir  íemelhantefim ,  como  nos 
eftà  moftrando  todos  os  dias  a  expeiiencia. 

CAPITULO  XIíí 

Das  Kari&es. 

i  A  S  Narizes  faohuma  extençad ,  (M  di- 
Jrj^  lataçaõ dosvazos  dojangue  comintu - 
mecencta  ,  e  brandura .  DifFerem  do  Aneurtfma 

por  ferem  muitos  tumores  ,  brandos  ao  ta&o , 
e  fem  pulfaçaõ ,  formados  dentro  nas  veas  a 
beneücio  do  fangue  venal ,  groílo ,  e  mal  circu¬ 
lado,  fendo  humas  vezes  fuperficiaes,  ecen- 
traes  outras ;  coílumaõ  também  dividir-fe  em 
íhnplices ,  e  em  complicados  ;  tem-fe  pelos 
primeiros ,  os  que  trazem  a  fua  origem  do  fan¬ 
gue  efpurio,  e  pelos  fegundos,  os  em  que  fe 

achaõ  mifturados  outros  humores»  Conhecem- 

'  •  ...  ‘  '  fe 
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fe  pela  intumecencia  dos  vazos, e  pela  figura  re- 
trocida ,  que  reprezentaõ  j  os  Simpltces  de  ordi¬ 
nário  tem  a  cor  florida ,  e  nos  Compojlos  fucce- 
de  obfervarde  albicante ,  denegrida ,  ou  azu¬ 
lada  ;  faõ  do  tamanho  de  bagos  de  Uvas ,  ou  de 
Amoras  ,  e  formaÒ-fe  com  mais  frequência  nas 
pernas,  dos  artelhos  atè  acurva,  no  efcroto, 
ou  bolça  dos  tefticulos  ,  e  com  raridade  nas 
mãos  ,  e  nos  braços. 

%  Coftumaõ  padecer  efta  queixa ,  de  ordi¬ 
nário,  as  peífoas  plethôricas ,  de  habito,  ou 
temperamento  melancólico ,  ecõ  muito  maior 
frequência  os  que  tomaõ  grandes  pezos ,  e  af- 
fiftem  em  pè  dilatado  tempo,  exercício  ,  qu« 
obriga  os  vazos  a  huma  grande  extençaó ,  dan¬ 
do  lugar  para  que  as  partes  mais  pezadas ,  e 
terreftres  da  mafla  fanguinaria  formem  os  tu¬ 
mores  ,  de  que  tratamos  nefie  lugar. 

3  Confifte  a  fua  cauza  Antecedente  Remota 
na  quantidade ,  e  qualidade  dos  humores  tér¬ 
reos  ,  pezados  ,  e  melancólicos ,  os  quaes  en¬ 
calhando  nos  vazos ,  os  diftendem,  e  relaxaõ 
de  tal  modo,  que  perdendo  afua  natural  figu¬ 
ra,  ficaõ  pela  maior  parte  reprezentando  ou¬ 
tra  retrocida ,  e  deíagradavel  na  cor  ;  zConjun- 
Ela  Próxima  depende  dos  mefmos  fuccos  para¬ 
dos  ,  e  mal  circulados :  as  Procatharúcas  Ex- 
Tom,  I.  1  ij  ternas , 
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ternas ,  nafcemlhes  naõ  fó  dos  alimentos  de  md 
fubftancia,  mas  também  de  violentos  e  peza- 
dos ,  exercícios. 

4  He  achaque  rebelde ,  e  deficultozo  de 
remediarífe  ;  rompendo-fe  efpontaneamente 
argue  fim  funefto ,  a  refpeito  do  grande  fluxo 
defangue,  que  de  ordinário  coftuma  feguiríe- 
lhe.  Tem-fe  por  menos  mào  em  íugeitos  de 
temperamento  melancólico ,  porque  a  Nature * 
za  por  meio  dos  ditos  tumores  livra  muitas  ve¬ 
zes  o  corpo  de  prolixas  enfermidades ,  e  neíles 
taesnao  deve  intentar-fe  afua  cura  fem  huma 
grande  cautela  por  doutrina  de  Hjppocrat .  na 
liv.  6.  Aforifm ,  x  i.  Nefta  qualidade  de  doença, 
condena-fe  o  intempeftivo  uzo  de  remedios 
frios ,  e  adftringentes ,  por  na5  fazer  a  matéria 
mais  efpefla ,  e  concorrer  para  maior  ruína ; 
naõ  fe  admitem  também  os  muitos  cálidos,  por 
que  difcutindo  as  partes  mais  ligeiras  do  lan¬ 
gue  ,  pòde  fuc  ceder  que  fiquem  as  cr  alfas ,  e  que 
fefaçaô  de  rnaiscontumâs,  e  rebelde  difcuçaõ, 

j  Deve  principiar-fe  a  fua  cura  por  huma 
conveniente  dieta,  e  pelasdeícargas  arteficiaes 
da  fangria ,  repetidas  a  porporçaõ  da  neceífida- 
de,  adminiftrando,  internamente,  alguns  re- 
médios,  que  naõ  fó  tenhaÕ  efficacia  para  ajudar 
a  facilitar  o  circulo  dos  humores ,  mas  também 
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de  diluir  a  matéria  congefta ,  pois  por  efte  mo¬ 
do  ficará  mais  facil  afua  abíterçaõ:  exterior¬ 
mente  poderàõ  ter  lugar  as  medicinas  rezolu- 
tivas ,  e defecantes ,  aífim  do  reino  vegetavel, 
como  do  mineral,  e  animal ,  e  haverá  occafiaõ, 
em  que  aproveite  também  o  uzo  dos  adítrin- 
gentes. 

6  Pertencem  à  primeira  parte  as  raizes  da 
Althea ,  do  Aypo ,  do  Barbafco ,  da  Br  tom  a ,  dos 
Engos ,  e  do  Funcho :  as  cafcas  do  Freixo ,  e  as  do 
Incenfo  :  o  Juniparo ,  a  Lo/ha ,  o  Lirio ,  e  os  Mar - 
royos :  as  flores,^  Coroa  de  Rey ,  da  Macela ,  e  do 
Me  Ido  to :  as  fementes,  das  Alforvas ,  da  Bifnaga , 
dos  Cominhos ,  da  Erva  Doce ,  do  Funcho ,  do  Li- 
nho ,  da  Lirio ,  d»  Milho  miudo ,  das  Malvas ,  e 
do  Malvaifco .  Competem  àfegunda,  a  Capar- 
roza  ,  o  Ctnnabrio ,  o  Enxofte  s  o  Mercúrio ,  a  Pe¬ 
dra  Hume ,  e  o  Twcal.  Entraõ  no  numero  dos  do 
reino  animal,muitas,e  xaúzsEnxüdias, gorduras, 
e  Tutanos,  naõ  fe  tem  por  menos  uteis,  o  Sal  com - 
mum ,  e  o  Oleo  do  Vitnolo .  Conta5*fe  entre  os 
adftringentes ,  o  fruto  do  Cyprejle ,  as  cafcas  das 
Romans ,  as  folhas  da  Murta,  o  Bollo  Armênio , 
a  Geço ,  Ôcc.  de  cujos  fimplices  le  coftumaõ  pre¬ 
parar  diverfas  formulas  medicamentozas ,  em 
que  também  entraõ  as  feguintes. 

7  .  Raizes ,  do  Aypo ,  do  Lirio  ,  do  Mal - 

Tom.  I.  Iiij  vai/co. 
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vaifco  ,  e  cafcas  de  Funcho  anà  .  Coroa  de  Reyt 
Endros ,  Macela ,  <?  Marroyos  anà  m.j.  Sementes  t 
de  Alforvas ,  Bifnaga  ,  </<?  Funcho ,  cominhos, 
e  de  Erva  Doce  anàgj  de  tudo  fe  façacofi- 
mento  em  Agoa  Comua ,  e  vinho  Branco  anà  Tth. 
titj.  ferva  ate  fe  coníumir  metade  ;  coe-fe  para 
banhar  a  parte, e  adminiftrar-fe  quente  em  pan- 
nos. 

B  Polpa  de  Rais  de  Malvaifco  lib  R.Oleosy 
de  Endros ,  e  de  Macela  anà  f^ij.  Enxúndia  de 
Gallinha ,  e  Manteiga  fre/ca  anà  Enxún¬ 
dias  ,  da  Adem ,  eí/o  Pato  anã  ^j.  Ceho  de  vitella , 
e  Futanos  de  Vaca  anà  '^iij.Cera  Branca  q,b.  for- 
irie-fé  unguento  S.  A.  para  fe  uzar. 

9  Gomas ,  Ammoniaca  ,  e  Elemi  anà 
Pez  'Judaico  libfò.  Fherehintma  'fjpf.  Azeite 

Comum ,  e  velho  viij .  mifturem  íe  a  fogo  bran¬ 
do  ,  e  fóra  deite  fe  vaõ  encorporando  com  q.b. 
de  flores  de  Enxofre  ,  que  fique  em  boa  confiften- 
cia  para  fe  azar. 

10  g£.  Raiz  da  Brionia^vj. folhas  de  Engos 
m.  ij.  flores ,  de  Mareia ,  e  Sabugo  anà  m.  j .  faça-fe 
ccfi  mento  em  Agoa  Comua,  e  vinho  Branco  anà 

q.b.  Coe-fe  para  banho  quente  da  parte  quei- 
xoza„ 

11  .  Agoa  do  Freixo  Jjvj.  Oleo  do  Vitriolo  al¬ 

gumas  gotas  |  raifturem-fie ,  e  continue-fe  alguns 
dias*  s2  §J.  /»- 
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li  5^ .  Incenfo  partes  duas •,  Azebre  pai  te  hu- 
ma  j  Claras  de  Ovos ,  e  Cabellos  de  Lebre  anà  q.  b, 
mifturem-fe. 

13  Alguns  Authores  recomendaõ  muito  a 
Canfora  desfeita  em  E/pirito  de  Linho ,  e  tam¬ 
bém  mifturada  com  Tintura  de  Açafraô j  0  Em - 
!  plaflo  canforado  ,  0  do  Efperma  Cati ,  e  0  Unguento 
dó  Cinnabrio,  e  melhor  que  todos  a  Ligadura  Ex- 
pufilva.  Quando  os  íblidos  tem  recebido  gran¬ 
de  relaxaçaõ,  por  fe  haverem  dilatado  nelles 
os  íuccos  largo  tempo ,  convirá  paliar  ao  uzo 
dos  adftringentes ,  beneficio,  com  que  fe  coftu- 
maõ  reftituir  mais  brevemente  ao  feu  devido 
movimento  tonico  ,•  louvaõ-fe  para  eíte  fim  os 
feguintes  medicamentos. 

1 4  Çi.  Sumo  da  Raiz  da  Brionia  libJ$,Terra 
Sigillada  pòs  da  Raiz  da  Brionia ,  e  farinha 
de  Alforvas  anà  q.  b.  mifturem-fe,  e  reduzaõ-íes, 
a  forma  de  cataplafma. 

1 5  1^.  Sumos, da  Erva  Moura ,  e  da  Tancha 

gem  anà  §{/.  da  Erva  Lingoa  de  Caõ ,  e  da  Madre 
Silva  anà  g/i/.  Oleos,Rozado ,  e  dos  Mortinhos  anà 
g«y.  Cebo  de  Titela  3  tiij.  Unto  de  Porco ,  e  Cebo,  [ 
de  Cabra  anà  Unguento  Populiad  gj.  fezes 

do  Ouro  ,  e  da  Prata  anà  Minio  B0J/0 

Armênio, e  "Terra  Sigillada  empo  anà  %  JJ.fervaõ*, 
fe  os  fumos,  os  Oleos,  as  Gorduras,  eosUn- 

♦  Tom.'  I.  I  iiij  guentos 
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guentos  a  fogo  brando ,  e  depois  íe  coem  ,  e  fe 
lhe  ajunte  fuíEciente  quantidade  de  Cera  j  tor- 
nem  de  novo  ao  fogo  ,  atè  que  fe  derretaõj 
apartem-fe  delle  ,  e  entaõ  fe  lhe  mifturem  os 
pòs ,  e  de  Canfora ,  e  com  a  efpatula  fe  vaõ 
mechendo ,  atè  que  feencorporem  ,  e  tenhaõ 
confidencia  de  vnguento  $  he  remedio ,  que  di¬ 
zem  ter  efpecial  virtude  para  curar  as  chagas 
varicozas, 

16  Sumo  da  Erva  Moura  3b  Oleo  Rafa¬ 
do  odorífero ,  e  Unguento  Po  pule  ao  anà  fftüj.  Fe¬ 
zes  y  do  Ouro ,  e  da  Prata  anà  3'j.  Vinagre  Ro - 
zado  r6ij.  Canfora  mifturem-fe,  e  tragaõ- 
fe  em  almofaris  de  Chumbo,  maneando-os  com 
inaõ  do  mefmo ,  atè  terem  confidencia  de  vn¬ 
guento. 

1 7  Ç2.  Bollo  Armênio  em  pò  f;iiij.  Raiz  do 

Sigillo  de  SalamaÕ  em  pò  pòs  de  flores  do  Sabu¬ 

go  ,  e  das  c afeas  das  R ornam  Azedas  anà  f  ).  Can - 
fora  3/^  -  digo  a  Ardente  q%  b*  mifturem-fe  para 
cataplafma. 

1 8  52 .  Farinha  volátil  rfp>f.  Sangue  de  Dra¬ 
go  $  Azebret  eGeço  empo  anà  3J5.  Bollo  Arme¬ 
mo  j  Terra  Sigillada  $  e  Ram  aquatieas  fèecas ,  e 
redufldas  apò  anà  q.  E  mifturem-fe ,  e  com  fuf- 
ficiente  quantidade  de  Oleo  de  Jmtpero  íe  for¬ 
me  vnguento, 

ao  5 WFdt 
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19  Ç2 .  Folhas  de  Rozas  vermelhas  p.  iij.  Raiz 
de  Confolda  maior  'Tj.  coza-fe  tudo  em  Vinho  abf- 
terOy  quanto  bafte  para  fomentaçaõ. 

20  I$2.  Sal cõmum ;  folhas  de  Lofna ;  Cafcas 
de  Romans  azedas  \  e  Pedra  Hume  de  Rocha  anà 
q.b.  coza-fe  tudo  em  Vinagre  forte  para  fomen- 
taçaó  de  manhãa ,  e  de  tarde. 

21  $£.  Unguento  PopuleaÕ  ^ij.  muctlagen «•, 
de  Semente  de  Aiforvasy  e  de  Linho  anà  |3.  Oleo 
de  Macela  $  e  farinha  de  Favas  anà  fij.  Cera  q.  b. 
mifturem-fe ,  e  forme-íè  voguento^.  A.  paraíe 
uzar. 

22  Alguns  Eícritores  na  rebeldia  defta  do¬ 
ença  aconcelhaõ  o  uzo  das  fanguefugas ,  appli- 
cadas  fobre  os  tumores ;  outros  inculcaó  a  ope- 
raçaõ  manual ,  a  qual  fenaõ  deve  praticar  fera 
grande  cautela ,  por  evitar  os  damnos ,  que  po- 
deràõ  rezultar  de  fua  execução ,  mas  porque 
naó  falte  aos  curiozos  efta  noticia, faremos  todo 
opolíivel  por  dizer  brevemente  o  modo  ,  com 
que  fe  faz. 

13  Lrgarfe-ha  pela  parte  íuperior  o  mem¬ 
bro  varicozo  com  huma  fita ,  e com  outra  pela 
inferior ,  e  fobre  os  tumores  fe  faràhuma  inci- 
zaòcom  inftramento  apropriado ,  guardando 
fempre  a  re&idaõ  das  fibras ;  deícuberto  o  va¬ 
zo  ,  levantarfe-ha  para  cima  com  ,a  unha  de 

Águias 
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Águia  j  paíTatfe-ha  por  baixo  delle  huma  agulha 
com  linha  encerada ,  com  a  qual  íe  atará  a  veâ, 
naõ  fó  pela  parte  fuperior  do  abfceíTo  }  mas 
também  pela  inferior  ,  feita  efta  diligencia 
abrirfe-ha  Avarts ,  deixando  evacuar  o  fangue, 
que  parecer  neceílario  j  trataríê-ha  depois  o 
negocio  de  fufpender  o  fangue  com  Maffa  Ref- 
tr ingente. ,  ou  com  outro  qualquer  auxilio  a  efte 
intento.  Naõ  falta  quem  figa  aopeniaõ  de  cau* 
terizar  os  tumores  com  cautérios  chatos, depois 
de  fe  haverem  defcuberto ,  porem  efte  modo  de 
proceder  tem  fuas  dificuldades  ,*  e  naõ  nos  ac- 
comodamos  nefte  cafo  ao  remedió  do  fogo ,  a 
refpeito  dos  damnos,  que  coftuma  produzir  nas 
membranas j  fe  ouver  quem  fe  arroje  a  uzar  dei- 
Je  ,  faltando-lhe  os  devidos  perceitós  para  a 
fua  applicaçaõ  ,  pode  faturarfe  deli  es  lendo  a 
Fahrkio  Ab  Aqua pendente  nò  capit .  5 :  foi.  357. 

24  Para  fuípender  o  fangue  em  íemelhante 
cafo ,  fe  íupoetn  haver  efpecial  virtude  no  Sumo 
das  Putegas  condenfado,  e  pofto  fobre  a  parte 
em  fôrma  de  Emplafto ,  e  também  ferve  para  o 
mefmo  effeito  o  que  fe  extrahe  de  frefco  do  dito! 
vegetavel  ,  batido  com  Claras  de  Ovos  ,  epòs 
Refiri&ivos :  efcreve-íê ,  que  entre  todos  os  re¬ 
médios,  que  defcubrio  a  experiencia  parq  efta 
queixa,  logra  maior  eftimaçao  o  fruto  doPâo 

.  ;  Gayaco ,• 
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Gayaco ;  nefte  paiz  falta  o  conhecimento  dos 
feus  applaudidos  eífeitos,  por  naÕ  haver  nelle 
femeihante  fimples ,  poderá  fer  util  donde  o 
houver ,  o  que  naõ  julgamos.  A  pertinácia  defte 
achaque  obriga  a  fontes ,  abertas  pela  parte  fu*- 
perior, podendo  fer,  para  que  pelo  íeu  beneficio 
fe  divirta  a  paulatina  congeftaó  dos  humores, 
pois  he  certo,que  por  efta  ordem  muitas  queixas 
fem  remedio  chegaraõ  com  o  tempo  a  fazer-íi 
curáveis  j  he  neceflario  ,  primeiramente  ar» 
tender  ao  todo  para  preparo,  diminuindo-lhe 
a  plethôra  por  meio  das  íangrias ,  e  a  cacochi- 
mica  ,  por  auxílios  alviducos  apropriados..  i 


Das  Frieiras. 


i  A  S  Frieiras  faõ  tumores  prater  natu- 
raes  mais ,  ou  menos  inflamatórios ,  a 
que  dâ  matéria  o  flangue  r  que  impre feitamente  cir- 
xula  pelas  extermidades  do  corpo  humano  no  tempo 
do  Inverno ,  e  com  efpecialidade  pelos  dedos  das 
maõs ,  e  dospes.  Ou  faõ  fuperficiaes ,  ou  Centraes^ 
as  primeiras  tem  pouca  inflammaçaõ ,  menos 
ardor,  c  menos  proido  j  as  Centraes ,  cor  flava, 

ou 
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ou  palida ,  ardor ,  inflamaçaõ ,  c  grande  comi¬ 
chão  ,  fobrevemlhe  algumas  vezes ,  febres  ac- 
ceflionaes ,  e  outros  fimptomas.  Efta  doença  he 
taõ  conhecida  vulgarmente,  que  parece  efcu- 
zado  tratar  dos  feus  finais ,  pois  íè  naõ  ignora, 
que  pela  maior  parte  fe  fórma  nas  extremidades 
dos  artos  do  corpo  humano ,  como  ja  dicemos, 
principalmente  nas  quadras  mais  frias  do  anno; 
as  menos  profundas ,  reprezentaõ-íe  floridas , 
e  as  Centraes ,  e  complicadas  com  vários  humo¬ 
res  ,  pallidas  ou  aberingeladas. 

i  Eftaõ  fugeitas  a  efte  achaque  toda  a  quali- 
lidade  de  pefíoas ,  de  temperamentos ,  e  de  ida¬ 
des,  coftumaõ  padecelo  com  mais  frequência 
as  fuculentas ,  as  queíaõ  faltas  de  exercício ,  e 
dadas  ao  trabalho  deefcrever,  de  cozer  ,  &c. 
Vaga  com  impertinência  nas  regiões  do  Nor¬ 
te  ,  a  refpeito  da  fumma  frialdade  do  ar ,  que 
condença ,  ou  ingrofla  os  líquidos  nas  veas  ca- 
pillares,  epelo  aperto  que  produs  nos  mefinos 
vazos  ,  embaraça  a  conveniente  circulaçaõ , 
que  devem  ter  os  humores ;  de  cujo  principio 
lhes  nafce  ,  o  encalharem  ,  feguindo-fe  de¬ 
pois  a  infalível  coníèquencia  dos  tumores ,  de 
que  fe  trata  no  perfente  capitulo.Depende  mul¬ 
tas  vezes  a  fua  cauza  Antecedente  Remota ,  de 
indiípofiíbens  plethôricas  j  a  Conjunta 
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Pt  •ox'ima ,  do  encalhe  das  matérias,  e  da  fal¬ 
ta  da  íua  circulaçaõ ;  as  Occafionaes  e  Externas , 
dovicio  dos  alimentos,  eda  nimia  frieza  do 
ar. 

3  He  doença  impertinente,de  naõ  pequena 
moleftia ,  rebelde  aos  movimentos  d  &  Nature¬ 
za  t  ç  aos  auxílios  da  Arte.  Tem  maior  ,  ou  me¬ 
nor  perigo ,  fegundo  a  tençaÕ  ,  e  qualidade  da 
matéria ,  de  que  fe  produz  y  ulcerafe  algumas 
vezes,  terminando  em  chagas  corrofivas  de  tra- 
balhofo  fim, que  fendo  tratadas  cò  imprudência, 
chegaõnaõ  poucas  a  Gangrenar-fe.  Para  fer  aí- 
fiftida  methodica,e  racionalmente, cõvem  fugir 
da  menos  conveniente  applicaçaõ  dosremedios 
frios,  e  adftringentes ,  por  naõ  aumentar  a  ef~ 
pelíura  dos  fuccos ,  fazendo-os  por  efle  motivo 
mais  rebeldes  aos  foccorros  difcucientes;  faz-fe 
precizo  cuidar  muito  no  agazalho  da  parte, evi- 
tando,quanto  for  pocivel,que  o  ar  frio  a  naõ  to* 
que ,  pois  he  certo  fazerfe  pelo  feu  contadto, 
maior  o  encalhe  dos  humores. 

4  Deve  começar-fe  a  fua  cura  por  algumas 
defcargas  de  fangue  ,  repetidas  como  parecer 
conveniente  ,  fugeitando  o  enfermo  a  boa  regu¬ 
laridade  das  feis  couzas  naõ  naturaes  ,•  e  pode¬ 
rão  ter  lugar  na  parte  offendida  as  medicinas 
difcucientes ,  que  largamente  ficaõ  tratadas  no 

capitulo 
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capitulo  do  FleumaÕ  ,  como  também  outras  va-: 
rias, que  fe  acharàó  tranfcritas  pelos  livros  prá¬ 
ticos  ,  tendo  fempre  o  primeiro  lugar ,  os  Oleos, 
da  Aroeira ,  da  Arruda ,  Brionia ,  do  Efcor - 

,  do  Ernbigo  de  Vt enus ,  ou  Orelha  de  Monge , 
do  Zim ,  ^  Minha  feito  por  diliquio ,  í&í  Nabos  t 
das  Getnmas  dos  Ovos ,  e  Therebintina  1  0  Efpi- 
rito  do  Vinho  canforado ,  a  Tintura  do  AçafraÕ ,  e 
outros  muitos,  de  que  fe  prepàraõ  diverfas  com; 
pofiçoes ,  e  entre  ellas  as  feguintes. 

<  Çí.  Agoa  das  flores  do  Sabugo  libjfc.Açu* 
xar  de  Saturno  gj  J5 .  Efpirito  de  Vinho  canforado 
^vj.fum0  de  raiz  de  Brionia  g ij .  mifturem-íe» 

6  Çí.  Oleos t  do  Efcor dio  feito  por  decocçaõ 
gi;.  de  Getnmas  de  Ovos  feito  por  expreffaõ  Jj. 
Alcanfor ,  e  Opto  anà  3j .  Emplafto  de  Efperma 
Cati  q.  b.  S.A.  fe  faça  vnguento. 

7  Ernbigo  de  Venus feito  por  decoc¬ 
çaõ  Enxofre  vivo  em  pb  vnto  de  Veado 
frefco  %tj.  encorpore-íe  tudo  a  fogo  moderado, 
ajuntando-lhe  fóra  delle  ^j.  de  Açúcar  de  Sa¬ 
turno. 

8  Çí.  Oleo  de  Nabos  feito  por  decocçaõ  em 
Oleo  de  Linhaça  .  Oleo  de  Thertbentma  defhlla- 
do  ij .  Oleo  de  Bagas  de  Norça  feito  S.  A.  gj  ft . 
Sumo  de  LtmaÕ  gjí •  vnguento  de  mucilagens  Tyij- 
Nitro  puro polvartfado  ^j.  mifturem*fe  e  tragaõ- 

fe 
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fe  cm  almofaris  de  Chumbo ,  e  meneem-fe  com 
maõ  do  mefmo,  atè  terem  confiftencia  de  lini¬ 
mento. 

o  gí.  Enxúndias  ,  Humana  ^ij.  de  Cobra 
3j.  de  Rapoza  3l  JB.  Oleos ,  das  Bagas  do  fumpe- 
ro  rfj .  do  Lírio  Branco  Manteiga  de  Bexiga 
'Tj.  Oleos  de  Cravo  da  Índia  3j  JB*  do  Pâo  Santo 
%ij.  Canfora  p^ij. flores  do  Enxofre  em  pb  3j .  Unto 
de  Cervo  Cera  Branca  q.  b.  mi  (lurem -íe  ,  e 

forme-fe  vnguento  S.  A.  he  admiravel  naõ  fó 
para  diícutir  os  tumores  das  Frieiras ,  mas  tam¬ 
bém  para  outros  quaeíquer ,  em  que  fe  intente 
a  rcfoluçaÕ.  # 

10  Oleos  de  Bagas  de  Norça  3j*  de  Cr  a» 

!  vos  da  Índia  *  de  Ladrilhos ,  e  de  Nòz  Nofcada  ex- 
preço  anà  ffj.  de  Thetebintina  rç iij .  Balfamo  de 
Canitos  compoflo  3j3*  Efperma  Ceeti  2j.  Canfora 
f5j3.  Cera ,  e  Refina  q.  b.  raifturem-fe ,  e  forme- 
fe  vnguento  S.  A. 

11  Oleos ,  de  Alcaparras ,  e  de  Mil  flor  es 
anà  3  JÍ  *  Oleo  de  Elefante  3j  •  t*nto  de  Cavalo 

J3 .  Efperma  Cati  fpf  Canfora  ^  J5*  vnguento 
\deobftruente  de  Tribus  3 ]•  Gomas ,  Ammoniaca , 
Bedelia ,  e  Sagapena  ana  Ijiij-  flores  de  Enxofre 
em  pò  Cinnabrio  nativo ,  e  Azougue  vivo  re- 
dufido  a  pò  anà  ^iij.  Cera  q.b,  mifturera-fe,  e  for- 
roe-íe  vnguento  S.  A.  ; 

12 
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ii  Flores ,  da  Mac  ela ,  e  do  Meliloto  anà 
tn.  j.  Sementes ,  das  Alforvas  ,  dos  Cominhos ,  do 
Funcho ,  da  Erva  Doce  ,  e  do  Linho  anà  ^  R.  Rai¬ 
zes  ,  do  Aypo  ,  do  Lírio  Florentino ,  e  do  Funcho 
anà  §j.  cie  tudo  fe  faça  cofimento  em  q.b.de 
Agoa  Cómua  ,  e  Vinho  Branco ,  fique  em  lib.  ij. 
coe*íe  para  banho  quente,  que  fe  fará  aparte 
com  eíponja  de  menhaa ,  e  de  tarde. 

13  $!,  Vinho  Branco  hb.  ij.  Mel  ordinário 
&iiij.  Sal  Ammoniaco  §_£>•  Enxofre  em  pedra  ^j« 
mifturem*fe,e  cozaõ-fe,atè  que  íe  desfaça  o  Salt 
e  0  Enxofre ,  e  applique-íe  quente  em  panos. 

14  No  cafo  de  naõ  aproveitar  ouzo  dos 
difcücientes ,  fera  neceílario  lembrar  dos  ad- 
ílringentes  ,  e  corroborantes ,  na  concidera- 
çaõ  ,  de  que  a  mora  dos  íuccos  terá  feito  flá¬ 
cidas  ,  e  relaxadas  as  fibras ,  em  cujos  termos 
fó  pela  applicaçaÕ ,  e  virtude  dos  taes  remedios 
poderàõ  fer  reftituidas  ao  feu  devido  tono  ,  con¬ 
correndo  juntamente  a  Natureza ,  como  ver¬ 
dadeiro  Medico  Interno  de  todas  as  queixas. 
Vários  medicamentos  fe  lembraõ  para  o  fim  de 
apertar  ,  entre  os  quaes  poderàõ  ter  lugar  a 
Agoa  Salgada  ;  0  Alvaiade  as  Balauftrias ;  as 
Maçans  do  Cyprefte,  0  Cato, a  Erva  Alcar,o  Incen- 
fo,a  Mirrha^a  Murta-,os  Ouregãos-,as  Fezes  do  Ou¬ 
tonos  Poejos  5  as  cafcas  do  Pinho  ;  as  das  Romans ;  0 

i  ^  Rofma- 


Cap.  XIV.  das  Frieiras.  1+5 

Rofm  aninho  j  o  Suma  gr  e  j  o  Sal  Comum ;  o  Forni¬ 
lho  ;  o  Vinho  abjlero  ,  e  outros,  de  que  íe  podem 
compor  as  íeguintes  miíturas. 

i  y  Çí.  Unguento  Rozado  5  iiij. flores  brancas 
do  Cobre ,  ou  Futia  pp.  .  pbs  de  Caranguejos  do 
Rio  ^vj.  pbs  de  Fopo  fecco  no  forno  ^ij.  Alcanfor 
difjoluto  em  Efpirito  de  Vinho  ^  Açúcar  de 
Chumbo  ,  e  pbs  deCafcas  de  Romans  anà  ^j.  Oleo 
de  Fherebintina  J 3.  mifturem-fe ,  e  agitem-íe 
em  almofaris  At  Chumbo,  atè  adquirirem  confif- 
tencia  de  Unguento  fubido  de  ponto. 

x 6  §2.  Pontas  de  Lofna  •,  e folhas  de  Murta 

anà  m.j.  Balauftrias  -,  Maçans  do  Cyprefle ;  Caf- 
cas  de  Romans-,  e  Sumagre  anàfku  cozaõ-fe  to¬ 
dos  eftes  ingredientes  em  Vinho  tinto  q.  b.  atè 
ficar  em  lib.  ij.  e  fervirà  para  fomentaçaõ  de 
manhãa,  e  de  tarde. 

17  Vtnho  tmto  lib.  ij.  C afeas  de  Romans 
azedas  ^ ij .  Pedra  Hume  crua  gj.  Sal  Comum  ffê 
coza- íe  tudo,  atè fe  confumir  metade  ,  coe-íe, 
e  applique-fe  pelo  mefmo  modo  acima. 

18  Çí .  Sempre  viva  ,  ou  Arros  dos  telhados ; 
e  Coucelos  anà  q.  b.  fervaõ-fe  em  Azeite  commum, 
atè  fe  torrarem  as  Ervas  ,  ajuntefe-lhe  depois 
Cera  amarella  q.  b.  que  fique  em  coníiftencia  de 
Unguento. 

19  NaÕ  tem  faltado  queixozos  defte  mal , 

Tom.  I.  K  que 
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que  melhorarão ,  esfregando  os  tumores  com 
Laranja  azeda  y  e  Sal  comum  ,  outros  com  cofi- 
mento  cie  Cato ,  e  Erva  Alcar  j  outros  com  pre* 
fumes  de  Semente  do  Meimendro  ,*  e  outros  final- 
mente  com  lavatórios  da  Agoa ,  com  que  os  ‘ Tm - 
tuteiros  fazem  os  panos  pretos.  Louvaõ-fe  para 
o  interno  os  diaforéticos ,  entre  os  quaes  adver¬ 
timos  os  feguintes. 

20  Cofimento  das  razuras  do  Marfim  ,  e 
das  raizes  da  Tanchagem  fijiiij.  Terra  Sigillada  cp»* 
ponta  de  Veado  filofoficamente  pp.  e  Olhos  de  Ca * 
ranguejos  anà  'Bfò.Aftíear  de  Saturno  gr.ij.  mi  fi:  u- 
rem-fe  para  huma  dofi. 

t  í  IJí .  Co  fi  mento  da  Bardana  $  da  Raiz.  dcê 
China  -}  dos  Sandalos  Citrinos  j  das  razuras  do  Mar¬ 
fim  j  e  da  ponta  do  Veado  fijüj.  Coral  vermelho  ;  e 
Antimonio  diaforético  Marcial  anà  9  \b.Antih  etico 
dePoterio  gr.vj .  Arrobe  de  Bagas  de  Sabugo  ^j. 
jnifturem-fe  para  duas  dofis. 

22  Entre  os  remedios  de  maior  applauzo, 
que  encontramos  efcritos  para  efte  intento  , 
íaõos  Camuezes podres  y  emachocados,  poftos 
fobre  os  tumores  em  fôrma  de  cataplafina;  naõ 
fe  attribue  menor  eíficacia  xo  Azeite  t  ou  Man¬ 
teiga  de  Neve  >  compofta  pela  feguinte  defcrip- 

flZf  % 

çao. 

a3  Neve  efpongiofia  frefica  3  e  bem  limpa 

hb.  xij» 
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líb.  xij.  Azeite  commum  do  mais  paro  lib.  ij.  miítu- 
rem-fe ,  e  em  vazo  accomodado  fe  agitem  for- 
temente ,  atè  que  o  Azeite  fe  coalhe ,  e  entaó  s 
fe  guarde  em  vafo  vidrado  para  ouzo ;  chama* 
fe  defte  modo ,  Manteiga  de  Neve ;  tornando-fe 
porem,  adiftillar,  ou  liquidar,  adquire  huma 
cor  verde,  a  que  fe  dà  o  nome  de  Azeite  de  Neve„ 
o  qual  fe  applica  aos  tumores  com  huma  penna. 
Paííando  por  ultimo  aulcerar-íe,  ferà  precifo 
tratar  asfuas  chagas  com  cuidado,  porque  fe 
naõ  façaõ  corroíivas.  Louva5-fe  para  efte  eífei- 
to  com  grandes  experieneias,os  vnguentos,  que 
fe  feguem. 

*4  Óleos ,  Rozado  ,  e  de  Hypiricao  and 
fjij.  Alvatade  em  pò  2í*  Greda  Branca  An~ 
timonio  çru ,  e  Fezes  de  Ouro  anà  ^ f/ .  Açúcar  de 
Saturno ,e  Mercúrio  Doce  fub limado  anà  2  j$.  Ftn- 
plajlo  Diaquuaõ  baixo  de  ponto  q.  b.  mifturem-fe, 
e  forme-íe  vnguento  S.  Â.  para  ter  uzo. 

x  5  Çt.  Unguento  de  Minto  rJj.  vnguento  Ro¬ 
zado  ^ij,  Canfora  r7)ij.  Manteiga  de  Chumbo 
Oleo  de  Aroeira  ^ iijí  Fezes  de  Ouro ,  e  Cera  anà  q. 
b.  mifturem-fe ,  e  forme-fe  vnguento  S.  A.  para 
ouzo.  •  ' 1 

2 6  Perfuadem-íe  alguns  Efcritores,  ^  as  fan- 
grias  do  mes  de  Outubro, e  de  Novembro  faõ  re- 
medio  ,  que  prezerva  de  femelhante  queixa ; 
-  Tom.  I.  K  ij  ecer- 
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o  certo  he ,  que  muitos  temos  vifto  fangrados 
na  dita  quadra,  que  naÕ  deixàraõ  de  padecer  no 
inverno  a  enfermidade  das  Frieiras  $  os  que  fe 
acharem  plethôricos  ,  valendo-fe  de  algumas 
deícargas de  langue,  para  diminuir  o  que  fo* 
beja,  ficaràõ  mais  feguros  de  naÕ  experimen¬ 
tar  tanta  moleftia ,  na  concideraçaõ  de  que 
pro  meio  daquelle  auxilio ,  íe  facilitara  aos  hu¬ 
mores  a  lua  conveniente  circulaçaõ  ,  fazen- 
do-fe  porefte  modo,  mais  fluidos,  e  eapaze^ 
de  poderem  permiar-fe  pelos  anguftiflimos  ca_ 
naes  dos  vazos  capillares.Coníifte  a  fua  mais  ef- 
pecial  medicina ,  na  deligencia  de  trazer  as 
extermidades  cubertas,  de  forte  ,  qneas  naõ 
penetre,  exaítamente,  a  nimia  frieza  doar, 
ainda  que  naõ  bafta  muitas  vezes  toda  a  caute¬ 
la  ,  para  embaraçar  a  grande  íutüefa,  com  que 
comunica  aos  corpos  a  fua  qualidade, confti  pan- 
do  os  poros  da  pelle  ,  e  engroíTando  nella  aos 
humores.  No  cafo  de  fe  entender,  que  ha  in- 
difpoíições  cacochimicas ,  poderão  purgar-fe 
os  enfermos,  comamiítura  feguinte. 

27  ~9jL.Folhas.  de  Senne  limpo  rgiij.Sahartaro  Só~ 
luvel  Agoa  âe  Almeirão  tire-fe  tintura 
S-  A.  e  coada  djxmteXarope  de  Chicória  de  Nica* 
l ao  com  duplicado  Rhabarbo  miíiuré-íe  para 

Imqja  doii, 

í8  Adver® 
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*8  Advertimos  ultimamente ,  que  a  gran¬ 
de  ferrage  de  remedios  naõ  he  a  que  aproveita, 
por  que  quando  fe  acerta  a  occaziaõ  opportu- 
na,  feguindo ,  e  ajudando  a  Natureza ,  qual¬ 
quer  medicamento  furte  o  eífeito  de  eggregio ,  e 
de  profícuo;  fempre  he  util  ter  a  noticia  de  mui¬ 
tos  i  o  ponto  eftà  em  que  fe  efcolhaó ,  e  acerte  o 
conveniente. 


CAPITULO 


Da  Opthalmia. 


\ 


i  A  Opthalmia  hecongeflad  inflammato - 
jp~\  ria ,  que  pertence  aos  Olhos ,  e  à  que 
dà  matéria  de  ordinário  fangue  cálido  ,  e  acrey 
encalhado  nas  túnicas ,  de  que  exteriormente  fe  com- 
poem  a  dita  parte ,  e  com  efpecialidade  na  Albogt- 
nea  ,  ou  ad  Nata.  Devide-fe  em  Idiopatica  ,  e  em 
Symptomatica.  Pertencem  à  primeira  efpecie , 
as  que  começaó  com  inflamaçaõ ,  com  ardor,  e 
com  grande  profuzaò  de  lagrimas  ,  eà  fegun- 
da ,  as  que  fobrevem  na  prezença  de  outra  al¬ 
guma  enfermidade ,  ou  feja  aguda  ,  como  a 
Febre  Maligna,  ou  Chronica*,  como  o  Gal- 


lico.  • ' 
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i  Na  que  fe  formar  de  fangue  fímples ,  ob- 
fervaríê-ha  inflãmaçaõ  menos  intença  ;  intu- 
mefcencia  rios  vazos  ;  lagrimas  com  abun¬ 
dância  ;  íordicie ,  ou  humidade  groíTa  pegada 
pelas  palpebras  j  Sentira  o  enfermo  ardor  ;  pe~ 
zo,  e quentura ,  naõfó  na  parte  queixoza ,  mas 
também  pelas  circumvefinkas ;  a  eftes  Sympto- 
mns  acompanha  quafi  íempro  o  da  febre ,  e 
o  da  terrível  dor  da  cabeça ;  quanto  mais  cali* 
da,  e  fulphuria  for  a  matéria ,  quanto  mais  cla¬ 
ra  ,  e  maior  ferà  a  vermelhidão  ;  a  dor  ;  as  pi¬ 
cadas  ;  a  quentura ,  &c.  Seraõ  as  lagrymas  fal- 
gadas ,  mordicantes,  e  muitas.  Sendo  terref- 
tre ,  ou  melancólica  haverá  maior  fecura ,  e 
pouca inchaçaõ ,  e  pelo  contrario ;  fendo  lin¬ 
fática  ;  porem ,  em  huma  ,  e  outra  ,  todos  os 
accidentes  feraõ  mais  remiffos ,  feudo  ventoza 
intumefcerfe-haõ  os  Olhos  com  grave extençaô 
das  fuas  partes ,  haverá  alguma  inflãmaçaõ  nas 
túnicas ,  e  zuniraõ  os  ouvidos. 

3  Coftumaõ  fer  cometidos  defte  achaque 
com  muito  mais  frequeneia ,  fugeitos  plethô- 
ricos  de  habito  do  corpo  ,  colérico  ,  e  fingui- 
neo ;  os  que  immoderadamente  uzaõ  de  manti¬ 
mentos  quentes,  falgados ,  e  vaporozos  ;  he 
queixa  mais  commua  no  Eftio,  eque  vaga  com 
maior  impertinência  em  regiões  calidas.  Con- 

fifte 
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fiíte  a  íua  caufa  Antecedente  Remota  no  vicio ,  e 
na  quantidade  dos  humores  ,-xjue  muitas  vezes 
fe  encaminhaõ  para  a  cabeça  ,  pelo  falutar  im- 
pulfo  da  Natureza ,  com  o  util  nm  de  íe  expur¬ 
garem  pelo  naris,  effeito  que  naõ  podendo  con* 
íeguirfe  por  efta ,  ou  por  outra  femelhante  par¬ 
te,  principiaõ  a  encaminhar-fe  para  os  Olhos, 
em  cujo  lugar ,  embaraçada  a  fua  circulaçaõ  ou 
pela  groíTura  delles,  ou  pela  anguftia  dos  vazos, 
começaõ  a  produfir  a  eftafís ,  e  cauza  ConjunBa 
Próxima ,  naõ  fó  da  doença ,  de  que  aqui  trata» 
mos ,  mas  tambam  de  outras  muitas,em  que  ha¬ 
vemos  de  fallar  mais  adiante.  Tem-fe  por  cau- 
zas  Prochatarticas  ,  ou  P  ermitivas  Externas ,  a 
pancada,  o  nimio  calor,  efalfugem  dos  ali¬ 
mentos  $  o  fumo ,  o  fogo ,  o  ar ,  o  Sol ,  &c. 

4  Efta  enfermidade,  fendo  antiga,  naõ  fó  fe 
faz  rebelde  aos  foccorros  Médicos ,  e  Cirúrgi¬ 
cos,  mas  também  fuccede  terminar  comgra- 
viftimo  damno  das  operações  ,  e  da  figura  da 
parte  em  que  íe  fórma.  Nos  meninos,  nas  mu¬ 
lheres  geftantes ,  nas  mal  vifitadas,  e  nos  ho¬ 
mens  velhos ,  a  quem  falta  a  falutar  evacuaçaÕ 
das  Hemorrhoidas ,  eftando  cofturoados  a  ella, 
he  impertinente, muitas  vezes  íem  efperança  de 
remedio ,  quando  fobrevem  às  occupadas,  com 
raridade  fe  vence  antes  do  parto ;  mas  obferva- 
Tom.I.  Kiüj  '  fe 
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íe  em  muitas  occafiões, ferem-lhe  de  grande  be¬ 
neficio  as  defcargas  dopuerperio,  âffimcomo 
também  nas  mal  aíliftidas ,  e  nos  Hemorrhoi- 
darios ,  fe  extingue  inteirarmente  ,  fó  com  íe 
lhe  facilitarem  as  fuas  coftumadas  evacuações; 
quando  fe  acompanha  de  dor  vehemente,  que 
naõ  cede  aos  auxilios  da  Arte  methodicamente 
applicados;  faz-fearuina  inevitável;  fica  habi¬ 
tual  ,  complicândo-fe  com  Gallico ,  em  quan¬ 
to  fenaõ  opugnar  a  qualidade  venerea  com  os 
feus  expecificos;  cura-fe  finalmente  com  me¬ 
nos  trabalho  aquella,em  que  íe  expelem  muitas 
lagrymas ,  e  a  em  que  naõ  apparecem ,  dà  mais 
cuidado. 

y  Para  fer  aífiftida  com  attençaõ ,  deve  fu- 
gir*fe  da  menos  opportuna  applicaçaõ  de  remé¬ 
dios  frios,  e  condenfantes ,  na õfò  em  potência y 
mas  ainda  em  affo,  por  naó  fazer  a  matéria  mais 
efpelía ,  e  por  coníequeneia  menos  domavcl  ã 
difcuçaõ.  Tem-fe  aíTentado ,  que  os  Alhos ,  as 
Cebollas ,  a  Canela ,  o  Crave ,  a  Gengibre ,  a  Pi¬ 
menta  ,  o  Ar,  o  Fogo ,  o  Fumo  ,  as  Favas ,  as 
Lentilhas ,  o  Sol ,  o  Racho  ,  a  Vénus ,  & c.  lhe 
fazem  graviílimo  damno,  pelo  que  ferâ  util 
apartar  de  femeihantes  couzas.Convirà  eleger- 
fe  apozento  recolhido,  menos  claro,  e  mais 
cfcuro,  porque  a  luz  naõ  violente  ooíficio  do 
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dito  orgaõ,  dando  lugar  a  maior  fluxo:  naõ 
íerà  menos  conveniente  defterrar  aopiniaõ  da 
vulgaridade  s  que  períuade  aos  enfermos  , 
que  afangria  faz  a  queixa  menos  vencível ,  e 
hecauza  de  repetir  muitas  vezes.  Moftra-nos 
o  tempo ,  ferlhe  de  grande  beneficio  o  fono , 
e  o  defcanço. 

6  A  fua  cura  deve  começar-fe  tirando  San¬ 
gue  de  parte  conveniente,  cuja  operaçaõ  fe 
executará  com  mais  fundamento  na  vea  Media¬ 
na,  no  braço  domefmo  lado  offendido,  naõ 
havendo  contraindicante  ,  que  a  embarace, 
porque  neftes  termos  fe  fangrarà  no  pè  ■,  defcar- 
ga ,  que  fe  hirà  repetindo  á  porporçaó  da  necef- 
fidade ,  naõ  afaftando  nunca  da  boa  ordem  das 
feis  couzas  naõ  naturaes.  Na  prezença  de  gran¬ 
de  febre,  aproveitaráõ  muito  os  foccorros  in¬ 
ternos  attemperantes ,  e  alterantes ,  e  naõ  defi 
cuidar  da  limpeza  dos  inteftinos  pelo  caminho 
de  ajudas  laxantes  ,  e  frefcas,  havendo  efque- 
cimcnto  nas  defcargas  alvinas.  Saõ  vários  os 
remedios,que  nos  inculcaõ  osAuthores  para 
foccorrer  a  parte  affe&a,  porem  obrará  com 
mais  acerto,  quem  fomente  fe  lembrar  dos  pre- 
cizos ,  e  cuidar  no  tempo ,  em  que  podem  fer 
convenientes ,  pois  importaõ  pouco  os  grandes 
elogios,  com  que  fe  encarecem  muitoa ,  porque 
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faltando  o  conhecimento  verdadeiro,  ou  ao 
menos  fiíico  da  occafiaS  de  admiaifl;ralos,àlera 
de  naÕ  aproveitarem,  fazem  maior  o  damno  $  o 
lugar  convidanos  a  defcrever  alguns  mais 
bem  recebidos ,  e  approvados  pela  experiencia, 
cuj  as  defcripções  faõ  as  que  fe  feguem. 

7  5?.  Polpa  de  Camoezes  ajfados ;  Mucila - 

genst  de  Zaragatoa  ye  da  femente  dos  Marmelos  ti¬ 
radas  em  Agoa  Rozada  anà  3 ij •  Agoa  de  Claras  de 
Ovos frefcos  .  Leite  dos  peitos  de  mulher 

Açafrao  em  pò  gr.  vj.  mifturem-íe ,  e  forme-íe 
cataplafma,daqualfe  porá  entre  dous  pannoso 
que  baftar  ,  e  appliearfe-ha  quente  fobre  a 
partem  .  '  1  -  c  - 

8  5^ .  Agoa  Rofada  rfij.  Agoa  de  Claras  de 
Ovo  §}.  Troctfcos  de  Rhafis  com  Ópio  3//.  miftu- 
rem  le,e  forme-fecolirio,q  fe  adminiílrarà  com 
huma  penna  tépido  repetidas  vezes  no  dia. 

9  Agoas,  de  pes  de  Rezas ,  e  da  Lancha- 

gem  anà  •  Sal  Saturno  3j  •  Açúcar  cande  Zftif 

vittiolo  Branco  3j.  mifturem-íè. 

10  Bollo  Armênio  -,fangue  de  Drago-,  ln- 
cenfo  ;  e  Almecega  anà  ^j.  Rofas  vermelhas ,  Ba- 
laujlrias ,  e  farinha  de  Lentilhas  anà  vinagre 
Rojado ,  ê  Claras  de  Ovos  anà  q.  h.  mifturem-fe, 
e  forme-fe  cataplafma  5.  A.  para  fe  applicár  fo¬ 
bre  a  teíla  $  e  fontes. 

ii  JJLFer- 
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li  5?.  Verdete  gr.  vj.  Ameixas  p  a  [padas  n: 
vj.  alimpem-íe  do  caroço,  metale-Ihe  dentro  ,o 
Verdete  em  graõ ,  deitem-fe  de  infuzaõ  em 
de  Agoa  de  Tamhagem ,  ponh  a-fe  tudo  ao  fereno 
por  huma  noite ,  e  uze-íe  do  licor  coado. 

1 1  ^ .  Flores  y  da  Macela ,  do  Mehloto ,  e 

das  Rof as  vermelhas  anà  p.j.  Alforvas  limpas ,  e 
lavadas  3-7*  coza-fe  tudo  em  Agoa  Cõmua  q.  & 
que  fique  em  lib.j.e  coe-le  para  fomentaçaÕ. 

13  §2 .  Azebre ,  e  Incenío  anà  coco-, 

la  lavada  em  Leite  depeito  7)]  Açafrao  em  pò 
Qj J3.  mucilagens  de  Alforvas  pj  fi .  Agoas ,  da  Eu - 
frafia ,  e  do  Funcho  anà  Jò .  miííurem-íe,  e  for- 
me-fe  colirio. 

14  52»  Agoas ,  da  Celidonia ,  e  do  Funcho  anà 
Açafrao  gr.  vj.Saestdo  Chumbo  SòfAmmonia- 

co  3$.  mifturem-fe. 

15  52.  Agoa,  da  Eufrafia  ^fiiij.  Cr  0 cus  Meta* 
lorum  empo  fòij  mifturem-fe. 

16  52.  Açúcar  cãde  em  pò  3  f>  •  Tutia  pp:fò].  li¬ 
xo  de  Lagarto ;  e  c  afeas  de  Ctba  em  pò  anà  zF  jvitrio- 
lo  branco  j  e  Sal  Saturno  anà  gr,  vj.  mifturem-fe, 
e  meta-fe  tudo  em  hum  canudo  de  cana  verde , 
que  efteja  pegada  na  terra,  tape-fe  bem  por 
tempo  de  14.  horas ,  e  paliadas  ellas  íe  corce  a 
canudo,  e  fe  uze  do  licor,  que  eftiver  dentro. 

17  Vinho  Branco  generofo  lib  Ji.  Açafrao 

Palhinha 
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Palhinha  empo  ^.j.  Cravos  da  Índia  em po  fubtiln. 
ij.  Tutia pp:  2>j  mifturem-íe ,  e  uze-fe  tépido. 

18  $2.  Agoas  ,  de  Cerejas  pretas ,  deflores 
de  Favas ,  e  de  Sabugo  and  .  Saes ,  Ammonia- 
co ,  e  Saturno  anà  9-j.  vitriolo  Branco  9* fi.  Açúcar 
cande  3jJS.  Mercúrio  Doce  gr.  vj.  mifturem-íe. 

19  $2.  Folhas ,  Rufrafia ,  </<w  Poejos  anà 

m.j.  flores ,  Comz  Macela }  dás 

Rofas  vermelhas ;  e  A  ve  a  pallida  anà p.j.  Semen¬ 
tes  ,  das  Alforvas  j^üj.  do  huncho  ^j.  coza-fe  tudo 
em  comua  q.  b.  com  huma  pequena  porçaõ 
de  Vinha  Branco ,e  ferva  atè  ficar  em  //£.//.  coe- fe 
e  âpplique*fe  tépido  em  pannos ,  e  em  fomen- 
taçóes. 

20  52.  Azebre  optimo  5  e  pp:  anà  3 tf. 
Açúcar  branco  <\.  Agoa  Rofada ,  e  Vinho  Bran • 
cogenerofo  anà  libfi. infunda-fe  tudo  em  vazo  de 
vidro  largo,  ebem  tapado,  traga-feaofolpor 
tempo  de  40.  dias ,  e  depois  fe  uze  do  licor. 

21  Ç2 .  A7 i mho  Branco  generofo  lib.  iij.  Agoa 
Rozada  libfc.  Tutia  pp'.  'Jflij pòs  de  Cravo  da  índia 
rçj.  Canfora  'gJS.  infunda-fe  tudo  em  vazo  de 
vidro  bem  tapado ,  e  fe  agite  pelo  tempo  de 
duas  horas ,  e  entaõ  fe  porá  ao  foi  por  hum  mes, 
recolha- fe  todos  os  dias,  antes  que  o  foi  defapa- 
reça ,  e  paflado  o  dito  tempo  fe  filtre  ,  e  uze  do 
licor  lançado-o  dentro  no  olho  com  huma  pen- 
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na ,  dizem  vence  as  mais  rebeldes  Opthalmais, 
que  cicatriza  asfiftulas  do  lacrirnal ,  e  que  a 
limpa  as  Sanies  mais  pegajozas. 

21  Muitas  vezes  fe  farà  precifo  ónxo  fias 
medicinas  narcóticas ,  efpiaalmente  qu  n  o  a 
dor  for  taõ  violenta,  que  ameace  ruin  1  ma  por  5 
]a  praticamos  acima  eíle  caio  no  capitulo  00 
Fleumaõ ,  para  ondeencaminhamns  aos  curso» 
zos,  quando  felhe  fizer  precizo  valer  deíerne- 
Ihantes  auxilios.  Na5  determinamos  os  tempos, 
em  que  poííaõ  ter  lugar,  por  deixar  alguma  c<>u. 
za,emque  tenha  exercício  odilcurfo  de  quem 
houver  de  applicalos  ,-  fiamos  dos  prudentes 
obrem  nefta  matéria  com  cuidado,  e  confor¬ 
me  os  didames  da  razaõ ,  e  da  experiencia ,  que 
tudo  enfina  j  emfefabendo  indagar  aefficacia 
década  huma  das  medicinas ,  que  para  efte  fim 
ha  defcubertoa  induítria ,  ficara  menos  difficul- 
tozo  o  conhecer-íe  a  occofiaõ  mais  opportuna* 
em  que  poderáÕ  aproveitar. 

23  He  certo,  que  antes  das  precizas  d e ficar- 
gas  do  todo,naõ  poderáõ  fer  porficuos  os  medi¬ 
camentos  topicos ,  por  que  feria  trabalho  fem 
eífeito  bom ,  cuidar  nos  accidentes  fem  debei- 
lar  primeiro  as  fuas  caufas.  Sendo  os  movimen¬ 
tos  congeftorios  violentos,  e  exceífivos ,  convi¬ 
rá  moderalos ,  e  reprimilos  ,  occaiiaõ  ,  em  que 

poderáõ 
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poderão  entrar  a  ter  ufb  as  medicinas  alteran- 
tes ,  adftringentes  ,  anodinas ,  narcóticas  ,  e 
refrigerantes ,  fofegada  porem  ja  a  bulha  dos 
fymptomas ,  faríe-haõ  prédios  os  difcucientes , 
degeítivos,  mundificantes ,  e  defeccantes ,  ou 
cicatrizantes  j  fempre  obrara  melhor  quem  a 
tempo  conveniente  fe  inclinar  para  os  refol- 
ventes,  porque  fe  hum  contrario  fe  remedea 
com  outro,  fendo  a  congeftaõ  multiplicação, 
ou  encalhe  de  matéria  em  alguma  parte,  pede 
que  a  diícutaõ ,  que  a  adelgacem ,  e  que  lhe  fa¬ 
cilitem  o  feu  movimento  progreífivo,  ajudan¬ 
do  com  efta  obra  o  Principio ,  que  governa,  e  ad- 
miniftra  todas. Quem  caminhar  por  efta  vereda, 
naõ  temerá  dezacertos ,  hirà  feguro  de  alcan¬ 
çar  o  util  fim,q  dezejar:Veja-íe  o  que  íobre  efte 
particular  efcreve  Hyppocrat.  no  liv.6.  Aphorifm. 
^i.Riverio Prax.  Medtc.  Uv.x.cap.%.p.  214. Stal, 
Nenten ,  Caries ,  B lazer ,  e  outros  muitos. 

24  Preíiftindo  a  queixa  com  tenacidade, 
fem  obedecer  aos  auxílios  da  Arte ,  lembrará  a 
purga  ;  feria  mais  util  para  o  enfermo  a  efpon- 
tanea  foltura  do  ventre;  Hippocrat.o  julga  affini 
noliv.  6.  dphorijm*  17.  o  que  também  confirma 
a  experiencia  de  certo  feu  comentador,  vendo 
terminar  huma  doença  deftas  no  breve  tempo 
de  hum  fó  dia ,  havendo  tido  huma  grande ,  e 
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pèrfuza  defcarga  de  fezes  al vinas.  Também 
íerà  neceííario  julgar  a  qualidade  do  tempo. pôr 
que  nos  Caniculares ,  e  pouco  antes  delles  feráo 
fufpeitozas ,  e  menos  feguras  as  evacuaçoens 
obrigadas  pelos  remedios,  por  doutrina  do  meí- 
mo  Hyppocrat.no  liv.^.Aphorifm.^. a  neceííidade 
lemitarà  elte  perceito,e  fendo  percizo  intentar- 
fe ,  fe  poderá  fazer  cõ  o  medicamento  feguinte. 

25  í^.  Tamarindos  ^  J3.  Senne  limpo 

Erva  Doce  ^J3. folhas ,  do  Almeirão ,  da  Chicória , 
e  da  Fumaria  anà  m.  .  eozao-fe  em  q.b.  de  Agoa 
Comua  para  bebida  breve  ,  infundafe-lhe  Rha- 
harharo  do  melhor  j  e  Mtrabolanos  Citrinos  anà  Si, 
difolva-íe  na  expreçaõ  Manna ,  e  Xarope  Rozado 
Solutivo  anà  miílurem  fe  para  huma  doíi. 

2  6  Polpa  de  Canafiflola  tirada  de  frefco 

çrvj.  Diacathohcaõ  duplicado  3^ ij.Rhabarbaro  em 
po  3j.  Açúcar  q.b.  mifturem-fe,  e  formem-fe 
S.  A.  bollos  para  huma  doíi-. 

27  Nao  feraõ  de  menor  eífeito  as  maíías, 
de  Pirolas  Fétidas ,  da  Fumaria  ,  Cochias ,  Lúci¬ 
das  ,  ou  Sme  quthus  ,  dando  de  alguma  deitas 
si?  com  gr.  iiij.  de  Diagridio  fulfurado ,  e  fe  com 
todas  eftas  diligencias  for  indomável  a  queixa  , 
ferà  conveniente  fazer  alguma  defcarga  de  fan* 
gue  pela  parte  mais  viíinha ,  para  o  que  faõ  lou¬ 
vadas  as  languefugas  applicadas  a  trás  das  ore¬ 
lhas^ 
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lhas,ou  pelas  raizes  do  cabelo, a  Sangria  da  Sal- 
vatella,os  banhos  da  Agoa  doce  a  todo  o  corpo» 
e  os  particulares  à  cabeça, feitos  c5  o  cofiment© 
das  viollas»das  Rofas,das  Mal  vas, da  Cõgor^a,e^ 
de  algüas  cabeças  de  Dormideiras  brãcas»  ajun¬ 
tando-lhe  leite  de  cabras  no  tempo,  emquefe 
houver  de  fazer  o  banho  quente  com  Efponja 
molhada  jos  cofimctos  dos  bollos  das  Rofas  fera5 
uteis  para  o  mefmo  fim ,  como  também  as  em¬ 
borcações  de  Agoa  fim  pies ,  etibia.  Fazendo- 
íe  habitual,  naõ  haverá  mais  remedio  que  man¬ 
dar  uzar  de  caufticos  de  tras  das  orelhas ,  abrir 
fontes  nas  pernas ,  ou  braços ,  e  fedenhos  no 
toutiço.  Coníulte-fe  a  efte  intento  Majarias no 
capit.  2 )  .foi.  152.  Riverio  Prax.  Medie,  hv.x.fol. 
235.  Sennert.  Tom.  2.  cap.  12.  foi.  547.  Zacut. 
Lufit.  Prax.  1.  cap.  13.  . 

28  Finalmente  fe  afua  pertinácia  depen¬ 
der  de  alguma  oculta  qualidade ,  pertencente  à 
cazadeVenus,  ferà  neceííario  caftigala  com 
as  forças  do  Mercúrio,  único  meio, que  deve  to¬ 
ma  r-fe  na  cura  das  queixas  chronicas ,  e  imper¬ 
tinentes  ,  que  íenaõ  remitem  tratadas  com  me- 
thodo  ,  e  com  os  íeus  remedios  apropriados,  de¬ 
vendo  nefte  cafo  reputarfe  por  Galicas :  affim  o 
eícreve  expreíTamente  Mercurial  falando  dos 
achaques  rebeldes ,  evenereos,  ainda  que  a  li- 
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^5.  defte  celebre  Efcritor ,  talves  por  malen- 
í||hdidatem  fidocaufa  de  mil  infortúnios,  por 
íe  executarfem  necefíidade ,  que  obrigue  certa- 
mente  à  valer  dos  feus  documentos. 

GAPITULO  XVI. 

Va  Catarata . 

\ 

i  A  Catarata  hehum  tumor ,  ou  mancha 
XjL  olbicante ,  que  apparece junto  da  Pu~ 
pilla  ,  entre  a  túnica  Córnea ,  eo  humor  Crijlahno : 
reprefentando  a  cor  de  huma  P  erola.X)iv\dt-íc  em 
Verdadeira  ,  ou  Legitima  j  e  em  Nota ,  ou  Naõ 
verdadeira .  A  primeira  depende  da  Pituita ,  de 
que  também  nafce  a  cor  de  Pérola ,  que  íelhe 
encontra  $  e  a  íegunda  forma-fe  de  diíferentes 
humores  miíturados  ,  e  por  efta  razaõ  também 
varèa  na  cor,  fegundo  a  que  lhes  daó  os  fuccos , 
que  a  produzem.  A  Legitima  tem  a  cor  como 
a  Pérola  ;  e  a  Naõ  verdadeira ,  humas  vezes  he 
azul,  outras  verde ,  e  naõ  poucas  amarella ,  ne¬ 
gra  ,  ou  femelhante  ao  Chumbo  j  quanto  mais 
efpeífa  for  a  matéria,  quanto  maior  damno  pro- 
duíirà  na  vifta. 

s  Coftumaõ  padecer  efte  achaque  com 
_  Tom.  I.  L  mais 
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mais  frequência  os  que,  fendo  habituados  a  deÊ 
cargas  de  humores,  ou  afluxos  defanguepelo 
naris,  felhe  íufpendèraõ  de  todo  ,  ou  corref- 
pondèraò ,  com  diminuição  do  coftume.  Tam¬ 
bém  naõeftaõ  livres delle  os  que,  adoecendo 
de  Opthalmias,  faõ  tratados  com  imprudência, 
e  os  que ,  tomando  Tabaco,  ou  outra  alguma 
efpecie  de  pòs ,  depois  da  fugeiçaõ  de  alguns 
annos  feabftem  detles,  repentinamente ,  fem 
attenderem  aos  damnos, que  poderàõ  feguirfe- 
Ihe.  Nòs  conhecemos  certa  peífba  menos  mo¬ 
derada  nouzo  de  tomar  Tabaco,  a  qual  inten¬ 
tando  afaftarfe  delle,  foy  logo  cõmettida  de 
huma  grave  dor  de  cabeça ,  que  obrigou  aos  re¬ 
médios  maiores ,  e  ainda  que  por  confelho  me¬ 
dico  tornou  a  uzar  do  dito  pò ,  naõ  baftou  pa¬ 
ra  extinguir  realmente  a  tal  queixa ,  porque  em 
certos  tempos  do  anno  lhe  repetia  de  forte ,  que 
fe  fez  preciío  abrir  fontes ,  auxilio  com  que  fi¬ 
cou  livre  daquelia  moleftia  importuna.  Outra 
finalmente  ,  que  por  efta  mefmâ  deíordem  pa- 
deceo  hum  Scirrho  no  rofto ,  fem  efperança  de 
remedio,que  foííeutih 

$  Tem-fe  por  caufa  Antecedente  Remota 
defta  doença  os  humores  congeftos  na  cabeça, 
que  a  fabia  Natureza  encaminhou  para  ella  , 
com  a  judiciofa  direcção  de  fe  expurgarem  pelo 

naris 
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naris  ,  effeito ,  que  fez  fruftar  talvez  o  deí-* 
concerto  dos  orgaos :  confifte  a  Conjunta  Proxi ~ 
ma  no  encalhe  da  matéria  j  eas  Occafionaes  ye 
Externas  na  pacandaj  nas  immoderadas  vigias» 
no  laboriozo  trabalho  de  eícrever ,  e  ler  de  noi¬ 
te  à  luz  $  no  demaíiado  uzo  venereo  e  no  pre- 
verío  modo,  com  que  fe  affiítem  as  Opthalmias, 
como  a  cima  havemos  jà  ponderado. 

4  Em  quanto  a  parte  ofFendida  fe  nao  achar 
privada  totalmente  das  fuas  prfncipaes  ope¬ 
rações,  admitte  algum  remedio ,  ainda  que  de 
fufpeitofos  effeitos.  A  amarella,negra}ou  chum¬ 
bada  he  de  dubia ,  e  de  difficultofa  terminaçaõ; 
A  de  cor  de  Pérola ,  verde  ,  e  azulada  menos 
má  ,  e  pôde  aproveitarlhe  algum  prudente  foc- 
corro  ,  acertandofe-lhe  a  occafiaõ  opportuna. 
Sendo  inveterada,  e  antiga ,  ainda  que  fe  abata, 
com  facilidade  torna  a  formar-fe  de  novo ,  fo- 
frem  os  enfermos  o  trabalho  da  operaçaõ,  e  naõ 
fe  utilizaõ  do  fim,  a  que  fe  dirige.  Nos  velhos  de 
qualquer  íorte  que  feja ,  he  incurável. 

•  j  Da  rebeldia  de  femelhante  queixa  fe  de¬ 
duz  acautela,  com  que  deve  fer  tratada,  con¬ 
vem  coníiderar  a  nobreza  do  lugar,  em  queíe 
fórma,  e  fugir  de  medicinas  condeníantes ,  fa- 
zendo-fe  menos  preeifo  advertir  os  íeüs  dam  nos, 
por  vulgares ,  pela  infelicidade  dos  feus  fuc- 
-  Toxn.I.  Lij  ceííos. 
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ceflbs.  Havendo  pl ethôr a,  neceflita  começar íe 
a  cura  pela  fangria  ,  e  fe  cacochimia ,  pela 
purga ,  para  o  que  advertem  os  Authores ,  fe 
preparem  primeiramente  as  matérias  com 

xaropes ,  de  Lingoa  de  Vaca  j  de  Fumaria ,  ou 
de  Borragens ,  desfeitos  em  agoa  dos  mefmos  vege* 
taveisjfupre  a  fua  falta  a  agoa  quente  com  Açú¬ 
car  ;  difpoem  melhor  a  Natureza  para  a  tal  def- 
carga  algumas  ajudas  laxantes  ,  e  a  boa  or¬ 
dem  das  çoufas  naõ  naturaes.  Feitas  eftas  dili¬ 
gencias  fe  poderá  uzar  do  íeguinte  alviduco, 

6  Çí.  Folhas ,  da  Eufrafia,e  da  Verbena,  anã 
m.  fe -mente  de  Funcho  rafpas  de  Alcaffús 
rgiij  de  tudo  S.  A.  íefaça  cofi mento  em  Agoa 
commua  q.  b.  para  bebida  breve,  na  qual  fe  in¬ 
funda  de  bom Senneffj.  Cremo*  tartaroVf] •  e  na 
coadura  íê  desfaça  xarope  de  Chicória  de  Nicolao 
com  duplicado  Rhabarba.ro  §//".  e  íervirà  para 
hum  a  d  o  li. 

7  Pelo  que  toca  à  parteexterna, podem  ter 
lugar  as  Alforvas ;  a  Angélica  -  a  Aleorovia-,  o  Al - 
canfor  j;  o  Alambre ;  o  Ambar  •  o  Almifcar ;  a  flor 
do  Alecrim-, o  Açafrao  Orientafo  Aypo-,a  Arruda-,  a 
Azebre  &c.As  Cubebas-,a  Cariofilata-,0  Cardamomo- 
osCamedrios-,aCelidonia-yoCalamo  aromatico -,o  Cro¬ 
ças  metalorum-,a  Coroa  de  Rey;  os  Cr  avos-, o  Funcho*, 
$  Gengibre  ■  a  Galanga  ,  as  folhas  do  Hormino  $ 
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0  Lirio  Florentino  ;  a  Mangercna ;  a  Mirrha  ;  a 
Neveda ;  os  Poejos ;  a  Salva  ;&c,0  Ctler  Monta- 
no  ;  0  Cerpilho  •  0  Fornilho ;  a  Verbena ;  e  a  Zedoa « 
ria:  de  cujos  fimpiices  fe  coftumaõ  fabricar  as 
feguintes  formulas  medicamentozas. 

8  R2.  Àgoa  deCeüdoma  güj.  Cr  o  cm  metal  o- 
rum  ^j.  mifturem-fe ,  e  applique-íe  tépido  com 
huma  penna. 

1 

9  .  Agoas ,  da  Eufrafia  ,  de  Funcho  ,  de 
Ce  ti  dom  a ,  de  Aypo ,  c  Rofada  ,  anà  fij.  Merca - 
riofublimadocp  j.  difíolva-fe ,  e  filtre -fe  para  o 
uzo,  que  dizem  obra  prodígios.  Veja-íe  a  Prax . 
Aurea  de  Eflo  quero  foi.  80. 

10  $2.  ^00  extinção  da  Cal  viva  filtrada 
por  papel  pardo  libjh.  Sal  Ammoniaco  ffj.  deite- fe 
tudo  deinfuzaõ  em  vazo  de  Cobre  por  huma 
noyte  ,  e  depois  fe  guarde  em  vazo  vidrado,  pa¬ 
ra  fe  uzar  $  entende-ie  fer  profícua,  para  confu- 
mir  as  Cataratas  $  acha-fe  efcrita  na  Pharmaco - 
pea  de  Pa/acios ,  com  o  nome  de  Agoa  Cerúlea , 
ou  Celefie. 

11  P>l.  Agoa  mel  deftillada  fj  ■  AJfucar  Can- 
deff).  Mirrha  em  pò  fubtil  Q-j .  mifturem-fe.  He 
fegredo  particular  àeBurneto. 

ii  f£!.  Agoas ,  da  Celidonia  ,  da  Eufrafia ,  e 
do  Funcho  anà  Açafraõ  Oriental ,  e  Pedra 
Medicamentofa  em pò  anà  efj.  mifturem-fe. 

Tom.  I.  L  iij  13  Affu- 
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13  $£ .  AJJucar  Cande  3 \j .  Tutia  pp.  3j .  Aze- 
Ire ;  Sal  Sãturn  1  ,  Vitriolo  Branco ,  e  Sarcocola 
anà  3  fi-  Ltrio  de  Florença  3  fi.de  tudo  fa  façaõ 
pòs,que  íe  fopraràõ  dentro  no  olho  com  hum 
canudo  de  prata ,  ou  depenna. 

14  Agoas ,  de  Funcho ,  e  de  Verbena  anã 
r%j.  Mel  Branco  3  JS.  Sal  de  Angola ,  e  Mercúrio 
Doce  anà  gr.  vj.  Vitriolo  Branco  gr.  xij.  Açafrae 
palhinha  gr.  iiij.  miílurem-fe. 

1 5  Arruda ,  Angélica ,  Aypo ,  c afias  de 
Funcho  ,  f emente  do  mejmo ,  Erva  Doce ,  Celi - 
donia ,  fimente  de  Alcorovia ;  Alforvas  ,  Mange - 

,  Tomilho ,  Poejos  $  /otj  Macelay  de  Me- 
liloto  j  </<?  Alecrim ,  e  de  Sabugo  anà  q.  b.  de  tudo 
fe  faça  coíi mento  S.  A.  em  Commua ,  e  Z7/- 

?//?(?  Br ancoy  partes  iguaes ,  ferva-fe  atè  fe  confu- 
mir  a  terça  parte,  tomem-fe  os  fumos,  efo- 
mente-fe  o  lugar  com  o  cofimeto  quente, appli- 
cado  com  efponja. 

ió  Arruda ,  Jarvao ,  Celidonia  ,  /«»« 

cho ,  e  ,  tudo  verde  anà  q.  b.  deftillem-fe  S. 
A.  e  uze-fe  do  Efpirito. 

17  Çí .  Farinha  de  Alforvas  3j .  Azebre  3  fi  • 
.^fa/raõ3j*  de  tudo  fe  façaõ  pòs,  mifturem-fe 
com  Pinho  Branco,em  que  tenha  eftado  de  infu- 
zaõ  Crocus  Metalorum ,  e  em  forma  de  cataplaí- 
ma ,  fe  applique  morno  na  hora  do  íbno. 

18  gí*  Mel 
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18  52.  Mel  bom  lib.  ij.  Arifloloquia  longa ,  e 
cafcas  de  Funcho  anà  lib.  j.  folhas  da  Arruda ,  da 
Celidonia ,  da  Eufrafia  ,  e  pontas  de  Funcho  anà 
m.  vj.  Centaurea  menor  m.  iij.  Rofas  frefcas  p.  Ui), 
Ourtna  de  menino  faõ  Ub .  ij.  deftilem-fe  em  B.  M» 
e  uzeíè  do  Efpirito  repetidas  vezes. 

19  Folhas  de  Violas  Brancas  m.j.  f emente  de 
Rabao  3j .  goma  Ammoniaca  reduzafe  tudo 
a  pò •,  macere-fe  por  tempo  de  24  horas  em 
agoa  de  Funcho  lib.).  no  fim  das  quaes,  le  lhe 
darà  huma  leve  ebulição  a  fogo  brando  5  ajun- 
tefe-lhe  depois  de  coado ,  Sumo  de  funcho  depu¬ 
rado 3j*  Balfamo  Peruviano  e  S.  A.  le 
Colírio.  Veja*íe  o  que  à  cerca  defte  remedio 
defcreve  R/verio  no  cap.  da  Suffuzaõ  foi.  199* 

20  Ç2.  Andorinhas  as  que  quizerem,  pizem- 
fe  inteiras  com  fuaspennas  em  gral  de  pedra , 
ajunteíe-lhew/0/0  dePaÕ  fjnij.  Vinho  Branco  ge- 
nerofo  lib.  iiij.efte ja  tudo  de  infuzaò  por  íeis  dias, 
e  paííados  elleSjfe  deftilleemB.Mj  atèque  fefe- 
que  a  matéria  ;  o  licor  deftillado  íe  ponha  em 
vazo  de  vidro  bem  tapado ,  e  traga-fe  ao  foi 
por  20.  dias ,  no  fim  dos  quaes  fe  uze  delle,  co¬ 
mo  he  eftylo ,  de  manhãa ,  e  de  tarde.  Fonfecu 
nos  adverte  ler  efpeciofo,  efingular  entre  to¬ 
dos  eftes  remedios. 

li  pji.Fi gado  de  Cabrito  frefcot  e  faõ  lib.ij.  Cala - 
Tom,  I.  L  iiij  mo 
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mo  aromatico te  Mel  anà  ffj^.fumo  dè  Arruda  jjüj. 
agoas ,  da  Celidonia  ,  da  Eufrajia  ,  do  Funcho  ,  e 
da  Verbena  anà  ^iij.  Pimenta  Longa  ,  Noz  Nof- 
cada  ,  e  Cravos  da  índia  anà  fgj-  AçafraÕ  9j  .flor 
de  Rofm aninho  m.  fi.  Sarcocoía ,  e  Azebre  Hepáti¬ 
co  anà  giij.  fel  de  Capaõ  pizefe  tudo,  e  fe 
lhe  ajunte  Affucar  Branco  fffij.  MelRofadofyvj. 
meta-íe  em  lambique  de  vidro, deftille-fe  em  B. 
M.  e  guarde-fe,para  fe  uzar  duas  vezes  no  dia. 

ix  Çí.  Azebre  ffliij.  Arruda  ;  Betomca  ;  e 
Funcho  $  anà  m.  t j.  Verbena  e  Tromentdla  anà 
m.).Sarcocola  fflij  .efpuma  de  Nitro  Affucar 

Cande  ^iij .  Xarope  Rojado  ffflii).  0 urina  de  me¬ 
nino  puro  libfh.  eflerco  de  Lagarto  ^iij .  Marrocos 
m.  iij.  Eufrafta  m.jfi.  Cravos  da  Incha ,  Efpica 
Nardi ,  Gengibre ,  Pimenta  Longa  ,  e  Tutia  anà 
fflfli].  Baljàmo  Peruviano  3 iij. Mel  Rojado  .Ver- 
de  te  ff}],  folhas  de  Rabaõ  m.  j.  polvarize-fe  o  que 
for  neceííario,  corte-íe  o  mais,  e  infunda-fe, 
tudo  em  Vinho  Branco generofo  q.  b.  ajuntando- 
lhe  a  quarta  parte  de  Mel  o p  timo ,  meta-fe  em, 
vazo  diíHllatorio  por  tempo  de  dez  dias,  me- 
chendo-o  repetidas  vezes  ,  e  paliados  elles ,  fe 
deftille ,  e  referve  o  licor  em  vazo  bem  tapado, 
para  fe  uzar. 

23  p?.  Oleo  Rofadoffftij.  agoaRofadajgvui\ 

Cânfora  3j .  Tutia  fàgMel  fjj.  fel  de  Cabril 0  \  R . 

farinha 


Cap.  XVI.  da  Catarata.  169 

farinha  deTremoços  Azehre  Saccotrmo  pqY 
Affucar  Cande^fc  .fumos ,  da  Arruda ,  do  Funcho  ç 
e.dos  Mar  rojos  anà  £  fi .  Mtrrha  Qj .  Gomma  Am - 
momâca  %3-  Sorcocola  f)  J3.  mifture-fe  tudo ,  e 
a  fogo  lento  de  álgum  modo  íe  coza  S.  A.  ajun- 
tando-lhe  Ceho  de  Cabrito  ,  e  Cera  q.  b.  para  con- 
fiftencia  de  Unguento.  Zacuto  Lufitano  o  reco¬ 
menda  com  grandes  elogios,  e  Fabncio  ab  Aqua 
Pendente  louva  muito  a  Agoa  Ardente  de  cabeça 
deitada  dentro  no  olho  com  hum  a  penna.  Ve- 
ja-fe  o  Capit.  16.  da  Sujfuzaõ  foi.  234. 

24  Leífe  também  nefte  meímo  Efcritor  fa¬ 
migerado  a  invenção  de  hum  vafo  de  vidro  crif-, 
talino  com  duas  azas ,  huma  de  cada  parte ;  a 
boca  inferior  reprezenta  a  figura  do  Efpeculo 
dos  olhos;  eafuperior,  hum  funil ;  fngeita-fe, 
o't)’Ího  doente ,  pondo-lhe  em  cima  a  parte  que 
fe  femelha  ao  Eípeculo  5  ata-fe  o  vazo  com  duas 
fitás  na  parte  poíterior  da  cabeça, as  quaes  fe  fa¬ 
raó  firmes  nas  duas  azas;  e  pelo  funil  manda 
lançar  os  Colírios  ,  advertindo  ,  que  o  en-: 
fermo  efteja  deitado  de  coftas.  Toda  a  utilida-» 
de  defte  inftrumento  confifte,  em  fe  deterem 
os  medicamentos  naquelie  lugar  por  mais  al¬ 
gum  tempo,  ficando  por  eftemodo  menos  fa-, 
liveis  os  íeus  eífeitos. 

2 j  A  femente  da Chnfa  Galh  inteira,  cu 

xeduíi- 
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reduílda  a  pó  íuccede  também  aproveitar  nas 
névoas  efpeífas  dos  olhos ;  nòs  temos  a  noticia 
de  hum  grande  prodígio,  que  obrou  a  Natureza 
pelo  íèu  beneficio  ,  depois  da  applicaçaó  de 
vários  remedios,  fem  algum  proveito.  Adoeceo 
com  huma  impertinente  Opthalmia  no  anno 
de  1733.  huma  filha  de  Antonia  dos  Santos  ten- 
deira,  e  moradora  defronte  da  Igreja  do  Carmo 
deftas  Cidades  ;  reprefentava  ter  a  idade  de 
quatorze  ,  ou  quinze  annos  ,  pouco  roais  ou 
menos ,  o  temperamento  florido ,  e  a  conftruc- 
çaõ  gracil ,  foy  aífiftida  de  todos  os  remedios , 
que  manda  a  arte  em  femelhante  cazo ,  maio¬ 
res  ,  e  menores ,  em  que  entràraó  vários  Colí¬ 
rios  ,  tidos  por  efpecificas  medicinas ,  em  fim 
adminiftradas  com  defejo  da  íua  melhora ,  que 
fe  naó  póde  conleguir ,  mas  antes  lhe  fobreveio 
huma  grande  mancha  branca,  que  lhecobrio 
toda  a  Pupilla  com  grave  damno  da  vifta,a  fbm- 
ma  deíconfolaçaÔ  da  enferma,  na  primavera 
dos  feus  annos ,  a  obrigava  a  procurar  foccor- 
ro  com  fervor  j  houve  quem  cazualmente  lhe 
aeonfelhou  o  uzo  da  dita  femente ,  com  que 
convaleceo  ,  e  fe  reftituhio  de  todo  a  eílado 
falutar. 

16  Se  o  tal  vegetavel  foy,  o  que  fez  efte  be- 
«leficio ,  no  que  ha  huma  grande  duvida ,  con- 

felíamos 
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feíTamos  íer  incomprehencivel  a  razaõ,  por 
que  o  certo  he,  que  a  Natureza fabia  bufe  a ,  co¬ 
mo  verdadeiro  Cirurgião  interno,  todos  os 
caminhos ,  que  pôde ,  para  o  dezembaraço  dos 
feus  inftrumentos ,  fem  os  quaes  na5  confegue 
fim  proveitozo;  com  os  movimentos  que  inten¬ 
ta  fuccede  ,  que  muitas  vezes  íblta  a  expeífura 
das  partes  liquidas ,  e  laxa  a  tençaõ  das  folidas, 
pondoas  capazes  do  exercício  util ,  quehaviaõ 
perdido,  milagre  que  fe  fica  atribuindo  ao  re- 
medio  ,  que  antes  fe  tinha  tomado ,  talves  que 
em  occafiaõ,em  que  o  meímo  Principio  Agente , 
e  Vital  y  naõ  íbvenceo  a  matéria ,  quedeucau- 
za  à  queixa ,  mas  também  o  damno,  que  o  ditto 
medicamento  imprudentemente  applicado,lhe 
havia  de  produfir;  vindo  a  julgarfe  proveitozo, 
o  que  na  verdade  era  nocivo  ;  deita  forte  he 
que  faÕ  as  noflas  obfervações ,  que  por  falta  de 
conhecimento  fenaõ  acertaõ. 

z7  Se  com  as  fobredittas  diligencias  fe  naõ 
poder  alcançar  o  fim,  que  fe  pertende ,  ferà  ne- 
ceífario  examinarfe ,  íe  a  rebeldia  da  doença  fe 
fomenta  de  alguma  qualidade  Gallica,  porque 
íendo  afiim,  ferà  impoífivel  emendarfeíem  o 
caftigo  do  Mercúrio ,  o  que  em  outro  tempo  nos 
advertio  jà  Crolio  Baftl.  Chimic .  foi.  37.  a  onde 
diz ,  que  as  raizes  fixas  dos  males pediaõ  medica - 

mentos 
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mentos  Mercuriaes  ,  com  que  fe  evelltfjem $  e  fe 
ainda  naõ  bailar  efte  foccorroHerculeo ,  tendo 
a  cor  verde ,  azul ,  ou  de  Pérola ,  íe  paííarà  a 
obra  manual ;  advertindo ,  naõ  dever  executar- 
fe  nas  Cataratas ,  que  forem  variaveis  •  o  que  fe 
conhece  por  correr  o  tumor  dehumapara  a 
outra  parte,  esfregando-fe  o  olho. 

a  8  Faríe-ha  aífentar  o  enfermo  em  huma 
cadeira  de  encofto  baixo ,  ou  raza  ;  hum  mini- 
ílro  lhe  fuftetarà  a  cabeça  pela  parte  pofterior, 
tapando-lhe  o  olho  contrario  j  o  Artífice  fe  po¬ 
rá  em  lugar  mais  alto,  à  ilharga  do  qual  eíta- 
rà  huma  luz  j  faríe-ha  voltar  o  globo  do  olho 
doente  para  o  canto  maior,  comprimirfe-ha 
com  o  Èfpeculo ,  fazendo  novamente  paflar 
o  globo  pelo  buraco  do  inftrumento ,  e  entaõ  íe 
abaterá  a  Catarata  com  agulha  de  Aíío  ,  ou  de 
Prata,  redonda ,  ou  chata ,  furando  a  Conjunti- 
na  na  ponta  da  Córnea  da  parte  do  canto  me¬ 
nor  por  entre  a  película  atè  chegar  ao  meio 
do  tumor ,  que  fe  puxará  para  cima ,  e  para  bai¬ 
xo  atè  fe  defpegar ,  e  tirada  a  agulha,  fe  uzarà 
da  ciara  ck  Ovo  batida  com  Agoa  Rofada  ,  e  de 
defenfivo  pela  teíla.  Recolhido  o  paciente  a  íeu 
apozento,  fe  lhe  recomendará  bomfocego,  e 
fe  continuará  a  cura, como  parecer  juílo.  Final- 
mente  para  que  fe  veja ,  o  quanto  he  difficulto- 

za 
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zâ  a  cura  deite  achaque ,  e  a  pouca  utilidade, 
que  fe  fegue  deintentalla ,  concluiremos  efte 
capitulo  cõ  o  feguinte  caio  praífcico.  Enfermou 
defte  mal  certo  cavalheiro  titular  defta  Corte, 
cuja  grande  literatura  faz  notorio  o  conheci* 
mento  da  fua  pefíoa.  Houve  quem  fe  atreveo 
a  querer  curallo ,  promettendo-lhe  muitas  me¬ 
lhoras  peio  beneficio  da  operaçaõ  manual ,  em 
que  confentio ,  e  fe  executou  ;  porem  como  a 
queixa  era  antiga ,  na&  houve  mais  eífeito  bom, 
que  de  poucos  dias  ,  repetindo  depois  como  de 
novo  ,  de  que  fe  colhe  a  grande  prudência,  com 
que  fe  deve  proceder  em  femelhantes  cazos» 

CAPITULO  XVII, 

Do  Vterigio, 

\ 

j  /^v  Ptertgio  he  ajfecio  preternatural  de 
y  fubjlanàa  membramza ,  reprefenta 
a  figura  de  huma  vnhaye  formci-fe  extertòrmente  na 
\tumea  Adnata .  D  i  ffe  r  e  d  a  Catarata  por  íer  doença 
mais  extrinleca,a  cjual  forma  huma  película, que 
parece  outra  tunieajtenafmente  pegada  à  mem¬ 
brana  Adnata.  Principia  humas  vezes  no  angulo 
interno  do  olho ,  e  outras  no  externo  cora  mais. 
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ou  menos  extenfaÕ ;  fente-fe  afpera  aota&o, 
crefce  com  maior, ou  menor  cuidado;  apparece 
branca ,  ou  vermelha  ;  e  chegando  a  cobrir  a 
Córnea  impede  a  vifta. 

i  Tem  por  caufa  Antecedente  o  vicio,  ea 
abundancia  dos  humores  ,  que  contem  a  maíTa 
fanguinaria :  por  Conjunta  Próxima ,  a  matéria 
exteriormente  encalhada  nos  vazos  da  par* 
te  queixoza  :  epor  Occafionaes ,  e  Externas ,  a 
fumou  frialdade  do  ar ;  e  a  imprudente  aíliften* 
cia  das Opthalmias.  Sendo  de  pouco  tempo, 
tem  menos  difficuldade  em  admittir  remedio , 
e  pelo  contrario  fendo  antigo ,  ordinariamen¬ 
te  ficaõ  fruftadas  as  diligencias ,  com  que  fe  tra¬ 
ta,  naõ  ló  pela  fua  contumácia ,  mas  também  a 
tefpeito  do  lugar, que  occupa. 

3  Para  fer  afliftido  com  prudência ,  deve 
fugirfe  da  menos  opportuna  applicaçaõ  de  me¬ 
dicinas  acres ,  e  corrofivas ,  por  evitar  os  dam- 
nos,  que  poderàõ  acontecer  do  íêu  pouco  con¬ 
veniente,  e  intempeftivo  uzo.Oefcopo  da  fua 
cura  confifte  primeiramente  nas  principaes  def- 
cargas  do  todo  ,  na  boa  ordem  dascoufasnaõ 
naturaes ,  e  na  adminiftraçaõ  de  vários  remé¬ 
dios  internos ,  e  externos :  pertencem  aos  in¬ 
ternos  os  diaforéticos  ,  com  que  fe  facilita  a 
circulâçaõ  do  fangue,  efe  difpoem  os  fuccos 
y .  para 
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para  huma  menos  dilatada  refoluçaõ  ■>  compe¬ 
tem  aos  externos ,  os  difcucientes  ,  applicados 
na  parte  em  fórma  conveniente.  Sem  embar¬ 
go  de  havermos  tratado  efte  negocio  larga¬ 
mente  nos  capítulos  antecedentes  ,  para  maior 
noticia tranfcreverèmos  algumas  formulas,  de 
que  fe  tem  obfervado  melhores  effeitos  a  efte 
intento. 

4  I£.  Raizes ,  de  Malvas  ,  de  Malvaifco ,  de 
Aypoye  de  Lírio  Floretim  aná  3  j  xafcas  de  Funcho 
§  /3  .femente  do  mefmo  ,  de  BifnagaydeAlfon>astde 
Alcoroviaye  de  Saí/a  da  Orta  anã  j. flor  es  de  Ma- 
cela ,  do  MeMoto ,  e  do  Sabugo  anã  p.  ij.  de  tudo 
fe  faça  cofimento  S.  A.  em  duas  partes  de  Vi¬ 
nho  Branco ,  c  huma  de  agoa  commuà  ,  atè  íe 
confumir  a  terça  parte $  coe-fe  ;  e  fomente*fe 
repetidas  vezes ,  com  o  cofimento  quente,  em¬ 
bebido  em  efponja. 

5  Continuarfe-ha  com  efte  ,  ou  com  ou¬ 
tro  femelhante  difcuciente  alguns  dias,  atè  que 
a  dita  pellicula  ,  ou  membrana  fe  laxe  ,e abran¬ 
de  ,  o  que  fe  conhecera  por  fe  achar  flexível ,  e 
fem  afpereza  ,  quando  le  apalpar  ;  e  neftes  ter¬ 
mos  entraràò  a  ter  uzo  medicamentos  abfter- 
gentes,que  conftem  de  huma  efficacia  mais  cor- 
rofiva ,  com  quefe  gaftarà ,  e  confomirà  oPte* 
rigio.  Saõ  vários  os  que  advertem  os  Authores 

para 
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para  efte  fim ,  os  quaes  todos  feriao  uteis ,  e  pro- 
veitozos ,  fe  fe  lhe  acertafe  a  occafiaõ  ,  que  per- 
dida,nenhuma  utilidade  fe  confeguirà,por  mais 
efficazes  que  íejaõ  j  bem  o  deu  a  conhecer  Hyp- 
pocrat.  noliv.  i.  Aphorifim.  r.  naquellas  /cienti¬ 
ficas,  e  fnccintas  palavras:  Occafio  praceps,  em 
que  chama  à  occafiaò  fugaz ,  e  apreflada.  As 
feguintes  receitas  fa5  as  mais  comprovadas  pe¬ 
la  experiencia  a  efte  intento. 

6  gí.  Ca  fias  de  Ctba  pp:  0-j.  Afifucar  Cande 
gj .  Vitriolo  albo  9  Tutia  pp:  e  Lirio  Florentino 
anà  3jj8.  reduzam-fe  a  pòs  fubtiliífimos ,  que  íè 
fopraràõ  por  hum  canudo  na  parte  queixo- 
za. 

7  Ç!.  Sumos  ,  do  Funcho  'fiij.  da  Celidonia 

da  Arruda  das  Malvas  Azebre 

3$.  Vitriolo  Branco  Qf/'.  Vi irdete  Canela ,  e 

Gengibre  anà  gr.  vj.  fel  de  Enguia  ffij.  de  laca, 
ou  de  Porco  7>j  .  Afifucar  Cande  3j  Ji.  Mel  Branco 
ygij.  depurem*fe  os  fumos  a  fogo  brando  S.  A. 
ajuntemfe-lhe  as  mais  couzas  afeutempo,  e 
guarde-feem  vazo  apropriado  para  íeuzar. Ve¬ 
ja- fe  Forefio  obf.  5 .  liv.  ii.de morbis  oculorum. 

8  Vitriolo  Romano  ifiij.  Verdete  'gj.  re- 
duza-fe  tudo  a  pò.  Cozaõ-fe  dousr  Ovos  atè 
eftarem  duros ;  tirefe-lhe  a  cafca ,  e  a  gemma, 
introduzaõ-fe  no  feu  lugar ,  os  ditos  pòs ;  torne 

a  unir- 
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âunirfe  a  clara  j  einfondafe  em  ^vj.  de  agoa 
Mel  dijl  tilada ,  e  em  ^  de  Pinho  Branco  gene- 

rozo  por  tempo  detres  dias;  paííados  elies  fe 
eípremerà  a  miílura ,  fortemente,  eo  licor  que 
fahir  fe  guardará  para  ouzo.  Veja-fe  Horatio 
Augemo  Traã.  3 .  liv.  1 1 .  epijl.  1 2. 

9  O  defprezo  deites ,  e  de  outros  mais  re¬ 
médios  obrigará  á  operaçaõ  manual  ,  como 
unico ,  e  ultimo  auxilio  ,  no  cafo  de  naõ  haver 
algum  notável  impedimento.  Executarfe-ha  ef- 
ta  obra  com  o  meímo  apparato,  de  que  fize¬ 
mos  mençaõ  na  da  Catarata ,  advertindo  ,  que 
aberto  o  olho  com  o  Efpeculo,tratarà  o  Artifice 
de  levantar  a  pellicula  no  meio  com  hum  gan¬ 
cho  ,  ou  a  paíTará  fubtilmente  com  agulha 
apropriada  com  fio  dobrado  por  entre  a  mem¬ 
brana  preternatural ,  e  a  túnica  Adnata ;  aper- 
tarfe-ha  a  linha  ,  e  fe  abalará  a  pellicula ,  e  com 
laceta  curvada  fe  íepararà  com  muito  cuidado , 
para  que  fenaõ  oflfenda  a  Adnata  ;  ou  fe  cortará 
com  tenaz  de  pontas  rombas  ,  de  íorte,  que 
naõ  fique  alguma  porçaõ  ,  que  faíTa  pelo  tempo 
adiante  repetir  o  meímo  damno.  Fabricio  ab- 
Aqua  Pendente  aconcelha,para  efta  operaçaõ,  a 
corda  de  Viola,  ou  a  feda  da  cauda  do  Ca- 
vallo. 

10  Se  acontecer  fluxo  de  fangue,  fufpen- 
•  Tom,  I,  M  derfe-ha 
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derfe-ha  com  algum  Colírio  adílringente ,  ap* 
plicando-lhe  emcima  a  clara  de  Ovo  batida  com 
Agoa  Rojada :  fera  conveniente  introdufir  entre 
o  olho,  e  a  Palpebra,  huma  folha  de  Ouro, 
pelo  modo  que  for  poífivel ,  por  acautelar  fenaõ 
confolidem  ,  e  cicatrizem  juntamente ,  como 
jà  vimos  com  notável  desformidade.  Também 
utilizará  muito ,  para  evitar  efta  ruina ,  mandar 
mover  o  olho  todos  os  dias  para  hum ,  e  outro 
lado,  deve  haver  finalmente  cuidado  em  aju¬ 
dar  a  Natureza  na  obra  da  confolidaçaõ  da  cha¬ 
ga  por  meyo  dos  auxílios  defeccantes ,  e  vulne¬ 
rários.  Lembra  também  ,  para  efte  effeito,  a 
Tutia  i  o  Azebre  j  o  Incenfo  ;  &c.  Quem  dezejar 
maior  noticia  pratica  deftas  queixas  de  olhos , 
lea  com  attençaS  o  Liv.  7.  da  primeira  parte  do 
2.  tomo  da  Hifloria  Medicado  Doutor  Aureu> don¬ 
de  trata  eftas  enfermidades  com  muita  exten- 
çaõ ,  erudição  ,  e  novidade  pelo  que  pertence 
ao  foro  Medico» 
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CAPITUL 


♦ 


Do  Apoflema  do  Lacrimal. 

1  Apojiema  Lacrimal  compete  a  toda 
V  j  a  qualidade  de  tumor ,  que  appare  - 

ce  ordinariamente  no  angulo  maior  do  olho ,  junto  à 
parte  fuperior ,  e  lateral  do  nariz  com  inflammaçaõ a 
ou flern  ella. 

2  Tem  duas  differenças ,  hum  h e  Simples, 
e Complicado  outro  $  entêde-feque  no  primeiro 
prodomina  o  fangue ,  e  por  efta  razaõ  lhe  cha? 
màraõ  os  Authores  lnflammatorio  :  no  fegundo 
tem  mais  parte  a  lynfa  ,  e  outros  humores , 
e  por  efta  cauza  lhe  deraÕ  o  nome  de  Compoftoy 
e  naõ  Inflamatório.  Conhecefe  efta  enfermidade 
facilmente,  por  fe  ver  no  canto  do  olho  huma 
mediocre  intumefcencia ,  que  pela  mayor  par¬ 
te  fe  acompanha  de  algum  movimento  inflam- 
matorio  com  dor ,  dureza ,  ardor,  e  muitas  ve¬ 
zes  febre;  coftumaõ  adoecer  delia  com  mais 
frequência  os  fanguineos ,  eos  fucculentos. 

3  Rezulta  commumente  dos  fuccoslan-* 
guineos,  encalhados  no  lugar  affe&o,  fervindo- 
íhe  de  caufa  Antecedente  Remota ,  a  plethôra  naf* 
cida  da  defordero ,  com  que  procedem  as  eva- 

Tom.  I.  M  ij  cuações 
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cuaçoens  naturaes  j  as  Procatharticas  ,  c  Exter¬ 
nas  confíílem  ,  naõ  íò  na  impuridade ,  e  no  pre- 
verfo  uzo  dos  alimentos  ,  como  também  na 
pancada ,  pizadura,  &c.  He  achaque  de  grande 
moleftia  a  refpeito  da  parte ,  que  occupa;  temfe 
obfervado  occaziaõ,em  que  termina  em  fiftula, 
com  podridão  nos  oíTos  Ungis ,  cujos  damnos 
coftuma  produzir ,  quando  fefuppura ,  e  fe  lhe 
retarda  a  incifaÕ  por  onde  íe  deve  evacuar  a  ma¬ 
téria  j  fendo  affi ilido  com  imprudência ,  ou  fa^ 
zendo-fe  rebelde  aos  auxílios  da  Arte  pòde  aca* 
bar  em  Cancro ,  por  opiniaÕ  de  Doleolm.  i.c.p. 
pag.  1 17.  Nefta  efpecie  de  apoftema  cõvem  fur* 
gir  de  medicinas  acres,  e  narcóticas,  naõ  fó 
pela  nobreza  da  parte  offendida ,  como  por  e£* 
cuzar  de  fazer  a  matéria  mais  efpeffa ,  e  de  pe- 
ior  condiçaõj  fe  terminar  fuppurando-fe ,  ferà 
neceííario  abrillo  antes  daíua  perfeita  matura- 
çaó,por  evitar  que  a  dilaçaõ  dos  fuccos  corrom¬ 
pa  os  oífos,  e  depois  dè  matéria  ahumafiftula. 

4  A  fua  cura  deve  principiar  por  fangria 
no  cafode  haver  plethôra ,  naõ  efquecendoa 
boa  ordem  das  coufas  naõ  naturaes.  Na  parte 
conduzem  muito  os  medicamentos  anodinos ,  e 
di fcuííi entes ,  com  que  fe  foccorrerà  a  dor ,  efe 
preparará  a  matéria  para  huma  conveniente  re- 
foluçaõ.  Alguns  Efcritores  trazem  para  eftein- 

tentOj 
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tento ,  o  Azebre ,  <?  AçafraÕ ,  e  #  Mitrha  ,  redu- 
fido  tudo  a  pò ,  e  mi  {lurado  com  */<?  Flores 
de  Sabugo  ,  lançando  no  canto  do  olho  al  gu¬ 
mas  gotas,  vezes  repetidas.  Seíe  naõ  refolver 
por  efte  caminho  ,  e  apparecerem  finais  de  fa¬ 
zer  matéria,  fe  ajudara  a  Natureza  neíla  obra 
corn  os  fuppurativosanodinos ,  e  antes  de  eftar 
perfeitamente  maduro  fe  abrirá  com  lanceta, 
efe  cuidará  logo  emdigirir,  naõ  íahindodos 
preceitos  da  arte.  Desfeitas  finalmente  as  du¬ 
rezas  com  o  Dtaquilao  baixo  de ponto ,fe  tratará  de 
mundificar  com  xarope  Rofado  ;  fe  a  matéria 
for  folida ,  e  muito  grofTa ,  teràõ  lugar  ospòs  de 
7 oannes ,  com  que  comodamente  fe  abftergerá, 
e  alimpará  ,  e  depois  fe  encarnará  ,  e  cicatriza¬ 
rá.  Também  fe  lembraõ  ,  para  o  mefmo  effei- 
to  ,  os  pòs  das  cafcas  do  lncen/o ,  os  do  Azebre  ,  e 
os  da  Mtrrha ,  trazendo  por  cima  o  emplajlo  do 
Efperma  de  Rans. 

j  Aproveitarão  també,  para  ajudar  a  encar¬ 
nar  ,  os  pòs  do  Antimomo  ,  as  Balaujlnas ,  o  S  an~ 
gue  de  Drago ,  a  Pedra  Hume  queimada ,  o  Vt er- 
dete ,  e  a  Sarcacola ,  applicados  fó  per  íi ,  ou  mif- 
turados  em  licores  cõvenientes,  e  para  a  obra  de 
cicatrizar ,  o  emplajlo  Diapalmat  e  o  de  D.  jfoaÕr 
os  Unguentos ,  Branco  Canforado ,  o  Capucho ,  e  o 
daTutia.  Gafta-fe  ocallo,  quando  termina  em 
Tom.  I.  Miij  fiftula, 
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fiftula  ,  com  os  phde  joao  de  Vigo ;  com  as  me- 
chas  da  raiz  da  Genciana-,  ecom  as  daEfponja 
Simples  y  ou  Compofl a  :  naõ  tem  menos  efficacia 
o  B  alfa  mo  do  Enx  fre ,  ea  Pedra  Infernal. 

6  Confome-fe  a  podridaõ  do  oíTo,  pelo  be¬ 
neficio  do  Oleo  do  Ouro ,  do  Balfamo  de  Saturno 
Rubicundo ,  do  Oleo  de  Vitriolo  ,  e  do  fogo  aBual : 
applica5-fe  os  balíamos, e  os  oleos,  com  humas 
pennas,tocando  a  podridaõ  com  fubtilezâ,  e  cõ 
a  cautela, de  q  naõ  cayaõ  no  olho,  e  adminiftra- 
fe  o  fogo  aótual,  por  hú  cautério  pequeno  aceío 
em  braza ,  e  communicado  por  hum  canudo  de 
Prata  à  parte ,  que  fe  achar  cariada  $  ajudaõ  a 
deípedir  as  efqui rolas ,  ou  elcamas,  os  pòs  Ce¬ 
fálicos  ,  e  do  Euforbio . 

7  Refol  vendo  feofubtil,  e  ficando  o  craíTo 
com  difpofições  Scirrhofas,  convirá  abrandar 
as  durezas ,  e  ter  cuidado ,  de  que  com  o  tempo 
fenaõ  fórme  hum  Cancro.  He  preciío  advertir, 
que  em  femelhante  cafo ,  poderàõ  teruzo  os 
cofimentos  do  Barbafco ,  e  do  Li  rio  com  fuas  fe- 
mentes ,  das  folhas ,  e  da  raiz  da  Efcrof olaria ,  das 
flores  da  Mac  ela ,  e  do  Melihto  ,  &fc.  os  emplaflos , 
Diafulphuris  de  Rulando ,  o  do  Efperma  Cati  j  e 
outros  deíla  meíma  qualidade. 
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Do  Poljpo . 

. ; )  :j  :  ; !  t .  •  . '  »-ri  l  ç  G*.*  :  2  i  I -  y  í  ?  - > ;  -  '• 

1  Poltpo  he  enfermidade ,  ^  compete 

V /  for  ames  do  naris ,  e  ywe  conftfie 

em  hum  tumor  preternatural ,  que  humas  vezes  dem 
pende  do  Sangue ,  e  outras  da  Pinfa  detida,  ou 
encalhada  nos  vazos  da  ditta  parte  trasa  Tua  ety- 
mologia  do  Peixe  chamado  Polvo, a  quem  fe  afie- 
mel  ha,  naõ  íó  na  íubftancia ,  como  também  na 
figura.  Tem  duas  differenças ,  humhe  branco, 
brando ,  e  fem  dor ,  e  outro  duro ,  livido ,  ou  ver¬ 
melho  ,  e  com  Jentimento :  diftingue-fe  do  S ar  coco- 
ma,  que  também  he  queixa  do  ditto  lugar,  por¬ 
que  o  Polypo  tem  o  pê ,  ou  principio  eftreito  ,  e 
delgado ,  e  o  Sarcocoma  pelo  contrario  ,  ob« 
fervando-fe  com  mais  frequência  nas  azas,  ou 
parte  inferior  do  naris. 

2  Ninguém  ignora  os  feus  finais,  crefce  mui¬ 

tas  vezes  com  tal  brevidade, que  em  pouco  tem¬ 
po  fe  vè  da  parte  de  fora  do  foraruen,  cõ  grande 
■damno  da  refpiraçaõ  ,•  quando  fe  fórma  de  Lyn- 
fa ,  he  branco  com  brandura ,  e  fem  dor  j  e  fen¬ 
do  de  Sangue,  declina  para  vermelho  claro ,  ou 
>  Tom.  I.  M  iiij  '  efcuro, 
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efcuro  ,  fegundo  a  qualidade  dos  humores  ,  que 
fe  lhe  ajuntaõj  e  he  mais  duro ,  etem  (entimen- 
to ,  fuccedem-lhe  muitas  vezer  fluxos  de  fangue 
com  remedio  diíEcultofo.  Eftaõ  íugeitas  aefta 
enfermidade  as  pefloas  de  temperamento  fan- 
guineo,  elynfatico,  eípecialmente  asque,  ef~ 
tando  habituadas  a  alguma  qualidade  de  def- 
carga ,  fentem  a  fua  falta  total ,  ou  notável  di¬ 
minuição  ,  fuccede  também  aos  que  immode- 
radamente  uzaõ  de  mantimentos  falgados, 
terre-o  mucidos  ,  &e. 

3  T em  por  caufa  Antecedente  Remota  o 
vicio,  eaabundancia  dos  humores  maL circu¬ 
lados  :  por  Occafwnaes  internas ,  a  preveria  or¬ 
dem,  com  que  fe  fazem  as  naturaes,  e  periódi¬ 
cas  evacuações  :  por  Conjunta  Próxima ,  o  en¬ 
calhe  dos  fuecos  na  dita  parte,  e  por  Proeathar- 
ticas. ,  ou  Peimitivas  Externas ,  a  impur idade  dos 
alimentos ,  e  a  defordem  da  vida.  O  que  fe  fôr¬ 
ma  no  principio ,  ou  no  mero  do  foramen,  mais 
facilmente  admitte  remedio ,  fendo  foccorrido 
a  tempo  conveniente :  o  fufco ,  ou  livido  nao 
coníente  medicinas  afperas  ,  emetios  a  opera» 
çaõ  manual ;  he  methodo  mais  feguro  deixar 
por  conta  da  Natureza  a  fua  cura ,  que  muitas 
vezes  com  o  tempo  fe  remedea,  evitando-fe 
por  efte  modo  naõ  terminar  em  hum  Cancro: 

fendo 
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fendo  afíiftido  fem  prudência  faz-íe  de  peffima 
condição  ,  e  acaba  ordinariamente  com  infeliz 
fucceflo  ;  he  precifo  fugir  da  menos  conveni¬ 
ente  adminiftraçaõ  de  medicamentos  acres , 
efpecialmente  antes  das  convenientes  difpofi- 
ções  da  mafía  do  íangue. 

4  Deve  principiar  a  fua  cura  por  fangria  ,  e 
purga,naõ  efquecendo  fugeitar  o  enfermo  à  boa 
ordem  das  couías  naÕ  naturaes.  Aííentaõ  os 
melhores  Práticos  fer  conveniente  a  applica- 
çaõ  dos  auxilios  adílringentes ,  fendo  o  tumor 
de  pouco  tempo ,  e  ainda  queefta  matéria  fica 
baftantemente  praticada  nos  capítulos  antece¬ 
dentes,  tocaremos  no  prezente  algumas  formu¬ 
las  medicamentofasjinculcadas  dos  Authores,  e 
da  noíTa  experiencia  para  femelhate  minifterio. 

5  .  Sumos ,  de  Uvas  verdes  lduj.de  Balauf- 
trtas ,  e  de  Romans  azedas ,  e  de Sumagre  lib.ij .  in- 
funda-fe  tudo  em  P  in  agre  forte ,  e  fe  dejldle  S.A, 
ajuntando -lhe  depois  Pedra  Hume  lib.j.Caparro" 
za  deftille-fe  novamente,  e com  o  licor, 
quefahir,fe  toque  o  tumor  repetidas  vezes  com 
huma  penna. 

6  fy.  Oleo  Rofadoffy  Manteiga  antiga  3-7* 
Cera  Branca  fjj.  Ttquidefe  tudo  afogo  brando  lave- 
fe  duas ,  ou  tres  vezes }  ajuntemfe-lhe  Ovos  n.  tnj . 
fublimado  Corrofiva  2>j, 


Sumo 
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7  $ .  Sumo  da  raiz  da  Efcrofularia  3  iiij,  raiz 
da  Genciana  en  pò  fj .  Cera  q,  b.  mifturem-fe ,  c 
faça fe  U nguento  para  o  uzo. 

8  I£.  Unguento  Apojlolomm  ^j.  Antimonio  cru 
em  pò  3 //' .  mifturem-fe  para  fe  uzar  em  mecha?. 

9  Mel Rofador^ij. pòs  de  Joannes lavados 

\gzij.  mifturem-fe. 

10  j  umas ,  «i?  Serpentaria ,  e  de  Romans 
azedas  anã  ^jj  .fe  mente  da  Serpentaria  em  pò  f^if 
miftutem  íe. 

11  gZ.  Agoa  de  Cal  ff}.  Elixir  vitre  ,  eOleo 
de  Sabina  anã  fytij.  Efpirito  de  Sal  Ammoniaco 

J3.  Mercúrio  fuhlimado  gr.  iiij.  mifturem-fe, 

i z  gí.  Efcamas  de  Cobre  pp:  e S andar aca  , 
anã  pfiij.  Verdete  ^vj.  Eleboro  negro  fjij.  miftu- 
rem-íe ,  e  façaõ-fe  pòs. 

1 3  g£.  Unguento  de  Fezes  de  Oura  ffj.  pòs  de 
Bolo  Armênio  ,  e  de  Galhas  anã  ftj.  mifturem-fe. 

14  Se  com  eítes ,  ou  outros  remedios ,  que 
íe  achaÕ  tranfcritos  pelos  livros  práticos ,  naõ 
quizer  obedecer  o  abfceço ,  fendo  de  cor  bran¬ 
ca  ,  e  de  bom  aípeíto,  tratarfe-ha  o  negocio 
da  operaçaÕ  manual. Confentindo-a  o  enfermo, 
acautelado  pelo  beneficio  do  prognoftico  acri- 
tica  dos  mal  intencionados ,  executarfe-ha  de¬ 
pois  da  prudéte  preparaçaõ  dos  apofitos,  abrin¬ 
do  o  foramen  do  narix  com  os  dedos ,  ou  com 

hum 
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hum  Efpeculo  pequeno ,  e  com  huma  tenaz  de 
pontas  agudas ,  que  cortem  bem  ,  fe  fepararà 
o  tumor  pelo  feu  pè ,  acudindo  ao  fluxo  de  fan- 
gue ,  que  pela  maior  parte  fuccede,  com  a  MaJ~ 
Ja reftringente  adminíftrada  em  mechas» 

1 5  No  cafo  porem  de  fer  livido ,  de  cor  ne¬ 
gra  ,  e  fenfivel ,  lera  mais  jufto ,  naõ  lembrar 
em  femelhante  cafo  de  remedios  afperos,  e 
muito  menos  deoperaçaõ  de  inftrumentos ,  o 
que  geralmente  julgao  os  Eferitores,  por  haver 
moftrado  aexperiencia  a  íua  menor  utilidade 
nos  infauftos  fucceflbs ,  que  produfio  a  falta  de 
advertência ,  porque  o  arrojo ,  com  que  muitos 
intentàraõ  a  íua  cura  radical  ,  fez  crefcer  a 
ruina  por  tal  modo  ,  que  nem  pela  Arte, 
nem  pela  Natureza  foy  poflivel  reparar  os 
feus  eftragos.  He  mais  feguro ,  neftes  termos, 
tratar  a  queixa  com  algum  prudente  foc- 
corro  paliativo  ,  que  poderá  pelo  tempo  vir  á 
fazerfe  curativo  ,  ou  lembrar  do  que  refere  Va¬ 
le  fio,  quãds  d:z:Se  nos  cafos  duvido/ os  fizeres  algum 
reme  ài  0  tentativamente ,  naõ  Jeja  efle  de  forte ,  que 
fe  vos  achares  enganados  nos  juízos ,  que  formares , 
naõ  fique  0  doente  muito  ojfendido  ,  nem  vos  impoj~ 
ftbi  'ntados  p  ara  tomares  outro  caminho  yfetn  damno 
do  enfermo . 


CA- 
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CAPITULO  XX. 

Da  Ranula. 

t  A  Ranula  he  hum  dos  achaques ,  quepo* 
/~\  de  fobrevir  à  lingua  ,  principia  por 
hum  tumor  junto  ao  ligamento ,  chamado  freyo ,  tf 
das  veas  raninas  ,  contem  matéria ,  hum  as  vezes 
como  Mel ,  outras  mufido-vifcoza ,  muitas  abfolu- 
tamente  tofacea ,  e  de  ordinário  como  claras  de  Ovos ; 
perturba  a  voz ,  embaraça  o  engolir  ,  tf  reprez.enta- 
fe  na figura  à  Cabeça  de  huma  Ran ,  de  que  tras  a 
fua  denominação.  Veja-fe  o  que  fobre  efte  par¬ 
ticular  defcreve  Falopio  p.  2.  cap.  4 6.  Alberti , 
Cofchovithifio ,  Junckero ,  e  outros  muitos.  En- 
contraõfe-lhe  de  ordinário,  duas  efpeciesj  cha- 
ma-fe  a  huma  Simples ,e  à  outra  Compojla ,  a  pri¬ 
meira  tem  a  cor  branca,  e  o  afpe&o  bem  aííbm- 
brado ,  humas  vezes  he  branda  e  compaóta,  ou¬ 
tras  forma-fe  de  Linfa  grofla,  femelhante  a 
claras  de  Ovo,  e  quando  fe  abre ,  o  humor  que 
delia  fe  evacua  ,  corre  em  fio,  como  as  ditas 
claras :  a  fegunda  compoem-fe  de  diverfas  qua¬ 
lidades  de  matéria,  hedura,  denegrida,  e  de 
mà  figura. 


2  Co 
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x  Conhece-fe  a  dita  queixa ,  naõ  fó  aref- 
peito  do  que  fica  dito,  como  também  pelo  lu¬ 
gar  que  occupa :  obfervafe  algumas  vezes  dolo- 
rofa,  inflamada,  ecom  grande  embaraço  nos 
movimentos  da  parte.  Abrindo  fe  a  boca,  e 
levantando-fe  alingua  fevè  o  dito  tumor  ,  que 
fuccede  formarfe  em  hum  fó  lado,  havendo  oc- 
cafiaõ  q  cõprehende  ambos,  feparando-fe,e  di- 
yidindo-fe  entre  fi  por  beneficio  do  fobredito 
ligamento  :  faõ-lhe  fujeitas  ,  com  mais  fre¬ 
quência  ,  as  pefloas  de  temperamento  linfáti¬ 
cas,  eobefas ,  as  idades  da  Infancia,  e  da  Pue¬ 
rícia  j  naõ  lhe eftaÕ  livres  as  melancólicas,  e 
as  que  immoderamente  uzaõ  de  alimentos  hú¬ 
midos. 

3  A  fua  caufa  Antecedente  Remota  confiíle 
na  grande  abundancia  de  humores  fleumaticos, 
eforofbs ,  e  muitas  vezes  nos  terreftres ,  e  me* 
lancol.cos ,  a  Conjmta  Próxima ,  em  humaob- 
ftrucçaõ ,  e  encalhe  de  fuccos  na  dita  parte,  e 
as  Procathartkas  Externas  7  na  preveria  ordem 
da  vida.  A  de  cor  branca,  ebem  aflombrada 
he  menos  mà,  ainda  que  rebelde  à  difcuçaÕ , 
principalmente  nos  meninos  a  refpeito  do  feu 
temperamento ,  e  impaciência ,  com  que  fe  fu- 
geitaõ  aosremedios,  a  fufca  ,  ou  denegrida  ,  e 
dolorofa  pela  maior  parte  faz-fe ;  cancrofaj  ha¬ 
vendo 
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vendo  febre ,  he  quafi  infalível  o  perigo ,  efpe- 
cialmente  em  idades  adiantadas  com  fluxo 
violento  muito  maior,  poderá  degenerar  em 
efquinencia. 

4  Fazem-fe  diuturnas ,  rebeldes ,  e  impor¬ 
tunas  pelo  imprudente  modo,  com  queíeaf- 
filtem.  Naõ  lhe  approveitaõ  os  auxilios  húmi¬ 
dos,  nem  os  acres ;  deve  fugiríè  da  íua  menos 
opportuna  applicaçaõ  ,  por  naõ  augmentar  o 
damno,  e  fazerfe  a  poflível  diligencia  por  eícu- 
xar-ie  a  operaçaõ  manual ;  no  caíb  de  fer  preci- 
íà  ,  de  nenhum  modo  íe  intentará  na  que  for 
dura  ,  dolorofa  ,  e  de  cor  aberingelada,  por 
naõ  expor  ao  rifco  de  huma  chaga  cancrofa, 
que  facilmente  fe  poderá  íeguir  defemelhante 
arrojo. 

c  A  fna  methodica  aíTiftencia  deve  come¬ 
çar  por  fangria,  havendo  difpofiçoens  plethôri- 
cas ,  fatisfazendo  depois  às  cacochimicas ,  com 
purgativos  apropriados ,  naõ  efquecendo  a  boa 
ordem  das  íeis  couzas  naõ  naturaes,  como  prin¬ 
cipal  fundamento  de  qualquer  auxilio  medici¬ 
nal,  ou  cirúrgico  $  e  na  parte  entrarão  a  ter  uzo 
os  medicamentos  defeccantes  ,  e  diícucientes , 
para  cujo  effeito  lembraõ  os  Práticos  os  íe- 
guintes. 

6  Raiz  de  Lirio  j  Hermadatylos  ;  Pire- 

tro 


Via 


191 


Cap.  XX,  da  Ranula. 

tro  Salva  j  Segmelha  y  Sal  Comum ;  e  Mangei 
rona  anà  3J3  .  reduza-f  e  tudo  a  pós  para  terem 
uzo. 

7  gí.  Vinagre  forte  ^fljij.  Sal  Ammontaeo  e 
Commum  anà  mifturem-fe  para  lavatorio. 

8  §2  Folbas ,  de  Zambugeiro ,  de  Madre  Sil¬ 
va  y  de  Marroyos  ,  de  Ouregãos  ,  de  Ortigas ,  de 
hofna }  e  Piretro  anà  q.  b,  coza-fe  tudo  em  lib.ij, 
deagoaCómua,  ocoe-fe  para  lavatorio. 

9  $2.  Ouregãos ,  e flores  de  Sabugo  anà  pug.fl 
cafcas  de  Romans  Jò .  Gengibre  fjiij.  coza-fe  tu¬ 
do  em  lib.ij,  de  agoa  Comua,  enacoadura  íe 
diííol  va  Sal  Ammoniaco  fljjSTheriaga  Magna  fgij, 

10  Ç2 .  Folhas  da  /írruda  m.  j.  Poejost  e  Maf- 
truços  anà  3J3  •  taizes  de  Ortigas ,  e  de  Lirio  anà 
fqvj.  raiz  de  Piretro  ^ iij .  Gengibre ,  e  Sabtn a  anà 
7 )ij .  Sal  Gema  'fj.  Vitriolo  Comum  ^Jj.  Vinho 
Branco  generoflo  ,  e  agoa  Comua  anà  lib.iij  coza-fe 
tudo  S.  A.  atè  minguar  ametade,  ecoe-fepara 
fe  uzar. 

i  x  §2.  Mel  comam  rfij,  pbs  de  Galhas ,  e Je~ 
mente  de  Ro/as  anà  'gj  p.  mifturem-fe. 

11  IJ2 . Balauflrias-y  Pedra  hume  crua ;  Maçãs  do 
Cyprefle ;  Lofna  j  e  Arte  mija  anà  j.  coza-fe  tu- 
,do  em  iguaes  parte  de  Vinho  Branco ,  e  Agoa  Cõ- 
tnuaztz  ficar  em  lrb.  ij.  e  coe-fe  para  lavatorio. 

sz  Aconfelhaõ  os  Authores  a  operaçaõ  ma¬ 
nual 
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nual  de  inílrumentos  ferreos,  no  caíb  denaõ 
poder  vencer-  fe  a  queixa  com  eftes ,  ou  com  fe- 
xnelhantçs  remedios ;  acomodaõ-íe  ao  uzo  da 
lanceta  ,  mas  tem  moftrado  a  experiencia  me» 
lhores  efteitòs  do  cautério  de  fogo,  com  que  ou¬ 
tros  abrem  o  tumor  ,  pondolhe  primeiro  huma 
chapa  de  Prata  em  cima ,  furada  no  meio ,  por 
cujo  orifício  fe  mete  o  cautério  aceío  em  braza, 
de  modo  que  penetre  internamente  a  cavida¬ 
de  ,  a  onde  íe  acha  junta  a  matéria ,  que  a  con- 
ftitue  $  e  efte  he  o  meio  ,  com  que  fe  acautela  a 
fua  ordinaria  reincidência  ,  como  aífirma  Doleo 
em  o  liv .  i.  das  doenças'  da  Língua ,  e  o  havemos 
vifto  executar  âlltra  ,  com  feliz  fucceífo ,  a  hum 
Pratico  de  grande  experiencia. 

13  Aberta  finalmente ,  fe  tratará  de  hume¬ 
decer  a  efcàra  com  Manteiga  Crua  ;  e  cahida  íe 
uzarà  de  mechá  molhada  em  pòsde  Joannes  ,  ou 
em  Cafqutnha ,  havendo  cuidado  de  lavar  a  cha¬ 
ga  ,  antes  de  fe  applicarem  os  pòs ,  com  o  cofi- 
mento  da  Lcfna ,  dos  Poejos ,  da  Salva ,  do  Efcor- 
dio ,  do  Tomtlho ,  da  Valeriana ,  do  HypericaÕ,  da 
Mangerona ,  da  Centaurea,  &c.  Também  pode¬ 
rá  ter  lugar  a  / Igoa  Mercurial ,  de  que  fazem 
tanta  eftimaçaÕ  alguns  Authores  ,•  tem  a 
mefma  opiniaõ  0  Efpiritò  do  Sal Ammomaco ,  0 
do  Vitriolo  -3  a  Pedra  Infernal,  ouafeguinte  mi- 

ftura  s, 
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ftura  ,  que  dizem  fer  de  grande  eíficacia. 

14  1^.  Bal/amo  Peruviano  Tj,  Tintura  de 
Minha  2i2>*  Elixir  Proprietatis ,  e  Bal/amo  do 
Enxofre  Anizado ,  eTherebmtinado  anà  rfij.  pòs 
de  Arijloloquia  redonda ,  c afeas  de  lncen/o ,  Mir- 
rha  anà  Qij.  mifturem-fe,  e  toqueíe  a  chaga 
cõ  hü  pincel  repetidas  vezes  no  dia, ou  fe  unte  có 
efte  remedio  a  mecha,  como  coítuma  fazeríe. 
Também  ajuda  a  mundificar,  e  a  encarnar  o 
Einho  cofido  com  Almecega ,  lncen/o  ,  e  Mirrha . 
Lembra- íe  para  cicatrizar  a  Agoa  da  pia  dos  Fer¬ 
reiros  ;  e  0  Bal/amo  das  propriedades .  Riverio  em 
0  cap.  proprio  diz, que,  íè  a  chaga  for  rebelde  na 
producçaÕ  das  carnes ,  fe  toque  com  E/pirito  de 
Enxofre  miílurado  com  Agoa  Ro/aâa. 

15  Naõ  falta  quem  advirta  na  reincidên¬ 
cia  deita  enfermidade  os  fuores  deeftufa,  eos 
da  Sal/a  Parrilha  ;  fontes  nos  braços  ,  e  nas 
pernas;  veja- fe  Mafarias  liv.  1.  cap.  32.  Nicolao 
Serm.  3.  Traft .  8.  cap.  32.  Riverio  prax.y  cap. 2. 
Sennert  p.  3 .  cap.  4.  foi.  617.  Zacíit.  Lu/n.  1  .prax. 
ohf  99.  foi.  203.  e  no  cafo  finalmente  ,  em  que  o 
tumor  feja  negro,  e  de  mào  aípeóto,  deve  fer 
aliiftido  com  medicinas  brandas,  fuaves,  dul- 
cificantes,  e  difcucientes,  como  o  c  /imento  da 
Cevada /as  Malvas ,  da  Erva  Moura ,  do  Malvai f- 
co  ,  e  das  rajpas  do  Chumbo ,  foprando  fobre  elle. 

Tom.  I,  N  os 
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os pbs  do  Chumbo  queimado  ,e  da  Tutia-,  recomeit' 
dando  ao  enfermo  vida  regular;  banhos  noEf- 
tio;  purga  branda  nas  principaes  quadras  do 
anno ,  e  que  naõ  defpreze  o  proveirofo  remedio 
das  fontes  revulforias ,  e  dirivatorias. 

CAPITULO  XXL 

Da  Efquinencia. 

i  A  Efquinencia  tem  fe  por  hum  tumor 
inflamatório ,  que  apparece  na  gar¬ 
ganta,  junto  dos  mufculos  da  Laringe ,  e  da  Pharin - 
ge ,  ao  qual  muitas  vezes  acompanha  febre  aguda , 
perigo  defuffocaçao  ,  embaraço  no  engulir ,  e  pouca 
clareza  mj aliar .  Veja-feoqueíbbre  efta  maté¬ 
ria  defcreve  Nenteri  Prax,  Spec.  Sec .  3»  cap.  4. 
pag.  24  í.  Stal,  Juncketo ,  Blafer ,  e  outros.  Tam- 
bem  admitte  fuas  diíferenças  ,  chama5  Legiti¬ 
ma  a  huma ,  e  a  outra  Efpuria  ;  a  Legiuma  tem 
tido  diverfos  nomes ,  fegundo  a  variedade  das 
partes,  em  que  fe  coftuma  formar  ,  e  foy  dividi¬ 
da  pelos  Authores  em  quatro  efpecies ,  que  pa¬ 
rece  menos  precifo  repetir,  por  fer  matéria,  que 
ordinariamente  fe  acha  tranfcrita  nos  livros 
práticos ,  baila  naõ  ignorar  fe ,  que  humas  vezes 
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feobferva  nas  partes  externas  da  garganta,  a 
onde  pôde  fer  vifla  e  palpada  ,*  e  outras  íuc- 
cede  taõ  intriníecamente ,  que  íe  naõ  pòde  per¬ 
ceber  fenaõ  pelos  accidentes,  que  excita.  A  Ef- 
puna  produz -íe  de  ordinário  delynfa,  enaõíe 
acompanha  de  taõ  exceflivos  fymptomas. 

i  Os  feus  finais  confiftem  em  hum  a  prizaõ 
da  refpiraçaõ ,  dor,  e  febre  aguda  ,  cujos  acci¬ 
dentes  feraõ  mais  ou  menos  violentos ,  íegundo 
o  lugar ,  em  que  fe  achar  o  encalhe  da  matéria, 
que  produzir  a  queixa  j  offendida  a  Traca  Ar¬ 
téria ,  lera  a  faliva  branca ,  epegajoza,  a  lin- 
goa  apparecerà  afpera,fecca,eíahida  fóra  da 
boca  ;  os  olhos  encendidose  inchados,  as me- 

xillas  rubicundas,  ou  negras, por  modo  de  quem 
fe  fuffoca,  o  pulfo  raro,  e  pequeno,-  com  difficui- 
dade  no  efearro  j  e  azedo  humas  vezes  o  fabor 
da  faliva,  amargofo  algumas,  e  doce  outras. 
Sobrevindo  nos  muículos  exteriores  do  peíco- 
ço ,  fe  verà  a  inchaçaÕ  manifefta  pela  parte  ex¬ 
terior.  Eftaõ  fugeitas  a  efta  doença  as  gentes  flo¬ 
ridas ,  de  temperamento  igneas ,  e  com  efpe- 
cialidade  ,  as  que  uzaõ  imprudentemente  de 
alimentos  acres  ,  cálidos,  e  falgados.  Vaga 
com  mais  frequência  nas  regioens  quentes ,  e 
tempo  doEftio. 

3  Pelo  que  toca  às  fuas  caufas,  Antecedente 
Tom.  I.  N  ij  Remo - 
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Remota  ,  Conjuncla  Próxima ,  e  Occafionaesy  con¬ 
vem  com  as  que  acima  efcrevemos  no  capitulo 
da  OpthalrmayQ  mais  congeftões  fanguineas.  Po¬ 
derá  também  íer  motivo  externo  a  deslocaçaõ 
de  alguma  vertebra  do  pefcoço ,  termos  em  que 
fe  obíervarà  fumma  difficuldade  na  refpiraçaõ, 
e  huma  cavidade  na  parte, em  que  eftiver  a  ditta 
deslocaçaõ. 

4  He  enfremidade  trabalhoza ,  e  cheya  de 
muito  perigojentrajno  numero  das  doenças  agu¬ 
das,  íendo  mais  pernicioza  ,  a  que  fe  formar  nas 
partes  internas ,  e  na  cabeça  da  afpera  artéria , 
porque  conforme  Hyppocrat.  nas  Coac.  e  nospro- 
gnoji.  tira  a  vida  em  breves  dias:  vimos  aqui  aca¬ 
bar  infelifmente  â  hum  enfermo  dentro  em 
doze  horas  fendo  tal  a  affluencia  dos  humores , 
que  naõ  pode  moderarfe  com  nenhüa  qualidade 
de  remedios  dos  mais  efpeciofos  ,  que  fe  lhe  po¬ 
derão  defeubrir  ,  e  applicar  interna,  e  externa- 
mente  no  breve  tempo,  que  deu  lugar.  Os  Cafte 
lhanos  deraó-lhe  o  nome  de  Garrotilho. 

j  Se  a  matéria, que  a  produzir,fetranfmutar 
para  os  Bofes ,  matará  em  fete  dias,eftendendo- 
fe  mais  ,  formará  hum  Empiema,  pelo  de  Hyp¬ 
pocrat.  no  Liv. )' *  Apharifm.  io.  Ehnbus  ex  Angi¬ 
na  ,  diz  elle ,  in pulmonem  malifit  converfto ,  mtra 
feptem  dies  moriuntur>Ji  vero  hos  ejfugimt ,  Empie- 
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watici  evadunt.  Quanto  mais  violenta  for  a  eftu- 
açaõ  febril ,  o  aperto  da  reípiraçaõ ,  e  as  efpumas 
da  boca,  quanta  mayoríerà  o  perigo  devida, 
como  confirma  o  meímo  V elho.  no  hv.  i.  zdpho- 
rifm.  42.  nas  feguintes  palavras  fummam  emm 
cordis  angufiiam  fignificat  y  fervor emque  mtenfiffi- 
tnum  ,  à  quo  própria pulmoms  humidttas  exprimi - 
turfêf  ad fpuma  formam  in  os  tr ansfertur .Com  in- 
flammaçaõ  exterior  manifeíla  no  pefcoço  na5 
havendo  retrocefib ,  he  bom  final  pelo  do/iv.7. 
Aphori/m.^.h  que  acõtece  por  cauza  de  alguma 
deslocaçaõ  das  Vertebras ,  naõ  admitte  foc cor¬ 
ro ;  fobrevindo-lhe ,  porem  alguma  hemorrha- 
gia de fangue  ,  principalmente  pelo  naris,co- 
ftuma  avaliaríè  por  íalutifero  remedio  da  Natu¬ 
reza.  Dá  melhores  efperanças  aquella  matéria , 
que  encalhando  ,  internamente,  fe  vem  a  tranf- 
cor  para  as  partes  externas ,  o  que  confirma  o 
jdphorifm.  ^.doltv.  6. 

6  Deduz-fe  da  íua  ‘agudeza  a  grande  cau¬ 
tela  ,  com  que  deve  fer  alTiftida  ,  faz-le  precizo 
naõ  cuidar  em  remedios  acres,  e  relaxares  inter¬ 
nos, principalrnete  em  quato  durar  o  afluxo  dos 
humores  para  o  lugar  afíè&o ,  por  naõ  nugmen- 
tar  a  fenfibilidade  das  partes  ,  relaxar  as  fibras , 
e  fazer  por  efta  caufa  mayor  o damno,-  pod^ràõ 
fer  uteis  as  fomentaçÕes  exteriores ,  anodiuas,  e 
Tom.  I.  N  iij  difcu- 
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di  fendentes,  para  q  difpoftas  as  partes,  e  facili¬ 
tados  os  feus  conduétos ,  e  poros,  tomem  os  fuc- 
cos  novo  caminho ,  efedivirtaó  do  intrinfeco 
para  o  extrinfeco.  Aperto  grande  obrigara  a 
maiores,  e  mais  repetidas  evacuações  de  fan- 
gue ,  beneficio  com  que  naÕ  fó  fe  deminuirá  a 
matéria ,  mas  também  fe  embaraçara  a  violen- 
cia  do  fluxo.  Na  Efquinencia  de  linfa  cont 
menos  receio  fe  poderáõ  uzar  fbccorros  rezolu- 
tivos ,  e  difcucientes  internos ,  efpecialmente 
naõ  havendo  febre. 

7  Deve  começar  a  fuacura  por  alimentos 
líquidos,  e  de  facildigeftaõ  ,  cuidando  primeiro 
nas  deícargas  do  fangue  pela  fangria  deriva- 
toria,  que  fe  repetirá  no  dia  as  vezes  ,  que 
pedir  a  neceffidade  ,  naõ  efquecendo  junta¬ 
mente  das  diverçoens ,  ou  revulçoens  baixas, 
que  confiílem  em  esfregações  ,  ligaduras  ,  ven- 
tozas  fecas ,  e  banhos  de  agoa  quente  às  pernas,- 
as  ventozas  principiarão  nas  partes  inferiores , 
fubindo  para  as  fuperiores.  Farfe-ha  precifo  re¬ 
primir  a  furia  dos  humores ,  acautelando  ,  por 
efta  ordem ,  a  fua  infelis  terminação ;  lembraõ 
para  efte  efeito, os  remedios  retropellentes , 
adminiftrados  em  fórma  de  gargarejo;  poderáõ 
ter  lugar  as  fomentaçoens  laxantes,  e  anodinas; 
com  que  fe  relaxaràõ  os  pòros ,  e  fe  facilitará  a 

tranfpi- 
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tranfpiraçaÕ ,  ou  a  circulaçaõ  das  matérias.  Saõ 
varias,  e  diverías  as  medicinas,  cjue  os  Authores 
nos  advertem  para  efte  fim ,  tem  moftrado  a 
experiencia  ferem  uteis ,  as  que  íe  feguem. 

8  Çí .  Agoas ,  da  Erva  Moura ,  e  da  Tan- 
chage  anà  ^tij.  do  Caprijolis  3 iij .  (umo  de  R ornam 
azedas  'ffj.  arrobe  de  Amoras  j  iij.  S al  Prunelle 
3jji.mifturem-fe  para  gargarejo. 

9  .  Folhas ,  de  Tanchagem  ,  das  Azedas ,  e 
da  Chicória  anà  m.j »  grãos  de  S um  agre  ^  jj.  Ro¬ 
ma  m  azedas  com  c afeas  e [eus  bagos  n.j.  Rofas  ver¬ 
melhas  p.j.  cozaõ-fe  em  q.  b.  de  Agoa  Cõmua  , 
que  fique  em  lib.  j.  ajuntefe-lhe  à  coa  d  ura  ,  ar- 
t  obe  de  Amoras ,  e  Di  anuam  anà  ^  j .  Saí  Prunelle 
g/7.  miíturem  íe.  V ej a-fe|  Rtvey id\no  capa.  pro* 
frio, 

10  Çf.  Sumagt  e  ,  e  Rofas  vermelhas  andrn. 
o  ,j emente  ck  Marmelos  rfij.je}ia  tudo  em  hb.  iiij. 
de  AgoaComua,ate  mtngnat  metade-ycoe~Çett  ajun- 
teíe-lhe  Pinho  de  Romans azedas  f  e  doces  anà  ffj. 
arrobe  de  Amoras  fjàtj.  Ütanucurn  'jj.  tudo  funto 
torne  ao  fogo  a  dar  huma  fervura  ,  e  guarde-ftí 
para  ter  uzo. 

11  Çí.  Agoa  Rofada^ij.  Pinho  deRomans- 
féfij.  Agraço  de  Uvas  terdes  ^j,  Agoa  da  Erva 
Moura  ,  e  da  'Tanchagem  anà  f  j  Jh.  Rfas  verme¬ 
lhas  ,  e  Sumagre  anà  p.  j.  Jurno  de  Sorvas ,  e  de- 

,  Tom.  I.  Niiij  •  :  Nefpe* 
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Nefperas anà  ^j-ferva-íè  tudo,atè  fe  confumír  & 
terça  parte,  e  coe- fe  para  ter  uzo. 

12  $2.  Rofas ,  e  Sumagre  anà  m.j.  folhas  de 
Tanchagem ,  e  de  Sanicula  anà  m.  fe.  coza5-fe 
em  q.  h.  de  Agoa  Commua ,  fique  em  lib.  j.  di- 
folva*fe  na  coadura  Ffpirito  do  Sal  Ammoniaco, 
edo  Vitriolo  anà  ^j.mifturem-fe  para  gargarejo. 
Tanto  que  eftiverem  extintos  os  fymptomas ,  e 
parado  o  fluxo  dos  humores  ,  fe  paíTarà  aoufo 
dos  feguintes  medicamentos. 

13  §2.  Rozas ,  e  Sumagre  anà  m.j.  Pajfas 
de  Uvas  limpas ,  efeccas  m.  fe.  Figos  paffados  n.  vj. 
fujubas  n.xij.cozâã-fe  em  q.b.àtAgoa  Cõmua  que 
fique  em  lib.jx  à  coadura  fe  lhe  ajunte  Arrobe  de 
Amoras  ffúj.  Mel Rofado  coado  fe.  mifturé-fe. 

14  $2.  Caldo  de  Frango  Itb.  ij.  femente  de 
Marmelos  "fftj.  Cevada  m.  fe ..  raiz  da  Lingua  de 
Vaca  ^  fe .  Figos  feccos  n.iij.rafpas  de  Alcafús  '3j* 
íerva-fe  atè  íe  confumir  a  terça  parte }  e  coado 
fe  lhe  ajunte  Mel  Rofado  coado ,  e Dianucum  anà 
2j.  torne  ao  fogo  a  dar  huma  fervura ,  e  coe-fe 
para  ter  uzo. 

i  f  52 .  Agoas ,  de  flor  de  Favas ,  e  de  Sabugo 
anà  libfe.  Arrobe  de  Amoras  fjj.  vinagre  Rofado 
rfj).  Sal  Prmelle  r^\ .  miflurem-fe. 

re>  $2.  Agoa  de  Malvas  libfe.  Ajfucar  de  Sá- 
turno  r$ij, xarope  de  f  u jubas te  de  Malvaifco  fimples. 
anà  3|.  mifturem-fe„  17  Naõ 
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17  Naõ  devem  defprezarfe,em  femelhantc 
cazo  ,  as  tinturas  do  Cha  miflurádas  com  Leite  y  de 
quefe  coftumaõ  fazer  gargarejos  com  aprovei¬ 
tamento  dos  enfermos.  Também  naõ  falta 
quem  louve  a  Sumo  do  Ltmaõ  com  agoa  ,  e  Açú¬ 
car  :  o  Efpirito  do  Vinho  'Tartarifado  ,  e  Canforadoy 
e  para  o  externo  podem  ter  lugar  os  Oleos ,  de 
Amêndoas  doces ,  da  Afucenas  ,  e  de  Macela  $  e 
Enxúndia  de  Gallinha  ,  e  a  Manteiga  de  Bexiga  j 
e  melhor  que  todos ,  o  oleo  das  Andorinhas ;  e  as 
cataplafmas,  quefe  prepàraõ  doefterco  defeus 
ninhos  pelas  defcriçóes  feguintes. 

1 8  Ç2 .  Pòs  de  eferco  de  Andorinhas ,  e  Alva 
de  Caõ  and  rpf\ .  raizes  de  Lirio ,  e  flores  de  Macela 
anà  J3.  Enxúndias  de  Gallinha  $  e  oleo  de  Lirio 
anà  ^j.  Cera  amarella  q.  b.  S.  A.  fe  faça  Ungu¬ 
ento  brando  para  fe  uzar. 

19  Çí .  Efterco  de  Andorinhas  ^  ij.fcíhas  de 

Malvas  ,  e  de  Violas  anà  m.  j.  raizes  de  Malvaif- 
co  y  e  de  Lirio  anà  ospajfados  n.vj.  flores 

de  Macela ,  e  de  MeUJoto  anà  p.  j.  cozaõ-fe,  c 
depois  fe  paflem  porcedaço,  efelhe  ajunte^z- 
rinbas ,  de  Cevada ,  de  Linhaça ,  e  de  Alforvas 
anà  7yiij.  Açafraõ  3j.  Manteiga  frefca  5  j.  Oleos y 
de  Amêndoas  doces ,  e de  Macela  anàq.  b.  S.  A. 
fe  reduza  afórma  da  cataplafma.  Muitos  Au- 
chores  applicaõ  para  o  naefmo  fim  o  E/pirito  do 
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Jdinh o  Canforado  em  pannos ,  e  Agoa  da  Rainha 
deUngria.  Naõ obedecendo  a  eftas  diligencias, 
havendo  íinaes  de  fuppuraríe  o  tumor ,  íe  aju¬ 
dara  a  Natureza  nefta  obra,  com  o  íeguinte 
medicameuto. 

io  Çí  •  FolhaSy  do  Hyjopo ,  e  das  Malvas  anà 
m.j.  raizes  de  Malvaifo  \Ji'f  Alcaffus  rafpado  ,  e 
Pa/fas  limpas  anà  ^j.  Rojas  vermelhas  ,  e  Cevada 
limpa  anà  p-j,de  tudo  S.A.fe  faça  cofimento  em 
Agoa  Comua  q  fique  era  hh.  j  J3.  e  à  coadura  íe  lhe 
ajunte  Mel  Rojado  coado ^  Lambedor  Ntolado  anà 
rM)  guarde-íe  para  gargarejo  ,  e  exteriormente 
íe  applicarà  alguma  cataplafma  maturativa , 
fobre  o  que  fe  veja  o  que  diíFemos  no  capitulo 
do  Fleumaõ. 

z  i  Feita  a  matéria  ,  ferá  neceííario  cuidar 
na  fua  evacuaçaõ ,  algumas  vezes  a  confegue  a 
Natureza  perfi  com  pouco  trabalho ,  e  íem  aju¬ 
da  da  Arte  ,  na  íua  impoíTibilidade  valem- 
fe  alguns  Práticos  da  Vela  de  encerar,  ou 
das  côdeas  de  Paõ  mal  trituradas  ,  que  por  for¬ 
ça  fazem  engolir  ao  enfermo ,  para  que  com 
a  fua  afpereza  ,  íe  rompa  a  cutis  do  tumor,  que 
por  caufa  da  matéria  fe  íuppoem  baftantemen- 
te  attenuado»  Outros  aconcelhaõ  para  efteef- 
feito  huma  cabeça  de  Alhos  de  mediana  gran¬ 
deza,  e  que  tenha  afua  aftea  ;  metem  napela 

garganta, 
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garganta,  atè  paííar  hum  pouco  abaixo  do  tu¬ 
mor  ,  e  com  brandura  a  tornaõ  a  puehar  para 
fóra.  Acertará  melhor  quem  uzar  da  lanceta  , 
atando-lhe  as  tachas,  e  abrindo  a  boca  com  o 
Elpeculo ,  ou  abaixando  a  Lingoa  com  huma 
culher ,  fazer  a  abertura  conveniente ,  para  íe 
expurgarem  por  ella  os  humores  fuppurados. 

zi  Executada  a  dita  operaçaõ ,  inclinará  o 
enfermo  a  boca  para  baixo ,  para  que  íenaõ  en¬ 
caminhe  tanta  matéria  para  o  peito ,  e  eftoma» 
go  ,  e  tratarfe-ha  de  mundificar-fe  a  chaga 
com  cofimento  de  Cevada  ,  dos  $  and  aios  Brancos , 
das  Rofas  feccas  ,  e  de  Centaurea  ,  ajuntando- 
lh  e  xarope  Rafado  ,  ou  calda  do  mefmo  Açúcar  Ra - 
fado ;  louva-fe  também  o  cofimento  da  Verônica , 
da  Pimpmela  Branca ,  e  da  Salva  ,  ajuntando- 
lhe  MelRofat  do  ,  com  os  quaes  fará  o  doente  re¬ 
petidos  gargarejos.  Riverio  inculca  muito  © 
cofimento  da  Cevada  com  Hydromel ,  como  tam¬ 
bém  o  feguinte.  ? 

23  Agrimonia  ,  e  Efcahioza  anà  m.  f 
maçansdo  Cyprefie  3j.  raiz  do  Lirio  Florenfmo  ,  e 
da  Arifioloefuia  redonda  anà  3  8 .  Mirrha,  e  Rofas 
Vermelhas puj.  coza-fe  tudo  em  Hydromel  àdlib. 

j*  ecoefepara  uzarfe. 

24  Mundifica-fe  a  grande  fordicie,  com  o 
Colírio  de  Leaõ  Franco ,  applicado  com  arte;  naõ 

he 


204  '  Cirurgia  St  ah  liana 

he  de  menos  efficacia  o  Balfamo  do  Enxofre  Am - 
zadot  e  alva  de  Caõ  preparada,  redufida  a  pò ,  e 
loprada  por  hum  canudo.  Na  Efquinencia  Lin¬ 
fática  ,  affirma  Kiverio  y  ferpreftante  remedio, 
a  Agoa  BenediBa ,  e  fegura  ,  que  dentro  em  duas 
horas  extingue  a  queixa  com  admiravel  eflica- 
cia;  porém  naõ  deve  darfe  fem  prudente  coníe- 
Iho  Medico.  Veja  íe  o  fobredito  Author  no  ca¬ 
pitulo  prGprioptfg.398.  Havendo  febre  grande, 
e  fummo  aperto  na  reípiraçaõ  ,  aconfelhaõ 
òs  Eícritores  as  fangrias  das  veas  íublinguaes  ,  e 
asventozas  farjadas  na  nuca.  Zacuto  Lu  fitam, 
manda  efcareficar  debaixo  da  barba.  Veja-fe  o 
liv.  1.  Prax.  Admiravel  obfervac.  88.  doutrina, 
que  também  feguio  Sennert. como  fe  lè  na  Prax. 
Medie.  liv.  z.  Part.  1.  Capit.  24.  Nos  cafos  de 
maior  necefíidade  poderá  ter  lugar  a  obra  da 
Bronchotomia ,  attendendo  ao  que  refere  Hyppo- 
crat.no  liv.  1 .  Aphorifm .  6 .  aonde  diz,  que  nas 
extremas  doenças ,  faõ  optimos  os  extremos ,  e 
exquifitos  remedios.  Executarfe-ha  finalmente 
a  dita  operaçaõ  pela  maneira  feguinte. 

2j  Sentaríe-ha  o  enfermo  em  lugar  apro¬ 
priado,  perpararfeha  o  que  for  precizo,  le- 
vantarfelhe-ha  a  cabeça  para  cima,*  hum  mi- 
niftro  a  fuftentará  com  fegurança.e  o  Cirurgião 
cõ  inftrumento  conveniente  abrirá  a  Traca  ar- 

teri# 
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teria  tranfverfalmete, entre  o  terceiro, e  o  quar¬ 
to  anel;  introduzirfe- ha  pela  abertura  hü  canu¬ 
do  de  Prata ,  ou  de  Chumbo  ,  o  qual  Te  terá  fir¬ 
me  pela  parte  de  fóra  com  linha  ,  ou  fita,  que  íè 
atará  na  parte  pofterior  do  peícoço  ,•  curarfe- 
ha  a  ferida  como  parecer  jufto  ,  e  tanto  que  o 
doente  inipirar,  erefpirar  pela  boca  fem  em¬ 
baraço  ,  tirarfe-ha  o  canudo  ,  e  tratarfe-ha  de 
pois  o  negocio  de  confolidar  a  chaga  pelo  mo- 
do,  que  ordenar  a  arte. 

CAPITULO  XXII. 

Das  Parotidas . 

i  A  S  Parotidas  fao  tumores ,  que  fe  for - 
ma°  nas  gjandulas ,  que  efiaõ  junto 
às  orelhas  ,  trazendo  a fua  origem  do  encalhe ,  que 
os  humores  fazem  nos  taes  lugares .  V ej  a-fe  Jtmcke- 
ro  confpeB .  Cirurgic.  pag.  iyi.  Encontra  õ  fe- 1  h  e 
tres  diíferentes  efpecies  ,  convem  a  faber  : 
Morho ,  Critica  ,  e  Sympthomatica  ,•  a  Primeira 
obferva-fe  no  eftado  da  faude,  fem  enfermi¬ 
dade  preterita ,  ou  prezente ;  a  legunda  coftu- 
ma  fobrevir  às  febres  Malignas ,  e  Peftilentes  ; 
e  apparece  nos  dias  judicatorios, como  no  fetre- 


no 


no  ,  no  quatorzeno ,  e  no  vinte  e  hum  ;  3 
Terceira  fuccede  no  pricipio,  no  augmento, 
ou  no  eftado  dasdittas  febres  Malignas,  com 
grande  fequela  de  accidentes ,  e  naõ  menos  rií- 
co  de  vida. 

z  AsParotidas  Morbo  faÕ  mais  frequentes 
nas  gentes  íucculentas ,  nas  de  temperamento 
linfatico-melancolico  ,  nas  de  vida  fedentaria  , 
ocioza ,  e  menos  moderada  no  uzo  dos  alimen¬ 
tos.  Moftra  o  tempo,  fer  muitas  vezes  achaque 
taò  impertinente  ,  que  fem  offenfa  culpável 
poderia  reputar-íe  por  Endêmico,  /fs  Criticas  t 
eas  Sympthomaticas  faó  próprias  nos  queixozos 
de  febres  Malignas ,  e  Peftilentes ,  como  acima 
fica  tranfcrito.  Julga-fe  íer  cauza  Formal  deftes 
abfceíTos  a  Natureza ,  que  eítimulada  com  a 
grande  carga,  e  fummo  tedio ,  que  lhe  cauza 
a  matéria,  de  que  fe  fomentaõ ,  trata  o  negocio 
de  arrojalla  para femelhantes  lugares,  com  o 
fim  de  lhe  embaraçar  por  efte  meio  a  fua  per- 
verfa ,  c  deftruétiva  difpofiçaõ  ,  e  confifte  a 
Conjunta  Próxima  no  encalhe  dosfuccos,  que 
formaõ  a  congeftaõ  na  ditta  parte. 

3  A  que  nafce  fem  febre  na  difpofiçaõ  da 
faude,  naÕ  ameaça  perigo  ;  havendo-a,  e fen¬ 
do  grande  o  affluxo  dos  humores ,  poderá  com 
muita  facilidade  degenerar  em  Eíquinencia,  ou 

terminar 
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terminar  em  Efcrofulas  $  refolvefe  ordinaria¬ 
mente  ;  poucas  vezes  fe  fuppura ;  rarifíimas  fe 
corrompe ,  e  algumas  fe  endurefe.  A  que  íb- 
brevem  em  dias  judicatorios ,  na  prezença  de 
alguma  febre  Maligna  ,  com  remiííaõ  de  fymp- 
thomas ,  coftuma  ler  faudavel  ,  principalmente 
fe  chega  aconverter-íe  em  matéria  pus ,  o  que 
parece  nos  deu  a  entender  Hyppocrat.  no  liv.  das 
Coac.z  onde  à\z:Tamores  circa  aures  m  longis  mor- 
bisnon  fuppurantes ,  lathales.  Saõ  menfageiro  de 
infelis  prefagio,as  Sympth  omaticas^  e  muito  peior 
achando-fe  o  enfermo  debilitado,  pelo  de  Hyp¬ 
pocrat.  no  liv.  de  Prog .  Naõ  fe  preíume  bem  das 
que  crefcem  com  grande  furia,  porque  íucce- 
de  tirarem  a  vida  íuffocando.  Se  a  matéria 
retroceder  repentinamente  ,  augmentando-íe 
os  accidentes ,  he  trabalhofo,  e  mortal  indicio, 
como  fe  colhe  do  mefmo  Hyppocrat.  nohv.das 
Coac.  ppui  cumque abfcejftts  tâiz  elle ,  pojlquam  ap- 
■  paruerunt  ,  cito  recurrunt  ,  &  occuhantur  ,  fu- 
tiejit.  ,  J  ■  ;  /  ,  ■  i  ■ 

4  Julgaõ  os  melhores  Práticos  ,  fer  nocivo 
em  femelhantes  cazos  o  uzo  dos  remedios  con- 
denfantes ,  e  adílrigentes ,  de  que  fe  deve  fugir, 
por  naõ  concorrer  para  hum  lamentável  retro¬ 
cedo  ;  naõ  produíxráó  menor  damno  os  oieo- 
zcs ,  e  relaxantes ,  intempeftivamente  appli- 

cados. 
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cados ,  pois  vemos  todos  os  dias ,  íerem  errô¬ 
neos  os  feus  effeitos  ,  principalmente  nas  con- 
geítões  impetuozas ,  porque  relaxando  o  tono 
das  partes ,  poderá  feguirfedhe  hum  violento 
fluxo,  huma  infeliz  gangrena,  ou  humade- 
zaftrada  íuífocaçaõ :  a  fuppuraçaõ  perfeita  he 
fufpeitoza ,  e  naõ  menos  arrifcada  ,  e  para  evi¬ 
tar  os  feus  dam  nos  fe  faz  preciíb  abrir  o  tumor, 
tanto  que  tiver  alguma  matéria  pus. 

j  A  Parotida  Morbo ,  que  fe  fomenta  de 
matéria  quente  ,  e  inflamatória ,  e  fe  acompa¬ 
nha  de  febre,  e  dores,  creícendo com  impeto, 
naÕ  lerà  juflo  appiicarlhe  nenhuma  qualidade 
de  remedio  topico  ,  antes  convirá  lembrar  uni¬ 
camente  de  fangria  do  braço  ,  dos  cliíleis  la¬ 
xantes  ,  e  da  dieta  appropriada  $  obfervando  cõ 
cuidado  os  movimentos  da  Natureza ,  porque 
no  cafo  deparar  o  fluxo,  e de  fe  remitirem  os 
Symptomas  ,  tratarfe-ha  o  negocio  de  difcutir 
os  humores  congeftos  ,  ajudando  a  ditta  Natu¬ 
reza  nefta  obra  com  foccorros  aperientes,  e 
refolutivos ,  entre  os  quaes  poderàõ  ter  lugar 
as  fomentaçÕes  da  Manteiga  de  Bexiga  miftu- 
rada  com  o  Oleo  das  Amêndoas  Doces ,  ou  da  Ma- 
cela ,  cobrindo  a  parte  com  o  Emplajlo  do  Meli - 
loto ,  ou  com  o  Diaquilaõ  de  Gommas  baixo  de  pon¬ 
to,  eftendido  em  panno.  Havendo  finaes  de 

fuppu- 
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fuppuraríe ,  ferlhe-haõ  uteis  as  medicinas  ma* 
turativas  ,  com  que  fe  continuará  atè  ha¬ 
ver  alguma  matéria  cofida  ,  em  cujos  termos 
fe  abrirá  o  tumor  com  lanceta  ,  e  fe  curará 
a  chaga  noeftado  em  que  ficar. Se  os  fuccos,que 
produfirem  a  queixa ,  naõ  forem  inflamatórios, 
nem  houver  febre ,  nem  dor,  quede  cuidado , 
feguramente  fe  poderá  começar  logo  a  cura 
defte  ‘abíceflo  com  medicinas  diícucientes , 
principiando  adifpor  a  matéria  com  as  mais 
brandas ,  por  naõ  dar  lugar  a  difcutirem-fe  re- 
pentinamenteos humores  ligeiros ,  ficandode- 
pois  prefiftindo  os  Craflos  de  contumaz  ,  e 
rebelde  terminaçaõ. 

6  Condemnaõ-íe  na  Critica  os  difponentes, 
quando apparece  com  grande  arrojo,  equem 
os  applicar  com  imprudência,  exporfe-ha  a  fen- 
tirfem  remedio  a  defatençaõ,com  que  obra;  íe- 
rà  util  cuidar  fomente  do  todo  pelo  beneficio 
da  fangria  do  braço,  como  acima  diflemos ,  re¬ 
petindo  eíla  defcarga  as  vezes  que  forem  neceí- 
íarias ,  e  que  permittirem  as  forças  do  enfermo. 
Se  com  efte  beneficio  parar  a  immoderada  afflu- 
encia  dos  humores,  mitigando* íe  os  acciden- 
tes ,  cuidarfe-ha  muito,  em  que  naõ  façaõ  re- 
troceffo  ,  para  cujo  efíeito  íe  applicaràõ  remé¬ 
dios,  que  fuppurem  com  violência ,  ou  fe  abrirá 
Tom.  I.  O  logo 
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logo  com  hum  cautério  para  maior  íegurança. 
Se  a  matéria  for  tanta ,  que  na5  caiba  na  ca¬ 
pacidade  da  parte ,  eque  haja  perigo  defuffo- 
caçaÕ  ,  farjaríe-ha  o  tumor ,  ou  feadminiftra- 
ràõ  fanguefugas ,  ou  íe  ufarà  do  Cautério,  prin¬ 
cipalmente  havendo  receyo  de  tranfmutarfe, 
ou  fendo  fria,  e  de  maligna  condição,  o  que 
doutamente  nos  adverte  Riverio  com  as  feguin- 
tes  palavras.  Obfervandum  tumorem  ita  crefcen- 
tem  ,  ut  penculum  fujfocationts  tmmineaty  ante per- 
feclam  maturatíonem  ejfe  aperiendum ,  pari  modo 
fi  intenfijjima  fit  malignitas  ,  ut  <eger  morbo  fuc - 
cwiibere  videatur  ,  antequam  tumor  admatunta- 
tem  per  dubla  fit ,  aperiendus  etiam  ante  tempus ,  ut 
veneni  vis  expiret ,  unde  falus  <egn  fubfequi  non  ra~ 
ro  confuevit.  Confulte-fe  o  fobredito  Author  no 
capit.  da  Febr.  Pefhlent,  foi.  460. 

7  §juod fi  compertum fuent ,  diz  Mercad.  no 
liv .  das  Febr.  e  cura  da  Fabr.  Maligna,  aut  tantum 
crefcere ,  aut  venenofie  ef['e  natura ,  aut  labor  ant 
fuffocaúone  pertchtetur ,  antequam  ,  aut  difcutioney 
aut  fuppuratione  fuffictat  natura  ,  confultiffimum 
ejl  candenti ferro  eas  umco  foramine  aperire ,  nt  ve¬ 
neni  vis ,  aut  tmmodica  humorum  copia  jaciltus  ex¬ 
piret  ,  quo  fane  auxilio  plunmos ,  veluti  de  pior  a - 
tos,fanitati  fuijje  reftitutos, compertum  ejl .  Veja-fe 
o  Doutor  Manoel  de  Azevedo  na  fita  Correcçaõ  de 

Abuzos 
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Abuzos  no  caplt.  da  Febr.  Maligna,  Pedro  Miguel 
de  Heredia  no  Iki.dqs  Febr, e  cura  da  Febr, Maligna 
quejl.uitim.  Curvo  na  Jua  Poliantkea  Tradl.  z.  ca* 
pit.  1 10.  foi.  713.  n.  8  .eq. Jorge  Baglivio ,  ecu- 
tros  muitos.  Com  eíles  fundamentos ,  e  autho- 
ridades  confirmadas  pela  experiencia  ,  quem 
haverá  que  deixe  de  lembrar-fe  deíles  auxílios 
em  femelhantes  occafiões,  e  com  efpecialidade 
do  cautério  ,  havendo-fe  obfervado,  fer  entre  os 
muitos ,  e  vários ,  que  fe  inculcaÕ  ,  o  mais  pre- 
ftante. 

8  Quando  a  Parotida ,  paflado  o  primeiro 
atè  o  fegundo  dia ,  fenaõ  augmenta  ,  nem  os 
íympthomas,  de  que  fe  acompanha,  faõ  violen¬ 
tos  ,  íerà  neceflario  fomentada  com  Oleo  de 
Amêndoas  Doces ,  mifturado  com  Unguento  de 
Aitbea ,  ou  com  outros ,  que  tenhaõ  virtude  de 
laxar  a  parte,  para  que  melhor  receba  os  hu¬ 
mores  ,  que  pelo  impulfo  da  Natureza  íe  enca- 
minhaõ  para  ella  com  fimfalutar.  Senaõ  baila¬ 
rem  eílas  diligencias,  vendo  que  o  tumor  naò 
creíce,applicarí'elhe-haõ  os  Pmplaflos  atrachvost 
como  o  que  fe  prepara  do  Eflerco  de  Pombas,for- 
mento ,  Cebola  a  [fada ,  Fi^os  feccos ,  Unto  de  Porco 
fem  fal ,  ou  Manteiga  de  Bexiga ,  e  Oleo  de  Amên¬ 
doas  Doces ,  ou  de  Ajfucenas. 

y  Se  com  eíles ,  ou  com  femelhantes  medi- 
Tom.  I.  O  ij  camen- 
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camentos,  fe  efcancfecer ,  ou  fe  inflamar  o  tu¬ 
mor  com  mais  exeeffo  ,  fufpenderfe-ha  o  feu 
uzo ,  elançarfe-ha  maõ  das  catapfafmas  anodi- 
nas ,  alternando  humas  Vezes  as  unturas  ,  e  ou¬ 
tras  os  Emplaftos  ,  e  fe  nefte  eftado  ouver  jà  fuf- 
ficiente  quantidade  de  humores  juntos  na  par¬ 
te,  fera  melhor  tratar  o  negocio  de  os  cozer 
com  remedios  fuppurativos  ,  e  tanto  que  íe 
achar  alguma  porção  de  matéria  cofida,  cuidar 
logo  na  fua  evacuaçaÕ  pelo  beneficio  do  Cauté¬ 
rio  :  fe  attendermos  bem  ao  que  diz  Valeftojxiz.- 
remos  logo  do  fogo,  fem  haver  deefperar  no 
abfceífo  nenhuma  fuppuraçaõ,  como  fe  colhe 
das  feguintes  palavras:  Ego  queque  in  Parotidi- 
bm  [  diz  elle  ]  qua  ex  mor  bis  aliis  non  levibus 
fiunt ,  cito ,  velnulla  expe&ata  fuppuratione ,  uftio- 
neutor in  ipfo  tumore.  Nenhuma  outra  razaõ  ha 
para  femelhante  procedimento ,  fenaõ  o  impe¬ 
dir  ,  por  efte  modo ,  que  a  matéria  naõ  retroce¬ 
da,  mas  que  pelo  foramen  da  chaga  feexpur- 
gu  f.Nttlla  emm  ratione  melms provideturyne  tumor 
recurrat ,  fed  matéria  per  ipfum  nlctts ,  quod  in~ 
fligttur,  expurgatur  veja-fe  o  liv.  y .  de Epedim.  Co- 
ment.  16.  in  Hífl.Hipocomit. Confnlte-fe  também 
a  Felippe  Borbon  no  capitulo  das  Parottdas. 

10  Efta  doutrina  he  a  que  hoje  fevèmais 
bem  recebida  na  pratica,  e  a  que  deve  íeguir-íe, 

como 
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çofno  mais  fegura  ,  c  fó  poderá  ter  Simitaçaõ, 
quando  as  Parotidas  forem  moderadas  ,  que 
nem  peia  íua  grandeza  ,  nem  pela  malignidade 
do  humor  obriguem  à  que  fe  abraõ  antes  de  ma¬ 
duras  j  porque  neíle  cafo  com  menos  receio  fe 
poderá  cfperar  ,  que  façaõ  matéria.  Se  naõ  ba¬ 
ilar  o  que  fica  expendido  para  obrigar  a  quefe 
augmente  o  tumor,  lançaríe-  ha  fobre  elle  huma 
ventoza  para  fazer  maior  atracçaõ  j  fe  por  efte 
refpeito  fobrevierem  humores  em  grade  copia, 
fangraríe-ha  no  braço, ainda  que  o  doente  eileja 
fraco  j  também  fe  poderáõ  adminiftrar  cauíli- 
cos  no  toutiço ,  como  fez  Riverio ,  para  diver¬ 
tir  j  ferà  mais  acertado,  havendo  perigo  maior, 
lembrar  das  efcarifi cações ,  das  fanguefugas,  ou, 
do  fogo ,  como  acima  advertimos.  Se  com  as 
ventozas  feccas  íenaõ  alcançar  o  fim,que  fe  per- 
tende,farjarfe-hao,  e  depois  de  huma  fufficiente 
difcarga ,  fe  curará  com  miíiurada  c5 

Agoa  Ardente  ,  pondo-lhe  por  cima  algum  Em- 
plajh  atraÜrvo  ,  como  fe  póde  ver  woCapit.  do 
Bubaõ  Peílilente,  e  no  de  Feridas  Venenozas, a 
onde  trataremos  efta  matéria  com  maior  ex- 

.  „  -  K  -í  *  11  v  t  *  • 

tenção. 

ii  Os  fympthomas,que  coílumaõ  feguir-íe 
á  tranímutaçaõ  da  matéria  para  o  centro,  obri- 
gaõ  achamalla  novamente  para  a  parte  com 
Tom.I.  Oiij  ventozas 
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Ventozas  feccas,  ou  íàrjadas ,  ecom  EmplaftoS 
attrahentes ,  e  haverá  occafiaõ,em  que  íeja  pre- 
cizo  valer  dos  Veficatorios  adminiftrados  na 
parte  ;  efte  he  o  cafo,  em  que  muitos  Efcritores 
aconcelhaÕ  os  fuppurativos ,  tornando  a  appa- 
recer  tumor  fufficiente ;  tem-fe  aílentado  obrar 
com  mais  acerto,  quem  Efcareficar ,  ou  uzar  do 
cautério  ,  havendo  difpofiçaõ  para  applicar-fe. 
Naó  acodindo  humores ,  nem  em  pouca ,  nem 
em  muita  quantidade ,  bem  poderá  prognofti- 
car«fe  a  morte ,  porque  de  ordinário  fe  acaba  a 
vida  fem  efperança  de  remedio,  de  que  poda 
rezultar  fim  que  feja  util,e  com  efpecialidade  fi* 
cando  gravada  a  cabeça  ,  arefpiraçaõ  apertada 
&c.  Certo  Pratico  attreveo-fe  em  femelhanté 
ataque  a  pôr  hum  cauilico  no  lugar  do  tumor 
de  q  fe  feguio  grande  utilidade  a  hüa  enferma,  a 
quem  o  retrocedo  da  matéria  de  hum  a  Paroüda 
fez  graviífimo  damno  á  cabeça  ,  mas  tanto  que 
o  dito  caufttco  abri©  chaga ,  fe  começou  a  eva^ 
cuar  por  elia  tanta  multidaõ  de  foros,  que  em 
breves  dias  fe  conheceu  evidente  melhora,  e 
por  ultimo  convaleceu  inteiramente  pelo  ca¬ 
minho  de  grande  trabalho. 

iz  Parecerá  a  muitos  profefTores  menos 
racional  efta refoluçaõ ,  e procedimento,  fup- 
pondo ,  que  da  adminiftraçaô  do  tal  remedio 

fe 
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fe  poderia  feguir  fluxo  ,  que  dèfle  matéria  a  hu- 
ma  Gangrena ,  ou  que  fobreviefle  huma  irrepa¬ 
rável  fúffocaçaõ  ,  fera  repararem  ,  em  que  aper^ 
tos  últimos  obrigaõ  a  refoluções  precipitadas, 
em  que  muitas  vezes  coníifte  hum  feliz  ,  e  prof 
pero  íucceflb,  comofevio  no  relatado  ,-  fup- 
pofto  que  naõ  foy  aquelle  penfamento  taõ  de- 
ftituido  de  authoridades ,  que  o  naõ  favorecefe 
entre  muitos  Efcritores  celebres ,  Celjo  j  eo  con- 
firmafe  Falefio  nas  feguintes  palavras.  S era  te* 
meridade  ( efcreve  elle  )  ujar  nas  queixas  pe¬ 
quenas  auxílios  grandes ,  mas  também  covardia , 
nas  enfermidades  graves  valer  de  medicinas  pe¬ 
quenas  ,  de  ordinário  em  cazos ,  em  que  fendo  0 
perigo  certo  ,  poffa  também  havelo  com  0  medica¬ 
mento  ,  por  fer  menos  mào  algum ,  que  nenhum , 
13  A  Parotida  ,  Sympthomatica ,  ou  Critica 
adterius  deve  fer  afliftida  com  a  mefma  cau¬ 
tela,  eattençaõ,  naõ  lhe  applicando  laxan¬ 
tes,  quando  apparece  com  arrojo,  nem  também 
defcuidando  delles ,  quando  he  lenta,  e  vaga- 
roza,  algumas  vezes  íerà  precizaa  fangriado 
braço, repetida  á  proporção  da  neceflidade, prin¬ 
cipalmente  no  calo,  em  que  o  fluxo  des  humo¬ 
res  ameace  algum  perigo.  Alguns  Authores 
aflentaõ,  naõ  fer  precizo  trabalhar  com  ex- 
ceflb  nafuppuraçaõ  defta  qualidade  detumo- 

Tom.  I  Qiiij  res; 


2  1 6 


Cirurgia  Stahliàna 


r es  j  confentem  a  refoluçaó ,  quando  a  Natu¬ 
reza  difpoem  os  íuccos  para  efta  cafta  de  termi¬ 
nação  ,  fem  fe  lembrarem  ,  terfe  obfervado 
muitas,  e muitas  vezes,  convalecerem  inteira- 
mente  alguns  queixozos ,  que  em  femelhante 
aperto  foraõ  loccorridos  com  o  remedio  do 
fogo,  que  tanto  na  Critica  admelius  y  como  na 
S ympthomatica  y  ou  adtertm  ,  he  o  mais  feguro, 
porque  pelo  orifício  ,  que  faz  o  cautério,  fe  dá 
fahida  à  matéria ,  que  talvez  reforbida  de  no¬ 
vo  na  maíTa  do  fangue,  excite  maiores  acciden- 
tes,  eíeja  cauza  de  fe  perigar  de  todo,  e  com 
grande  brevidade.  Aberto  finalméte,o  abfceíío 
pelo  beneficio  do  fogo,fegue-fe  depois  humede¬ 
cer  a  efcara  com  mechas  molhadas  em  Mantei¬ 
ga  Crua ,  e  cahida, curar  a  chaga  como  for  juílo. 

CAPITULO  XXIIL 


Do  Apojlema  dos  Peitos . 


i  Apojlema  dos  Peitos  confifle  em  hu- 

K^_Jr  ma  congejlaõ fanguinea  mais ,  ou  me¬ 
nos  mflammatoria  ,  a  qual  humas  vezes  he  fu- 
perficial ,  e  central  outras .  Tem  duas  differen- 
ças,  ou  he  Simples ,  ou  Complicado chama-fe 

"  Simples , 
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Simples  o  que  fe  fôrma  de  fangue  fem  miftura 
de  outros  humores ;  e  Compojlo  ,  ou  Complicado , 
o  que  tem  aggregados  outros  fuccos.Obíervafe- 
Ihe  dureza ,  refiítencia  ao  taõto  ,  dor,  inflam- 
maçaõ  ,  e  febre;  pelo  que  toca  aos  mais  finais 
nos  remetemos  aos  que  ficaõ  tratados  no  Capi¬ 
tulo  do  FleumaÕ ,  com  os  quaes  convem. 

x  Eftaò  fugeitas  a  efte achaque  as  peífoas 
de  temperamento  fanguineas ;  comette  com 
mais  frequência,  o  fexo  femineo,  efpecialmen- 
te  asquecriaÕ,  ou  lhe  falta  a  falutar  vifita  dos 
mezes.  A  fua  caufa  Antecedente  Remota  depende 
da  plethôra ,  nafcida  da  falta, ou  da  diminuição 
das  naturaes  fecreçoens  ,  e  excreções  ;  a  Conjun¬ 
ta  Próxima  ,  do  encalhe  dos  humores ,  e  muitas 
vezes  da  grande  abundancia  do  Leite  ;  e  as  Pro- 
catharticas  Externas ,  da  pancada  ,  ou  de  piza- 
dura,  e  do  vicio  dos  alimentos.  Hequeixa  im- 
pertinente  ,  e  fupofto  que  dè  menos  cuidado  , 
ha  occafioens  em  que  tem  íeu  perigo.  Quan¬ 
do  termina  íuppurando-fe ,  he  em  muitos  orifí¬ 
cios  ,  que  duraõ  dilatado  tem  po  fem  íe  confoli- 
darem  :  algumas  vezes  fe  endurece  ,  e  conver¬ 
te  em  Scirrho ,  o  qual  naõ  poucas ,  fe  tem  vifto, 
paííar  a  Cancro. ; 

3  Quemquizer  curar  efta  enfermidade  cõ 
prudência ,  deve  fugir  de  remedios  condenfan- 

tes. 


i 


2i  8  Cirurgia  St  ah  liana 

tes ,  frios ,  e  reprecufívos ,  por  naõ  concorrer 
para  hum  Scirrho,  ou  fazer, que  a  matéria  retro¬ 
ceda  para  a  cavidade  do  peito,  a  ondeferáõ 
difficultozos  de  remediar  os  feus  eíFeitos.  No 
cafo  de  íer  precifa  a  incizaõ,deve  executaríe  em 
forma  de  meia  lua ,  por  naõ  oífender  muito  as 
fibras  }  fera  menos  conveniente  tratar  as  cha¬ 
gas  ,  que  depois  rezultarem ,  com  medicinas 
afperas ,  por  fenaõ  irritarem  ,  e  adquirirem  hu- 
ma  condição  menos  domavel  $  a  dilatada  con¬ 
tinuação  de  mechas  he  fuípeitoza,  porque  ca- 
lofiando-fe  os  lábios  da  dita  chaga,  facilmente, 
fe  lhe  feguirà  huma  fiftula.  Havendo  plethôra, 
faz-fe  neceííaria  a  íangria ,  naõ  efquecendo  a 
boa  ordem  das  feis  coufas  naõ  naturaes  j  lem 
grande  inflammaçaõ ,  poderaõ  ter  uzo  os  auxí¬ 
lios  difcucientes  brandos ,  para  com  mais  íegu- 
rança  poder  paíTar  aos  fortes ,  com  menos  re¬ 
ceio  dos  feus  eíFeitos.  Louvaõ-fe  para  efte  inten¬ 
to  os  feguintes. 

4  Flores ,  da  Coroa  de  Rey ,  da  Macela , 

do  Meltloto ,  e  do  Sabugo  anà  m.  j.  raizes  de  Mal¬ 
vas  ,  e  de  Malvaifco  anà  £).  folhas  de  Parietaria 
tn.  fh.femente  de  Alforvas  3  J3.cozaõ-íe  em  q.  b. 
de  agoa  CÕmua ,  que  fique  em  lib.  ij  coefe  para 
banho  quente,  que  fefarà  com  eíponja  repe¬ 
tidas  vezes  no  dia. 


I  §2*  dgoa 
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j  Agoa  Ardente  Canforada^vj.Agoa  da 
Rainha  de  Ungria  £ij.  Efpirito  de  Vinho ,  cm 
que  fe  haja  tirado  a  tintura  de  huma  oitava  de 
A Içafraõ  ^j.  mifture-íe,  e  applique-fe  era  pan- 
nos. 

6  Çí  Gomma  Ammontaca  3J3.  Oleos  de  A- 
mendoas  doces ,  de  Lirio  Branco  ,  e  Enxúndia  de 
Gallinha  aná  3j.  íumo  de  Cicuta  3 ?/ •  Vinagre 
Schilitico^ij  .eftejaõ  de  infuzaõ  14  horas ,  e  de 
pois  Telhe  dem  algumas  fervuras  afogo  bran« 
do ,  e  entaõ  fe  coe  para  fomentaçaõ,  ferve  tam¬ 
bém  para  o  mefmo  eífeito ,  0  Emplajlo  do  Me - 
Moto  com  gomma  Ammontaca  dijfoluta  em  Ema- 
gre  f  chilitico ;  0  de  Efperma  C<etiy  e  0  Divino . 

7  Dor  maior ,  e  exceífiva  lego  ao  principio 
obrigará  a  mitigar  fe  com  algum  alterante  ano- 
dino  ,  tem  o  primeiro  lugar  neftecafo  0  cofi- 
mento  das  Malvas ,  das  Violas ,  das flores  da  Ma- 
cela ,  e  do  Sabugo  mijlurado  com  leite ;  fe  o  movi¬ 
mento  da  febre  for  mais  do  neceíTario,  con¬ 
virá  abrandalo  com  cordiaes  abíorventes  ,  a 
que  também  fepoderáó  ajuntar  alguns  fedati- 
vos.  Lembraráõ  as  amendoadas,  e  as  mezinhas 
refrigerantes;  naõ  falta  quem  advirta  em  feme* 
lhante  cafo  os  diaforéticos;  fe  a  dor  for  fuppura- 
toria,  ajudarfe-ha  a  Natureza  neftaobra  com 
snaturativos  apropriados ,  e  ranto  que  a  maté¬ 
ria 
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ría  eftíver  feita,  fé  abrirá  o  tumor  com  a  cautela 
fobredi.tta ,  e  fe  cuidará  era  desfazer  as  durezas 
com  digeftivos  convenientes. 

8  Poderá  endurecer-fe  o  ditto  Apoftema,e  fer 
neceífario  difcutirfe  cõ  os  mais  efpeciozos  refo- 
iutivoSjtãto  do  Reyno  vegetavel,como  do  mine¬ 
ral, e  anima!,  impedindo  por  eíte  modo,  naÕ  ad¬ 
quira  huma  fubftãcia  Scirrhofa,  q  com  o  tempo 
fe  venha  a  fazer  Cancrofa.  Seacaufa  defta  do¬ 
ença  proceder  de  grande  abundancia  de  leite, 
haverá  toda  a  cautela  para  que  fenaõ  engrumef- 
ía  ,  e  encalhe  por  modo  ,  que  venha  a  produfir 
huma  fermentaçaõ  putrefaéliva,e  ulceroza, co¬ 
mo  continuamente  experimentamos  neíte 
cafo  deve  principiarfe  a  cura,  fangrando  re- 
vulforia,  ou  derivatoriamente  ,  e  na  parte  a 
refpeito  da  dor  poderàõ  ter  lugar  oscofimen- 
tos  refolutivos  ,  e  anodinos  brandos  ,  com  que 
fe  tempera  a  inflammaçaõ  ,  efedulcifica  o  ar¬ 
dor  ,  e  depois  de  focegados  os  accidentes ,  fe 
ufarà  de  algum  dos  feguintes  remedios. 

p  Óleos ,  Rojado ,  de  Mac  ela  ,  e  de  Li¬ 
nhaça  anà^fjij  Sumo  de  Salfa  daOrta  ^iij.Rf- 
permaCaú  Alcanfor  3?/.  Cera  bella  q.b.  Sc 
A.  fe  fór me  Unguento  para  o  uzo. 

io  Oleo  de  Amêndoas  Doces  ^ iij .  En¬ 

xúndia  de  Gallinha  ,  e  Efperma  Cati  anà  mí- 

fturem-fe 
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fturem-fe,e  faça-fe  lenimento,  e  com  elle  quen¬ 
te  fe  untara  o  peito  duas  vezes  no  dia  cobrindo- 
fe  cõ  papel  pardo ,  ou  com  folhas  de  couve, pai* 
fadas  primeiro  pelo  calor  do  fogo. 

ii  Raizes  de  Lirio  frefco^fij.  cortem  -fe 

em  rodas  delgadas ,  frtjaõ-fe  emfujjictente  quantia 
dade  de  oleo  Commum ,  ate  e fiar  em Fe  ceas  ,  c$e~fe  o 
azeite  ,  e  depois  fe  lhe  ajunte  Cera  bella  q.  b.  e  fe 
redufa  a  fórma  de  Unguento  para  o  uzo,fupre  o 
feu  lugar  o  Unguento  de  RabaonslNzo  deve  haver 
defcuido  em  mandar  tirar  o  leite  por  pefíoa,que 
faça  efta  extracçaõ  com  fuavidade ,  que  por  eíle 
methodo  havemos  aífiftido  a  varias  enfermas  cõ 
feliz  fucceflo. 

iz  Algumas  vezes  fefarà  precifo  feccar 
o  leite ,  por  evitar  maiorer  damnos  ,  confegue- 
feefta  obra  com  a  applicaçaó  do  Leite  Virginal 
em  pannos ;  com  encerados  que  fe  preparàõ  de  oleost 
Rojado  Omphacino  ,  e  de  Golfão  s  ■  fumo  de  Salja 
da  orta ,  Almagra ,  e  Cera .  O  doutiiTimo  Curvo  no 
livro,  que  intitula  Atalaia  da  f  ida ,  louva  mui¬ 
to  ,  para  o  mefmo  effeito  ,  as  borras  do  f  inagre 
forte  ,  adminiftradas  em  fórma  de  cataplaíma. 

13  Coftumaõ  também  fazerfe  chagas  nos 
bicos  dos  peitos  com  exquiího  íentimemo  ,  as 
quaes  muitas  vezes  naicem  da  grande  faliu— 
gem ,  e  acrimonia  do  leite ,  provindo  outras  do 

nunio 
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nimio  calor  da  boca  dos  meninos,que  do  ventre 
damay  íaem  muitas  vezes  com  qualidade  Gal- 
lica,  taõ  fu tn mamente  corroziva  ,  que  algumas 
occafiões  íe  tem  obfervado  ,  cahirempor  efte 
refpeito  os  bicos.  Para  foccorrer  femelhantes 
damnos  havemos  experimentado  bom  effei- 
to  no  feguinte  linimento. 

14  Çí .  Mantetga  de  Chumbo  2  j «  Oleo  de  Lof- 
na^nj.  Ttntura  de  Minha  dij  Alvayade ,  e/è- 
zes  de  Ouro  aná  q.b.  miílure-le  ,  dando-lhe  con- 
fiftencia  de  linimento,  que  fe  applicarà  com 
humas  pennas ,  e  fe  cobrirá  com  fios  íeccos.Na 
prezença  de  qualidade  Celtica  íó  0  Mercúrio 
lhe  poderá  fervir  de  utilidade. 

CAPITULO  XXIV. 

Da  Hérnia  Fleumonofd. 

✓  /  ’  \  '■  •  ’  \ 

j  A  Hérnia  Fleumonofa  ,  à  que  também 

r\  chamao  Humoral  ,  he  huma  dai 
muitas ,  e  dtffer  entes  efpecies ,  em  que Je  devide  efia 
qualidade  de  queixa.  Conftfie  em  huma  inchaçaõ 
inflãmatoria  feita  na  bolfa  dos  tefiiculos  com  dureza , 

edor.  Os  feus  finais  fa5  manifefios,  e  convem 

••i  * 

com  os  do Fleumaõ ,  que  acima  tratamos,  naó 
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fe  deftinguindo  eito  mais  defte  apoftema,  que 
à  refpeito  do  lugar  ,  em  que  fe  fórma  j  bem  he 
verdade  ,  que  os  humores  contheudos  no  Eí- 
croto  fazem  mayor  o  tumor ,  a  inflãmaçaõ  in- 
tença,  e  a  dor  iníoportavel ;  embebidos  porem 
notefticulo,  naõ  perde  abolia  a  íua  cor  natu¬ 
ral  ,  obferva-fe  mayor  dureza  no  graõ  ,  e  cenfa- 
çaõ  mais  fofrivel.  Coftumaõ  enfermar  com  eíte 
achaque  ordinariamente  todas  as  gentes  em 
qualquer  idade  em  que  íe  achem ,  e  com  efpe- 
cialidade  os  plethôricos,  e  de  temperamento 
fanguineo,  e  colérico. 

2  Depende  a  íua  caufa  Antecedente  Remota 
da  multidão  ,  e  abundancia  dos  humores ,  que 
compoem  a  maífa  fanguinariaj  a  Cõjunta  Próxi¬ 
ma  ,  do  encalhe  dos  íuccos,  que  produzem  o 
tumor  na  dita  parte  ;  e  as  Occafionats  Externas. , 
da  pancada, ou  pifadura,do  vicio  dos  alimentos, 
e  muitas  vezes  do  preverfo  tnodo  com  que  fe  tra- 
taõ  as  Gonorrheas,  e  chagas  gallicas  do  Mem¬ 
bro  Genital.  He  enfermidade  perigofa  ,  e  de 
grande  moleftia  a  refpeito  da  fenfibilidade  da 
parte  offendida  ,  e  da  facilidade  com  que  rece¬ 
be  os  humores, por  fer  íummamente  efpongiofa, 
cheia  de  glandulas,  efituada  em  lugar  baixo; 
fe  chega  a  fuppurarfe,  feguemfe-lhe  ordinaria¬ 
mente  fiílulas,  corrupção ,  e  outros  males ,  que 

muitas 
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muitas  vezes  deixaõ  os  enfermos  ineptos  para 
ageraçaÕ,  fendo  peyor  ,  quando  termina  em 
Gangrena ,  ou  em  Esfacelo. 

3  Moftranos  a  Pratica  quotidiana  ferem 
nocivos  em  femelhante  cafo  os  remedios  rela- 
xantes  applicados  fem  tempo,  por  concorrerem 
para  arrebatados,  e  para  perigozos  affluxos,naõ 
íó  pela  natureza  da  parte  ,  como  por  fer  menos 
juíio  em  matérias  quentes  diípor  orgaos  com 
fomentações  olcofas,  para  receberem  os  lugares 
offendidos  maior  porçaõ  de  líquidos ,  que  façaõ 
invencível  o  damno  ;  e  por  efta  razaõ  ferà  con¬ 
veniente  afaftar  das  ditas  medicinas ,  principal¬ 
mente  naõ  eftando  ainda  íocegado  o  fluxo  dos 
humores ,  por  naõ  expor  ao  riíco  de  huma  tra- 
balhola  Gangrena.  Serà  neceííario  dar  íitio  al¬ 
to  aos  refHculos  por  meio  da  ligadura  chamada 
SuípeníoriojComo  havemos  advertido,que  tam¬ 
bém  he  diligencia  de  utilidade  para  o  que  pa¬ 
dece.  Se  terminar  fuppurando-fe  ,  naõ  deve 
eíperarle-lhe  prefeita  maturaçaõ,  por  naõ  ex¬ 
perimentar  podridaõ  ,  e  os  mais  trabalhos,  que 
ficaõ  relatados  em  outro  lugar,  a  que  perten¬ 
cem. 

4  A  fua  methodica  afliftencia  deve  princi¬ 
piar  por  fangria  revulforia ,  naõ  efquecendo  da 
boa  ordem  das  feis  coufas  naõ  naturaes ;  íe  o 

appara- 
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apparato  do  tumor  na5  for  medonho  ,  nem  a 
febre  muito  intença ,  poderfe-ha  intentar  a  íua 
cura  com  algum  remedio  diícuciente,  anodino, 
e  alterante  ,  principalmente  fe  a  matéria  efti- 
ver  contheuda  em  algum  dos  tefticulos  ,  e  íe 
naò  achar  exteriormente  tumor,  neminflam- 
maçaõ  que  dè  cuidado.  Tem  o  primeiro  lugar 
nefte  cafo,o  cofi mento  das  Alforvas-^das  Malvas  $ 
do  Malvaifco  ;  da  Macela  ;  e  das  l  tolas ,  miftura- 
do  com  Leite  ,  com  que  fe  manda  banhar  a 
parte  applicando-o  também  em  pannos  re¬ 
petidas  vezes }  naõ  defcuidando  de  remolha- 
los  a  miudo  com  o  mefmo  remedio  tépido  j 
recomendarfe  ha  juntamente  ao  enfermo  a 
diligencia  deter  levantada  a  bolça  com  ofufr 
peníbrio. 

j  Se  o  decúbito  dos  humores  for  violento  „ 
a  inflammaçaõ  horroroza,  e  a  eftuaçaõ  grande, 
continuará  a  íangria  do  braço ;  lembrarão  as 
amendoadas  com  algum  fedativo  ,  as  meíinhas 
frefcas ,  e  os  mais  foccorros  cordiaes ,  e  atem- 
perantes.  Adminiflrarfe-haõ  na  parte  medica¬ 
mentos  reprecufhvos ,  e  incrafíantes  •  louvaõ- 
fe  o  Sumo  dos  Coucellos ,  da  Erva  Moura ,  dos  Gol- 
faos ,  e  da  Tanchagem ,  tudo  batido  co  claras  de  Ovo,e 
Leite.  Approveitará  tambê  o  lodo  das  Mòs de  ame* 
/«rapplicado  em  pannos, que  fe  removerá  tanto 
Tom.  I.  •-  P  que 
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que  eftiver  feccoj  faz-fe  grande  eftimaçaõ  cía 
feguinte  cataplafma. 

6  Coentro  verde ,  e  'Tanchagem  anà  m.  j. 
pize-fe  tudo  ,  e  mtflure-fe  com  farinha  de  Ce¬ 
vada  j  fumo  de  Abodora  Comrbita  ;  oleos  ,  de 
Marmelos  ,  Rofado  ,  e  Vinagre  Rofado  q.  b. 
e  reduzaõ-fe  a  fórma  de  Cataplafma  para  a 
uzo, 

7  Poderá  fer  a  dor  taõ  exceflüva ,  e  infopor- 
tavel ,  que  ameace  perigo,  e  eftes  faõ  os  termos, 
em  que  tem  lugar  os  remédios  pacativos  com 
que  fe  mitiga ,  redufindo  o  movimento  a  huma 
tal  mediocridade ,  que  utilize  ,  e  naõ  faça  dam- 
no  ,  mandaõ-íe  tentar  os  anodinos  „  e  naõ  ba¬ 
ilando  eftes ,  com  maior  neceíTidade  ,  naõ  ha¬ 
verá  mais  remedio ,  que  lançar  maõ  dos  narcó¬ 
ticos  ;  pertencera  à  clafle  dos  anodinos  muitos 
medicamentos ,  e  preíferem  entre elles  as  Ca¬ 
ta  pia  fm  as  do  miolo  do  Paõ  alvo  aboborado  em 
Leite ,  à  que  fe  peide  ajuntar  fumo  de  Tancha¬ 
gem,  e  Açafraõ ,  as  quaes  devem  renovaríe  tan¬ 
to  que  eftiverem  feccas.  Entraõ  no  numero  dos 
narcóticos  a  Alface  j  a  Cicuta  ,  o  Coentro  ver¬ 
de  ,  o  Metmendro  ,  a  Mandragora  ,  o  Opio , 
Scc.  de  que  fe  podem  fazer  cofimentos ,  para  íe 
âdminiftrarem  na  parte ,  mifturados  com  Lei¬ 
te  ,  advertindo,  que  aflim  como  fe  diminuir  o 

eiceíTo 
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exceíTo  da  dor,fe  fuípendaõ  logo, por  naõ  rezul- 
tar  da  fua  detença  alguma  ruina  maior. 

8  Temendo-fe  Gangrena ,  ou  Esfacelo  por 
conta  da  grande  copia  ,  e  encalhe  dos  humores, 
cuidaríe-ha  em  deícarregar  a  parte  pelo  bene¬ 
ficio  das  farjas ,  que  fe  faràõ  decima  para  baixo, 
atraveflando  as  rugas  do  efcroto ,  afaftadas  da 
linha ,  que  o  divide ,  e  por  tal  modo ,  que  naõ 
fiquem  direitas  humas  das  outras,  para  que  os 
golpes  naõ  fejaõ  disformes.  Lembraràõ  neftes 
termos  os  lav  ator  tos  da  agoa  quente ,  naõ  ha¬ 
vendo  podridaõ  ,  com  os  quaes  íe  facilitara  a 
fahida  do  fangue  fem  acrimonia,  nem  eftimulo, 
de  que  fe  poíTa  feguir  damno  maior ;  na  prezen- 
ça  porem  de  podridaõ  recorra-fe,  ao  Capitulo 
da  Gangrena,  e  da  Chaga  Podre, aonde  fe  acha¬ 
rá  a  hiftoria  da  fua  verdadeira  afiftencia. 

9  Nocafode  fe  compor  a  inflammaçaõ ,  e 
moftrar  querer  a  provida  Natureza  diícutir  o  tu¬ 
mor  que  fica,  íerà  precifo  ajudala  em  femelhan- 
te  obra  com  medicinas ,  que  digaõ  refpeito  a 
efte  intento  ,  como  com  o  Oxorodmo  ,  feito  de 
quatro  partes  de  agoa  Rofada ,  duas  de  oleo  Rofadot 
e  huma>  ou  meia  de  Vinagre ,  com  o  qual  fe  faràõ 
fomentaçoens  quentes  à parte,  eíe  lhe  appli- 
caráõ  pannos  molhados  no  mefmo  ;  produfirá 
o  mefmo  effeito  a  eataplafma  da  farinha  das  Fa- 
Tom.  I.  Pij 
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y.  '•  ,  .  •  , 

vas  afeita  em  agoa ,  ou  cofimento  de  Malvas ,  ajun¬ 
tando  lhe  Oleos ,  de  Macela ,  Rofado  ye  Arrobe  de 
Vinho .  Naõterà  menos  efíicacia  o  cofimento 

ra/s?  í/í»  Malvaifco ,  <?  do  Lírio ,  Coroa  de  Rey , 
£■  cafcas  de  Funcho  ,  Malvas ,  flores  de  Macela , 
Paffas  de  Uvas  limpas ,  £  Carneiro •  foaõ  de 

Vigo  no  capitulo  proprio 1 20.  diz,que  a  ex¬ 
periência  lhe  moftràra ,  íer  utiliííima  a  feguinte 
cataplafma. 

10  Folhas  de  Couve  negra ;  raizes  de  Mal - 
vaifco ;  e  flores  de  Macela  anàm.  j.  Coentros 

de  tudo  íe  faça  cofimento  em  caldo  de  Carneiro , 
ou  de  Gallinha^e  em  qd.  defte  cofimento  fefaçaõ 
papas  folidas  de  farinha  de  Favas  >e  de  Grãos  de  bico 
a  que  fe  ajuntaráõ  oleos  de  Macela ,  de  Endros ,  e 
Rofado tcms.núàzàt  fufficiente  para  darfelhe  boa 
confiftencia,  Açafraõ  empo  ^j.mifturem-fe  pa¬ 
ra  terem  uzo. 

11  Ç? .  Flores ,  de  Macela  ,  de  Meliloto  ,  e  de 
Sabugo  anã  m.  j.  J emente  de  Alforvas ,  e  Linhaça 
anà  ^ij.  folhas  do  Couve  m.  ij.  de  tudo  íe  faça  co¬ 
fimento  em q.  b.  de  Agoa  da  fonte,  que  fique 
em  lib.  iiij.  e  coe-fe  para  ter  uzo. 

12  Havendo  indícios  de  fuppuraçao ,  aflTen- 
taõ  os  Efcritores  íer  conveniente  o  prohibirfe 
com  as  papas  de  farinha  de  Arros ,  feitas  em  agoa 
d§  Malvas  $  fendo  certo ,  que  quando  a  Nature¬ 
za 
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2S a  pertende  fazer  matéria ,  com  difficuldade  fe 
lhe  impede  femelhante  obra ,  como  todos  os 
dias  fe  experimenta  na  pratica,  e  por  efta  ra« 
zaõ  fera  mais  jufto  naõ  embaráçala ,  e  íómente 
neceííario  advertir  ,  que  antes  de  eftar  perfeita- 
niente  madura ,  fe  abra,  e  cure  como  for  preci- 
fo.  Terminando-íe  por  induraçaÕ,  fe  tratará 
de  abrandar  a  dureza  com  medicinas  apropria¬ 
das  ,  para  cujo  eífeito  lembraõ  alguns  Authores 
o  Ej pinto  de  Rmho  Canforado  •  a  Agoada  Rainha 
de  Ungria  $  0  E/pirtto  do  Sabaõ  •  0  Balfamo  do  En¬ 
xofre  ;  0  emplafto  de  Rans  com  triplicado  Mercúrio  ~ 

0  Diaforético  de  Mmficht ;  e  outros.  ,  n 

13  Se  a  dita  enfermidade  íe  complicar  com 
alguma  Gonorrhea  de  pouco  tempo ,  deve  at- 
tenderfe  a  huma,  e  a  outra  coufa,  podendo  fer  A 
de  forte  que  fe  o  tumor  comprehender  o  tefticu- 
lo  de  huma  fó  parte  com  dor ,  e  quentura  ,  fera 
util  mandar  fangrar  no  pè  do  lado  contrario ,  e 
uzar  dos  medicamentos, que  acima  ficaõ  expen¬ 
didos  $  porem  feoccupar  toda  a  bolça,  ou  pa¬ 
decerem  ambos  os  tefticulos  com  grande  fen- 
timerito,  inflammaçaõ  ,  e  febre, ferà  precifo 
lembrar  da  íangria  do  braço  da  mefma  parte ,  e 
naõ  defcuidar  deafiiftir  ao  apoftema  com  foc- 
corros  alterantes ,  reftringentes ,  e  refrigeran¬ 
tes  ,  porque  defte  modo  fe  acautelara  maior  de- 
,-t.  Tom.  i.  P  iij  cubito 
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cubito  de  humores  para  a  parte  offendida.  No 
cafo  porem  de  acontecer  efte  damno  por  conta 
da  dita  Gonorrhea  fupprimida  fem  tempo,  e 
com  deíbrdem ,  faríe-ha  preciíb  facilitar  no* 
vamente  a  expurgaçaõ  da  matéria  galiica  pela 
mefma  via,  porque  ha  entrado,  para  o  que  po- 
deráõ  ter  lugar  os  banhos  de  cofimento  de Mal~ 
vas ,  em  que  fe  mandará  meter  o  membro,  e 
tomar  pela  boca  ltb$.  domeímo  cofimento, 
ajuntando-lhe^  fí.  de  xarope  ãe  Mafadtfio  Qij. 
de  Sal Prunelle ,  e  Sj.  de  Marfim  preparado ;  de 
Coral  j  e  de  Anitmomo  Dtaforetrco  anàgr.xij .  o 
que  deve  uzarfe,  nao  havendo  grande  arrojo  no 
abfcefío ,  porque  havendo-o ,  fe  deve  deíprezar 
a  dita  Gonorrhea,  para  fe  accudir  ao  que  amea¬ 


çar  maior  perigo. 

14  Se  alguém  fe  perfuadir  ,  fer  methodo 
menos  racional,  o  tratar  as  Hérnias  na  prezen- 
ça  de  Gonorrhea ,  mandando  fangrar  alto  pe¬ 
lo  receio,  de  que  o  retroceíío  da  matéria  galiica 
eftrague  os  humores, ajudado  também  dos  auxí¬ 
lios  retropellentes,  veja  o- que  fobre  efte  parti¬ 
cular  efcreve  o  Doutor  Francifeo  da  Fanfeca Hen~ 
piques  nas  Anotaçoeas ,  que  fez  a  Madeira  de 
Morbo GallicofoL 9 5 .  aonde  achará  fatisfeitas 
todas  as  duvidas ,  que  coftumaõ  occorrer  fobre 
efta  matéria,  bem  que  poderia  fer fufSciente o 

lembrar. 


/ 
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lembrar, fer  o  Gallico  doença  chronica,  em  que 
fe  obra  com  mais  vagar ,  fuccedendo  pelo  con¬ 
trario  nos  fluxos  innammatorios  de  femelhan* 
tes  partes ,  que  brevemente  íegangrenaõ  com 
fimfuneftoj  fendo  certo  dever  fero  remedioà 
proporção  da  neceflidade ,  acudindo  fempre  à 
que  mais  aperta ,  como  nos  eníina  o  Mejlre ,  e 
di&a  a  boa  razaõ. 

Faz-fe  menos  nociva  aapplicaçaÕ  dos 
remedios  reprecuílivos,  fendo  violéto  o  aíBuxo, 
e  muito  ardente  a  inflammaçaó ,  porque  o  ím¬ 
peto  ,  com  que  correm  os  íuccos,  reflfte  ao  feu 
retroceflo  $  etempera-feo  nimio  calor  dos  hu¬ 
mores  com  a  frialdade  das  medicinas ,  que  nef» 
tes  cafos  produzem  fomente  o  effeito  de  attem- 
perantes ,  fem  que  poífaõ  rezultar  do  feu  uzo 
os  damnos  ,  qne  fe  lhe  podem  attribuir  em  ou¬ 
tras  diíferentes  occafioens.  Enquanto  durar  a 
furia  ,  e  a  inflammaçaó ,  afíentaõos  Authores, 
ferem  fufpeitozos  ,  e  de  fumrno  rifco  os  alvidu- 
cos,  ainda  que  os  indiquem  algumas  d ifpoíi- 
çoens  cacochimicas  j  muitos  Práticos  repro- 
vaõ  nervofamente  a  fua  adminiftraçaõ ,  com 
efpecialidade  antes  de  haverem  paflado  qua¬ 
renta  dias. 

0 

P  iiij  CAPI- 
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Da  Hérnia  Aquosa. 

i  A  Hérnia  Aquoja  he  huma  inchaçaõ ,  ou 
tumor  de  agoa  na  bolça  dos  tefliculos.  Ou 
he  Occidental ,  que  ordinariamente  feobferva 
nos  enfermos  Afciticos;  ou  Eííencial,que  fobre- 
vem  fem  eftar  prefente  outra  alguma  enfermi¬ 
dade  $  achaõ-fe  humas  vezes  os  humores  con- 
theudos  no  eícroto  ;  e  outras  entre  os  tefticu- 
?os ,  e  as  túnicas  que  eoftumab  cobrilos.  Occu- 
pando  a  bolça  ,  íerá  o  tumor  roais  extenço  j 
tocandolhe  com  os  dedos  foará ,  como  borra¬ 
cha  cheya  de  agoa  $  ecoraaluz  de  huma  vela 
fe  verá  lufido  ,  e  traníparente  por  caufa  da 
JLympha,  que  em  fy  contem ;  fendo  porem  nos 
tefticulos  ,  ficaraõ  eftes  de  figura  redonda  cora 
alguma  dureza ,  e  falta  de  fentimento ,  exce- 
pto  fe  a  extençaõ  das  túnicas ,  e  copia  dos  fuc- 
cos  for  notável. 

2  Vivem  fugeitas  a  efte  achaque  as  peífòas 
de  temperamento  lymph atiças ,  obefa» ,  e  hy- 
dropicas  ,  com  mais  frequência  as  qtte  uzaõ 
de  alimentos ,  e  coufas  húmidas  com  excedo. 

■  '"*  va  1  Con- 
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Confifte  a  fua  cauza  Antecedente  na  multidaõ 
de  humores  foroíos ,  de  que  abunda  o  corpo, 
os  quaes  pouco  a  pouco  vaõ  defcendo  para 
a  bolça ,  onde  porduzem  a  Conjunta  Próxima 
do  tumor ,  de  que  fe  trata  5  as  Occafionaes  Exter* 
nas  dependem  do  vicio, e  qualidade  dos  alimen¬ 
tos  ,  e  da  preveria  ordem  da  vida.  Sobrevindo 
aos  hydropicos  ,  he  impofivel  curaríe  ,  íem 
que  primeiro  íe  extinga  a  dita  Hydropefia  , 
porque,  como  accidente  fempre  prefifte ,  em 
quanto  íe  naõ  defvanece  a  fua  caufa.  A  fegunda 
efpecie  algumas  vezes  admitte  foccorro,  prin¬ 
cipalmente  o  da  operaçaÕ  manuai ,  ainda  que 
tem  moftrado  a  experiencia  ,  tornarem  a  repe¬ 
tir, fazendo  cõ  que  os  enfermos  fiquem  íugeitos 
de  tres  em  tres  mezes,ou  de  feis  emfeis  ao  traba» 
lho  da  abertura  ,  pela  qual  mediante  a  agulha , 
fe  evacua  a  Lynfa  contheuda  dentro  na  bolça. 

3  Farfe-ha  precifo  em  femelhante  ca/o 
abfter  de  todo  o  alimento  húmido  ,  por  naõ 
acrefcentar  maior  porçaõ  na  matéria,  de  que  fe 
fomenta  a  enfermidadejferà  necefTario  fugir  do 
uzo  de  remedios  condenfantes,  por  naõ  encrafi 
far  mais  os  fuccos,  e  fazelos  de  mais  peffima 
terminaçaõ;e  fendo  precifa  a  operaçaõ  manual, 
acautelar  de  naõ  tocar  o  graõ  $  fazella  na  parte 
baixa  do  efcrotoje  afaftar  da  linha, que  o  divide. 

4  Con- 
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4  Confifte  a  íua  cura  em  huma  dieta  deííe- 
cativa  j  e  em  emendar  as  difpofiçoens  cacochi- 
micas  pelo  beneficio  dos  purgativos  appropria- 
dos,  Poderáõ  adminiftrarfe  na  parte  vários 
remedios  refolutivos ,  e  que  facilitem  a  tranfpi* 
raçao  ,  ou  a  circulaçaõ  dos  fuccos  encalhados, - 
conduzem  a  efte  intento  os  diaforéticos ,  e  def- 
íecantes ,  como  a  Salfa  Parrilha ;  a  raiz  da  Chi - 
na  ;  0  Saffafraz  ;  0  Pào  Santo  -y  os  Sandalos ;  as 
rafpas  dò  Marfim ,  e  da  ponta  do  Veado  ,  &c.  pe¬ 
lo  modo,  que  pôde  veríe  no  capitulo  do  Edemay 
e  do  apojlema  aquofo  da  cabeça ,  a  cujas  claííes 
pertence  propriamente  efte  abfcello;  no  calo 
porem  de  fer  antigo ,  ou  naõ  obedecendo  aos 
auxílios  difcucientes,  íe  paílarà  à  preforaça5  da 
agulha  na  fórma,  que  fedirà  no  Capitulo  da 
Hydropefia  Ajeites  ,  para  onde  rezervamos  a 
hiftoria  defta  qualidade  de  operaçaõ. 

CAPITULO  XXVI. 

Da  Hérnia  Ventofa. 

x  A  Hérnia  ‘  Ventoza  he  huma  inchaçaõ 
J~\  da  bolça  dos  tetJiculosy  feita  de  humo¬ 
res flatmfos.  Ou  he  Simples ou  Compojla  >  cha- 

ma-íe 
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ma-fe  Simples  a  que  íe  produz  fomente  de  fla¬ 
tos,  e  Complicada ,  a  que  tem  mifturada  jun* 
tamente  alguma  Lynfa,  ainda  que  raras  vezes 
fuccede  acharfe  humaíem  a  outra.  Entende-fe 
fer  flatuoza ,  pela  brevidade  com  que  fe  fôrma; 
refifte  ao  ta&o,  quando  fe  apalpa  :  he  mais  ref- 
plandecente  ;  foa  como  borracha  cheya  de 
vento ;  tem  menos  pezo ,  excepto  ,  quando  fe 
complica  com  alguma  agoa ,  em  cujo  cafo  fe 
obfervaõ  finais  de  huma  ,  e  de  outra ,  ainda  que 
por  algum  modo  confuzos. 

2  Recaem  com  efta  enfermidade  as  gen¬ 
tes  dadas  ao  defcanço ,  as  que  dormem  com  de- 
jnafia ,  as  que  uzaõ  de  alimentos  terreos  ,  e 
pezados  ,  como  Lentilhas  ,  Feijoens  ,  Favas  , 
Chicharos ,  Ervilhas ,  &*c.  e  com  mais  efpeciali- 
dade  as  que  tem  o  eftomago  debitlkado ,  e  faó 
coftomadas  a  preverças ,  e  diffkeis  digeftoens  ; 
as  que  bebem  muito ;  e  as  que  eftando  habitua¬ 
das  ao  trabalho  de  evacuaçoens  hemorrho- 
idaes  ,  ou  outras  femelhantes  ,  lhe  fentem 
notável  diminuição ,  ou  falta  total.  Tem  por 
eauza  interna  a  vifcofidade ,  e  greffura  das 
matérias ,  que  com  qualquer  exceíTo ,  de  que  re- 
zulte  maior  calor,  fe  vay  adelgaçando  aparte 
fubtil ,  e  convertendo  em  fubftancia  aerea ,  que 
naõ  podendo  fer  expelítda  pela  Natureza  fe  em- 
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bebe ,  e  detem  naquellas  partes  íumraatnente 
húmidas,  e  efpongiofas ,  que  com  o  tempo ,  e 
pezo  dos  humores  fe  relaxaÕ;  As  Externas  ou 
Permitwas  confiftem  no  vicio  dos  alimentos , 
e  muitas  vezes  em  alguma  pancada,  ou  piza- 
dura. 

3  Heachaqpe  delonga,  e  de  trabalhoza 
terminação ,  principalmente  quando  fe  acom¬ 
panha  de  fymptomas  màos  $  fu 
rigo  ,  por  fer  muitas  vezes  taõ 
ria,  de  que  fe  fomenta ,  que  tapando  os  poros, 
eimpedindo  aíua  rezoluçaõ, rompe  cm  hum  a 
fen.tida,e  dolorofa  moleftia  de  todo  o  corpo, fem 
que  fe  faça  fixa  em  hum  lugar,  mas  moftra  a 
experiencia,  que  dentro  em  poucas  horas  coftu- 
ma  repetir  ,  e  eftimular  diverías  partes ,  naõ 
dando  occafiaõ  a  applicarfe-lhe  algum  genero 
de  focçorro  pela  brevidade  ,  com  que  íe  traní- 
pprta  de  humas  para  outras. 

4  Aflentaô  os  Efcritores  fer  nocivo  em 
íèmelhante  cafo  o  uzo  de  alimentos  de  pezada, 
e  de  diffiçil  digeftaÒ ,  e  por  efte  principio  raan- 
daõ  fugir  delles ,  por  haver  moftrado  o  tempo 
a  fua  menor  utilidade.  Serâ  efcuzado  tratar 
com  empenho  o  negocio  da  íua  cura  ,  fem 
emenda ,  ou  correcçaõ  da  maíla  dos  humores, 
e  abfterçaõ,e  conforto  das  primeiras  vias,  fem  o: 

que 


ccede  ter  íeu  pe- 
peflima  a  mate- 
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que  naõ  haverá  fim,  q  feja  cõveniente.Veífe  fer 
às  vezes  taõ  calida  a  matéria, de  que  íaheo  flato, 
que  com  as  medicinas  da  mefma  qualidade  re¬ 
cebe  o  enfermo  maior  damno,-e  pelo  contrario: 
deve  fuprir  a  experiencia  neftes  termos  ,  o  que 
fenaõ  poder  alcançar  com  o  difcurfo ,  porque 
fe  fe  exafperar  a  queixa  com  os  remedios  quen¬ 
tes  ,  devem  lembrar  os  temperados  ,  e  algum 
tanto  refrigerantes  j  e  fe  com  frios  chegar  a 
fer  peior  ofucceflo,  naõ  haverá  para  que  re¬ 
correr  mais,  que  para  os  cálidos ,  ereíoluti- 
vos. 

j  Deve  principiar  a  fua  cura  regular  por 
fangria  ,  produfindo-fe  a  ditta  enfermidade  de 
alguma  caufa  repentina ,  e  violenta,  como  de 
pancada  ,  de  queda  ,  ou  de  pizadura  ;  de  outra 
forte  feràõ  damnofas  as  evacuaçoens  de  fangue, 
farfe-ha  precizo  nefte  cafo  emendar  o  vicio 
dos  humores,  e  depor  os  cacochimicos  com 
purgativos  apropriados ,  coftumaõ  feruteis  as 
injecçoens  ,  ou  meímhas  carminativas,  edií- 
cucientes :  internamente  íaõ  louvados  os  con¬ 
fortantes  ,  e  para  o  uzo  externo  poderàõ  ter 
lugar  as  medicinas  refolutivas ,  efpecialmente 
fendo  a  matéria  fria  ;  pertencem  a  efla  clafíe  as 
folhas  da  Arruda  -}  a  Alfazema  ;  as  Alforvas  ■  a 
Arte  mija  y  a  Alcorovia  ;  a  Bifnaga  -}  a  Branca 

urctna  j 
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itrcina $  o  Barhafco  -}  a  Betonica ;  a  Coroa  de  Reyt 
os  Cominhos ;  os  Engos ;  o  Enxofre  j  a  Erva  Doce\ 
as  cafcas  do  Funcho ,  e  a  fua  flmente ;  a  Galangat 
o  Hyfopo  ,  o  Lirio  Florentim ;  a  Lofna ;  a  Ema • 
ria  j  o  Louro  j  a  Mac  ela ;  a  Mangerona  j  a  Ni • 
cociana  ;  a  Neveda  ■  os  Poejos ;  a  Salva  ;  o  Forni* 
lho  ;  a  Verbena ,  e  outros  femelhantes,  de  que 
fe  coftumaõ  preparar  vários  cofimentos ,  que  fe 
applicaràõ  quentes  ao  tumor ,  em  banhos,  em 
bexigas  ,  ou  em  pannos  repetidas  vezes  no 
dia. 

6  Também  fera  util  fomentalo  com  oleo  de 
hagas  de  Norça  ,  de  /irruda ,  de  Aroeira ,  de  Lou¬ 
ro  ,  de  Lofna ,  ou  de  Alfazema ,  e  polvarizar  por 
cima,  cópòs de  Enxofre:Í3tz-íeboz  eftimaçaõ  do 
Efpirito  de  Ninho  Cãforado-}e  da  Agoa  da  Rinha  de 
Ungria :  coftuma  também  aproveitar  a  Agoa  da 
Cal ,  miflurada  com  Agoa  de flores  de  Macela  ;  Ef- 
piriiosy  Matrical ,  e  de  Ninho  Canforado ;  as  cata- 
plafmas  feitas  dos  pòs  das  fementes ,  da  Alcoro- 
via ,  dos  Cominhos ,  da  Erva  Doce ,  e  do  Funcho , 
de  tudo  quantidade  íufficiente  ,  a  que  fe  poderá 
ajuntar  farinha  de  Favas ,  tudo  coíído  em  Ninho 
generofo ,  e  reduíido  a  cataplaíma  de  boa  coníi- 
ftencia  com  hum  pouco  de  Arrobe  de  Ninho. 
Conduzem  para  o  meímo  effeito  as  cataplaf- 
mas ,  e  decoadas  das  cinzas  do  Carvalho  3  do  Car - 

rafcot 
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rafco  ,  e  das  Vides  j  e  as  que  fe  íórmaõ  do  efterco 
de  Cabras ,  e  de  Pombas  >  pòs  de  Macela ,  da  Coroa 
de  Rey ,  dos  Endros ,  e  farinha  de  Favas  >  feitas 
em  decoada  de  cinza  de  Carrafco ,  ajuntando-lhe 
Arrobe  de  Vinho  j  e  oleo  de  Fndros  ,  ou  de  bagas  de 

Norça. 

7  Serve  também  o  Milho  miudo ;  oSalCm- 
mitm ,  o  Sal  Ammontaco  \  e  o  SalTattaro  j  as  fo¬ 
lhas  de  Arte  mija ,  dos  Poejos ,  e  do  Tomilho  j  afe- 
mente  das  Alforvas  y  dos  Cominhos  ,  da  Ftva  D  oce  y 
do  Funcho  ,  da  Bi/naga ,  e  da  Salfa,  de  tudo  quan¬ 
tidade  fufficiente ,  torrado  no  forno,  eappli- 
cado  emfacos  quente  fobre  o  tumor.  Se  hou¬ 
ver  dor  grande  poderáõ  ter  lugar  osanodinos, 
e  brandos  refolutivos ,  entre  os  quaes  fe  conta5 
as  fomentaçoens  do  oleo  de  Amêndoas  Doces ;  dos 
Fndros  j  da  Nlacela ;  e  o  Rofado ,  a  que  fe  podem 
ajuntaras Emxmdias.  NaÕ  falta  quem  advirta 
o  Arrobe  do  Vinho ,  o  oleo  da  Arruda ,  e  humas go¬ 
tas  de  Vinagre  y  com  que  ordena  fe  façaõ  fo¬ 
mentaçoens  quentes  à  parte,  que  fe  cobrira  com 

Algodaô  y  ou  com  Laa  fuja. 

8  Joad  Schord.  lembra  para  o  interno  a 
Agoa Carminativa  ,  dando  huma  colher  delia  , 
por  cada  vez  ,  desfeita  em  caldo  de  Gallinha  ,  ou 
em  Agoa  de  Funcho ,  cuja  defcripçaõ  íe  achara 
na  fua  Pharmacop .  Medico-Chimic.  Itv,  i.  de  Ojp - 


240  Cirurgia  St  ah  liana 

*  “  '-  j  * 

cin.cap.  i2  5r%  naõ  he  menos  bem  rece¬ 

bido  o  Ejpirito  de  Nitro  Doce  ;  as  EJfencias ,  da 
Lo/ha  ,  e  das  cafcas  das  L*aranjas ;  a  conferva  das 
cafcas  da  Cidra ;  o  Aromático  Rofado ;  a  tintura 
da  Canela ,  e  outros  femeihantes  ,  os  quaes  fe 
devem  adminiítrar  depois  das  evacuaçoens  ne- 
ceífarias ,  ainda  que  no  noíío  paiz  fe  cuida  pou¬ 
co  no  uzo  dos  dittos  remedios,  por  fe  achar 
menos  acreditada  pela  experiencia  a  fu  a  vir¬ 
tude. 

9  NaÕ  podendo  vencer-fe  cornos  relata¬ 
dos  auxílios ,  ordenaõ  alguns  Authores  fe  paííe 
à  operaçaò  manual ,  abrindo  o  tumor  com  hum 
cautério  de  fogo  ,  para  queferefolva  parte  do 
flato  $  e  que  depois  fe  trate  como  Edema.  Di¬ 
zem  também  fer  muitas  vezes  taõ  maligna  a 
qualidade  da  matéria ,  que  com  grande  calor,  e 
intolerável  dor  anda  vagando  de  hum  para 
outro  lugar,  e  que  neftes  termos  íe  farà  pre- 
cifo  eíperar,que  efteja  junta, e  quieta ,  e  entaõ  fe 
atara  pela  parte  fuperior,e  inferior,  e  fe  abrirá  o 
tumor  no  meio  com  o  predito  cautério.  Veja-fe 
Antonio  Ferreira  pag.  107.  feguindo  a  Pigreo  no 
liv.  1.  cap.  ij. 

10  He  certo  que  fe  o  tal  apoftema  depende 
de  alguma  Hydropefia  ventofa ,  ou  da  grande 
indifpoíiçaõ  dos  humores,que  compoem  a  maíía 

.  fangui- 
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íãnguinaria ,  em  quanto  fe  naõ  extinguir  a  cau- 
za  íerà  difficultozo  deixar  de  exiftir  o  effeito , 
e  por  efta  razaõ  ferà  efcuzada  a  obra  dos  ferros, 
por  fer  de  maior  moleília,  e  de  menos  utilidade, 
ainda  que  Guião  aconfelha  fe  faça,  como  pôde 
veríe  no  Trat.  2.  doB.  1.  2.  4 .foi.  75.  com  tudo 
muitos  Efcritores ,  fallando  defta  doença ,  dei- 
xàraõ  em  filencio  a  applicaçaõ  do  ditto  ferro;  e 
outros  nos  advertiraô  fer  Operaçaõ  de  pouco 
uzo,  efónocafo  de  fe  acharem  os  fuccos  fía- 
tuofos  mifturados  com  os  aqueos ,  fendo  eftes 
em  maior  quantidade  ,  como  em  huma  Hérnia, 
aquoza  em  que  he  mais  fegura  a  aperçaõ  com 
agulha,  fendo  preciza. 


XXVII. 


í  ;  *  •;  f- 
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T>a  Hérnia  Carnofa. 


i  A  Hérnia  Carnofa  he  hum  tumor  duro , 
e  falto  de  fentimento^o  qual  refulta  da 
dilaçaõ  de  alguma  matéria  encalhada  na  bolça  dos 
tefiiculos.  Coníideraõfe-lhe  duas  diferenças,  hu¬ 
ma  que  coftuma  íucceder  pela  adminillraçaõ 
de  medicinas  fummamente  frias, de  que  nos  naõ 
podemos  apartar  nas  inflammaçoens  grandes. 
Tom.  I.  Q.  e 
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e  arrebatados  afHuxos  à  ditta  parte,  e  outra  que 
acontece  da  imprudente  applicaçao  dos  remé¬ 
dios  refolutivos  de  ordem  fuperior  ,  com  os 
quaes  fedifcutem  as  partículas  mais  ligeiras, 
que  contem  os  humores,  que  produzem  a  doen¬ 
ça  ,  ficando  exiftindo  as  languidas,  epezadas 
de  natureza  duriífima. 

i  Conhece-fe  efta  doença  pela  falta  de  fen- 
febilidade,  e  porque  apalpando-fe  o  tumor  fe 
acha  externamente  fobre  o  tefticulo  huma 
grande  dureza  ,  e  internamente  alguma  bran¬ 
dura  ,  ajuntando-fe  a  ifto  o  fer  antiga ,  e  inobe- 
diente  a  toda  a  efpecie  de  foccorro  difcuciente; 
muitas  vezes  feobferva  fer  também  aquofa,  e 
ncfte  cafo ,  ainda  que  apalpando-fe ,  fe  perceba 
dura,  com  tudo  tocando-fe ,  e  examinando-íe 
attentamente  com  a  luz  de  huma  vela,fe  vè  lú¬ 
cida,  e  foa  como  borracha  cheia  deagoa,  e 
interiormente  fe  fente  huma  tal ,  ou  qual  flu- 
xibilidade  ,  quando  fe  comprime. 

3  Eftaó  íugeitas  a  efte  achaque  as  peífoas 
do  fexo  Viril ,  efpecialmente  as  que  uzaó  de 
alimentos  de  groffa  fubftancia  ,•  as  fucculentas, 
e  as  coftumadas  a  padecer  apoftema  na  ditta 
parte,  porque  pela  dilaçaõ  dos  humores ,  e  pela 
applicaçao  dos  remedios ,  que  fe  lhe  poem  ,  re- 
cahem  com  efta  qualidade  de  enfermidade.  As 

,SJ  ...  fuas 
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íua scaufas  Internas ,  e  Antecedentes  dependera 
ordinariamente  da  efpeíTura  das  matérias,  da 
íua  multidão,  e  falta  do  movimento  Progrejfivc, 
as  quaes  encalhadas ,  e  detidas  naquelle  lugar , 
obftruem  os  feus  tubulos ,  e  canaes,  aonde  pro¬ 
duzem  a  Conjunta  Proxtma  da  eftafis,  de  que  fal¬ 
íamos.  Nafcem  as  Permittvas  Externas  da  ap- 
plicaçaõ  dos  medicamentos  retropellentes ,  e 
frios  ,  de  que  he  precifo  uzar  nas  grandes  in¬ 
flamações  dos  tefticuloSjCom  o  fim  de  acautelar 
damnos  de  maior  ponderaçaõé  Também  entra 
no  numero  das  cauías  Prochatarúcas, a  perverfa 
ordem  da  vida,  e  o  vicio  dos  alimentos. 

4  He  enfermidade  de  larga  terminação  ,  e 
que  raras  vezes  admittc  remedio  5  porque  tem 
moftrado  o  tempo,  que  os  mais  efpeciozos  difi- 
cucientes ,  em  femelhante  cafo  ,  naõ  produzi¬ 
rão  effeito  algum  de  utilidade.  O  certo  he,  que 
fomente  a  operaçaõ  manual  he  o  feu  unico  au¬ 
xilio,  ainda  que  he  molefta ,  e  muitas  vezes  ar- 
rifcada,  principalmente  fendo  a  dureza  grande, 
antiga,  e  em  íugeitos  velhos ,  ou  debilitados, 
occafiaó  ,  em  que  naõ  deve  intentarfe  pelos 
damnos,  que  podem  acontecer ,  fem  embargo 
que  em  diverfas  peflòas  havemos  viíío  extirpar 
durezas  notáveis  dos  tefticulos  ,  e  com  feliz 
aproveitamento. 

Tom.  I.  Qjj 
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5  Quem  quizer  curar  femelhante  achaque 
com  prudência,  deve  primeiramente  cuidar  nas 
principaes  defcargas  do  todo ,  que  fe  executao 
com  a  fangria  ,  havendo  difpoíições  plethôri- 
cas  ,  naõ  eíquecendo  a  emenda  das  cacochimi- 
cas  ,  pelo  beneficio  dos  remedios  purgativos 
apropriados,  fugeitando  o  enfermo  a  huma  die¬ 
ta  conveniente,  e  lembrando  da  adminiftraçaõ 
dos  auxilios  internos  diluentes  ,  com  que  os 
humores  adquirem  fua  natural  ,  e  devida  flu- 
xibilidade.  Deve  intentar  fe  a  difcuçaõ  da 
matéria  congefta  externamente  com  reme¬ 
dios  laxantes  ,  e  refolutivos ,  na5  fó  em  fôr¬ 
ma  liquida  ,  mas  também  foi  ida.  Teráõ  o 
primeiro  lugar  os  cofimentos  feitos  das  cafcas, 
flores  ,  raizes,  efementes  dos  vegetáveis  dif- 
cucientes  ,  de  que  adiante  trataremos  no  capi¬ 
tulo  do  Sctrrho ,  com  osquaes  fe  faraó  banhos 
quentes  na  parte  com  huma  efponja ,  e  depois 
de  enxuta  ,  fe  fomentará  com  oleos  aperientes, 
e  refolutivos  na  fôrma  íeguinte. 

6  .  Oleos ,  de  Lar  to  ,  e  de  bagas  de  Norça 
anâ  R»  Enxúndias ,  Humana  ^5  ).  de  Serpente 

fi.  Unto  de  Elefante ,  e  de  Rapo  Ca  anà  fyij.  Ef- 
pei ma  C<eú  iij .  miíturem-fe  para  fomentaçaõ. 

7  Bí .  Oleo  de  Rans  feito  S.  /L  ^f.Oko  de  En- 
xofregfifOko  de  Alcaparras  ^  J3 .  Oleos ,  de  La- 

,  teribusy 


Cap.  XXVII.  da  Hérnia  Carnofa.  24$ 

teribus ,  e  de  Gergelim  anà  J3  .  miíturem-fe  pa¬ 
ra  fomentaçaõ. 

8  Com  alguns  dos  fobreditos  compoftos  fe 
faràõ  fometaçóes  ao  tumor, precedédo  o  banho 
que  acima  diíTemos ,  e  fe  poraõ  por  cima  paftas 
de  algodaó  para  reter  a  untura,  continuando 
por  efte  modo,  atè  ver  íe  fe  abranda  a  dureza, e 
ncftes  termos  fe  difcutirá  o  que  fe  for  desfazen¬ 
do  com  o  Emplafio  de  Rans  Mer curial,  com  o  de 
Efperma  Cceti ;  com  0  do  Cinnabrio  $  com  o  Diafo¬ 
rético  de  Minzickit ;  ou  com  outros  femelhantes; 
no  cafo  de  fe  naó  poder  abrandar, e  refol ver, de¬ 
ve  examinarfe ,  íeteve  o  leu  principio  de  al  ga¬ 
ma  qualidade  gallica  ,  porque  nefte  cafo  íe' 
faràõ  precifas  as  unturas  do  Mercúrio ,  e  quando 
naõ  baftem  eftas  diligencias ,  poderá  ter  lugar 
a  operaçaõ  manual ,  naõ  havendo  impedimen- 
to,que  a  encontre, a  qual  fe  executara  na  fórma, 
que  ãàverte Ferreira  liv.  pag.  116% 

9  Pelo  que  toca  à  Herma  // ancofa, aíTentaõ ' 
os  Authores ,  fer  doença, que  naõ  adrftitte  reme* 
dio ,  excepto  a  operaçaõ  manual ,  mas  que  efta 
be  taõ  íummamente  diíBcultoza ,  e  cheya  de’ 
perigo ,  que  ferá  mais  acertado  naõ  emprehdel- 
la  ;  entendem  obra  com  fegurahça  quem  ufar 
de  huma  cura  paliativa  ,  ou  percautoria,  como 
fe  dirà  no  capitulo  da  Chaga  Cancrojd,  O  mais  q 

Tom.  I.  Q^iij  podia 
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podia  pertencer  a  efia  matéria ,  deixamos  lar¬ 
gamente  advertido  no  capitulo  das  Vartzes ,  pa¬ 
ra  onde  encaminhamos  aos  curiozos. 

CAP1TUL.  XXVIII. 

Da  Hérnia  Zirbal ,  e  Inteflinal. 


1  A  Hérnia  Zirbal ,  e  Inteflinalhe  acha - 
/~\  que^que  conjijle  em  hu  tumor feito  nas 

verilhas  por  demaftada  extençaõ  dos  proceffos  do 
Peritoneo ,  e fahida  do  Zirho ,  e  intejlinos  ao  qual 
chamou  a  vulgaridade  ,  com  menos  acerto , 
Quebradura.  Tem  duas  differenças ,  Completa  ^ 
e  Incompleta.  Chama-fe  Completa ,  quando  os  in- 
teftinos  chegaõ  a  cahir  dentro  na  bolça  dos  tef 
ticulos ,  e  Incompleta ,  quando  naó  paflaõ  ao  es¬ 
croto  ,  ainda  que  fe  violente  o  corpo  com  tofle, 
ou  com  outro  algum  exceíTo  ;  difiere  também 
do  Bubaõ ,  por  fer  efte  hum  tumor ,  que  fempre 
eftà  firme  naquetle lugar,  e nem, ainda  que  o 
enfermo  fe  deite  de  cofias ,  fe  defvanece ,  ou 
muda  de  fitio. 

2  Dando-lhe  cauza  fomente  oZirbo  ,  pre* 
fiftirà  fempre  em  hum  fer ,  e  dei  tado  o  enfermo 
de  cofias  com  os  pês  mais  levantados  que  a  ca- 

beça. 
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beça,  ou  comprimindo-o  com  os  dedos  ,  fe 
recolherá  para  a  cavidade  do  Abdômen  fem  ru¬ 
gido  ;  havendo  juntamente  inteftinos  ,  fera 
maior  a  elevaçaõ ,  e  tençaõ  das  partes ,  e  com¬ 
primindo-as  ,  fe  defvanecerá  o  tumor  com  ru¬ 
gido  como  de  flatos ,  ordenando  ao  queixozo 
que  tuíía ,  ou  que  fe  levante  em  pè ,  tornará  no¬ 
vamente  a  formaríe;  fente-fe  no  principio  al¬ 
guma  dor ,  porque  o  pezo  dos  inteftinos ,  ou  do 
Zirbo  vay  relaxando ,  e  abrindo  os  proceíTbs  do 
Peritoneo ,  a  qual  com  o  tempo ,  pouco  a  pouco 
fe  diminue  por  conta  do  habito ,  e  callo  ,  que 
adquirem  aquellas  partes  com  a  continua  fahida 
do  Zirbo  ,  e  inteftinos  $  mas  nos  quartos  da  Lua 
nova,  crecente ,  e cheia faz-fe mais  íenfivel  a 
dita  enfermidade  a  refpeito  do  íeu  augmento, 

>  lugar  affe&o ,  que  fe  obferva 
cor  natural. 

geitos  a  efta  doença  os  que  tem 
habito  fucculento  ,euzaõ  de  mantimentos  hú¬ 
midos,  erelaxantes,  com  muito  mais  efpecia- 
lidade  as  pefloas  do  fexo  femineo  na  occafiaS 
do  parto ,  os  meninos  com  a  violência  do  cho¬ 
ro  ;  e  os  que  faltaô ,  correm,  e  gritaõ  com  ex- 
ceiTo:  he  mais  commua  nos  homens  que  nas 
mulheres.  A  fua  caufa  Antecedente  Remota  naf- 
ce  muitas  vezes  da  multidão  de  foroíidades,que 
Tom.  I.  QJiij  embe- 
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embebidas  em  femelhantes  partes,  asdiften- 
dem,  relaxaõ  ,  e  fazem  decer  para  as  verilhas, 
a  onde  produzem  o  tumor, de  que  falíamos.  Sa5 
as  Occafionaes  Externas ,  naõ  fóouzo  de  man¬ 
timentos  húmidos  ,  butyrofos  &c.  mas  também 
toda  a  efpecie  de  movimento  exceffivo ,  como 
oquecoftuma  fazerfe  com  astoffes  ferinas,  e 
fummamente  eftimul antes  j  com  a  força  con- 
vulciva  do  efpirro ,  8cc. 

4  Nas  idades  da  infancia,  e  da  puerícia  tem 
menos  dificuldade  a  fua  cura  ;  e  pelo  contrario 
na  confiftente,  e  na  do  deeremento:  a  Completa 
tem  maior  perigo  ,  que  a  Incompleta ,  princi pai¬ 
mente  deícendo  os  inteftino§  para  a  bolfa,  e 
naõ  havendo  cuidado  de  fe  redufirem  afeu  lu¬ 
gar  com  brevidade ,  porque  fe  intumecem ,  al¬ 
ter  aÕ ,  e  pela  nimia  intercepção  dos duõtos ,  e 
dificuldade  da  circulaçaõ  dos  humores ,  feco- 
ftumaõ  gangrenar, precedendoa  efta  deftruiçaõ, 
dores  infoportaveis ,  vomitos  biliofos ,  miftu- 
rados  com  fezes ,  &c. 

5  Deve  fugirfe  externamente,  nefla  qua¬ 
lidade  de  queixa ,  do  intempeftivo  ufo  de  medi¬ 
cinas  oieofas , ,  e  relaxantes ,  por  naõ  fazer  as 
partes  mais  ftacidas,  e  dar  occafiaõ  a  mayor 
ruina  ;  naõ  produzem  menor  damno  os  man¬ 
timentos  húmidos,  ebutyroíbs ;  convem  lem¬ 
brar 
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brar  dos  corroborantes  ,  confortantes  ,  ad- 
ftringentes ,  e  da  ligadura  apropriada ,  porque 
he  certo  fer  o  mais  porficuo  auxilio ,  de  que  fe 
pode  ufar  em  íemelhante  achaque. 

6  Confegue-fe  a  fua  cura  com  medicamen¬ 
tos  ,  e  com  a  obra  manual  j  o  primeiro  modo 
he  fempre  íeguro  j  o  fegundo  difficil ,  fum- 
mamente  molefto ,  e  cheyo  de  perigos  ,  por 
que  rariífimas  vezes  fe  deve  emprender,  fó  com 
huma  grande  neceííidade  ,  pois  nefte  cafo  ferá 
menos  mào  experimentar  o  remedio  duvidozo, 
que  a  morte  infalível.  Afíentaõ  os  Authores  , 
fer  precifo,  antes  de  applicar  remedio,  reduzir 
as  partes  a  feu  fito  natural ,  achando-fe  fora  del- 
le ,  e  para  ifto  fe  fazer  com  Arte,  convirá  man¬ 
dar  pôr  o  enfermo  de  coftas  com  os  pés  mais 
levantados  que  a  cabeça,  ecom  pannos quen¬ 
tes  ,  e  compreffaõ  fuave  fazeríe  toda  aboa  dili¬ 
gencia,  para  que  fe  reftituaõ  outra  vez  ao  feu 
lugar. 

7  Repoftas ,  entraráõ  a  ter  uzo  os  cofimen- 
tos  aromáticos  ,  eftipticos ,  e  adftringentes  fei¬ 
tos  em  Vinho  abfteroy  cõ  os  quaes  fe  lavará  a  par¬ 
te,  e  depois  de  enxuta  ,  fe  lhe  porá  em  cima  o 
emplafto  Contra  Rotura  de  Pelle ,  e  fobre  elle 
hum  chumaço  de  panno  ,  que  tudo  fe  ligará 
com  boa  funda  ,  ordenando  ao  enfermo  que 

efteja 
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efteja  na  cama  por  tempo  de  quarenta  dias  com 
bom  iocego  j  que  fe  livre  das  paixoens  da  Alma; 
que  evite,  quanto  for  poíTivel ,  o  toíTír  com  for¬ 
ça  ,  gritar ,  e  efpirrar ,  e  que  quando  fenaÕ  poíTa 
abfter  deftas  operaçoens, comprima  a  parte  com 
as  mãos ;  que  fe  trate  com  alimentos  feccos ,  e 
confolidantes ,  èque  fuja  dosuntuofos  ,  de  la- 
«ftecinios ,  dos  oleozos ,  e  dos  íalgados ;  que  te¬ 
nha  cautela  na  lubricidade  do  vétre  pela  neceP 
fidade  da  íua  promptidaõ ,*  que  naó  tire  o  em- 
plafto,  fenaõ  quando  for  precizo  renovarfe,  di¬ 
ligencia ,  que  fera  de  cinco  em  cinco  dias,  ou 
mais  cedo  ,  no  cafo  de  haver  algum  pruido. 
Também  fe  poderá  adminiftrar  o  feguintc  em- 
plafto ,  que  dizem  fer  de  admiravel  efiicacia. 

8  Çt.  Emplajlo  Contra  Rotura  ^ j .  Almecega% 
gomma  de  Peixe ,  eSarcocola  anà  fij.  Sangue  de 
Drago  'gj.  Azebre ,  Confolda  maior ,  lncenfo  ,  e 
Mumia  anà  ^B.diJfolvaÕ-fe  as  gommas  em  fAna- 
gre  j  e  com  Balfamo  de  Aparicio  fe  faça  emplafto 
S.  A.  Veja-fe  Solennand.  Conjil.i 4.  Se  ff.  1 4.  Na5 
merece  menos  eftimaçaõ  o  feguinte. 

9  $2.  Mirrba  purijftma  ^j.  Almecega  ,  e 

lncenfo  ana  fgj.pòs  de  Confolda  maior ,  e  Sigillo  Sa - 
lomonis  anà  ^j.  Bolo  Armênio ,  Sangue  de  Drago , 
e  Maçãas  do  Gyprejle  em  pò  anà  ^  •  Baljamos , 

Peruvtano ,  e  de  S.  Thomè  anà  qt  b.  S.  A.  fe  faça 

emplafto. 
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emplafto.  Naõ  falta  quem  fe  haja  valido  do  Oláz 
de  Tranquilo .  He  certo  que  nenhuma  efpecie  de 
compofiçaõ  oleoza  pode  produfir  effeito  de  uti- 
lidade  ,  como  nos  tem  moftrado  o  tempo,  por 
que  aífiftindo  a  alguns  enfermos  defte  achaque, 
lhe  mandamos  applicar  o  Oleo, que  íe  prepara  de 
gemmas  de  Ovo ,  e  vende  a  S.  Paulo  huma  Eftran- 
geira,masnaõ  obfervamos  nofeuuzo  os  pro¬ 
dígios,  que  fazia  públicos  afama  popular ;  fe 
obrou  algum  milagre ,  entendemos  feria  em 
quanto  durou  o  zelo  do  bem  cõmmum ,  e  amor 
de  Deos ,  por  quem  fe  dava ;  talvez  perigafle  a 
fua  virtude  no  intereííe ,  porque  deprezente  fe 
vende. 

10  Efcreve-fe  ,  fer  de  muito  proveito  o  ex¬ 
cremento,  quelançaÕ  os  meninos  pela  boca, 
quando  nafcem,  a  que  vulgarmente  chamaÕ 
ferrado.  Naõ  deve  deixar  de  lembrar  a  Cata- 
plafma  de  Alfarrobas  verdes ,  pizadâs  em  gral  de 
pedra  ,•  o  Emplafto  Magtftral Contra  Rotura  ;  e  0 
Regio  de  Lemerij ,  os  quaes  fe  achaõ  tranfcritos 
na  Rharmacopea  Tubalenfe  pag.  725.  e  7x6.  O 
vulgo  aconcelha  o  fangue  de  Lagarto  vivo.co  m 
que  manda  fe  unte  a  parte  queixoza  ,  e  fe  ligue 
com  força  ;  poderá  fer  util ,  o  que  moftrarà  a 
experiencia,  e  o  tempo,  que  tudo  aclara,-  con- 
feflamos,o  naõ  havemos  achado  efcrito  em  par¬ 
te 
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te  alguma,  nem  também  obfervado  osfeusef- 
feitos.  Internamente  podem  ter  lugar  os  pòs 
da  Conjolda  ,•  os  da  Herniaria  ;  os  do  Quinque  fo . 
ho  ye  os  do  Sigillo  Salomonis ,  dados  em  licor  ap- 
propriado.  Louvade  com  grandes  elogios  a 
Pdozella  de  Mayo ;  e  a  Hypoglofa  de  Dioflcorides , 
uzando  dos  feus  fumos  em  Vinho  abflero  por 
tempo  de  nove  dias. 

ii  No  cazo  de  fenaõ  poderem  reduzir  os 
inteftinos  a  feu  lugar,  por  fe  acharem  alterados, 
intumefcidos ,  e  cheios  de  fezes  endurecidas , 
convirá  lembrar  dos  medicamentos  relaxantes, 
oieofos,  e  difeucientes ,  entre  os  quaes  fe  contaõ 
os  c o fi mentos  das  raizes âo  Malvaijco ,  as f emen¬ 
tes  das  Alforvas ,  e  da  Linhaça  j  as  cafcas  do  Fun¬ 
cho as flores  da  Macelay  e  do  Meltloto ,•  os  Cominhosy , 
e  a  Erva  Doce ;  os  banhos  de  Vinho  quente  -y  e  as 
borras  do  Azeite  quentes ,poftas  na  parte  em  mea* 
das  de  fiado  crú  j  os  animaes  abertos  vivos  ;  &c. 
os  clifteis  laxativos  feitos  do  cofirnento  de  Mal¬ 
vas ;  Mercuriaes  yP arietariay  &c.  ajuntando-lhe 
Manteiga  lavada  baftante  azeite.  Brunet.  Traí. 
2.  liv.  8.  Se  cl-  8.  e  Joao  Hartm.  na  fua  Pratic. 
Chimic.  inculca  os  pòs  dos  coraçoens  das  Toupeirasy 
colhidas  no  mes  de  Maio,  e dados  em  agoa  de 
Canela ;  fecomeftas,  ou  femelhantes  diligen¬ 
cias  fenaõ  poder  confeguir  o  util  fim  da  melho- 
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ra,  ferácafo  de  perigo,  e  neceííaria  aopera- 
çaõ  manual,  como  unico,|e  ultimo  remedio,  o 
qual  deve  executarfe  pelo  modo  íeguinte. 

iz  Situado  o  enfermo  de  coftas  com  os  pês 
mais  altos  que  acabeça  ,  eftando  aparelhado  o 
precifo,  e  havendo  miniftros  que  ajudem,  fe 
dará  huma  incizaõ  na  parte  fuperior  do  efcroto 
ao  traves  das  fuas  rugas ,  acautelando  a  offença 
dos  inteftinos,  e  pelo  duóto  do  Peritoneo  fe  me¬ 
terá  hum  canudo  de  prata  ,  que  feja  concavo  de 
huma  parte,  e redondo  da  outra,  da  groííura 
de  huma  penna  de  Pato,  o  qual  ficará  repreíen- 
tando  a  figura  de  huma  penna  imperfeitamente 
aparada  ,  para  que  ficando  jufta  a  cavidade  do 
dito  Peritoneo ,  fenaõ  poíla  dilatar  mais,  eos 
inteftinos  fe  recolhaõ  fem  offença  ,•  naõ  baftan- 
do,  dilatarfe-ha  o  Peritoneo  para  aparte  fupe¬ 
rior ,  e  reduzirfe-haõ  os  inteftinos  ,  como  ha¬ 
vemos  dito,  feita  efta  diligencia  fe  cozerá  a 
carne,  e  juntamente  o  Peritoneo ,  profundan¬ 
do  a  agulha  o  que  for  poffivel ,  e  fe  curará  com 
Agpa  Ardente ,  ou  com  o  que  parecer  mais  con¬ 
forme  á  razaõ  ;  appliquem-fe  chumaços,  que  íe 
ligaráõ  como  parecer  jufto.  Quem  quizer  mais 
noticia  pertencente  a  efta  matéria  ,  lea  Fahriào 
Ab  Aqua  Pendente  pag.  3  14.  donde  achará  mui¬ 
tas  circunftancias  defte  argumento» 
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Do  Apojlema  do  Interfemineo. 

t  ,  \  " »  \  ■,  fl  ;  *  _  ;  -  V  •  y  ’  :  ;  ‘  ;  f  „  \  ?  '  ’7  ■  ■  -  '  V  ~  ;  )  \ 

i  #TT<  Em-fe por  Apojlema  do  Interfemineo , 

1  roda  <3  efpecie  de  congejiaõ ,  que  pode 
acontecer  naquelle  efpaço^que  fe  acha  entre  a  Pube~ 
tenus ,  e  os  tejliculos.  Hum  he  Simples ,  e  Compli¬ 
cado  o  outro ;  chama -{t  Simples  o  que  fe  forma 
de  fangue ,  fem  miftura  de  outros  humores ,  e 
Compojlo  o  que  tem  aggregados  outros  mais.Co- 
nhece-íe  pela  inflammaçaÕ ,  dureza  ,  dor  ,  e 
febre,  de  que  ordinariamente  fe  acompanha. 
Coftumaõ  enfermar  de  femelhante  achaque , 
com  mais  frequência ,  as  pelfoas  fanguineas ,  e 
fucculentas ,  e  as  que  eftaõ  fugeitas  aos  infultos 
lunares. 

z  A  fu  a  caufa  Antecedente  Remota  confifte 
muitas  vezes  na  quantidade ,  e  qualidade  dos 
humores,que  cõpoem  o  f Conjunta  Pró¬ 
xima  no  encalhe  da  matéria, que  talvez  fe  enca¬ 
minha  para  femelhante  parte  com  o  util  fim  de 
fer  evacuada  pelas  Hemorrhoidas,  effeito  q  na5 
podendo  confeguirfe,  encalha,  e  pela  defordem 
de  feu  movimento  Progrefíivo  fe  obftruem  os 

duótos, 
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du&os ,  dé  que  refulta ,  naõ  fó  o  tumor  de  quç 
fe  trata ,  mas  também  outras  varias  ,  e  differen- 
tes  queixas.  Dependem  as  Occafionaes  Externai 
do  uzo  de  alimentos  de  mào  íucco,da  pancada , 
do  andar  a  cavallo  ,  &c. 

3  He  achaque  de  grande  moleltia,  e  que 
muitas  vezes ,  fe  chega  a  fuppurarfe ,  termina 
em  fiftula ,  que  penetrando  a  via  ourinaria  , 
dà  pouca  efperança  de  remedio ,  por  que  naõ 
fó  lhe  fervirà  de  embaraço ,  para  naõ  admi¬ 
tir  foccorro ,  a  defficuldade ,  e  perigo  de  obrar 
em  femelhantes  partes  com  afpereza  ,  para  ex¬ 
tinguir  o  callo ,  mas  também  a  continua  fa- 
hida  da  ourina,  que  conftando  de  partículas  íà- 
linó-acres,  eftimularà  a  chaga,  e  fe  faraó  os  fuc- 
cos  delia  vinilentos ,  e  de  terrível  condiçaõ. 

4  Aflentaõ  os  Efcricores  íer  menos  conve¬ 
niente  nefte  caio  o  uzoi>de  remedios  purgati¬ 
vos,  de  que  fe  deve  fugir ,  por  naõ  augmentar 
a  inflammaçaõ  das  partes ,  e  facilitar  maior 
affluxo  de  humores  para  o  tumor ,  fem  embar¬ 
go  de  naõ  faltar  quem  apadrinhe  os  vomito- 
rios ,  que  íe  naõ  livraó  de  fuíbeitozos  .,  pela  in¬ 
certeza  da  fua  operaçaõ.à  vifta  do  que  fera  mai$ 
jufto  ,  naõ  cuidar  em  taes  evacuaçoens  fem 
coníelho  medico ,  por  naõ  encontrar  hubi  de- 
íacerto,  que  fempre  redunda  em  prejuizo  de 

quem 
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quem  padece.  He  certo  julgarem  alguns  Au- 
thores  ,  que  as  meíinhas  devem  fer  laxativas  , 
brandas,  e  de  nenhum  modo  irritantes,  por¬ 
que  ainda  deitas  fe  poderá  feguir  algum  damno, 
e  quem  haverá,  queeílando  perfuadido  deita 
noticia,  fenaõ  afaíte  de  alviducos,  q  applicados 
íem  tempo  ,  produzem  ruina  ,  que  pôde  dar 
cuidado. 

y  Será  neceffario  naõ  cuidar  em  fupuran- 
tes ,  por  naõ  obíervar  os  males, que  acima  ficaõ 
advertidos ,  emais  acertado  lembrar  dosreíb- 
lutivos  de  ordem  menos  íuperior  ,  principal¬ 
mente  fe  o  apoítema  naõ  moítrar  arrojo,  por 
ó  neítes  termos  devem  naõ  eíquecer  os  alteran- 
tes,  adítringentes,  reprecuífrvos,  eanodinos^no 
caíò,porem  de  fenaõ  poder  evitar  a  maturaçaõ, 
farfe-há  precifo  abrir  o  abíceíío ,  antes  de  eílar 
prefeitamente  maduro, cuja  abertura  fe  farà  cÕ 
lanceta  na  parte  lateral ,  fugindo  de  offender 
a  via  ourinaria  ,  que  deite  modo  fe  acautela 
Jiuma  fiítuU,  em  que  facilmente  tremina,  fe 
há  defcuido.  Tem-fe  finalmente  por  mais 
feguro  o  uzo  dos  lechinos,  para  naõ  caloziarem 
os  lábios  da  chaga  com  tanta  facilidade,  eien- 
do  neceíTarias  as  mechas ,  convirá  que  fejaõ 
brandas,  e  naõ  dilatar  muito  no  feuuzo  pelas 
drcunítancias  jà  referidas.  Se  fahir  a  ourina 
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pelo  orifício  ,  prohibirfe-ha  com  chumaços  ,  e 
com  os  dedos  no  tempo  de  ourinar. 

6  A  cura  deite  achaque  deve  começaríe 
fangrando  no  braço  correípondente  ;  íugeitan» 

do  o  enfermo  à  boa  ordem  das  íeis  couzas  na5 

/  \ 

naturaes  j  determinando  juntamente  para  o 
interno  algumas  bebidas  cordiaes ,  refrigeran¬ 
tes  ,  e  attemperantes ,  e  para  a  parte  aífedta,  os , 
alterantes ,  anodinos,  refrigerantes,  reprimen- 
tes,  ou  adílringentes ,  comosquaes  íe  mundi¬ 
ficará  o  decúbito  dos  humores ,  que  íeencami- 
nhaò  para  o  lugar  offendidoj  efe  embaraçará 
qualquer  genero  de  movimento  fuppuratorio. 
Será  conveniente  o  cofimento  das  Malvas ,  das 
Rojas  feccas ,  da  Tanchagem ,  das  V tolas ,  e  de 
outros  íemelhantes  vegetáveis  ,  mifturado  com 
Leite  $  produfiráó  também  muito  bom  eífeito 
as  cataplafmas  anodinas ,  com  que  também  fc 
ajuda  adifcuçaõ  da  matéria  parada,  ou  con- 
geíta. 

7  T anto  q  fe  mitigar  a  dor  ,  e  parar  o  afflu- 
xo,  e  mais  fymptomas ,  tratarfe-ha  o  negocio 
de  diícutir  os  humores, que  ficarem  na  parte  por 
mais  languidos ,  e  menos  ageis ,  para  cujo  eífei¬ 
to  podem  ter  lugar  os  cofimentos  da  Coroa  de 
Rey  ;  da  Mac  ela  ,•  das  flores  de  Sabugo  ;  das  AL 
forvas  ,•  do  Barbafco  da  Bardam ;  do  Hypericaõ ; 

Tona.  I.  R  da 
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da  Parietarta ,  e  de  outros  ingredientes ,  que 
obtenhao  a  mefma  virtude.  Fazem  também 
proveito  o  emplajlo  do  Meliloto  ,•  do  Rfperma  C<e- 
ti ,  e  do  Dtaquilao  de gommas ;  e  depois  de  difcu- 
tidos  inteiramente  os  fuccos  ,  fem  receio  fe 
ooderáõ  dar  os  purgantes  ,  havendo  circun- 
;bancias  que  obriguem  a  uzar  delles. 

8  Augmentando-fe  o  tumor  ,  e  crefcendo 
os  accidentes ,  vem  a  ter  lugar  os  remedios,  que 
os  Authores  tiveraÔ  por  reprecuffivos  propriosj 
fea  dor  for  impaciente,  e  o  movimento  excef- 
íivo ,  foccorrerfe-ha  com  os  narcóticos,  e  opia- 
dos  applicados  tanto  interna ,  como  externa- 
mente  ,  mas  fempre  com’  cuidado ;  fenaõ  baila¬ 
rem  para  impedir  a  fuppuraçaõ ,  ajudarfe-ha  a 
Natureza  nefta  obra  com  auxílios  mucilagino- 
zos ,  e  obtundentes  dos  pòros  ,  e  tanto  que  hou¬ 
ver  alguma  matéria,  cuidarfe-ha  na  aperçao 
do  apoftema  com  a  cautela ,  que  acima  have¬ 
mos  advertido ,  depois  de  aberto  fe  feguirà  o  di- 
girir ,  mundificar,  encarnar , e  cicatrizar ,  fe- 
gundo  os  preceitos  da  Arte,  e  osdiétames  da 
experiencia ,  ajudando  fempre  a  Natureza ,  que 
vay  adiante* 


CA- 


-«  ,  m.  - 

Cap.  XXX.  das  Hemorroidas. 


2$9 


CAPITULO  XXX. 

> 

Das  Hemorroidas. 

>í  •.  v 

i  A  S  Hemorroidas  he  achaque  quecon- 
Jl  \  fijle  em  huma ,  ou  em  multas  conge - 
floes  fangumeas  ,  feitas  nas  artérias ,  e  veas ,  que 
ejlaõ  no  fim  do  intejlino  ReBo  ,  formadas  pela  Na~ 
tureza  para  diminuir  a  plethôra ,  e  facilitar  por 
ejle  modo  o  movimento  progrejfwo  do  fangue.  Vej  a» 
ie  Junckero  confpeB.  Medie.  Tab.  8 .pag.  43.  Ou 
faõ  internas ,  ou  externas  5  nas  primeiras  coftu- 
ma  fahir  o  fangue  dos  ramos  hemorroidaes  da 
vea  Porta  para  o  inteftino  Re£to,  e  nasfegun- 
das  dos  ramos  ilíacos  da  vea  Cava  para  oorefi- 
cio  do  ditto  inteftino.  Saõ  periódicas ,  ouvagas-y 
periódicas ,as  que,paftados  tempos, repetem  cora 
certeza ,  e  vagas ,  as  que  fem  ordem  ,  ou  raras , 
ou  muitas  vezes  fuccedcm.  A  fua  cor ,  figura,  e 
grandeza  também  hedifferente ;  arefpeitoda 
cor  ,  humas  faõ  brancas ,  e  denegridas,  outras, 
accidentes  que  devem  atribuiríe  a  qualidade  da 
matéria,  de  que  íe  formaõ;  por  conta  da  figura, 
ou  íàõ  retrocidaSjComoas  varizes, ou  redondas, 
como  as  verrugas,  ou  compridas, como  as  Amo- 
Tom.  I.  R  ij  ras,- 
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ras;  e  pelo  que  toca  á  grandeza ,  humas  faõ 
grandes  ,  outras  pequenas ,  e  outras  medío¬ 
cres. 

2  Conhecem-fe  facilmente ,  fendo  exter¬ 
nas  ,  por  fe  verem  tumorofas ,  ou  inflammadas, 
e  fe  forem  internas  conhecerfe-haó,  porque  ha¬ 
verá  dor  no  inteftino  Re&o  ,  nas  cadeiras  ,  e 
ventre j  puxos,  edifficuldadeemcurfar ,  e ou- 
rinar.  EftaÕ-lhe  íugeitas  as  gentes  de  feum  ,  e 
de  outro  fexo  ,  com  mais  efpecialidade  o  viril, 
e  de  temperamento  flórido,  igneo,  e melan¬ 
cólico,  encontrão  »fe  de  ordinário  nas  íuc cu- 
lentas  ,  e  obefas ,  nas  menos  moderadas  no  uzo 
de  bebidas,  e  de  alimentos  cálidos ,  falgados, 
eterreos,  nos  que  continuamente  andaõ  che¬ 
gados  ao  fogo,  nos  que  feeícandecem  com  o 
exercício  de  andar  acavalo ,  na5  eftando  neííe 
coftume.  Sao  mais  próprias  em  regiões  quentes, 
no  tempo  do  Eftio,  e  nas  idades  da  confiftencia, 
e  do  decremento, 

3  A  caufa  Antecedente  Remota  defta  queixa, 
humas  vezes  fe  produz  da  grande  quantidade 
do fangue ,  outras  do  feu  vicio,  e  naõ  poucas 
de  hum  ,  e  de  outro  exceflo ,  porque  a  obrigada 
Natureza  trata  o  negocio  de  encaminhalo  para 
aquellas  partes ,  para  que  pelo  beneficio  dafua 
deícarga,  fc  lhe  dcminua  animia  exuperancia 

acau- 
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acautelando  por  cíle  caminho  os  grandes  dam- 
nos  ,  que  poderiaõ  rezultar  daquelles  fuccos 
noxios  ,  de  ordinário  por  eípeííos,  rariífmas 
vezes  portenues,  contra  acommua  opiniaõ , 
quelheacuza  fempre  acrimonia ,  etenuidade. 
Aconjmta  Próxima  confifte  nos  ditos  fuccos, 
que  detidos,  e  encalhados  no  lugar  aífeóto  for¬ 
ni  aò  os  tumores,  de  que  por  hora  falíamos. 

4  Dependem  as  Occafionaes  Externas  do 
nimio  andar  acavalo  fem  eíle  coftume  ;  da  vida 
fedentaria  ,  e  ocioza ,  em  que  a  compreçaõ  do 
Abdômen  muitas  vezes  embaraça  os  movi¬ 
mentos  do  fangue  na  vea  Porta  ;  do  abuzo  das 
bebidas  efpirituozas  j  dos  alimentos  falgados, 
azedos  ,  e  cálidos ;  do  aperto  importuno  do 
ventre  baixo ,  do  eftar  fentado  em  lugares  quen¬ 
tes,  ou  frios  muito  tempo  j  das  grandes  com- 
muções  do  animo,  e  com  efpecialidade  dadi- 
fimulaçaõ  de  qualquer  difgofto ;  do  coftume  $  e 
do  exceíhvo  calor  do  Sol ,  e  do  fogo  -y  da  nimia 
evacuaçaõ  de  curfosjde  tomar  muitas  ajudas, ou 
purgas  demafiadamente  calidas,em  queentraõ 
muitas  refinas;  da  grãdeza,  e  grave  compreçaõ, 
que  faz  o  feto  às  partes  do  utero  nos  últimos  me- 
zes  da  geftaçaõ, retardando  por  cilas  o  movime- 
to  do  fangue, de  q  fe  fegue  o  eftagnar-fe  nas  veas 
hemorroidaes ,  enchendo-as ,  e  inflamando-as. 
Tom.  I.  R  iij  f  Eftas 
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y  Eíla  qualidade  de  abfceííos ,  ainda  qu  e 
pellas  dores,que  por  conta  delles  fe  excitaõ,mo- 
leftaò  muito,  ordinariamente  naõ  trazem  peri¬ 
go  ,  fuppoílo  que  defprezando-fe ,  e  naõ  fendo 
foccorridas  com  remedios  convenientes ,  pode. 
ráõ  inflammar-fe  aquelles  lugares  de  maneira  , 
que  cheguem  a^Gangrenarfe  ,  ou  quando  pou¬ 
co  a  ulcerar-fe  ,  feguindo-fe,muitas  vezes  a  eíla 
terminaçaÕ  ,  fiílulas  irremediáveis,  porque  a 
frequente  evacuaçaõ  de  excrementos ,  que  ha 
por  femethante  via,  impede  a  cicatriz  às  cha¬ 
gas  ,  e  naõ  deixa  confolidar  as  fiílulas. 

6  Serà  conveniente ,  neílaeípecie  de  quei¬ 
xa  fugir  da  menos  opportuna  applicaçaó  de 
remedios  frios,  e  adílringentes ,  pornaõ  em¬ 
baraçar  por  efte  modo  afaudavel  intenção  da 
Natureza ,  com  que  pelo  beneficio  da  defcarga 
do  fangue  ,  (\  muitas  vezes  fe  íegue  aos  tumores, 
coíluma  depurar  a  mafía  dos  humores  dos  fu^ 
perfiuos ,  e  heterogeneos.  Deve  lembrar  o  mui¬ 
to  que  faõ  nocivas  as  medicinas ,  e  alimentos 
quentes,  Ialgados,  azedos,  e  terreos,de  que 
íerà  util  apartar,  por  naõ  concorrer  para  maior 
ruina.  Deve  evitar-íe  quanto  for  poífivel ,  que 
os  ditos  tumores  fenaÕ  ulcèrem ,  por  naõ  expe¬ 
rimentar  os  damnos ,  que  acima  ficaõ  adverti¬ 
dos.  Deve  cuidarfe  muito  em  humedecer  os  in- 

teílinos. 
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teftinos ,  naõ  fó  com  o  uzo  de  alimentos  húmi¬ 
dos  ,  e  de  facil  digeftaÕ ,  como  também  com 
as  mefinhas  laxantes ,  e  anodinas ,  pela  dificul¬ 
dade  de  fe  expelirem  fem  maior  offença  das  dit- 
tas  partes  as  fezes  detidas ,  e  endurecidas. 

7  Acura  defemelhante  enfermidade  deve 
começar-fe  fangrando  no  braço,  para  reveiir 
o  fangue.que  fe  incaminha  para  o  lugar  affeóto, 
principalmente  ,  quando  por  acre  excita  dores, 
e  inflamma  o  inteftino ,  e  depois  defeembara- 
çar  o  curío  dos  humores  com  as  fangrias  altas , 
que  parecerem  fufficientes  ,  ferà  conveniente 
paflar  ao  pè ,  para  derivar  o  fangue  dos  vazos 
defcendentes  ,  e  quando  naõ  bailem  eílas  dili¬ 
gencias,  fazendo-íe  preciza  alguma  evacuaçaõ 
da  parte ,  poderâõ  ter  lugar  as  fanguefugas,  ap- 
plicadas  nas  veas  hemorroidaes  ,  com  que  fe 
tirará  a  caufa  conjunta  da  queixa.  Com  eíle  me- 
thodo  fe  coílumaõ  loccorrer  os  enfermos  na  af- 
flicçaõ  ,  que  lhe  cauzaõ  as  hemorroidas  ,  ehe 
doutrina  que  vulgarmente  nos  aconcelhaõ  os 
melhores  Práticos  ;  porque  fangrando-fe  no  pè 
antes  de  fazer  revolução  com  fangrias  altas,  po¬ 
derá  fucceder  que  as  hemorroidas  recebaõ 
maior  porçaõ  de  humores,  e  que  por  eíle  ref- 
peito  fe  augmentem  as  dores,  e  juntamente  a  i n- 
flammaçaõ ,  vindo  a  fazerfe  perigofo ,  por  eíla 
Tom,  I.  -  R  iiij  deior- 
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tkíordem,o  que  por  outro  modo  facilmente  pof> 
deria  remediarfe. 

8  No  tempo  em  que  fe  vaõ  continuando  as 
defcargas,  ferá  util  lembrar  dos  remedios  anodi- 
nos ,  para  íoccorrer  a  parte  j  porque  a  principal 
intéçaõ  neftes  tumores  he  mitigar  a  dorje  tépe- 
rar  a  inflammaçaõ ,  e  a  dor  que  excitaõ ,  reíoU 
vendo  depois  a  matéria  ,  que  ficar  por  mais 
languida ,  e  menos  agil.  LouvaÕ-fe  muito  para 
eíte  intento  o  Leite  fervido  com  folhas  de  Mei^ 
mendro  ,  de  Barbafco ,  de  l  tolas ,  de  Sabugueiro  y 
de  Malvas ,  e  de  Linhaça  Galega ;  as  fomentações 
de  Leite  frio ;  as  folhas  de  Sabugo  verde  pizadas , 
e  poftas  fobre  os  abfceííos  ;  o  Leite  fervido  com 
as  folhas  da  Nicociana ,  Meimendro  ,  e  Barbafco $ 
o  cofimenco  da  Sempre  viva  maior ^  feito  era 
Leite  y  ou  em  Agoa  commua  ;  as  folhas  da  mefma 
Erva  pizadas  com  miolo  depaõaho  aboborado 
em  Leite ,  o  fumo  das  Beldroegas ,  easmeímas 
pizadas  ;  a  Cataplafma  das  folhas  do  Meimendro ; 
e  do  Barbafco  coíidas  em  Leite  ,  e  pizadas  com 
miolo  de  paõ  aboborado  em  Leite ,  Gemmas  de 
Ovo  y  e  farinha  de  Cevada  ;  os  íemicupios  de  Lei -> 
te  tépido  com  lib.  j.  de  Oleo  de  Papoulas ,  e  hbjh. 
de  Oleo  de  Violas ,  os  banhos ,  e  fomentações  de 
Agoa  fria  &c. 

9  Se  a  dor  for  muito  aguda  ,  e  o  incêndio 

da 


Cap.  XXX.  das  Hemorroidas.  265 
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da  parte  grande, fomentarfe-ha  com  Agoa  Ro- 
fada ,  em  que  fe  terà  desfeito  huma  pouca  de 
Manteiga  de  Chumbo ,  ou  com  Leite  de  Burra  mi- 
íturado  com  pbs  de  Alvayade  ,  ou  lè  uzara  das 
folhas  do  Meimendro,e  do  Sabugo  coíidas  em  Agoa 
commua  ,  e  pizadas  com  fj.  de  Manteiga  de 
Chumbo ,  e  huma  Gemma  de  Ovo  -}  ou  das  cata- 
piafmas  anodinas,de  q  fifemos  mcçaõ  no  capitu¬ 
lo  do  Fleumaõjpoderà  tambc  aproveitar  a  Erva 
Linaria  com  fuas  folhas ,  e  flores  muito  bem  pi¬ 
zadas  ,  e  cofidas  em  Manteiga  de  Porco ,  defor- 
te  que  fiquem  em  conciftancia  de  linimento ,  a 
que  fe  ajuntara  depois  de  eftar  frio  nüa  Gemma 
de  Ovo ;  0  Azeite  em  que  fe  tenhaõ  cofido  Came- 
drios ,  ou  entrecafco  de  Sabugo  ,  he  remedio 
de  que  tem  uzado  muitos  enfermos  com  grande 
approveitamento  ,  nòs  temos  obíervado  algu¬ 
mas  vezes  muito  bom  effeito  nos  feguintes. 

10  p,l .  Polpa  de  Mtllepedes  ,  e  Unguento  Po- 
puleaõ  anà  fj .  Manteiga  de  Chumbo  ,  e  Unguento 
refrigerante  anà  fj3.  Fezes  de  Ouro  ,  Sal  Nitro, 
Alvayade  ,  e  flores  de  Enxofre  anà  3ij.  Oleo  de 
Gemmas  de  Ovo  ff  Oleo  de  Nozes  ,  e  Rojado 
Ophancmo  anà  Canfora  Qij.  mifturem-ie,  e 
faça-íe  linimento  S.  A. 

11  Polpas ,  de  Maçans  azedas  a  (fadas , 
e  de  Mille pedes  anà  fj.  Theriaga  Philonio 

Perft- 
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* 

Per  fico  3j*  Cinza  de  Rfcaravelhos  3  ij*  Antimonio 
cm  em  pb  3j«  Oleo  de  Linhaça ,  em  que  fe  tenha 
colido  entrecafco  de  Sabugueiro ,  e  Oleo  de  Bar - 
bafe  o  and  "jj.  Canfora  Unguento  Po  pule  aõ ,  e 
Branco  anà  'gij.  mifturem-fe,  e  faça-fe  linimen¬ 
to  S.  A. 

iz  Naõ  falta  quem  tenha  por  fegredo  ef- 
pecial  para  efte  achaque  a  Caparroza  vermelha 
desfeita  em  Agoa  Rofada ,  e  he  remedio  com 
que  muitos  convalecèraõ  ,  e  faràraõ  inteira* 
mente,  depois  daapplicaçaõ  de  vários  remé¬ 
dios,  que  fe  continuàraõ  fem  utilidade ;  faz-íc 
boa  eftimaçaõ  da  Cebola  Branca  afiada,  e  pizada 
com  Manteiga  Crua ,  e  Theriaga ;  com  os  miolos 
do  Porco  pizados  com  Oleo  de  Meimendro ,  e  de 
Barbafco ,  atè  terem  confidencia  de  linimento , 
receberão  outros  alivio ,  adminiftrando-o  tépi¬ 
do  na  parte  ;  os  fumos  do  Açúcar  Majcavado  ,  e 
Beijoim  abrandaõ ,  e  difiolvem  muitas  vezes  a 
dureza  deftes  tumores ;  nas  raizes  ,  e  folhas  da 
pfcrofularia  cofidas,  ou  reduíidas  a  pò  entende¬ 
rão  alguns  Authores  que  havia  huma  occnl  ta 
propriedade  mitigativaj  perfuadiraõ  fe ,  que  a 
mefma  virtude  continha  a  Celidonia  menor ,  co¬ 
lida  em  Agoa  çommua ,  e  applicada  na  parte, 
como  também  reduíida  apò,e  dada  pela  bo¬ 
ca,  ou  pizada  verde,  e  pofta  em  fórma  de 

cata-. 
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cataplafma  fobre  os  abfceííos. 

j  2  Para  íeccar  os  tumores  obfervou  Dioni - 
fio  Daça  hum  grande  eífeito  nas  cabeças  das 
Sardinhas  f alga  das ,  e  bem  raníozas  ,  íeccas  no 
forno,  redufidas  a  pò,  mifturadocom  Queijo 
velho  de  hum  anno ;  affirma  ter  a  mefma  pro¬ 
priedade  a  ptlle  de  hum  EeaÕ ,  íobre  que  acon- 
celha  Te  mande  fentar  ao  enfermo,  coníultefe  o 
fobredito  Efcntor  noTom.  1.  foi.  452.  Efta  obra 
querem  outros  íe  configa  com  o  Enxofre ;  com 
f/'inho  Tinto  coíido  com  Pedra  Hume ;  com  Agea 
Ferrada  •>  com  a  daCh/;  com  o  coíimento  do 
Polipodio  do  Carvalho  ,  e  com  o  do  Hypericaõ  co¬ 
íido  em  iguaes  partes  de  Tinho  Tinto ,  e  Agoa 
commua  ■,  ofeguinte  poderá  fer  menos  falivel , 
e  he  do  noífo  uzo. 

14  Ç?.  Manteiga  de  Chumbo  r^ij.  Tintura  de 

Mirrha  ,  e  Balfamo  Sulfuris  Therebintinado  anà 
c^ij.  Balfamo  de  Saturno  ^j.  Sumo  de  Nicociana 
fy  Cinnabrio  artificial ,  Antimonio  cru ,  Fezes  de 
Ouro  ,  Alvavade ,  epòsfie  cafcas  de  Incenço  anà  q. 
h.  Canfora  ?>j.  mifturem-fe  ,  e  tragaõ-ie  em  al¬ 
mofariz  de  Chumbo  emeneem  -fe  com  maõ  do 
rnefmo  atè  terem  cõfiífencia  de  linimento  groU 
fo  para uzar-fe.  Approveitaõ  também  as  pilu- 
las,que  fe  prepàraõ  de  pòs  de  Mirabolanos  Indus , 
Embltcos^  Belericos  de  cada  hum^ij.âe  que  fe  fór- 

maraõ 
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maraõ  pílulas  com  mucilagem  de  Alcaúra ,  ou 
com  o  Oleo  das  medulas ,  que  fe  achaõ  dentro  dos 
caroços  das  Frutas  Novas.  Tomarfe-haõ  defta 
compofiçaõ  ^ij.  por  cada  vez. 

ij  Senaõ  bailar  o  que  fica  expendido  para 
desfazer  os  tumores ,  e  mitigar  os  accidentes  » 
aconíelhaõ  ,  Maffartas  no  TraB.  de  Scop.  mitend . 
Sanguin.foL  67.  Riverto  no  cap.  das  Hemorroida 
e  outros  mais  Authores ,  que  fe  abraõ  com  Lan¬ 
ceta  ,  ou  com  Cautério  de  fogo,  doutrina  quede 
nenhum  modo  deve  feguirfe ,  porque  de  íeme- 
Ihantes  operações  ,  naõ  fó  poderáõ  rezultar 
chagas  corrofivas ,  podres ,  e  fiftulas ,  mas  tam¬ 
bém  acabarfe  a  vida  com  irremidiaveis  fluxos 
defangue.  Sirva  de  exemplo  nefte  cafo  o  que 
aconteceo  a  certo  profeflòr  afliftente,  naõ  mui¬ 
to  afaftado  defta  Corte  ,  que  padecendo  certa 
pefloa  Ecclefiaftica  hum  abfceflo  deftes,  impru¬ 
dentemente  o  abrio  com  ferro  ,  fendo  tal  o  flu¬ 
xo  de  fangue ,  que  fe  feguio  á  dita  apreçaõ,  que 
com  defprezo  de  todos  os  remedios,  que  lhe 
poderiaÕ  fer  uteis ,  continuou  íem  obedecer  a 
nenhum  ,  atè  que  ultimamente  acabou  a  vida. 
Defte  Succeflo  infaufto  acabou  também  a  vida 
depois  de  tantas  vitorias ,  o  Serenijjimo  Príncipe 
D.Joaõ  de  Auftria  ,  a  quem  por  confelho  Me¬ 
dico  fe  farjàraõ  eftas  partes ,  como  refere  Daça 

Tom.  1. 
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Tom.  1.  cap.  43.  de  Hemorroid.  fobre  o  que  fe 
pòde  confultar  também  a  Zacuto  Luftano  íib.  1. 
P.  M.  M.  Hifi.  obfervac.  40.  foi.  451.  cap,  43. 

16  Quando  as  dores  faõ  agudiífimas ,  e  nao 
cedem  com  as  íobreditas  diligencias,  ou  com 
outras  femelhantes ,  convirá  o  uzo  dos  medica¬ 
mentos  narcóticos ,  preparados ,  e  adminiftra* 
dos  pelo  modo  que  acima  diflemos  nos  capítu¬ 
los  antecedentes  $  ordenando  para  a  noyte 
amendoadas  com  de  Xarope  de  Dormidei¬ 
ras  Brancas ,  ou  com  Laudano  Optado  na  quanti¬ 
dade  de  gr.  ij.  ate  iij.  e  fe  nao  approveitarem 
eftes  auxílios ,  lembrarão  ventozas  feccas  ,  que 
principiarão  alançar-fe  altas  comeíTando  das 
efpadoas  atè  a  cintura.  Poderáõ  também  esfre* 
garfe  os  tumores  brandamente  com  folhas  de  Fu 
gueira  ,  ou  com  pano  de  linho  afpero  ,  fendo  ex¬ 
ternos,  ou  applicarlhe  Sanguefugas  ,  e  fendo 
internos,  poderáõ  ter  lugar  as  mechas  de  fios  mo¬ 
lhadas  em  fumo  de  Cebola  em  que  fe  tenha  desfei¬ 
to  alguma  porçaõ  de  Azebre.  Zacuto  Luftano  em 
íemelhante  caio  mandou  lançar  huma  ventoza 
na  parte,  beneficio  com  que  fe  patenteàraõ  as 
veas  internas  deforte,  que  íe  lhe  applicáraõ  Bi¬ 
chas ,  que  pela  evacuaçaõ  que  fizer aõ  ,  foraõ 
prompto  remedio  daquelle  damno. 

17  Poderáõ  também  uzarfe  internamento 

alguns 
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alguns  pòs  Abforventei  te  Alckaltms  na  quantida¬ 
de  de^J^âtè  'jj. desfeitos  em  licor  apropriado, 
e  tomados  em  hora  conveniente ,  antes  e  depois 
de  comer ,  o  tempo  que  parecer  fufficiente.  Em 
quanto  durar  a  ferocidade  das  dores ,  e  o  excef- 
ílvo  ardor  inflammatorio  ,  naõ  deve  cuidarfe 
em  medicamento  algum,  que  feja  purgante  , 
ainda  que,  fem  embargo  da  agudeza  dosSymp- 
tomas ,  ha  quem  aconcelhe  os  vomitorios ,  no 
caio  de  haver  circunftancias  que  convidem  a 
lançar  maõ  de  medicamentos  folutivos ,  como 
faftio,  amargos  na  boca  ,  vomitos,  ou  outro 
algum  principio,  em  que  fe  funde  a  applica- 
çaõ  de  femelhantes  auxílios,-  nòs  naõ  aconce- 
lhamos  eftas  medicinas ,  por  pertencerem  mais 
propriamente  a  outra  fciencia,  que  nos  naõ  to¬ 
ca  j  mas  em  calo  de  neceíhdade,  feguiriamos 
o  parecer  dos  que  mandaõ  dar  os  vomitorios , 
por  fazerem  a  fua  obra  revelindo  ,  e  fe r  nocivo 
encaminhar  os  humores  pela  parte  inferior  , 
eftando  efta  dolorofa ,  einflammada. 

iB  A  maior  parte  dos  Efcritores  aííentaõ 
fer  íufpeitofo  o  purgar  nefta  queixa  j  mas  tam¬ 
bém  advertem  o  grande  damno,que  rezulta  das 
fezes  detidas ,  e  indurecidas  ,  por  naõ  poderem 
as  taes  evacuarfe  fem  maior  oífenfa  da  parte 
affe&a ,  e  que  por  eíte  refpeito  ferà  convenien- 
~  te , 
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te  laxar  o  ventre ,  ordenando  para  efte  effeito, 
que  o  enfermo  à  cea  coma  Borragem  cofidas , 
Chicória ,  Ameixas  pa [fadas  ,  ou  outras  íeme- 
Ihantes  couzas,  e  quando  o  inteftino  íe  ache 
taõ  intumefcido ,  e  inflammado  ,  que  naõ  poíía 
fofrer  o  queixozo  ajudas  brandas ,  e  linitivas,  íe 
lhe  dè  no  principio  do  jantar ,  e  da  cea  tres  co¬ 
lheres  de  paffas  laxantes ,  ou  duas  colheres  de 
polpa  de  Canafijlola  tirada  de  frefeo  ,  ou  meio 
quartilho  de  Tizana  folutiva.  V eja-fe  o  que  fo- 
bre  efte  particular  efcreve  Curvo  na  íua  Poli - 
anth.  Medicin.  e  0  Dout.Francifco  da  Fonfec.  Hen¬ 
riques  no  feu  Sucorr.  Delphic.pag.  5  $>7.  num.  1 3 . 
e  14. 

i p  No  cafo  de  fe  remitirem  os  accidentes  3 
e  de  ficarem  na  parte  algumas  durezas ,  convi¬ 
rá  abrandalas ,  e  refolver  a  matéria  que  as  pro¬ 
duz  ,  pelo  beneficio  dos  remedios  difcucientesi 
poderáõ  ter  lugar  os  Cofimentos  refolventes,  e  aro¬ 
máticos  5  as  fomentações  feitas  com  Óleos  de  Amên¬ 
doas  amar  gozas ,  de  caroços  de  Pecegos ,  e  de  Qer - 
zelim  •  0  Efloraque  liquido  -y  as  Gommas ,  Bdeho , 
e  Sagapeno  ;  0  Balfamo  de  Canitos  compofto ,  0  Ef- 
perma  Cati ,  e  outros  femelhantes ,  de  que  fe 
podem  compor  varias  formulas  medicamento- 
zas ,  na  fôrma  feguinte. 

20  Óleos  ,  de  Amêndoas  amar gozas ,  e 

de 
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de  caroços  de  Pecegos  anà  3j.  EJloraque  liquido ,  e 
Bdelioanã  gyj.  mifturem-fe ,  e  a  fogo  brando  S» 
zd.  fe  diííolvaÕ  ;  lancem-íe  depois  em  almofariz 
de  Chumbo ,  e  encorporem-fe  atè  terem  con- 
ciftencia  de  linimento. 

21  Oleo  de  Gerzelim ,  e  Manteiga  de  Be¬ 

xiga  anà  '$  j.  Efperma  Cceti  3  J3  •  Unguento  de  Mu - 
cilagens  3j*  Oleo  do  Alcaparras  Canfora  3j. 

mifturem-fe  e  fe  reduzaõ  a  confiftencia  de 

linimento  para  te  uzar.  Poderáõ  também  utili¬ 
zar,  os  fumos  ,  os  banhos ,  e  as  repetidas  fomen- 
tações  do  feguinte  cofimento  appíicado  quente. 

22  B ar b afeo ,  e Sabugo  com  fuas folhas ,  e 
flores ;  Mercuriaes ,  Me  li  loto ,  Malvas ,  Malvaif* 
co ,  Macela  ,  Artemija  ,  Congorça  ,  Celidonia , 
Limaria ,  Mangerona  ,  Nevoda ,  Poejos ,  Parie - 
£ <3/7# ,  'Tomilho ,  Semente  de  Alforvas  ^  e  de  Linho 
anà  q.  b.  Amêndoas  Doces  limpas  lib.  j.  de  tudo  íe 
faça  cofimento  em  fufficiente  quantidade  de 
Agoa  Commua  atè  fe  coníumir  a  terça  parte ; 
aparte-fe  do  fogo  ,  e  adminillre-fe  na  fórma 
que  acima  fica  ditto. 

23  Se  os  tumores,  fem  embargo  do  que  fica 
expendido,  chegarem  a  ulcerar-fe,tratarfe-haõ 
as  chagas  com  muita  cautela,  e  com  grande 
cuidado,  porque  como  jà  diflemos  ,  facilmen¬ 
te  fe  fazem  podres ,  e  para  evitar  eftesdamnos 

alem 
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alem  dos  linimentos ,  e  Unguentos ,  que  acima, 
ficaó  tranfcriptos,lembraráõ  para  fe  curarem^ 
preíervarem  os  mais  efpeciozos  mundifi  cativos, 
de  que  ja  tratamos  no  cap.  da  Gangren.  e  doEfi 
faceio,  e  trataremos  no  da  Chaga  podre ,  a  que 
propriamente  pertence  efta  matéria.  Nocafo 
de  ficarem  algumas  fiftulas,  poderáõ  ter  lugar  os 
fuoresde  ejlufat  e  o  regimento  da  S alça ,  ainda  que 
he  em  preza  deíficil  o  confoíidarem-fe,a  refpeí-ç 
to  do  que  antecedentemente  referimos. 

14  Com  períodos  certos ,  ou  errados  coítu* 
ma  evacuarfe  muitas  vezes  o  íangue  ,  que  ok 
por  muito ,  ou  por  viciofo  havia  produzir  al- 
ffum  damno,  rompendo-íe  os  vazos,  em  que 
fe  formaõ  os  abfceflbs ,  de  que  ate  aqui  temo* 
tratado ,  ou  por  efpontanea  obra  da  Natureza t 
ou  por  acrimonia ,  e  falfugem  dos  fuccos ,  que 
ordinariamente  daõ  matéria  à  dita  queixaj  nas 
peíToas  do  fexo  mafculino  diífere  pouco  efta 
defcarga  hemorroidal  da  menfal  ,  a  quefaS 
fugeitas  as  do  femenino ;  e  aífim  como  efta  pro-í 
duz  effeitos  falutares  fendo  módica ,  tambera 
daquella  fe  fegue  grande  utilidade  ,  naõíèn- 
do  demafiada.  Moftra-nos  todos  os  dias  a 
pratica  ,  que  a  proporcionada  ,  e  certa  re¬ 
petição  deftes  fluxos  cede  fempre  em  beneficio 
de  quem  os  padece ,  e  obferva-fe  o  contrario  na 
Tom.  I.  S  erra- 
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errada,  deminuta,  ou  exceífíva,  de  que  naf- 
cera  innumeraveis  enfermidades. 

O  fluxo  Hemorroidal  fendo  exceflivo, 
ainda  na  prezença  de  huma  infigne  plethòra, 
poderá  produzir  graviífimos  damnos,  e  muitas 
vezes  tirar  a  vida, por  fer  o  fangue  aquelle  balfa- 
mo,  de  que  fe  alimentaÕ  as  partes  do  corpo 
Humano, e  a  quem  a  antiguidade  chamou  The- 
zouro  da  vida  ;  faz-fe  preciíb  fufpendelo, quan¬ 
do  flue  era  grande  copia ,  por  evitar  os  mortaes 
fymptomas  ,  que  de  ordinário  coftumaó  fo- 
brevir  às  nimias  evacuaçoens  defte  liquido. 
Lembrarão  para  efte  fim  as  fangrias  do  braço 
feitas  às  pauzas ,  e  repetidas  à  proporção  da  ne- 
ceífidade  j  as  esfregações  ,  e  ligaduras  fortes. 
Em  cafo  de  maior  aperto  convirá  lançar  vento- 
zas feccas  nas  efpaduas ,  deícendo  com  etlas  atè 
a  cintura ,  como  jà  advertimos  em  outro  lugar. 
Haverá  occafia5 ,  era  que  íerà  precifo  farjar  al¬ 
gumas  para  revetir  com  maior  força  o  fangue 
que  precipitadamente  corre  dos  ditos  tumores, 
advertindo ,  que  as  fangrias  naõ  feráó  muitas , 
nem  muy  copiofas,  por  fenaõ  debilitarem  as 
forças ,  pois  he  certo,  que  fem  ellas  naõ  poderá 
vencer-fe  nenhum  achaque,  por  mais  eficazes 
que  fejaõ  os  remediós. 

%6  Internamente  continuarfe-haõ  auxílios. 


i  L. 
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que  tenhaõ  virtude  de  temperar  o  frevor  do  ían- 
gue ,  e  de  dulcificar  a  acrimonia  dos  humores , 
de  que  também  depende  algumas  vezes  efta 
qualidade  de  Hemorragias.  Louvaõ-íe  para  efté 
effeitoos  Alckalinos,e  Ábíorventesjnos  maiores 
ataques  recorrerfe-haaosNarcoticos,eOpiados, 
naó  excedendo  a  dofi,em  que  fe  coftumab  appli- 
car,fegundo  os  preceitos  da  Arte ,  e  as  forças  do 
paciente.  Pertencem  à  claííe  dos  primeiros  o 
Aljôfar ,  o  Coral ,  a  Madre  Pérola ,  e  outros  defta 
efpecie.  Entraõ  no  numero  dos  attemperantes » 
incraiíantes ,  efedativos,  a  Agoa  das  Beldroe¬ 
gas  ,  da  raiz  do  Feto ,  t  da  Tanchagem ,  a  Alc ati¬ 
ra  ,  a  Gomma  Arabia ,  o  Efterco  de  Jumenta  em 
pb  ,  e  o  feu  Sumo  mifturado  com  Açúcar ,  as 
Bagas  do  Louro ,  feccas  àíbmbra,  ocoíimento 
do  Millefolio ,  o  Sumo  de  Ortigas ,  o  Xarope  das 
rnefmas ,  o  de  Murtinhos  ye  o  de  Rofas  feccas ,  as 
Pílulas  do  Bdelio  ,  os  Olhos  dos  Caranguejos ,  o 
Bollo  Armênio ,  o  Sangue  de  Drago  ,  e  os  Trocifcos 
deTerra  Sigiüada.  Competem  aos  Narcóticos 
as  fementes ,  da  Alface ,  das  Beldroegas ,  do  Mei- 
mendro ,  e  da  'Tanchagem ,  o  Laudam  liquido  ,  e 
Opiado&c.  de  cujos  fimples  fe  prepàraõ  varias 
formulas  medicamentofas  na  fôrma  feguinte. 

17  5?.  Sumo  de  Ortigas  fmj.  Pedra  Hema- 

titis Jubtilmente polvorizada  Sij.  mifturem-íe  pa- 
.  Tom,  I.  Sij  ra 
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ra  bebida,  que  fe  applicarà  duas  vezes  cada  dia 
longe  de  comer. 

D 

28  9^*  C jimento  de  Ortigas ,  e  Tanchagem 

lib.  liij.  pó>  de  Boilo  Armênio ,  e  'Terra  Sigillada 
anà  Pedra  Hematitis JubtUmente  polvorizada 
rgij.  mifturem-fe,  e  defte  compofto  Te  tomem 
cinco  onças  cada  cinco  horas ,  ajuntando  aca- 
da  dofi  huma  onça  de  Xarope  de  Murtlnhos  ,  ou 
de  Rofas  feccas . 

2  9  |í.  Agoa  da  raiz  do  Feto  claras  de  Ovo 

m.j.  mifturem-fe ,  e  bata-fe  amiftaõ  com  mela 
ditava  de  Gomma  Arabia ,  hum  eferopulo  de  Coral 
vermelho ,  e  tome-fe  por  huma  vez. 

jo  Çí.  Tintura  de  Rofas  libfí.  Tintura  deCe~ 
vai  ff).  Xarope  de  Rofas  feccas }e  de  Murtlnhos  and 
f  o .  Efpiriio  contra  hemorragia  mifturem- 
íè  para  duas  dofis. 

3  i  9^  •  Agoas}de  Beldroegas ,  e  da  Tanchagem% 
anà  libfi.  Troclfcos  deckarabe ,  Terra  Sigillada ,  e 
pòs  de  Boilo  Armênio  and  ^j.  Xarope  de  Martin 
nhost  e  de  Rojas  feccas  anà  ^  j .  mifturem-fe  para 
duas  dofis. 

32  92.  Cofi mento  de  Mille folio ,  Tanchagemt 

■e  Or  tigas  lib.  j .  pòs  de  Bagas  de  Louro  feccas  à  fom  ~ 
br a*f\ij. Xarope  de  Sumo  de  Efierco  defumentat 
e  de  Beldroegas  anà  ^j.mifture-íe  para  tres  dofis, 
que  fe  repetir  áõ  em  dias  alternados» 
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33  Sumo  de  Ortigas T&).  Laudano  Opta¬ 
do  gr.  ij.  Xarope  de  Rofas/eccas  3  J3 .  miílurem-fe 
para  hum  a  dofi. 

34  Das  quatro  fe  mentes frias  maiores  lim¬ 
pas  £  [j-  faça-fe  emulçaõ  S.  A  em  Agoa  de  Tan • 
chagem  lib Jj.eà  coadura  fe  ajunte  Pedra  Hema- 
titis ,  e  Coral  pp.  anà  £)/.  Laudano  Çpiadogr.  ij. 
Xarope  de  Murtmhos  .  mifiurem-Je »,  e  torne¬ 
ie  tres  horas  depois  de  cea. 

35  |£.  Maffa  de  pi  lulas  de  Bdelio  fy).  'Trocif- 
ccs  de  Terra  Stgi  liada ,  e  de  Alambre  anà  3j .  mi- 
fturem-fe ,  e  faça-fe  maíía ,  da  qual  fe  tomara 
huma  oitava  tres  horas  antes  de  jantar  ,  e 
outro  tanto  depois. 

3 6  Externamente  podem  ter  lugar  os  cofi% 

mentos  de  vegetáveis  eftipticos  ,  feitos  em  Vi¬ 
nho  abllero  ,  ou  em  Agoa  ferrada ,  com  os  quaes 
fe  banhará  a  parte  ,  e  fe  applicaráõ  em  pannos, 
advertindo  que  fejaõ  frios,  e  de  nenhum  modo 
quentes  ,  porque  o  calor  adelgaça  ,  abre ,  e 
difpoem  para  maior  affluxo.  Os  banhos  de  Agoa 
fria  he  remedio ,  com  que  fe  tem  íiftido  muitas 
vezes  eftas  hemorragias  ,  naõ  produfirà  me¬ 
nor  effeito  a  Agoa  EJlipúca  de  Lemerim  ,  a  Maf- 
fa  dos  Pòs  RefiriBivos ,  naõ  íó  adminiftrada  por 
fóra,  quando  o  íangue  corre  dos  tumores  exter¬ 
nos,  mas  também  communicada  internamen-, 
t  .Tom.  I.  S  iij  te 


2  78  Cirurgia  St  ah  liana 

te  em  mechas ,  quando  mana  dos  internos. 

37  As  Rafpas ,  que  os  Surr adores  tiraõ  das 
pelles,  reduíidas  a  pò ,  e  applicadas  na  parte  en¬ 
ferma,  tem  eíficacia  para  fufpenderofangue  j 
as  Cafcas  das  OJlras ,  a  Ctnza  do  Sobro ,  e  0  Barro 
da  parede  interior  do  forno,  em  que  fe  cozepaõ , 
tudo  redufido  a  pó,  obtem  a  mefma  virtude :  o 
Unguento  déCondeJJa ,  de  que  muitas  vezes  fe  uza 
neftas  queixas  para  fomentar  o  ventre  ,  naõ 
deve  fer  preparado  com  Azeite  de  nenhuma  ef- 
pecie ,  porque  entaó  fica  menos  adftringen  te  a 
lua  virtude ,  como  adverte  o  Doutor  Francifco  da 
Fonfeca  Henriques  no  feu  Soccorro  Delfico  pag. 
do  8.  n.  3.  os  Modernos  o  compoem  da  maneira 
feguinte. 

38  5^,  Sumos  de  Ortigas ,  deTanchagem ,  e 

de  Bar b afeo  anã  Xarope  Acetozo  fimples 

ferva-fe  tudolevemente,  e  depois  fe  lhe  ajun¬ 
tem  pòs  de  Sangue  de  Drago  ,  e  de  Barro  das  pa¬ 
redes  interiores  do  forno ,  em  que  fe  coze  0  paõ  anã 
gij.  Bolío  Armênio ,  e  Ferra  Sigillada  anã  3j  Al¬ 
va  jade  lavado  3).  faça-fe  linimento  S.  A.  para 
fomentaçaõ  do  ventre. 

49  Também  poderá  fer  util ,  ocofímento 
das  Cafcas  do  Barbatimaõ  y  da  Confolda ,  das  Ga¬ 
lhas  ,  da  Akhmila ,  da  Pedra  hume  crua ,  da  Tan - 
chagem  ,  e da  Tromentila  3  o  qual  fe  applicará 

-  frio 
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frio  na  parte  em  pannos ,  ou  em  fbmentações. 
Alem  dos  íobreditos  ha  outros  ,  a  que  fe  atribue 
huma  virtude  occulta  para  efte  minifterio ,  en- 
tre  os  cjua.es  fao  muito  vulgares  as  Pedi  as  de 
eftancar  o  fangue  atadas  no  braço  efquerdo  j  as 
Cafcas dos  Ovos  queimadas ,  a  Temente  de  Ortigas , 
as  Pedreneiras ,  a  Ferrugem  da  chaminé  aEjpon- 
ja  queimada  ,  as  flores  ,  e  gomos  de  Sylva,  tudo 
rcdufido  a  pò  ,  edado  em  licor  conveniente. 
Nos  pès  Sympaúcos  tiveraõ  alguns  práticos 
grande  fé,  mas  perigou  jà  o  credito  ,  com  que 
vagàraõ  algum  tempo  neftePaiz  ,  por  ter  mo- 
ftrado  a  experiencia,  ferem  faliveis  os  feus  eífei- 
tos  em  vários  ataques ,  em  que  íe  efperava  utili¬ 
dade  do  feu  uz-o  :  das  contas  do  Cavallo  marinho 
atadas  no  braço  efquerdo ,  affirmaõ  outros,  ter- 
fe  obfervado  algum  proveito. 

40  Se  o  enfermo  eftiver  febricitante, convi¬ 
rá  foccorrello  com  bebidas  cordiaes  ,  em  que 
entra ráõ  o  Coral  vermelho ,  as  Margaritas  ,  a 
Madre  Pérola ,  os  Olhos  dos  Caranguejos ,  0  Criflal 
montam  ,  e  outros  femelh antes  ,  desfeitos  em 
jdgao  ae  fllmeirao  ,  e  quando  com  eftas  diligen¬ 
cias  fenaó  poíTa  fufpender  o  fluxo,  fera  neceflTa- 
rio  applicar  remedios  caufticos ,  que  produzaS 
efcara,  copio  a  Caparroza  queimada  batida  com 
Claras  de  Ovo ,  e  Pòs  ReflricTtvos.  Rtverio  reco- 
Tom.  I.  Siiij  menda 
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menda}como  cfi\ca.T,oOleo  do  Vitriolo ,  e  nas  ex¬ 
tremas  neceílidades  a  Agoa  forte.  Oleo  Vitrioli, 
diz  elle,  Venam  ejjtcax  eft  remedtum ,  vetin  extre¬ 
mo  periculo  ,  aqua  for  ti  appellata .  Veja-fe  o 
cap .  de  Hemorroid.fol.  313. 

41  Sufpendido  finalmente  o  fangue,  farfe* 
ha  precifo  acautelar  da  fua  precipitada  repeti¬ 
ção  ,  para  cujo  effeito  fe  poderáò  continuar 
muitos  mezes  Leites  de  Cabras ,  de  Ovelhas ,  de 
Vacas ,  &u  de  Jumentas ,  tomando  pelas  manhans 
em  jejum  hum  quartilho ,  mifturando-lhe  3 
de  Coral  pp .  ou  de  Olhos  de  Caranguejos ,  porque 
além  de  prohibirem,  que  o  dito  leite  fenaõ  coa¬ 
gule,  abforvem  as  partículas  acres ,  e  pungen¬ 
tes  dos  humores ,  de  que  nafee  muitas  vezes  a 
cpieixa  do  prezente  argumento.  Se  o  fluxo  for 
moderado  ,  devem  obiervar-fe  os  movimentos 
da  Natureza ,  naõ  fazendo  remedio ,  com  que 
fe  devirta ,  ou  embarace  a  fua  falutar  intenção, 
doutrina,  que ja  nos  incinuou  Hyppocrat .  no  lm v 
t.  Aforifm.  20.  aonde  diz.  Sfuaindicantur ,  & 
judie  ata  funt  integre ,  neque  mover  e  neque  novare 
a  ’ iquid ,  five  medie amentts ,  fwe  aliter  irritando  , 

-fedfinere.  Naõ  lêrà  jufto  mover ,  neminnovar 
aquellas  couzas,  que  a  Natureza]n\gz  integran¬ 
tes,  mas  fera  bom  confentilas  ^  eobfervalas. 

42  Na  rebeldia,  e  diuturnidade  defta  doen- 


ú 
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ca  aconfelha  o  mefmo  velho  no  Ttv.  de  Httt.  Rat. 
qüe  fe  cortem  os  tumores ,  e  que  fe  cauterizem 
com  fogo  a&ual,  deixando  fempre  aberto  hum, 
por  onde  pouco  a  pouco  íe  haja  de  evacuar  al¬ 
gum  íangue,  benefício,  com  que  fe  livrará  o 
enfermo  de  recahir  em  Hydropefia ,  ou  fazerfe 
tabido,  como  fe  colhe  do  ditto Meftre  nas  fe- 
guintes  palavras:  Adtuturnis  fanato  h<emorrho'idi- 
bm  ,fi  una  non  fervatur ,  pertculum  efi  aquam  inter 
cutem  y  veltabem  advemre.  Confulte-ie  0  l'w.6 . 
Afori/m. ií.O  certo  he,  lerem  fummaméte  peri- 
gozos  eftes  auxílios,  aífentando  os  melhores 
Práticos,  na5  deverem  applicar-fe  de  nenhum 
modo ,  porque  eftando  a  queixa  na  parte  mem- 
branoza  do  inteftino ,  poderá  com  muita  facili¬ 
dade  fobrevir  huma  convulçaõ ,  a  que  fefíga 
por  confequencia  infalível  a  morte. 

43  Quem  curiofamente  quizer  ter  mais 
larga  noticia fobre  o  particular  deita  enfermida¬ 
de, lea  Alberti,Aecio,Antonio  Ferreira, Blazer, 
Bavermuler,  Bruner,  Colcovithifio  ,  Dionifio 
Daça  ,  Dancher,  Ettmulero,  Francifco  Mo- 
rato  Roma,  Forbiger,  Fabricio  Ab  Aqua  Pen¬ 
dente,  Feliciano  de  Almeida ,  George  Clafio, 
Joaõ  Doleu ,  Joaõ  Samuel  Carlos ,  Joaõ  Curvo, 
Joaõ  Michael  Craft ,  Joaõ  de  Vigo ,  MaíTarias, 
Martinho  Rulando,  Mirandela,  Nenteri ,  o 
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infigniílimo  Pedro  Miguel  de  Heredía,Richter, 
Riverio  ,  Sennerto ,  Soleaander  ,  Cypriano  dc 
Maroja ,  Stahl ,  Thiofilo ,  Bodneto  ,  Thomas 
Rodrigues  da  V eiga  ,  Zacuto  Luíitano ,  e  entre 
todos  com  grande  erudição  o  Doutor  Jozê 
Rodrigues  de  Avreu  nofegundo  Tomodafua 
Hiftoria  Medica. 


Do  Cancro. 


i  Cancro  he  hum  tumor  pequeno  de  fi- 

gu?a  redonda ,  e  aJpeBo fafco ;  con- 
tem  dureza  em  apertado  efpaço  ,  e  forma- fe 
das  partículas  mais  acres  ,  e  terrejlres  da  maffa 
Jangumaria.  Encontraõ-fe  duas  efpecies  delle 
hum  Occulto ,  e  Manifefto  outro  ;  pertencem  à 
primeira,  naõ  fó  os  que  nafcem  nas  partes  in¬ 
ternas  ,  aonde  naõ  podem  fer  viítos ,  nem  pal¬ 
pados  ;  mas  também  os  das  externas  ,  e  que 
eftaõ  patentes  à  vi!ta ,  e  fenaÕ  achaÕ  ulcerados. 
Veja-fe  Aecio  liv.  x 6.  cap.  43.  Doleu  Trat.  2.  lw+ 
5 .  pag.  13  3.  Pai  eo  liv.6.  de  Tumortb.tngener.  cap . 
z 7.  competem  porem  à  fegunda  os  externos 
e  naõ  ulcerados ,  de  que  fe  trata  em  o  prezentc 
capitulo.  %  EA 
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2  Efta  queixa  no  feu 'principio  he  menos 
fácil  de  conhecer-fe, começa  por  hum  tumor  de 
limitada  grandeza  ,  crefce  furiofamente  com 
ardor ,  dureza ,  e  quentura  nas  circunferências 
da  parte  em  que  fe  fórma ,  reprefenta-íe  redon¬ 
do  ,  e  de  figura  pouco  agradavel  ,  e  acornpa- 
nha-fe  algumas  vezes  de  ancias ,  deagaftamen- 
mentos,  ededefmaios.  Gabriel  Falopio  à iz,que 
a  experiencia  lhe  moftràra  em  muitos ,  naõ  ha¬ 
ver  veas  à  roda  repletas  de  fangue  malencoli- 
co ,  fem  embargo  de  que ,  os  mais  dos  Efcritores 
nos  advertem  eíte  final,  como  circunftancia  ne- 
ceflaria  para  o  íeu  conhecimento. 

3  Eftaõ  fugeitas  a  padecer  efte  achaque 
as  pelloas  de  temperamento  fanguineas ,  e  me¬ 
lancólicas  ,  eípecialmente  as  que  eftando  coftu- 
madas  àíalutar  vifita  dos  mezes ,  ouaAlmor- 
reimas,  íe  lhe  fufpendeo  ,  ou  embaraçou  por 
alguma  caufa  efte  coftume  ,  e  naõ  eftaõ  livres 
de  enfermar  com  efta  qualidade  de  doença  os 
queuzaõ  de  mantimentos  pefados ,  terreos,  e 
melancólicos.  A  fua  Caufa  Antecedente  Remota 
confifte  na  falta  dasnaturaesíecreções  ,  e  ex¬ 
creções  ,  e  na  abundancia  de  partículas  falino- 
acrcs  ,  que  contem  a  maíTa  íanguinaria  ,  as 
quaes  por  ferem  grofías ,  pezadas ,  e  incapazes 
de  circular  com  jufta  fluxibilidade }  encalhaó 
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nos  canaes ,  ou  tubulos  de  alguma  parte,  a  onde 
produzem  a  Conjunta  Próxima  do  dito  tumor;  as 
Occafionaes  Externas  podem  íer  a  pancada ,  ou 
pizadura,  e  com  muito  mais  efpecialidade,  o 
uzo  de  mantimentos  pezados,  ededifficil  di- 
geftaõ. 

4  Ó  Cancro  he  enfermidade ,  que  diííicul- 
tofamente  fe  conhece  no  feu  principio  ,  e  que 
depois  tem  grande  difficuldade  em  remediarfe , 
por  fer  de  taõ  terrível  condição ,  que  as  medici¬ 
nas  afperas ,  e  agudas  a  exefperaõ ,  e  as  brandas, 
pouca  ,  ou  nenhuma  utilidade  produzem  ;  e  por 
efta  razaõ  diz  Hyppocr.no  liv. ó.Aforifm.  5 8 .  Can¬ 
cros  occultos  melius  eft  omnes  non  curare ,  curati  enim 
cito  pereunf.non  curati  vero  longms  tepus  per  durant. 
melhor  he ,  diz  elle,  naõ  curar  os  Cancros  oc- 
cultos ,  porque  de  os  curar  muitas  vezes  fe  acar 
ba  a  vida  mais  brevemente  ,  e  com  lhe  naõ  fa¬ 
zer  remedio,fevive  mais  tempo.  He  tal  afua 
malicia ,  que  fenaõ  encontra  exemplo  pratico, 
quedefculpe  a  malignidade ,  com  queoífende 
a  que  o  padece ,  antes  aíTentaõ  os  Efcritorest  que 
ainda  que  fe  tire  de  hum  lugar ,  com  muita  fa¬ 
cilidade  torna  a  reincidir  no  mefmo,  ou  nas  fuas 
circunferências. 

5  Naõ  falta  quem  lhe  facilite  no  fécula 
prezentc  aíüacura,  por  tal  modo  ,  que  bem  fe 
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podia  entender ,  que  com  o  tempo  mudárao  os 
Cancros  da  natureza  maligna,  que  lheattribuio 
a  antiguidade ,  à  outra  benigna  ,  naõ  difficul- 
toza  de  remediar-fe ,  mas  o  certo  he,  que  naõ 
procedem  eftes  abíceííos  como  as  mais  couzas 
do  tempo, que  hoje  obfervamos  por  hum  modo, 
e  a  manhaa  vemos  de  outro ,  ainda  confervaó  a 
mefma  tenacidade,  e  rebeldia,  como  moftra  to¬ 
dos  os  dias  a  experiencia  cõ  infelices  cazos  prá¬ 
ticos, íuccedidos, a  muitos  quem  padecêdo  feme- 
lhante  achaque ,  por  fe  fugeitarem  à  vulgarida¬ 
des,  fem  algum  fundamento  fizico ,  ou  pratico 
acabàraõ  a  vida  mais  brevemente,  comotro- 
mento  de  huma  operaçaõ  manual ,  e  muitas  ve¬ 
zes  com  a  nova  reincidência  da  meíma  queixa» 
6  Se  qualquer  efpecie  de  tumor  duro  mere¬ 
cer  o  nome  de  Cancro,  como  _ alguns  en¬ 
tendem  ,  pertencendo  a  efta  clafíe  as  Efcrofulas, 
Gânglios,  e  outros  defta  qualidade,  bem  podem 
jaótarfe  de  curar  Cancros  os  que  as  extirpaõ ,  e 
vencem  felizmente ,  enòs  também  naõ  deixa¬ 
remos  de  entrar  nefte  numero  ,  por  termos 
executado  eftas  operações  com  bom  approvei- 
tamento  dos  enfermos,  mas  como  nos  períua- 
dimos  haver  grande  diíferença  entre  huma,  ç 
outra  queixa  ,  acommodamonos  com  o  que  diz 
Falop.  m  lív .  de  Ulcerib:  Verum  ex  centum  cancrh 
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vix  mus  efl  curabilis.  De  cem  cancros ,  diz  ellc,  a  pe¬ 
nas  fe  acha  hum ,  quefeja  curável;  o  mefmo  refere 
Guid.  Traí.  de  Ulcerib.  Ego  autem  mn  curavi  ali- 
qupm  ,  neque  vidi  aiiquem  ante  me ,  qui  perveniret 
ad  lílud. 

7  Na  cura  defta  doença  deve  fúgiríè  de  uzo 
de  remedios  acres ,  de  alimentos  íalgados,  aze¬ 
dos  ,  e  amargozos ,  e  do  abuzo  de  reputar  por 
Cancro  qualquer  genero  de  tumor ,  ou  chaga; 
porque  fenaõ  livrará  da  ceníura  de  vangloriofo, 
quem  facilitar  a  cura  de  huma  enfermidade, em 
que  tem  moftrado  a  experiencia  tantos  ,  etaõ 
infauftos  acontecimentos.  Deve  principiar  o 
feu  tratamento  pela  boa  regularidade  das  feis 
couzas  naõ  naturaes,naó  efquecendo  as  ccftive- 
nientes  defcargas  da  maíía  íanguinaria ,  execu¬ 
tadas  pelo  beneficio  das  íagrias  repetidas,  à  pro¬ 
porção  da  neceífidadeipurgãdo  depois  ao  enfer¬ 
mo  com  medicinas  alviducas  apropriadas ,  que 
fejaõ  laxativas  com  brandura  ;  e  de  nenhum 
modo  irritantes.'  na  parte  poderáõ  ter  lugar  os 
cofimentos  difcucientes  ,  que  feprepâraõ  das 
raizes  da  Althea ,  do  Barbafco,  do  Lirio ,  das  Mal¬ 
vas  ,  da  Mac  ela ,  do  Meliloto ,  dos  Marrocos ,  e  das 
Violas ;  tem  particular  virtude  os  da  Erva  Mou¬ 
ra  ,  e  da  Tanchagem ;  e  melhor  que  tudo  os  [eus 
fuccos .  Lembra -fe  também  para  efte  fim  ,  o 

Alvai 


Cap.  XXXI.  do  Cancro.  2  8  ? 

Alvamde ,  a  Canfora ;  o  Chumbo  queimado ;  o  In- 
cenfò  •  a  Minha }  e  as  Fezes  do  Ouro ;  os  cebosdo 
Bode ,  e  do  Cabrito  j  e  deftes  íimplices  fe  poderáõ 
fazer  diverfos  compoftos  pela  fórma  feguinte. 

8  Çí .  Sumos ,  da  Erva  Moura  2jJ3.  de  Tan- 
chagem  2ij  Jò  •  de  Confolda  menor  .  Oleo  Rojado 
Ofancino^üjjb.  Alvayade  lavado  Qiiij.  Tutiapp . 
I3j  J^.mifture-fe  tudo  em  almofaris  de  Chumbo, 
agitefe  com  maõ  do  mefmo,  atè  adquerir  a  cor 
de  Chumbo ,  e  a  confiftencia  de  Mel,  le  lhe  ajun¬ 
tarem  Pòs  de  Rans  queimadas  ficara  mais  potente 
a  íua  virtude.  Serve  para  Untura  do  tumor ,  re¬ 
petidas  vezes  no  dia .  V eja-íe  Daça  no  cap. pró¬ 
prio pag.  176. 

9  ípt.  Oleo  Rojado ,  eCera  Branca  anà  fpr. 
Sumo  de  Grãos  corados ,  e  de  Erva  Moura  anà  'Âij. 
Chumbo  queimado  lavado  ;  e  Tutiapp.  anà  ln- 
cenfo  3j  J3  .derreta-fe  a  Cera  junta  com  o  Oleo, 
e  depois  fe  lhe  ajuntem  os  pòs  ,  e  fe  lance  a  mi- 
ftura  em  almofaris  de  Chumbo ,  e  pouco  a  pou¬ 
co  fe  incorpore  com  os  fumos,  atè  que  tudo  ef;e- 
ja*bem  incorporado. 

10  Çí .  Boi*  Armênio ,  e  Terra  Sigillada  anà 
2j.  Pedra  Calamtnar  ,  e  Alvay ade  lavado  anà 
2  j3.  Tutiapp.  e  Mar  que  fita  anà  'fiiij.  Pòs  de  Ca « 
racoes ,  e  de  Rans  verdes  feccas  no  forno  anà  f>ij  /? . 
Fezes  de  Ouro  tyj.  Oleo  Rojado  Ofancino  fTuj,  cia - 

ras 
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ras  de  Ovo  n.  miíhirem-íê  ,  e  tragâõ-fe  em 
almofaris  de  Chumboy atè  que  eftejaõ  bem  miftu- 
rados. 

ii  Çí .  Oleo  de  gemmas  de  Ovo  § .  Sumos ,  de 
Erva  Moura ,  e  da  Sempre  Vrva  anà  J3.  Azou - 
guevivo^íj.  mate-fe  primeiramente  o  Azougue 
S.  A.  e  ajunte-fe  com  o  mais,  lance-fe  em  almo¬ 
faris  de  Chumbò ,  agite-fe  fortemente  atè  tomar 
coníiftencia  de  linimento.  Veja -fe  Riverio  no 
cap.  próprio,*  onde  defcreve  as  fuas  virtudes. 

ii  5?.  Rans  verdes  n.  xij.  ou  as  que  quize- 
rem ,  meta5-íe  em  huma  panella  vidrada  com 
muitos  buracos  no  fundo,  enchendo-lhe  pri¬ 
meiramente  as  bocas  de  Manteiga  lavada ,  que 
naõ  feja  rançofa ,  cubra-fe  a  panella  com  fua 
cubertura  lutada  com  maíla  ,  e  ponha-fe  íbbre 
outra  panella  de  boca  larga ,  que  também  íe  lu¬ 
tara  ,  enterre. fe  em  cinzas  frias ,  e  applique-fe 
o  fogo  à  panella  de  cima ,  atè  que  os  ditos  ani- 
maes  fe  diftillem  deíbrte,  que  íenaÕ  queimem, 
e  entaõ  fc  apartem  do  fogo ,  e  a  feu  tempo  fe 
deslutem  as  penellasj  guarde-íe  o  Oleo ,  e  as  Rans 
fe  reduzaÕ  a  pò ,  e  com  o  licor  diftillado ,  fe  re- 
dufirà  a  fórma  de  linimento  em  almofaris  de 
Chumbo  $  com  o  qual  fe  untará  o  tumor,  e  fe  pol- 
vorizarà  por  cima  ,  com  os  mel  mos  pòs. 

1 3  Naõ  falta  quem  fazendo  menos  eftima- 

çao 
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çaõ  de  Unguentos ,  e  de  linimentos,  aflenta  fer 
melhor  methodo  uzar  da  Agoa  da  Calada  da  Rai¬ 
nha  de  Ungria  j  do  cofimento  de  Pào  Gayaco  -y  do 
Elixir  vitce ;  do  Sal  Volátil  Oleofo  ,  da  Canfora  y  do 
Balfamo  Peruvtam  j  do  Oleo  do  Sajfafraz  ;  e  do 
Mercúrio  Sublimado.  Tem-fe  por  de  grande  effí- 
cacia  o  Balfamo  Aureo  de  Doleo ,  do  qual  faz 
mençaõ  efte  celebre  Efcritor  no  Trat.  i.liv.  5. 
pag.  i  j  1.  Também  fe  lembra  para  o  mefmo  ef- 
feito  o  Balfamo  do  Enxofre  Therebinúnado  ;  os  Pòs 
do  Opto ;  e  0  Oleo  do  Talco  ,  de  que  trata  Schvod.no. 
Pharmacop .  Medico-Chim.  liv.  3.  cap.  8.  pag. 

3 19- 

14  Muitas  vezes  obriga  a  dor  fendo  exceíu- 
va ,  ao  uzo  dos  remedios  anodinos ;  e  na5  pou¬ 
cas  aos  narcóticos  ,  ainda  que  com  cautela  j 
huns,  e  outros  poderáÕ  os  Práticos  mandar  pre¬ 
parar  na  fôrma, que  mais  conveniente  lhes  pare¬ 
cer ,  advertindo  que  fe  a  Natureza  intentar  a 
obra  da  fuppuraçaõ ,  fe  deve  cuidar  em  embara- 
çala  ,  para  evitar  huma  chaga  cancroía ,  em 
que  ordinariamente  vem  a  parar  os  taes  abfcef- 
fos ,  a  refpeito  da  terrível  qualidade  da  matéria, 
que  os  fôrma. 

15  Louvaõ-fe  muito  para  efte  interno  os  medi- 
camétos  diaforeticos;te  o  primeiro  lugar  os  coíi- 
ii)  é  tos  d  a  Raiz  da  China  $  do  Pào  Sãto/lo  Sajfafraz 
Tom.  I.  T  da 
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da  Salfa  Parrilha ,  do  s. llcaffús ;  das  flores  das  Pa* 
poulas ,  e  das  Violas ;  das  Pajfas  de  Uvas  ,  e  de 
outros  ingred^ntes ,  de  que  fe  coftumaõ  com¬ 
por  varias  apofimas.  Também  utiliza  a  Agoa da 
Cevada ,  e  do  Cardo  Santo  ;  o  Antimomo  Diaforéti¬ 
co  i  os  Olhos  dos  Caranguejos  ;  e  o  Opio  correclo o 
Xarope  do  Efcordio-}a  Untura  do  Coral, o  Elixir  Vi- 
ta-p  o  Efpirito  Cephalico  V datil )  finalmete  fazem 
grande  beneficio  as  fontes;  os  banhos,-  os  foros; 
eos  caldos  de  Frangaõ,  quefe  haja  cofido  com 
alguns  vegetáveis  attemperantes  ,  porque  di¬ 
luem,  temperaõ,  e  emendaõ  a  nimia  falfugem 
dos  humores,  que  encaminhando-fe  para  a  par¬ 
te  enferma  com  efta  indifpofiçaõ,daõ  matéria  a 
mayores  males  ,  álem  do  que  aííentaò  to¬ 
dos  os  homens  doutos  tanto  na  matéria  Medi¬ 
ca  ,  como  na  Cirúrgica  ,  deverfe  a  efta  doença 
hum  trato  paleativo  ,  que  muitas  vezes  dif- 
poem  para  hum  total  vencimento  do  mefmo 
achaque. 

1 6  Rariífimas  vezes  com  cura  própria  furte 
effeito  de  utilidade  nefta  queixa  ,  poderá  i  nten- 
tarfe  fomente ,  fendo  o  tumor  de  pouco  tempo, 
cm  fugeitos  de  boa  idade ,  e  forças  confiantes  , 
e  fendo  a  parte,  era  que  fe  acha  fituada, capaZ  de 
admittir  a  dita  operaçaõ ,  aífim  o  confifína  Pa¬ 
reô  no  capado  Cancro.  Deve  obfervarTe  o  Contra- 
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rio  no  que  for  antigo,  porque  entaõ  fenaõ  deve 
tocar  com  ferro ,  nem  ainda  com  medicamen¬ 
tos  aíperos  ,  ou  caufticos  ,  porque  conforme 
Semerto ,  e  outros  muitos  Efcritores ,  coftuma 
reincidir  com  grande  facilidade.  Veja-fe  Mo - 
nkhs.  no  Uv.  i .  cap,  1 3 . pag.  14) . 

17  No  cafo  porem  de  executarfe  a  dita 
obra  manual ,  faz-fe  precifo  feparar  o  tumor 
com  inflrumento  apropriado ,  e  com  tal  caute¬ 
la  ,  que  naõ  fique  na  parte  alguma  relíquia,  que 
com  o  tempo  produza  nova  queixa.  He  necef- 
fario  deixar  correr  algum  fangue ,  defcarga,  de 
que  fe  fegue  para  o  futuro  algum  aproveita¬ 
mento  j  fufpende-íe  efta  depois ,  no  cafo  dcfer 
demafiada,com  a  mafla  dos  Pòs  RejlriBivos,  fei¬ 
ta, e  adminiftrada  S.A.Naò  falta  quem  entende, 
fer  mais  feguro  o  uzo  dos  cautérios  de  fogo^ 
com  que  fe  queima,  atè  fazer-fe  efcara  conveni¬ 
ente  ,  e  tanto  que  efta,  por  meyo  de  matéria ,  fe 
deípede,  fe  cura  a  chaga  no  eftado  em  que  fica  ^ 
íobre  o  que  fe  veja  o  que  mais  adiante  fe  dirá 00 
capitulo  da  Chaga  Cancrofa.  Para  que  confte  a 
todos  ,  os  que  curiozamente  paílarem  pelos 
olhos  efte  capitulo  ,  a  infelicidade  com  que 
muitos  enfermos  defte  achaque  acabàraõ  a  vi¬ 
da  ,  por  íe  fugeitarem  à  operaçaõ  de  ferros  ,  e 
à  applicaçaõ  menos  prudente  de  reraedios,  ò  fi- 
Tom.  I.  Tij  naliza- 
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nalizaremos  com  os  feguintes  cafos  práticos/ 
1 8  No  Convento  de  Santa  Montca  delta  Cor¬ 
te  padeceo  certa  Religiofa  a  moleítia  de  hum 
Cancro  em  hum  peito,  houve  quem  depois  de 
muitas  curas  fe  atreveo  a  feparallo  ;  executou 
eíta  obra  com  ligeireza  ,  e  arte,  fufpendeo  o 
fangue;  e  finalmente  tratou  a  chaga  depois  com 
certo  remedio  confolidante ,  menos  conhecido 
naquelle  tempo;  eíperava-fe  fer  feliz  o  fucceííh, 
porque  a  dita  chaga  fe  fechou  quaíi  detodo , 
mas  paííados  alguns  tempos ,  naó  fó  apparece» 
raõ  novos  tumores  fungozos  nas  partes  circunja- 
centes ,  mas  também  a  cutis  de  todo  o  corpo 
paífou  de  branca  a  huma  cor  preta ,  e  neíte  eíla- 
do  de  circunítancias  veio  a  acabar  a  vida  em 
breve  tépo.  A  mefma  infelicidade  experimentou 
D.  Jozeía  ,  mulher  de  Jozè  Paes  deVafconcel- 
los ,  que  com  a  feparaçaõ  de  outro  peito  can- 
crofo  acabou  a  vida,  paííados  muitos  tempos  de 
remedios  afperos ,  e  de  varias  operações  violen¬ 
tas.  Naõ  foy  menos  mfaufta  a  imperita  appli- 
■caçaõ  do  Sublimado  Corrofivo  em  certa  íenhora 
titular,  e  muito  Illuftre  defta  Corte,  quedefe- 
jofa  de  íe  ver  livre  de  hum  affeâ:o  deftes ,  feme- 
Ihante  ao  relatado  acima  ,  fe  fugeitou  ao  uzo 
do  tal  remedio ,  com  que  irritada ,  e  exefperada 
a  chaga ,  caminhou  com  brevidade  para  huma 
. ~  ,  ,  mortal 
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mortal  terminaçaõ  ,  que  naõ  podèraÕ  evitar  as 
mais  cuidadozas  diligencias. 

CAP1TUL.  XXXII. 

\ 

Do  Edema. 

j  Edema  he  huma  das  principaes  ,  e 

diverfas  queixas ,  a  que  daõ  matéria 
fuccos  linfáticos.  ConCifle  em  hum  tumor  brando  ; 
raras  vezes  duro ;  naõ  muda  a  natural  cor  da  Cutis- 
tem  pouco ,  ou  nenhum  fentimento ,  excepto  je  com 
os  humores  frios  ,de  que  cojluma  formar  fe ,  fe  mijlu - 
raõ  outros  de  natureza  calida  ,  e  ulceroza ,  porque 
nejles  termos  verfe-ha  vermelha ,  e fentirfe-ha  al~ 
gprna  dor.  Ou  he  Simples ,  ou  Compoflo  •  o  Sim¬ 
ples  fubdivide-fe  em  ldiopaúco  ,  e  em  Symptoma- 
tico‘to  primeiro  fuccede  na  difpoíiçaõ  da  faude,e 
depende  immediatamente  de  grande  abundan- 
cia  de  foros ;  ofegundo  tem  por  mediato  obje- 
dtoalinfa,  e  fobrevem  de  ordinário  a  peíloas 
Cacheticas ,  Hydropicas  ,  Lientericas ,  Dezente- 
ricas  ,  e  'Thificas.  0  Complicado  finalmente 
coftuma  formar-fe  da  variedade  dos  humores , 
que  conftituem  a  maíla  fanguinatia  ,  e  por 
efte  refpeito  fe  fubdevide  também  em  Eryji- 
Tom.  I.  T  iij  pelatozOf 


294  Cirurgia  St  ah  liana 

pelatozo  ,  Scirrhozo  ,  e  Fleumonozo. 

2  Efta  qualidade  de  abíceífo,  fendo  Simples 
carece  de  fentimento ;  palpando-fe  a  parte  af- 
feóta,  perceberfe-ha  algum  tanto  fria;  com¬ 
primindo-a  com  os  dedos ,  farfelhe-haõ  covas, 
comoemmaíía,  queprefiftiráõ  algum  tempo 
fem  fe  levantarem  ;  a  cor  da  Pelle  ferà  defmaya- 
da  ,  e  hum  pouco  mais  branca  que  a  natural;  no 
Complicado  haverá  dor  ,  dureza ,  inflammaçaS, 
febre,  pulfaçaõ &c.  veja-fe  oquediííemos  no 
capitulo  do  Fieumaõ.  Eftao  íugeitas  a  padecer 
efte  achaque  peffoas  de  temperamento  linfá¬ 
ticas  ,  e  com  efpecialidade  as  de  vida  ocioza , 
faltas  de  exercício  ,  dadas  aodefcanço,  eao 
uzo  de  alimentos  húmidos,  butirozos&c.  ap- 
parece  com  mais  frequência  nas  pernas,  enos 
pês  dos  que  convalecem  de  largas  enfermida¬ 
des,  aos  quaes  também  poderá  fobrevir  criti* 
ca ,  ou  íymptomaticamente  por  conta  das  mef- 
mas  queixas. 

3  Tem  efta  doença  por  Cauza  Interna ,  nao 
fó  a  multidão  de  foros ,  de  que  abunda  o  corpo 
de  quem  a  padece, como  também  as  obftrucções 
do  Baço ,  do  Fígado ,  do  Mezenterio  ,  e  do  Pân¬ 
creas  :  a  H-jdropefia  Ajeites ;  as  Diarrheas ,  e  De - 
zenterias ;  os  fluxos  Hepáticos ,  Menfaes ;  e  He- 
tmrroidaes  &c.  Nafcem-lhe  as  Externas  do  vi- 
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cio  dos  mantimentos ,  de  bebida  larga,  do  pou¬ 
co  exercício,  de  immoderadas  evacuações  de 
fangue  porfangria,  e  de  alguma  pancada  ,  ou 
pizadurâ  j  a  Conjunta  próxima  da  mora  ,  ou  en¬ 
calhe’,  que  fazem  os  humores  na  parte  particu» 
lar.  O  Edema  Simples ,  ou  ldiopatico  he  enfer¬ 
midade  de  larga  terminaçaõ ;  com  dificuldade 
fe  madura ;  rariffimas  vezes  cede  aos  auxílios 
da  Arte ,  e  muito  poucas  ameaça  perigo ,  exce- 
pto  em  fugeitos  ja  proveéfos,  ou  nimiamente 
enfraquecidos,  porque  a  eítes  falta  o  calor  da 
parte  j  crefce  o  aperto  dos  vazos ,  e  chegando  a 
embaraçarfe  de  todo  o  movimento  progrefílvo 
dos  liquidos,  indubitavelmente  fe Gangrena.  O 
Symptomatico ,  que  fobrevem  às  Cachexias  ,  às 
Hydropefias ,  ou  ás  Thificas ,  fempre  denota  máo 
fucceíío.  O  Complicado  poderá  vir  a  fuppurar-fe, 
por  lhe  naõ  faltarem  difpofições ,  que  poílaõ 
ajudar  a  convertelo  em  matéria  pús. 

4  Pouco  uteis  feraõ  em  femelhante  caíb  as 
evacuaçoens  do  fangue  ;  convirá  fugir ,  quanto 
for  poííivel ,  de  remedios  frios ,  e  condeníantesj 
de  mantimentos  húmidos ,  e  (algados  ;  do  fono 
demafiado ;  do  pouco  exercício  ;  dos  Peixes ,  e 
e  das  Aves  aquaticas  j  approveitaràõ  as  carnes 
do  monte;  o  paõ  abifcoutado  ,  eaAgoaCom- 
jiiua  cofida  con.1  Canela  ,  ou  coxnErva  Doce . 

Tom.  I.  T  iiij  Sendo 
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Sendo  o  tumor  duro ,  dolorofo,  inflammatorio, 
e  havendo  febre ,  utilizaráò  algumas  fangrias, 
repetidas  à  proporção  da  neceííidade  ,  e  na5 
poderá  fer  damnofa  a  dieta  mais  humetante,  e 
refrigerante. 

j  Senaò  ouver  circunítancias,  que  obriguem 
a  defcargas  univerfaes  da  maífa  fanguinaria, 
principiarfe-ha  a  cura  defte  achaque  com  re¬ 
médios  internos ,  que  tenhaõ  virtude  deincin- 
dir,  e  atenuar  a  linfa,  entre  os  quaes  poderáó 
ter  lugar  os  Xaropes ,  de  Betonica  ,  de  Efiecadost 
de  finco  Raizes ,  de  Fumaria ,  de  Ro/maninho ,  e 
outros  femelhantes ,  dados  em  licor  apropria- 
do,e  depois  purgaríe-ha  o  enfermo  com  medica?* 
mentos ,  que  evacuem  humores  forozos ,  corpo 
a  J ala p a ,  os  Calamelanos  ,  o  Diagndio ,  e  ou¬ 
tros  ;  na  parte  continuarfe-haõ  medicinas,  que 
rezolvaò  ,  e  defequem  $  cuja  propriedade  fe 
concidera  no  Alecrim ,  na  Arruda  ,  na  Alfaze¬ 
ma  ,  na  Brionia ,  nas  Cinzas  do  Carrafco  ,  do  Car¬ 
valho  ,  e  das  Vides ;  no  Eflerco  d  as  Cabras ,  de 
Pombas ,  e  de  Vacas ;  nos  fumos  da  Couve ,  e  do 
Endro ;  nas  farinhas  da  Cevada ;  nas  íementes 
dos  Cominhos ,  do  Funcho  ,  e  da  Erva  Doce  ;  nas 
da  Alcorovia ,  e  da  Bifnaga  nas  flores  do  Enxo¬ 
fre  ,  e  da  Macela  ;  nas  Bagas  do  Louro  ,  na  Mar- 
cavala  ,  no  Malvaifco ,  no  Meliloto ,  nos  Oure- 

gãos , 
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gãos  ,  nos  Pepinos  Sfive fites ,  nos  Saes  Ammonia- 
co  y  Nitro  y  e  Commum ;  nas  Bagas  do  Zimbro , 
na  Salva  ,  e  outros  muitos ,  de  que  fe  prepàraõ 
varias  fórmulas  medicamentozas ,  pela  feguin- 
te  difcriçaò. 

6  .  Farinha  de  Favas  lib  fi.  Pós  da  raiz  de 

Brtonia  ^j.  Cinza  de  Carrafco  ^ ij .  Sal  Nitro  3f/. 
Pós  de  femente  de  Endro  ^új.cofi mento  de  Lofna  , 
e  doPoleo  q.b.  mifture-fe  faça-fe  cataplafma ,  e 
applique-fe  quente. 

•  7  .  Efierco  de  Pombas  fjj.  de  Facas 

Enxofre  Vivo  Bagas  de  Louro  gj .licor  de  Cara - 
coes  diflillados por  manga  ,  havendofe-lhe  miítu- 
rado  alguma  porçaõ  de  Sal  Nitro ,  ij.Ourina  de 
meninos  lib.  ij.  coza-fe  tudo  atè  tomar  coníiften- 
cià  de  cataplafma ,  e  applique-fe  morna. 

8  1^.  Raizes  frefcas  de  Malvat/co  fj . 
de  Brionia  ,  e  de  Pepinos  Silvejh  es  anã  rfj .  folhas 
de  Arruda ,  de  Salva ,  e  flores  de  Macela  aná  m. 
j.  coza*fe  tudo  ,  pize-fe,  pafe-íe  por  cedaço, 
ajunteíe-lhe  Farinha  de  Favas  fjj.  Cinza  de  Car¬ 
valho  y  e  Efierco  de  f  aca  aná  3-  j.  Sal  Nitro  yjj. 
Oleo  de  Endrorfifij.  efaca*fe  cataplafma  para  o 
uzo. 

9  Enxofre  2j.  Sal  Ammoniaco ,  e  Nitro 
aná  Lofna ,  Arruda ,  e  Macela  aná  m.  j. 
tudo  íe  coferà  em  Vinho  BrancOyOü  em  Ourina  de 

•  "  *  i-  -  . 
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menino ;  e  fervirà  para  banho,  e  fomentaçaS 
«quente  da  parte. 

i  d  $2 .  Cera  Bella ;  e  Emplajlo  Diapalmã , 
ànà  !g/j»  Oleo  de  Ur io  branco  rfftj  ^.Unguento  Mar * 
ciatao  / emente  de  Cominhos ,  fubtilmente  poU 
vorizada  ffc.Sal  Ammomaco  depurado  ^j.  miftu- 
rem-fe,  eS.A.  fe  faça  Em plafto  brando  para  íe 
nzar.  Também  fuccede  approveitar  muitas  ve¬ 
zes  a  Agoa  Salgada ,  e  ada  Cal-,  os  banhos  de  Ou- 
rina  cozida  com  Salgadeiras  ,•  o  Balfdmo  Samari- 
tano  ;  o  Vinho  Efiiptico  $  e  as  decoadas  de  Cinza  de 
Vides.  Louvaõ-íe  internamente  os  auxílios 
diaforéticos ,  e  aperitivos,  e  entre  eiles  a  Ejjen- 
cia  da  Centaurea  menor  ,e  a  da  Agrimonia ;  a  A- 
goa de  Lofna  ,e  ada  Orteiãa ;  o  Ejpirito  Odorífero 
do  Sal  Ammoniaco-,a  Tintura  Bejoartica fem  afedo- 
o  Ejpirito  do  Jtmipero  ,*  o  Xarope  do  Efcordio  -}  e 
outros  mais. 

li  Se  continuados  eftes  remedios  algum 
tempo, naõ  pordufirem  utilidade,farfe-hapreci- 
zo  purgar  o  enfermo  novamenre ;  e  naõ  mudar 
de  methodo,atè  que  fe  desfaça  o  Edemaj  no  caíb 
porem  ,  em  que  paffe  a  fazer  matéria ,  o  que  fe 
deve  prezumir  ,  quando  de  molle  fe  fizer  duro 
com inflammaçaó ,  e quentura,  tratarfe-há de 
ajudar  a  Natureza  na  obra  da  fuppuraçaõ  com 
inaturativos  apropriados,  e  tanto  que  a  mate- 
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ria  eftiver  perfeitamente  cozida ,  fe  abrirá  o  tu¬ 
mor  com  lanceta,  e  melhor  que  tudo  ,  com 
cautério  de  fogo ,  metendo  mecha  de  Manteiga 
Crua  para  cahir  a  efcara  j  e  fe  depois  ficarem 
algumas  durezas  ,  íerà  neceflario ,  desfazellas 
com  digeftivos  convenientes,  na5  defcuidan- 
do  de  fazer  alguma  untura  laxante  nas  circum- 
ferencias ,  e  de  trazer  a  parte  cuberta  com  era- 
plaftos  emollientes. 

ii  OsEfcritores  ordenaò ,  que  do  terceiro 
dia  por  diante  íe  cuide  em  mundificara  chaga 
com  Therebinúna ,  Mel Rozado  ,Sumo  de  Aypo  t 
de  Couve ,  ou  de  Erva  Santa  ,  ajuntando-lhe  Fa¬ 
rinha  de  Cevada ,  ou  Pòs  de  Anfloloquia  Redonda  ; 
naÕ  fa5  menos  Proveitofos  os  Pòs  de  Joannes , 
mifturados  com  Xarope  Rozado  ,  como  também 
as  T>nturas ,  do  Azebre ,  e  da  Minha  j  oEj pinto 
do  Vinho  j  0  Balfamo  Peruviano ,  c  outros  medi¬ 
camentos  deita  qualidade,  com  que  fe  conti¬ 
nuará,  naó  havendo  nada  de  novo,  atèquefe 
alimpe,  encarne,  e  cicatrize.  Sendo  finalmen¬ 
te  fymptomatico  ,  fera  efcuzado  cuidar  na  fu  a 
cura ,  em  quanto  eftiver  prelente  a  caufa  que  o 
fomenta.  A  cura  do  inflammatorio ,  e  dolorofo 
fica  baftantemente  tratada  no  capitulo  do  Fleu- 
maõ ,  para  onde  encaminhamos  aos  coriofos. 
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CAPITUL.  XXXIII. 

Da  Dalparia. 

i  A  Talparia  he  doença ,  que  também  per- 
tence  à  claffe  dos  tumores  linfáticos , 
e  que  pela  mayor  parte  fe  obferva  no  o(fo  Coronal 
fobre  o  Pericraneo ;  ou  entre  elley  e  o  Craneo,ao  qual 
muitas  vezes  corrompe  parcial ,  ou  totalmente . 
Admittemfe-lhe  duas  differenças ,  Simplez  ,  e 
Complicada  ,•  a  primeira  ordinariamente  fe  ob¬ 
ferva  na  cabeça  dos  meninos ,  e  peíloas  q  naõ  tê 
contrahido  morbo  Gallico,  a  qual  facilmente 
feremedea,  e  raras  vezes  corrompe  o  olío;  ea 
fegunda  fuccede  com  frequência  em  fugeitos 
Gallicados ,  ou  porque  no  Utero  materno  ad¬ 
quirirão  femelhante  qualidade ;  ou  porque  no 
ferviço  de  Venus  grangeàraõ  o  tal  prêmio. 

z  As  que  nafcem  dentro  do  Craneo,  naó  fe 
conhecem  pela  vifta,  nem  pelo  tado ,  prezu- 
me-fe  havellas ,  pelas  grandes  dores  que  pade¬ 
ce  o  enfermo  em  parte  determinada  da  cabeça, 
as  quaes  naõ  obedecem  às  defcargas  univerfaes 
da  maffa  fanguinaria ,  nem  também  fe  mitigaõ 
com  anodinos  topicos ,  mas  antes  com  a  au- 

fencia 
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íencía  doSolcreícem  ,  eíe  fazem  mais  intole¬ 
ráveis.  Asqueeftaõ  da  parte  de  fóra ,  reprefen- 
taõ  figura  larga  ,  humas  vezes  com  brandura, 
e  outras  com  dureza.  Toda  a  qualidade  de  pef- 
foas  de  qualquer  temperamento  que  fejaõ  po¬ 
dem  enfermar  defte  achaque  ,  e  com  muito 
mais  efpecialidade  as  linfáticas,  eas  que  tem 
contranido  qualidade  Gallica. 

3  A  fua  Caufa  Antecedente  Remota  nafce  da 
multidão  dos  humores  pituitozos ,  acres ,  e  mal 
circulados ,  os  quaes  encalhando  na  parte,pro- 
duzem  a  Conjunta  Próxima  do  tumor  de  que  fe 
trata  ;  as  Occafionaes  Externas  coníiftem ,  nao 
fomente  no  preverío  uzo  de  alimentos  falfugi- 
nozos ,  e  de  mào  fucco ,  mas  também  no  mui¬ 
to  uzo  venereo,  principalmente  com  pelíoas  de 
fufpeita.  Perfuadiraõ-fe  antigamente  alguns 
Efcrhores  ,  fer  efta  enfermidade  incurável  ,  e 
por  efta  razaõ  menos  proveitofa  deligencia 
tratar  o  negocio  de  fua  cura  j  defte  parecer  fov 
Guido  j  Eead  Franco  ;  Rogério :  e  outros,  mas  o 
tempo  moftrou  fer  menos  provável  aquella  o- 
piniaõ  ,  porque  ainda  que  íenaó  deve  ignorar, 
íer  a Talparia  achaque  trabalhofo,  e  dilatado, 
com  tudo  tem-íe  vifto  pela  experiencia  gran¬ 
de  numero  de  queixozos  ,  que  convaleícèraõ  fe¬ 
lizmente  delle,  e Hyppocrates  entendeo  naõ 
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fer  taõ  maligna  a  fua  condiça5  ,  que  deixafie  de 
admittir  loccorro  ,  dequenaõ  rezultaífe  utrli*? 
dade. 

4  Para  fer  aííiftida  com  prudência,  farfe  ha 

precifo  fugir  do  uzo  de  medicinas  frias ,  e  con  - 
denfantes ,  por  evitar  o  retroceílo ,  que  a  maté¬ 
ria  poderá  façer  parâ  o  Cerebro ,  aonde  a  fua 
repentina  tranfmutaçaõ  produfirà  maior  ruina. 
Terminando  o. dito  tumor  por  fuppuraçaõ  , 
convirá  demhratío  abrilo ,  antes  de  eftar  com 
eoíifpento  perfeito cj  para  acautelar  a  podri» 
daõ,  que  coftumaõ  padecer  os  oílos  por  caufa  da 
dilaçaõ  da  matéria  fobre  elles. 

j  Suppoíia  a  ordem  das  feis  coufas  naõ  na- 
turaes,  deve  principiar  a  fua  curafangrando  , 
e  purgando  ao  enfermo,  fegundqas  íuas  forças  j 
e  abraveza  dos  fymptomas,  de  que  muitas  vezes 
fe  acompanha  5  principiando  o  tumor  com  dor 
excefliva,íerà  conveniente  moderalla  com  ano- 
dinos  apropriados ,  e  no  cafo  dele  inclinar  para 
a  refoluçaõ ,  convirá  ajudar  a  Natureza  nefta 
obra  com  difcocientes  Mercuriaes ,  para  cujo 
effeito  fe  louva  muito  o  Emplafio  de  Ram  com  du¬ 
plicado  Mercúrio ;  naó  falta  quem  entende ,  fer 
preftante  remedio  defta  queixa  o  Oleo  do  Pào 
Cuayaco  j  e  0  Emplafio  Policrefio ;  e  para  o  inter¬ 
no  ,  os  cofimentos  da  Raiz  da  China }  do  Pào  Santo 
e  da  Salfa  P anilha*  6  O 


Cap.  XXXIII.  da  Talparia.  305 

6  O  defprezo  deites  auxilios  fará  lançar 
maÕ  de  outros  mais  efficazes,e  mayores,em  que 
entra  oufo do  Mercúrio,  adminiítrado  por  un¬ 
turas, pois  he  certo  fer  elle  a  unica  vara, com  que, 
fe  caítigaõ  eítes  achaques  ;  a  antiguidade  tam¬ 
bém  o  fêz  com  Suores  de  Salfa ,  e  Fumos  de  Cmna~- 
brio.  Quando  naõ  baíte  ,  paííando  o  tumor  a 
fazer  matéria ,  farfe-ha  preciíb  ajudar  a  cozei- 
la  com  fuppurativos ,  e  abrilo  antes  de  prefeita 
maturaçaõ ,  na5  defcuidando  de  applicar  dtge* 
Jlivos  proprios  ,  com  que  fe  desfaçaÕ  ,  e  abran¬ 
dem  as  durezas;  e  tanto  que  eíti  verem  extintas, 
fe  cuidará  em  mundificar,  encarnar  ,  e  cicatri¬ 
zar.  Havendo  podridão  nosoííos,  devem  pa- 
tentearfe  pelo  beneficio  da  dilataçaõ  em  cruz  ^ 
ou  em  triângulo ;  fufpender  o  fangue  com  Claras 
de  Ove  batidas  com  Pòs  Reflnclivos ,  eíFeito  que 
também  coftuma  porduzir  a  Ago  a.  Ar  dente.  Al¬ 
guns  Autores  mandaõ  tirar  aformaçaõ  nofe- 
gundo  dia  para  legrar  ,  e  aplainar  a  corrupção 
doscííos ;  ou  para  fe  cauterizar  com  fogo  ac- 
tuaí ;  porem  julgàraó  outros ,  fer  eílemethodo 
menos  util ,  por  haver  moftrado  muitas  vezes 
a  experiência,  vencerem-fe  eítes  damnosfem 
ufo  de  fêtrojoem  de  fogo,  e  fomente  com  a  ap* 
plicaçaõ  do  Oleo  da  Caparroza ;  do  Fjpirito  do  En* 
tcofre)  ou  do  f  utrioh ;  e  com  os  P  os  Cephahcos ,  ou  de 
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Euforbto ,  ou  com  outros  femelhantes  remedios. 

7  Se  a  podridão  dos  oííos  chegar  atè  a  par¬ 
te  interna  doCraneo,  achando-fe  a  Dura  Mater 
defeuberta ,  fe  tomará  a  refpiraçaõ  ao  enfer¬ 
mo,  para  que  a  matéria,  que  eftiver  dentro,  fava 
para  fóra,  ede  pois  de  íe  alimpar,  fe  curará 
pelo  modo,  que  mais  a  diante  fe  dirá  nas  fe¬ 
ridas  penetrantes  da  cabeça  com  perdimento 
de  fubftancia ,  ou  corrupção  de  oitos ,  adver¬ 
tindo  que  fe  na  chaga  houver  muita  matéria , 
fe  cuidará  em  defeccala  ,  e  em  impedir  que  na5 
caya  fobre  a  Dura  Membrana ,  para  cujo  effeito 
faõ  proprios  os  lechinos  de  Efponja  limpa  ,  e 
lavada ,  adminiftrados  no  orifício  ,  o  quefetra- 
tarà  com  mayor  largueza  no  fobredito  lugar. 
No  cafo  porem  em  que  fe  intente  gaftar  a  pu- 
trefaçaõ  das  partes  duras ,  com  algum  dos  Oleosy 
ou  Efpmtós ,  que  acima  tratamos ,  íerà  com  tal 
cautela,  que  fe  naõ  deixe  cahir  dentro  coufa 
alguma  ,  por  evitar  o  damno  que  poderáõ  pro¬ 
duzir  nas  membranas  do  Cerebro  $  e  por  efta 
razaõ  antes  de  fe  tocar  com  elles  ,  convirá 
tapar  o  orifício  com  hum  lechino. 

8  Sendo  pertinaz,  que  nem  pela  vifta  , 
nem  pelo  taáto  fe  perceba  ,  e  naõ  querendo 
obedecer  aos  remedios  univerfaes  ,  naõ  fó  de 
fangria ,  e  purga ,  como  também  de  unções  de 

Azou- 
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Âzougue>  farfe-hà  preeifo  lançar  maõ  dos  inftru- 
mentos  de  ferro ,  abrindo ,  e  fazendo  praça  no 
lugar  offendido  ,  atè  defcobrirfe  o  damno,  e 
nocafo  de  íe  achar  podridão  nos  olTos,  legrar 
na  fórma  que  diremos  nas  feridas  da  cabeça  $ 
ou  fe  tocara  com  Oleos ,  ou  com  Ejpiritos  caufticosy 
fem  embargo  de  que  alguns  Práticos  aconfe» 
lhaõ  fenaõ  abra  ,  ainda  que  fe  prefuma  haver 
corrupção  nos  oíTos ,  e  mareria  fobre  os  panicu- 
los  j  fundaõ  o  feu  parecer  no  feliz  fucceífo  de 
muitos ,  que  vendo-íe  nefteeftado  ,  fe  vieraõ  a 
reftituir  com  fuores ,  com  fumos  de  Cinnabrio  ,  ou 
com  unturas  de  Mercúrio ,  beneficio  porque  eíca- 
pàraõ  da  tal  operaçaõ  manual. 

CAPITUL.  XXXIV. 

Do  Hydrocephalo. 

i  Hydrocephalo  he  huma  das  muitas , 

e  differentes  queixas  ,  que  podem  fo- 
hrevtr  à  Cabeça-,  conftjle  em  hum  tumor  aquofo ,  que 
principia  humas  vezes  nas  fuas  partes  interiores  ,  e 
outras  nas  exteriores ,  trazendo  a  origem  da  fecreçao 
dos  humores  linfatico-forofos.  0  Interno ,  ou  fe  faz 
entre  o  Craneo,  e  a  Dura  Mater  ,  ou  entre  a 
Tom.  I.  V  Dura 
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Dura,  eaPiaMater,  ou  entre  as  ditas  Menin- 
gens,  e  o  Cerebro  ,  cujos  ventrículos  fe  en¬ 
contrão  cheios  do  dito  íbro.  O  Externo  porém 
coíluma  formar-fe  entre  o  Pericraneo ,  e  o  Cra- 
neo,  ou  entre  a  Cute ,  e  o  Pericraneo. 

2  Conhece-íe  o  que  he  Interno ,  e  formado 
entre  o  Craneo ,  e  a  Dura  Mater ,  por  fer  tumor 
duro  ,  cjue  naõ  cede  ,  fenaõ  comprimindo-o 
com  violência ,  de  que  nafce  huma  grande  dor, 
porque  as  futuras  fe  abrem  ,  e  dilataÕ ;  cerraõ- 
íe  os  Olhos,  de  que  também  fe  derramaó  co- 
piozas  lagrimas.  Na  eftagnaçaó  do  foro  entre 
a  Dura,  eaPiaMater,  incha  o  rofto ,  eintu- 
mecem  os  Olhos.  A  collecçaõ  Interna ,  que  faz 
a  linfa  eftagnando-fe  entre  as  Meningens ,  e  a 
snefma  fubftancia  glandulofa  do  Cerebro ,  faz 
defmayar  as  funções  do  corpo ,  e  do  animo  ,  e 
difpoem  os  enfermos  arecahirem  com  mais  fa¬ 
cilidade  em  affeítos  fuppurofos. 

3  O  Hydrocephalo  Interno  ,  como  proprio 
aos  meninos ,  fobrevem  antes  do  parto ,  em  que 
fe  acuzaõ  da  parte  do  menino  a  fua  íituaçaõ  in- 
folita,e  da  parte  da  mãy  a  nimia  bebida  de  agoa 
ou  a  comida  de  muitos  frutos  azedos  ,  e  húmi¬ 
dos  ,  circunftancias  que  naõ  affirmamos  por  du- 
vidofas  :  obfervaõ-fe  também  eftes  damnos  no 
parto  diíEcultofo,  porque  poderá  íucceder  ficai? 

.  eminente 
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eminente  a  cabeça  do  tal  menino  ,  naÕ  poder 
fahir  o  peito,  e  pelo  aperto efpaftico do  Utero 
fazer-íe  huma  grande  compreçao  nos  vazos  ju- 
golares,  e por efta  caufa  encaminhar-fe  para  a 
parte  quantidade  de  foro  j  efte  tal  aperto  po¬ 
derá  também  nafeer  comprimindo  a  cabeça  do 
menino  mãos  de  parteira  menos  feiente ,  e  de- 

ftra.  .  1  . 

4  Também  coftuma  vir  efta  queixa  depois 
do  parto  ,  poríerem  os  vazos  linfáticos  ainda 
brandos,  c os oífos do Craneo pouco  firmes.  O 
Hydrocephalo  Externo  produz-fe  ordinaria¬ 
mente  de  cauzas  externas  violentas ,  com  efpe- 
cialidade  de  contuzoens  vehementes.  Efta  en* 
fermidade  também  haõ  obfervado  os  Authores 
em  pefloas  adultas.  O  interno  he  afFedo  cala- 
mitofo ,  acompanhado  de  lethargo ,  e  com  of- 
fenfa  nas  funçoesj  da  Alma ,  he  evidente  o  pe¬ 
rigo  produfido  de  huma  corrupção  Esfacelofa  j 
de  Apoplexia  ,  ou  deConvulções.  O  Externo , 
íuppofto  curar-fe  algumas  vezes  ,  nem  por  ifío 
deixa  de  fer  duvidofoofeu  fuccefto  ;  augmen- 
tando-fe  o  tumor  muito  ,  e  de  repente  ,  rom- 
pendo-íe  os  vazos  linfáticos ,  nioftxa  terminar» 
fe  o  achaque  com  infelicidade  em  muito  bre¬ 
ves  dias;  cafo  que  obfervou  Rbafts ;  e  o  refere  no 
liv,  i .  de  morb .  Puerorum.  íAdi  puerum ,  cujus 
*  Tom.  I.  V  ij  caput 
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caput  non  ceffavit  augmentari ,  quoufque  mortuus 
efi.  Vi  hum  menino ,  diz  elle ,  cuja  cabeça  naõ 
ceiíou  deíeaugmentar  ,  atè  que  acabou  a  vida. 
A  hemorrhagià  pelos  narizes,ainda  que  dè  mo- 
leftia ,  e  incommodidade ,  moftra  que  a  queixa 
terá  melhor,  e  mais  breve  terminação  porefte 
caminho. 

5  Deve  fugir-fe  nefta  qualidade  de  doença, 
das  intempeftivas ,  e  immodicas  evacuações  do 
fangue  ;  de  alimentos  húmidos ,  e  falgados ;  de 
remedios  frios  e  condenfantes  •,  porque  por  efte 
modo  fe  evitará,  que  naõ  adquira  mais  rebelde , 
e  difficultofa  terminaçaó.  Havendo  indifpoíi- 
ções  de  pletbôra,  farfe-haõ  algumas  íangrias  no 
braço  à  porporçaõ  da  neceíhdade,e  no  entanto, 
fuppofta  a  dieta,  que  ferà  de  alimentos  defec-' 
cantes, fe  hirá  preparando  o  enferno  com  XarO' 
pes ,  de  Avença  ,  de  Fumaria  ,  ou  de  Cinco  raizes ; 
e  com  cliíteis  apropriados  ;  depois  fe  purgará 
com  os  Pos  da  Jalapa ,  ou  com  a  fua  Refina ,  ef- 
feito  que  também  produfirâ  o  Xarope  Per  fico  $  a 
Con ferva  de  Mofquetas $  e  a  Majfa  das  Pilulas  Áu¬ 
reas  ,edo  Agarieo ,  cuja  doíl  fe  deve  regular  pela 
qualidade  do  íugeito,a  quem  fe  houver  de  admi- 


niftrar. 

6  Na  parte  convirá 
que  difcutaó ,  e  reíolvaõ , 


applicar  medicinas , 
e  que  de  algum  modo 
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fejaõ  defeccantes  j  lembraõ  para  efte  fim  ,  os 
Oleos ,  da  Alfazema  ,  da  Arruda  ,  das  Açujenas  t 
da  Lofna  ,  do  Lirio ,  da  Maçela  Jg  das  Minhocas  > 
os  Pos  do  Enxofre ,  da  Macela ,  dos  Ouregãos ,  tfW 
/foyãí  Vermelhas  ;  o  Sal  Ammoniaco ,  o  da  Lofna , 
e  o  Commum ;  as  Cafcas  do  Incenfo  em  pò ,  os  Cara - 
ctfw  com  fuas  cafcas ;  o  Rojmantnho  •>  a  Salva  $  c  o 
Tomilho  j  «  Agoa  Ardente  ,  «  a#  Rainha  de 
Ungria ,  o  Efpirito  do  Vinho  Canforado  ,  e  outros 
muitos  ingredientes ,  de  que  fe  prepáraõ  cofi- 
mentos  ,  e  varias  formulas  medicamentoías 
na  fórma  feguinte. 

7  Ç?.  Flores ,  de  Macela ,  e  de  Mehloto ,  anà 

tp.  j,  Cafcas  de  Funcho  §j.  Lofna ;  Mange r ona  j 
Poejos  ;  e  Tomilho  anà  m.  J3.  cozaõ-fe  em  q. 
b.  de  Agoa  Commua  i  que  fique  em  lib.  ij. 
e  coe-fe  para  ter  uzo. 

6  Ç?.  Betonica  ■>  Coroa  de  Rey $  Macela  ;  Ou¬ 

regãos  j  Endro ;  Poejos ;  Rojmantnho  $  Maçans  do 
CyprefejRofas feccas  e Farellos anà  ^.^.coia-feem 
decoada  de  Cinza  de  vides  feita  com  Vinho  Vt °.rme- 
lholib.iiij.  e  coe-fe  para  o  uzo. 

p  .  Raiz  de  Brionia  branca  3  $  *  Folpa 
de  Coloquintidas  i  Lofna  ;  e  Arruda  anà  m.  j.  Se¬ 
mente  de  Funcho ,  e  Mo  farda  anà  fy  J?.  Pimenta 
Longa  3 ij .  Sal Tartaro  J3  .Sal  Ammoniaco  cj iij . 
coza-fe  em  Vinho $  ou  em  Ourina ,  eíe  reduza  a 

i  Tom.  I.  V  iij  con- 
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confiftencia  de  cataplafma,  a  que  fe  ajuntad? 
Efpirito  de  Vinho ,  de  Sal  Ammonlaco ,  e  de  Ale • 
crim  anà  miílure-fe. 

10  .  Mel  Commum  \^iij.  Sal  Commum  gij. 
Pòs  de  Ouregãos  f>.  mifturem*fe,e  applique-fe 
quente  íobre  a  parte  em  eftopadas. 

11  Pos  de  Coroa  de  Rey  5  de  Lofna ;  de 
Mac  ela-,  e  de  Ouregãos  anã  Tftj.  Manteiga  de  Bexi¬ 
ga  ,  e  Oleo  de  Mac  ela  anà  Cera  q.b.  mifture~ 
ie ,  e  faça.fe  U nguento  para  ter  uzo. 

1 1  Oleo  de  Macela  ^v.  Pòs  de  Enxofre 
2)  J3-  0ure&  ãos ;  Rofas  Vermelhas  ,•  Lofna ,  e  Me - 
Moto  anàiff  .  Cera  q.  b.  S.  A.  fe  faça  Unguento. 
Ve j  a-íe  Zacut.  Lujitan.  ttv.  3 .  Prax.  Admir.  obf. 
xti.fol.  199. 

13  Se  eftas  diligencias  naõ  aproveitarem  » 
íarfe-hà  precifo  paífar  à  operaçaõ  manual , 
abrindo  o  tumor  com  lanceta  na  parte  mais 
baixa,  eaccommodada  para  a  expurgaçaõ  da 
matéria  ,  naõ  a  deixando  evacuar  toda  junta, 
por  evitar  que  as  fibras  fenaõ  relaxem  repen- 
tinamenta.  Tratarfe-hà  o  negocio  de  digerir, 
fe  bouver  durezas  ,  e  depois  o  de  mundificar,  de 
encarnar  ,  e  de  cicatrizar ,  para  o  que  poderão 
%èr  lugar  os  remedios,  que  acima  tratámos  nos 
capítulos  antecedentesjtraíendo  a  parte  cuberta 
e o m  pap  as  de fecc antes ,  ou  comemplaftos  efti» 

’  pticos. 
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pticos ,  e  confolidantes.  No  cazo  de  fe  formar 
íbbre  a  dura  Mater ,  ou  entre  as  Membranas  do 
Cerebro  ,  mandaõ  alguns  Efcritores  fazer  a 
operaçaõ  manual $  e  legrar ,  até  que  appareça 
odamno  com  o  fundamento,  de  que  doenças 
grandes  obrigaõ  a  extremos  ,  e  exquifitos 
remedios ;  porem  outros,  naõ  ignorando  a  pou¬ 
ca  utilidade  de  femelhantes  operações,  julgaÕ  fer 
mais  acertado  naõ  intentallas ,  pois  he  certo, 
que  com  ellas  mais  brevemente  fe  acaba  a  vida* 
finalmente  nos  meninos  cura-fe  com  grande 
dificuldade,  naõ  fô  pela  taleidade  dos  annos  ^ 
como  pela  impoífibilidade  de  fe  naõ  poderem 
medicar,  e  pela  de  fe  naõ  fugeitarem  ás  diípofii 
ções  da  Arte ,  vindo  a  perigar  quafi  íempre  por 
efte  refpeito. 


Das  Efcrofulas . 


I  A  S  Efcrofulas  fao  tumores  feitos  de 
■  Jf\  Lynfa  nas  partes  gjandulofas ,  efpe - 
Ctalmente  no  pefcoço\  crefcem  com  facilidade ,  e  dtf- 
fictíltofamente  fe  difcutem.  Humas  faõ  brandas  \ 
inoveis,  efem  dor,  a  cjue  vulgarmente  cha- 
.  Tom.  I.  V  iiij  niaõ 
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maõ  Benignas  j  e  outras  duras  ,  fixas ,  dolorofas,’ 
e  inflammatorias  ,  à  que  fe  dà  o  nome  de  Mall « 
gnas,  por  ferem  de  difficil  terminaçaõ.Diíferem' 
da  Extmma ,  ou  AlporcaÕ  ,  porque  as  Efcro- 
fu'as,alem  deferem  muitas,  diílinguem-fe en* 
tre  fi  arefpeito  da  lua  grandeza ,  porque  hu- 
mas  faõ  grandes  $  outras  pequenas  j  e  algumas, 
medíocres  :  humas  vezes  profundas  ,  e 
complicadas  com  veas  ,  artérias  ,  e  nervos  ; 
e  outras  fuperficiaes;  o  Alporcaó  porem  he 
tumor  de  mayor  grandeza ,  e  de  fubílancia  du¬ 
ra  ,  e  carnofa.  Succede  efte  achaque ,  com  mais 
frequência ,  nas  glandulas  do  pefcoço ,  ainda 
que  diz  DoleoTrat.  i.  liv.i.pag.  435  j  eBarbete 
iiv.  2.  cap.  2.  que  anatomizando  alguns  corpos, 
lhe  achara  o  mefenterio  efcrofuloío. 

2  As  Benignas ,  facilmente  íe  conhecem, por 
ferem  tumores  feitos  nas  glandulas ,  principal¬ 
mente  do  pefcoço ,  que  comprimidas  fe  mo¬ 
vem  de  huma  para  outra  parte  fem  dor ,  nem 
inflammaçaõj  procedem  pelo  contrario  as  Ma¬ 
lignas  ,  que  ordinariamente  faõ  fixas ,  doloro- 
fas ,  inflammatorias  de  fubílancia  dura ,  e  im- 
moveis. 

3  Coftumaõ  padecer  efta  enfermidade  , 
com  mais  frequência ,  as  peííoas  de  tempera¬ 
mento  linfático  ,  efpedalmente  as  que  co¬ 
mem 
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mem  muito ,  e  fao  faltas  de  exercicio  ;  as  que 
habitaÕ  em  lugares  frigidiflimos  ■>  e  as  que  , 
immoderamenteuzaõ  de  mantimentos  terreos, 
e  de  bebidas  frias. 

4  Todas  fao  rebeldes  em  admittir  remedio, 
porem  as  Malignas  íaõ  de  mais  pelfima  condi¬ 
ção  ,  conforme  Hyppocrat.  em  0  Itv.  de  Glancí, 
TraS.  i .  pag.  41 7.  §.  d.  porque  ,  fe  chegarem  a 
fuppurarfe,  poderáõ  adquirir  as  chagas  huma 
natureza  cancrofa ;  fendo  de  pouco  tempo ,  cu- 
raõ-fe  com  mais  facilidade  ,  principalmente 
nas  idades  da  infanda,  e  da  puerícia  j  fuccede 
pelo  contrario  nos  velhos,  em  que  rariííimas 
vezes  feapplica  foccorro  ,  de  que  fe  figa  utili¬ 
dade. 

j  Aííentaõ  todos  os  Práticos  fer  nocivo  em 
femelhante  achaque  o  uzo  de  medicamentos 
frios,  e  condenfantes ,  porque  incfaííando  a 
matéria  ,  adquirem  os  tumores  huma  natureza 
fcirrhofa  de  terrível  terminaçaõ  ;  naõ  produ¬ 
zem  menor  damno  os  diícucientes  violentos, 
intepeftivamente  adminiftrados ,  com  os  quaes 
muitas  vezes  fe  reíolvem  as  particulas  mais  íub- 
tis  dos  humores,  e  ficaõ  exiftindo  as  groífas  por 
de  peor  condiçaó.  He  advertência  commua 
«los  Efcritores  y  que  tratâraò  deita  doença,  fugir 
da fuppuraçaõ ,  por  fer  termo  de  pouca,  ou  de 

nenhu- 
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nenhuma  utilidade,  fobre  o  que  fe  lera  o  que 
eícreve  Falop.  em  oliv,  de  Morb,  Gallico. 

6  A  fua  cura ,  fuppofta  a  ordem  das  feis 
couías  naó  naturaes ,  deve  principiar  porfan- 
gria,  no  calo  de  haver  plethôra ,  e  no  entanto 
je  iraò  preparando  as  matérias  com  medicinas 
incidentes,  e  attenuantes,  para  depois  fe  purga¬ 
rem  com  alviducos  apropriados  ,  naõ  íb  ao 
temperamento,  e  idade  do íugeito ,  mas  tam¬ 
bém  à  qualidade  dos  humores ,  que  produfirem 
o  achaque,  entre  todos  teràó  o  primeiro  lu¬ 
gar  os  Pos  Cornachinos ,  os  Calamelanos  a  Refina 
de  Jalapa  ,  o  Di  agridi» ,  o  E.xtra&o  Cathohco  $  a 
Maífa  de  Pílulas  Áureas ,  Kokias ,  Fetidasfe  Aga- 
rico  ,  Lúcidas ,  Sineqmbus ,  &c. 

7  Deve  fempre  intentarfe  na  parte  a  obra 
da  reíoluçaó  com  remedios  ,  que  digaò  ref- 
peito  a  efte  intento.  Louva-fe  muito  o  Cofimento 
da  Arifioloqma  Redonda ;  do  Barbafco j  da  Brionia\ 
da  Enula  Campana  ;  da  Efcrofularia ;  do  Lirio  $ 
dos  Marrocos ;  do  Malvaijco  ;  da  Macela  do  Me ■* 
Moto ;  do  Pào  Porcino  ,  e  do  Sabugo ;  as  Cataplaf- 
mas  das  Folhas  dos  Pepinos  de  S.  Gregorio^as  Gom- 
mas  do  Bde/io  ,  do  Galbana  ,  e  do  Sagapeno  j  as 
Mucilagens  de  muitos,  e  de  vários  vegetáveis  * 
os  Tutanos ,  e  Untos  de  diverfos  animaes ,  o  P  A* 
píajlo  da  Gomma  do  Ammomaco ,  o  Çeroto  Erim 

Marcial, 
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Marcial ;  o  Emplajlo  da  Cicuta  $  e  o  de  Guilherme 
Fabricio  Hildam  da  obf.  3  8 .  Ceni .  3 .  0  Emplajlo  d$ 
Rans  Mer curial  $  0  Magijltal  de  Tenke ;  as  Amal¬ 
gamas  Mercuriaes  j  ou  a  feguinte  miítura. 

8  R? .  Emplajlo  Diaqmlaõ  maior ,  a  Marqua- 
fita  anà  ^tj.  Sumo  de  Cebola  Albarrãa ,  e  Vinagre 
Rfquititico  anà  'l-j.faça-fe  ebulição  a  fogo  lento, 
atè  íe  confumir  o  Sumo ,  e  o  Vinagre,  ajunteíe*- 
lhe  Oleo  P  htlofophorum  ,de  Junipero ,  e  Therebmti - 
na  anà  $  [> .  Mercúrio  morto  com  Agoa  A* dente 
'Zpij.  mifture-fe  «tudo ,  e  incorpore-fe  fera  ir 
ao  fogo. 

9  Lembra-íe  para  o  interno ,  o  Arcam  du¬ 
plicado  ;  as  Flores  de  Ammoniaco ;  0  Be  fo ártico  Ju- 
vial ,  e  Mineral-,  os  Ojfos  de  Ciba  empo  a  Efpon * 
j  a  queimada ;  a  Effencta  Viperina  de  Zxmelfero  $  9 
Gmgibre  j  a  Pedra  Pomes ;  a  Pimenta  Longa  ;  ,0 
Salde  Vihoi  as,  e  o  Caldo  das  mefmas  j  o  Sal  Vo¬ 
látil  Oleofo ,  o  da  Ponta  do  Veado ,  e  o  Licor  do 
mefmo ,  alambreadoj  a  Semente  da  Tanchagem$ 
o  Turbith  ,  0  Cofimento  da  Salfa  Parrilha ,  do  P ào 
Santo ,  e da  Raiz  da  China ,  e  outros  mais  vege¬ 
táveis. 

-  xo  Defprefados  os  difcucientes ,  e  paííaudp 
a  fuppurarfe,  convirá  ajudar-fe  a  Natureza  neíta 
obra  com  remedios  maturativos ,  entre  os  quae* 
poderá  ter  lugar  0  Emplajlo  de  Meliloto ,  mtfluno 

•  '  ■  d& 


do  co<m  Oleo  de  Amêndoas  Doces ,  e  com  Gordura  de 
Serpente  ;  ou  o  Bafalicad  mijlurado  com  o  Za- 
charias ;  Será  mais  efficaz  para  confeguir  o  fim 
pertendido  oEmplafio  Magnético  de  Angelo  Sa¬ 
la ;  e  o  Diafylfuris  de  Rulando.  Feita  a  matéria, 
e  aberto  finalmente  o  tumor  ,  entraràõ  a 
ter  uzo  os  Pòs  do  Precipitado  Rubro ,  adminiftra- 
dos  S.  A.  como  também  oBalfamo  Sulfuns  -y  as 
tinturas  da  Mirrha ,  e  tudo  que  for  capaz  de 
mundificar  as  fordicies ,  e  gaitar  a  membrana, 
ou  glandula  ,  em  que  ordinariamente  fefazena 
os  ditos  tumores. 

1 1  Quando  fenaõ  refolvem,  nem  Íuppuraõ, 
mandaõ  os  Authores  fazer  a  operaçaõ  manual, 
princi  pal  mente  íendo  Benignas  ,  de  pouco 
tempo,  em  íugeitos  moços ,  e  naõ  eítando  com¬ 
plicadas  com  artérias,  veas,  ou  nervos  y  para 
ifto  fe  fazer  com  acerto,  convirá  examinar,  fe  a 
glandula ,  em  que  fe  achar  embebida  a  matéria, 
eftà  feparada  do  Couro ,  ou  fe  fe  move  de  hum 
para  outro  lado ,  porque  neíle  caio ,  íe  levanta¬ 
rá  a  Cutis  para  cima  ,  e  fe  lhe  fará  huma  inci- 
zaõdemodo,  que  fique  a  glandula  patente ,  a 
qual  fe  deve  extrahir  ,  e  juntamente  a  membra¬ 
na  em  que  eítiver  envolta  y  e  a  ferida  fe  curará 
como  fimples ,  unindo-lhe  os  lábios  mediante  a 
coíhira  commua. 

è 
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12  Succederà  muitas  vezes  offenderfe  a 
glandula  ,  abrindo-fe  o  Couro  ,  e  por  efta 
caufa  fenaõ  poderá  tirar  radicalmente ,  termos 
em  que  fera  neceíTario  confumilla  ougaftalla 
com  Troafcos ,  de  Minto ,  ou  de  Soltmaõ.  Houve 
nefta  Corte  certa  pefíba  ,  que  curou  muitas  Ef- 
crofulas ,  abrindo-as,  e  metendo  «lhes  dentro 
hum  pequenognzo  do  dtto  Soltmaõ  ,  e  trazendo  a 
parte  cuberta  com  o  Emplajle  de  Pez  Louro ,  o 
que  naõ  aconfelhamos,fem  que  primeiro  fe  pre¬ 
pare  o  enfermo,  pois  fó  por  efte  modo  ficaràõ 
menos  medonhos  os  fluxos,  que  coítumaõ  a- 
contecer  da  applicaçaõ  do  dito  remedlo.  Se  os 
tumores  forem  dolorofos ,  fixos ,  e  inflamma- 
torios ,  ferà  mais  acertado  tratalos  com  bran¬ 
dura  ,  e  fugir  da  operaçaõ  manual  ■,  porque ,  fe- 
gundo  o  que  efcrevem  os  Authores ,  e  moftra  a 
experiencia,  adquirem  peífima  condição, e  com 
facilidade  fe  fazem  as  chagas  cancrofas.  Adver¬ 
timos  que  na  execução  da  obra  manual  faõ  dif- 
cordes  os  pareceres  ,  huns  incünaõ  íe  ao  fogo 
adtual ;  outros  ao  potencial ,  mas  he  certo  fer 
a  incizaõ  methodo  de  maisuzo  ,  e  fegurança. 

13  Na  pertinácia,  e  importuno  deftado- 
ença  em  corpos  Gallicados ,  julgaõ-fe  medici¬ 
na  preftante  os  fumos  do  Cmnabrto  ,  ou  a  Panacea 
Mercurial  naõ  falta  quem  aconfelha  os  Suores 

da 
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da  Salça  Pantlha  ,  porem  tem  moílrado  o  tem¬ 
po  muito  melhores  effeitos  dos  auxilios  Mercu- 
riaes ,  em  que  preferem  as  Unturas ,  como  mais 
capazes  de  ajudarem  a  Natureza  na  obra  da  difi 
cuçaõ  da  matéria ,  que  produz  os  abfceflbs.  A 
vulgaridade  tem  para  íi ,  com  bem  pouco  fun¬ 
damento  ,  íerem  de  grande  beneficio  neíles  ca- 
fos  as  benções  dos  Reys  de  França  ,  talvez 
acreditando  o  que  a  efte  intento  eícreveràõ  vá¬ 
rios  Authores  de  boa  nota ,  pelas  razões  expen¬ 
didas  por  Pauh  Barbet.  Part.  z.  cap.  io.  pag. 
167.  o  que  fe  prova  de  nenhum  effeito  bom,  dis¬ 
correndo  fobre  os  princípios  que  feguimos.  De¬ 
ve  fazer- fe  o  mefmo  conceito  a  refpeito  daquel- 
les  re  médios,  que  Dtomfto  D  aça ,  Joaõ  Lopes 
Correya,  e  outros  mais  Jli rthores,  que  citaõ  ,  e  in- 
culcaõ  por  efpecificos  ,  porque  em  nenhum 
delles  fe  tem  obfervado ,  o  que  fobre  a  fua  vir¬ 
tude  fe  efcreveo  $  poderá  fer,  que  por  fe  ignorar 
o  como ,  e  quando  devem  ter  uzo  j  porque  fe 
com  efta  noticia ,  e  diligencia  fenaõ  acerta ,  o 
que  fera  faltando  eftas  circunftancias,  ou  naõ 
trabalhando-fe  por  alcançalas.  Serà  neceííario 
fazer-fe  o  mefmo  juizo  à  cerca  das  esfregações 
das  mãos  dos  moribundos ,  a  que  feattribue  huma 
virtude  antipatica ,  como  também  fobre  as  bol¬ 
ças  de  Flores  de  Barbafco}de  que  ufava  com  gran¬ 
des 
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des  créditos  pefloa  bem  conhecida,  e  dos  noITos 
tempos ,  das  quaes  ainda  hoje  ha  quem  faça  fe- 
gredo  com  fundamento  ambiciofo,  dequefe 
naó  períuade  muita  gente  que  delias  fevalle, 
atribuindo-lhe  muitas  rezes  aquelles  prodú 
giofos  effeitos  falutares,^  totalmente  fa5  alheios 
do  remedio ,  e  fó  dependem  da  Natureza ,  cujas 
obras  de  ordinário  naó  conhecem  os  que  nefta 
matéria  ex  profello  faõ  (cientes ,  quanto  mais 
os  que  abfolutamente  as  ignoraó. 

CAPITUL.  XXXVL 

V 

Do  Bocio . 

< 

i  Bocio  he  hum  tumor  preternatural 

V  J  branco ,  e  fem  dor  ,  que  ordinaria¬ 
mente  fefórma  junto  à  cabeça  da  Âfpera  artéria . 
Tem  duas  differenças,hü  he  Occidental ,que  fuc- 
cede  por  dilataçaõ,e  relaxaçaÕ  das  membranas, 
que  exteriormente  veílem  a  Afpera  artéria, 
mufculos,  e  mais  partes  circunjacentes ;  e  outro 
Hereditário.  Conhece-(e  por  fer  hum  tumor  de 
fumma  grandefa ,  que  algumas  vezes  compre» 
hende  todo  o  peícoço ,  e  reprefenta  a  fórma  de 
hum  íaco, dentro  no  qual  fe  acha  huma  matéria, 

como 


como  Ccbo  ,  Agoa ,  ou  Papas ;  mifturada  com 
cabellos,  ou  ofíbsj  pela  maior  parte  he  bran¬ 
do  ,  movei,  e  indolente ;  comprimindo-o  facil¬ 
mente  cede  ao  impulfo  dos  dedos  ,  ainda  que 
brevemente  torna  a  feu  antigo  eftado ;  he  mais, 
ou  menos  duro,  fegundo  a  qualidade  dos  humo¬ 
res  de  que  fe  faz  ,  e  algumas  occafioens  fe  lhe 
percebe  pulfaçaõ. 

z  Eftaõ  íugeitas  a  eíla  qualidade  de  enfer¬ 
midade  as  gentes  linfáticas  ,  e  fucculentas; 
vaga  mais  geralmente  nos  habitadores  dos  Mon¬ 
tes  Alpes ,  e  em  Reyme  Cidade  populoía  de  A  ema- 
nha ,  aonde  fe  trata  por  hereditária ,  como  cer¬ 
tifica  certo  Efcritor.  He  também  commua  nos 
moradores  de  hum  ,  e  outro  fexo  daVilla,  à 
que  chamaõ  Ottu  ,  pertencente  às  povoações, 
que  os  Paulijlas  habitaõ  nanoíTa  Província  do 
Br afã ,  como  fe  pôde  ver  na  Htjloria  Medica  do 
Doutor  Jozè  Rodrigues  de  Avreu  tom.  i,  liv.ó.pag. 
584.  aonde  trata  largamente  efla  matetia.  A  fua 
Canja  Antecedente  Remota  he  a  multidão  de  hu¬ 
mores  pituitoíos ,  e  groflos ,  que  eftagnando-íc 
nos  tubulos  da  parte  aífeõta,produzem  a  Conjun¬ 
ta  Praxima  do  dito  tumor.  Provem-lhe  as  Pro- 
cath articas ,  ou  Promitivas  Externas ,  na 5  fó  do 
uzo  dos  alimentos  groífos,  e  craílos,  capazes  de 
gerar ,  e  produfir  os  ditos  fuccos ,  mas  também 
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da  nimia  frialdade  do  ar ,  e  da  grande  extençao 
das  túnicas,  que  veftem  exteriorrnente  a  A  ípera 

Artéria. 

3  O  que  nafce ,  ou  he  hereditário  naò  tem 
algum  remedio  ;  julga-íe  o  meímo  daquelle,  que 
tem  fumma  grandeíà ,  com  dureía  intenfa  ,  e  íe 
complica  com  artérias, com  veas,  e  com  nervos. 
O  que  fe  faz  por  ddataçaõ  das  túnicas  cura-íe 
com  dificuldade ,  e  muitas  vezes  fe  augmenta 
de  forte,  que  comprimindo  a  refpiraçaõ  mata 
íuífocando.  Veja*fe  Almeida  de  Cirurgia  pag* 
188.  K erkermg.  Obf.  anat.  74.  Tulp.  ObJ.  4 6.  íw . 
j.  Saõ-lhe  fummamente  nocivos  os  medica- 
mentos  frios,  e  condenfantes ,  e  de  nenhum 
proveito  os  mantimentos  groíTos ,  e  pezados ; 
aííentaõ  os  melhores  Práticos  ferem-lhe  uteis 
fomente  os  aperientes,  os  carminativos ,  e  os 
refolventes,  adminiflrados,  tanto  interna, como 
externamente. 

4  O  feu  tratamento  diífere  pouco  do  que  a 

cima  fica  expendido  no  Cap.  das  Eficro fulas  ■  jul- 
gaõ  os  Authores  íer  mais  facil  de  vencer  manual, 
que  farmaceuticamente ,  ainda  que  fe  tem  por 
methodo  mais  feguro  intentar  a  refoluçaÕ,  pa¬ 
ra  que  fe  aconfelha  ,  0  Emplafio  de  Bagas  de 
Louro  malaxado  com  Oleo  de  Macela ;  faz  fe  boa 
eftimaçaó  do  Balfamo  do  Enxofre ,  e  do  Emplafio 
l  Tom.  I.  X  do 
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do  mefmo  ;  naõ  fe  louva  menos  a  Polpa  da  Raiz 
do  Ltno  Branco ;  e  a  do  Malvatfco ,  mifturadas 
com  SabaÕ  negro ,  e  Oleo  de  Macela.  Também 
fe  lembraõ  para  o  mefmo  eíFeito  o  Oleo  de  Late- 
ribas ;  a  Almecega ;  <2  Qomma  Arabia  -}  o  lncenfo ; 
e  a  Tberebmtina ,  de  tudo  quantidade  fuíficiente: 
pizaríe-haõ  as  Gommas ,  mifturarfe-haõ  com 
a  Therebinúna ,  e  com  o  Oleo  de  Lateribus  difti- 
larfe-haõ  S.A.  e  o  licor  que  lançarem  fervirá 
para  o  uzo. 

5  Poderàõ  ter  lugar  internamente  os  Pos 
da  Canela  j  da  Erva  Doce  ,•  da  Galanga  j  da  Her - 
ntaria  j  da  Mtrrha  •,  da  Nos  Nojcada  j  dos  Poejos $ 

Pimenta  j  Efpica  Nardt ;  da  femente  do  Fun¬ 
cho  ,  e  da  S alfa  ;  tomando  o  pezo  degjjji*  por 
cada  vez  em  Ninho  Branco  morno  pela  manhaa 
em  jejum.  Naõ  fe  alcançando  com  eftes  remé¬ 
dios  o  fim  ,  que  fe  pertende ,  aconfelhaÕ  alguns 
Práticos  a  operaçaõ  manual ,  contra  o  parecer 
de  outros  ,  que  com  melhor  fundamento  a  con- 
denaõ,  fuppondo  refoluçaõ  mais  acertada  ,  tra- 
talo  paliativamente  ;  por  fe  terem  obfervado 
effeitos  funeftos,  procedendo-íe  pelo  contrario. 
Arnaldo  de  F  fila  Nova  noCapit.  do  Bocio  defcre- 
ve  ,  dever  temer-le  com  muito  mais  razaõ  eftá 
obra,  fendo  o abfceffo  disforme,  e complica¬ 
do  com  artérias,  veas,  e nervos j  mas  porque 


325 


Cap.  XXXVI.  do  Bócio. 

naõ  falte  aoscuriofos  a  noticia  defta  obra  ;  me  ¬ 
nos  bem  recebida, aqui  lhe  relataremos  o  modo, 
com  que  os  À luthores  mandaõ  fe  execute ,  quan¬ 
do  fe  julgar  fer  neceílaria. 

'6  Huns  querem  que  fe  intente  pelo  benefi¬ 
cio  de  remedios  Cauficos  j  e  outros  fegucm  o 
partido  de  abrir  o  tumor  ao  comprido  com  fer¬ 
ro  apropriado  ;  levantando  primeiramente  o 
Couro  para  cima  ,  por  evitar  que  fenaõ  rompa 
o  folie  ,  em  que  eftiver  involta  a  matéria  ;  e  que 
defpoisfe  và  íeparando  radicalmente  ,  fem  dei  - 
xarlhe  relíquias,  de  que  fe  poíía  feguir  repetição 
infallivel ;  e  que  feita  a  feparaçaõ ,  fe  lave  apar* 
te  com  Vma^re  ,  em  que  fe  tenha  difolvido  al¬ 
guma  porçaõ  de  Sal  Nitro ;  para  o  que  também 
poderá  fervir  o  Rfpmto  do  1'mho  :  enxuta  final- 
mente  a  parte  ,  fe  lhe  ajuntarão  ,  e  confervaráõ 
unidos  os  labÍQ3  por  meyo  da  coftura  comrnua, 
tratando-a  como  ferida  fimplez  ,  comoemfeu 
lugar  fe  dirá,  enocafo  de  ficarem  algumas  re¬ 
líquias  ,  naõ  convirá  a  coftura  ■  mas  fera  jufto 
feguir  o  methodo  de  gaftalas ,  e  confumilas 
pelo  beneficio  de  remedios  caufticos ,  e  corrofi- 
vos. 


Tom.  I.  X  ij  CA- 
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CAP1T.  XXXVII. 

■  '  -  '  •  ■»  4  >-  -•  %  i.  ■  J  v  ;  V,  ; 

Do  Atheroma  ,  Steatoma  ,  Melicerides s 

Nata  ,  e  Lupia. 

‘ 

i  éT^X  Atheroma  ,  Steatoma ,  Melicerides , 

Nata  }  e  Lupia  faõ  abfceffos  quafi 
da  mefma  efpecie  ,  que  naõ  mudad  a  cor  do 
couro  •  orãmanamente  efiao  encerrados  dentro 
em  hum  faco  ,  ou  membrana  ,  e  fem  fentimen - 
to.  Diftinguem  -fe  entre  íi  a  refpeito  da  figura, 
que  repreíentaõ  ,  e  da  matéria  que  os  fôrma  , 
porque  fem  embargo  de  fer  cõmuamente  fria, 
com  tudo  obferva-fe  em  huns  mais  groíTa  j  e 
suais  delgada  em  outros. 

z  Todos  eftes  tumores  começaS  pequenos, 
mas  com  o  tempo  íe  vaÕ  fazendo  grandes ,  de 
forte  que  chegaõ  a  repreíentarfe  disformes  nos 
corpos  das  gentes, que  os  padecem,  fendo  mais, 
ou  menos  duros,  íegundo  aqualidade  da  ma¬ 
téria,  de  que  íe  formaÕ  ,  porque  humas  vezes 
be  como  Cebo  outras  como  Mel  •  outras  ,  co¬ 
mo  papasj  e  como  claras  de  Ovo,  outras;  e  alem 
diílo  muitos  Práticos  obíerváraõ  dentro  nos  di¬ 
tos  abfceííos  Area ,  Cabeilos ,  Carvoens ,  Mof- 
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eas  ,  Ovos,  Pedras  ,  Pàos ,  e  outras  diverfas 
couías  eftranhas.  Noanno  de  173  j.  no  Hof- 
pital  Real  deTodos  os  Santos  deílas  Cidades  de 
Lisboa,  na  enfermaria  de  Saõjczè  fe  achava 
enfermo  com  hum  deites  achaques ,  fítuado  na 
parte  poíterior  do  pefcoço ,  certo  fugeito,  cujo 
nome  naõ  aífentâmos ,  JoaÕ  de  Soufat  Cirurgiaò 
celebre  do  prezente  feculo ,  e  noflo  meftre  ,  fe 
refolveo  a  curallo  com  operaçaõ  manual,  a  qual 
com  etfeito  executou,  extrahindo  de  dentro  do 
tumor  hum  grande  numero  de  Ovos ,  como  os 
de  Pombas;  e  por  ultimo  fe  reílituhio  o  quei- 
xofo  a  eítado  falutar. 

3  0  Atheroma  he  de  figura  comprimida ,  e 

levantando-o  para  cima  com  os  dedos ,  tarda 
hum  pouco  em  fe  abaixar  ;  a  matéria  de  que  íe 
fórma  tem  a  confidencia  farinacea  ,  ou  furfu- 
racea,ou  como  papas^pela  mayor  parte  nafce  na 
cabeça ,  e  o  vulgo  lhe  dà  o  nome  de  Lobinho .  0 
Steatoma  começa  com  hum  principio  dilatado  ; 
tem  mayor  dureza  ;  refifte  mais  ao  taéto  ;  ea 
matéria  que  o  conftitue  tem  a  confidencia  de 
Cebo.  0  Melicerides  tem  menos  dureza ;  facil¬ 
mente  cede ,  quando  fe  comprime ,  brevemen¬ 
te  torna  a  feu  antigo  edado ;  e  a  matéria  de  que 
íe  faz  he  como  Mel.  A  Lnpia  he  branda  ,  flexí¬ 
vel  ,  e  redonda ;  nafce  com  mais  frequência  nas 
Tom.  I  Xiij  partes 
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partes  duras ,  membranofas ,  íeccas,  e  nervo-- 
ias;  havemos  vifto  algumas  nos  lábios  da  Va¬ 
gina,  que  depois  defeparadas,  e  abertas  lan~ 
çáraó  matéria  como  claras  de  Ovo.  A  Nata  he 
excrecencia  carnofa ,  naõ  muito  dura  ,  repre- 
fenta  a  fórma  de  hum  Melaõ ,  o  feu  principio 
humas  vezes  he  eftreito  ,  e  largo  outras  ;  for¬ 
ma- fe  cõmumente  nos  hombros »  e  no  pefco- 
ço. 

4  CoílumaÕ  enfermar  deftes  achaques  de 
ordinário  as  peííoas  de  temperamento  fleu- 
matico  ,  efpecialmente  as  que  immoderada- 
mente  uzaõ  de  alimentos  groííeiros  ,  edemáo 
fucco  ;  acerca  do  que  fe  confulte  o  que  acima 
havemos  dito  a  eíle  intento  no  Capitulo  do 
Rdema ,  e  das  Ef cr  o  fulas.  Julga#fe  fer  a  fua  Caufa 
Antecedente  Remota  a  Linfa  grolía ,  e  vifcofa » 
que  encalhando  nos  vazos,  por  onde  circula» 
produz  a  Conjunta  Próxima  dos  tumores  ,  de  que 
fe  trata  ;  as  Occafionaes  Externas  attribuhirao 
os  Authores ,  naõ  fó  à  qualidade  dos  alimentos 
de  mà  íübftancia ,  mas  também  quiferaó  foffe  a 
pancada ,  a  pizadura  ,  a  relaxaçaõ  violenta  » 

f  Hftas  doenças  naõ  trazem  comfigo  mào 
prefagio ,  muitas  vezes  duraõ  todo  o  tempo  da 
vida  j  fem  mais  oppreííaõ ,  que  a  grande  disfor- 
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midade ,  que  caufa  a  fua  nimia  erandefa.  Se 
eftes  taes  abíceíTos  faó  brandos,  moveis ,  e  flexí¬ 
veis  ,  mais  facilmente  admictem  remedio  ,•  pro¬ 
cedem  pelo  contrario  os  duros,  compa&os, 
profundos  ,  e  complicados  com  artérias ,  veas, 
e  nervos  ;  aflentaõ  os  Efcritores ,  ferem  mais 
fáceis  de  vencer  com  operaçaó  manual ,  exce« 
ptuando  aquelles,  cuja  matéria  he  menos  dura, 
e  vifcofa ,  porque  n eftes  fe  poderá  efperar  dos 
auxilios  refolutivos  alguma  utilidade, 

6  Tem  dilcorrido  os  Authores  variamen¬ 
te  fobre  qual  feja  a  caufa ,  porque  a  matéria  de  - 
ftes  tumores  adquira  as  diverfas  fórma$,de  que  a 
cima  havemos  feito  mençaõ,  ede  que  prove¬ 
nha  o  acharfe  de  ordinário  dentro  em  hum  fa¬ 
ço,  ou  membrana  j  acerca  do  que  diremos,  o 
que  por  meyo  da  liçaò  dos  livros  ha  defcuberto 
com  o  tempo  a  noffa  applicaçaÕ,  pois  ainda 
que  nos  perfuadimos  naõ  cauíarà  novidade  aos 
doutos  efta  noticia ,  com  tudo  farfe-ha  por  efte 
modo  univerfal  para  os  curioíos ,  que  quiferem 
occupar  o  tempo,  paflando  pelos  olhos  efte 
capitulo. 

7  Platero  accuzou  fempre  em  femelhantes 
cafos  a  indifpofiçaõ  dos  humores,  quedeviaS 
fervir  de  alimento  á  parte  aífeíla  ,  porque  fe 
eraõ  fummamente  groflbs,entendia  produferiaõ 

Tom,  I,  X  iiij  -  hum 
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hum  Scírrho  ,  ou  hum  Sarcomo ,  c  fe  delgados 
mais  do  precifo,  hum  abfceífo ,  cujo  contento 
fe  fazia  diverfo  pela  miftura  de  vários  outros 
fuccos ,  de  que  naõ  podia  refultar  matéria  com 
condiçoens  de  laudavel  j  pareceo-lhe.que  a  cau- 
fa  de  eftarem  dentro  de  huma  membrana  naí- 
ceria  de  fe  terem  mifturado  com  os  líquidos  nu¬ 
trientes  ,  e  proprios  daquelle  lugar  outros,  que 
íó  haveriaõ  fido  preparados  para  alimento ,  e 
formatura  das  membranas  •  e  difcorrendo  por 
efte  modo  fobre  os  mais  pontos  referidos,  dif- 
fe ,  que  o  ler  a  matéria  como  Cebo ,  provinha 
de  fe  haverem  unido  com  os  ditos  humores  ali¬ 
mentícios  daquella  parte  os  que  deviaõ  fervir 
para  nutrição ,  e  formaçaõ  das  partículas  adi- 
pozas, menos  brandas  do  corpo  humano  Scc. 

8  Sennerto  entendeu,que  todas  as  partes  fo- 
Üdas  obtinhaõ  a  virtude  de  transformar  o  ali¬ 
mento  na  fua  própria  fubítancia ,  e  femelhan- 
$a,  e  que  cada  huma  delias ,  fegundo  a  fua  di- 
verfa  contextura, fe  nutria  de  líquidos  apropria¬ 
dos,  e  que  ainda  que  com  eftes  fe  uniflem  outros 
diveríbs ,  naõ  podiaõ  reduzillos  à  fua  natural 
fubftancia  ,  por  lhe  ferem  adverfos,  nem  os 
taes  adquirir  outra  fórma,  faltando-lhe  a  facul¬ 
dade  formatriz  daquelle  lugar ,  para  que  fora 5 
deftinados ,  &c.  Vejafe  o  íbbredito  Author  no 
fw.  y.p.í.c.iS,  .  ~  X  qDiom» 
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9  Dtontfio  D  aça  creo ,  que  nas  ditas  partes 
fe  dava  a  acçaÕ,  ou  faculdade  de  poderem  trans¬ 
formar  os  líquidos  ua  fua  própria  natureza^naS 
negou  ,que  cadahuma  delias  fe  nutria,  e for¬ 
mava  de  fuccos  íemelhantes  â  fua  fubftancia  na¬ 
tural ,  mas  teve  para  íi,  eentendeo,  fer  mais 
provável ,  que  da  muita  dilataçaõ  dos  humores, 
da  variedade,  qualidade ,  e  preverfa  fermenta- 
çaódelles’  dependia  aquella  equivoca,  ou  er¬ 
rada  geraçaõ  de  tantas ,  e  taÕ  diverfas  coufas 
eftranhas ,  como  fetem  obíervado  neftes  abf- 
ceííos.  Eíte  mefmo  penfamento  feguiraó  outros 
muitos  Efcritores ,  vendo  moftrar  a  experiencia 
efta  variedade  de  producçoens ,  enaõ  fó  neftes 
tumores ,  mas  também  no  Utero  materno ,  em 
que  vemos  formadas  molas ,  monftruos,  e  ou¬ 
tros  corpos  dignos  de  admiraçaÒ ,  fendo  efte 
lugar  deftinado  íómente  para  a  geraçaõ  do  ho¬ 
mem.  Veja-fe  o  fobredito  Author  no  cap.  9}. 
Itv.  z.fol.  247.  aonde  fe  encontrará  huma  gran¬ 
de  liçaó  fobreefta  matéria. 

10  Fazer  juizo  certo  fobre  qual  fejaacau- 
fa ,  porque  a  matéria  adquira  a  fôrma  de  Cabei  - 
los,  de  Carvoens ,  de  Áreas,  de  Mofcas,  de 
Ovos,  dePáos,  de  Oftos  ,  Scc.  he  diíficil  de 
penetrar-fe  -y  o  certo  he  que  andamos  muito  à 
íuperficie  j  e  fendo  falliveis  os  difcurfos ,  que 

coftu- 
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coftumaõ  fazer-fe  fobre  queíl:oens,e  poucas  me¬ 
nos  intrincadas ,  que  fegurança  efpera  haver-fe 
deftas  taõ  duvidozas?  Ajuizará  com  menos  em¬ 
baraço  ,  e  com  mais  probabilidade ,  quem  fem 
paixaó  ,  e  com  deíenterefle  aííentar  nos  noífos 
principios  componentes  do  corpo, de  que  íe  po¬ 
derá  deduzir  o  que  bafte,  para  fatisfazer  a  todas 
eílas  fuperfluas ,  eeftravagantes  prodncçoens  $ 
fervindo ,  quando  naõ  de  fundamento  foíido ,  e 
hfico ,  ao  menos  de  verofimcl ,  e  mais  prudente 
para  a  fua  inteligência. 

ii  Serà  mais  provável  entender,  que  fe  a 
matéria  contiver  muita  Terra, pouquiflimo  Oleot 
e  nada  de  Agoa ,  com  facilidade  poderá  adqui¬ 
rir  a  natureza  de  Area,  de  Cabellos,  de  Car- 
voens ,  deOífos,  de  Pedras ,  dePàos,  & c.  Se 
conftar  de  muito  Oleo ,  de  pouca  Terra ,  e  de 
ouaíi  nada  de  Agoa ,  eftari  preparada  para  fe 
reduzir  a  huma  íubftancia  mellacea.  Se  tiver 
muita  Agoa>  pouquiííima  Terra ,  e  quafi  nada  de 
Oleo ,  nao  terà  eontradiçaõ  para  deixar  de  rece¬ 
ber  a  fórma  declaras  de  Ovos.  Se  fendo  a  Ter¬ 
ra  mais,  fe  mifturar  com  o  Oleo ,  e  com  3,  Agoa 
em  pouca  quantidade ,  rezultarà  dfefta  uniaõ 
huma  confiftencia  de  papas.  E  quando  aquelles 
dous  últimos  principios  fe  ajuntarem  com  Ter¬ 
ra  em  grào  muito  mais  remiílb ,  faraõ  hum  cor- 
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pO  cebofo ,  muito  menos  flexível ,  que  o  das  pa¬ 
pas. 

iz  Aflentamos  por  ultimo,  que  o  eítarem 
os  ditos  humores  dentro  em  hum  folie, ou  mem¬ 
brana  ,  na5  nafce  de  que  eíta  fe  tenha  produzi¬ 
do  da  matéria ,  de  que  íe  faz  o  tumor ,  mas  que 
depende  do  encalhe  dos  taes  íuccos ,  que  como 
de  ordinário  fe  faz  nas  glandulas,  pela  duraçaS 
do  tempo  ,  pouco  a  pouco  com  o  feu  pezo  ,  fe 
vaò  relaxando  ,  e  diftendendo  aquellas  partes, 
íervindo  a  membrana  ,  ou  túnica  externa  das 
taes  glandulas,  como  de  faco ,  ou  bolça ,  em  que 
fe  achaÕjComo  em  depofito,os  íobreditos  humo¬ 
res.  Vários  podèraõ  fer  os  difcuríos  arefpeito 
dos  Ovos ,  que  algumas  vezes  fe  tem  achado 
dentro  neítes  abíceífos ;  parece-nos  mais  pro¬ 
vável,  feguir  a  opinião  dos  que  fuppoem ,  ferem 
glandulas  fummamente  nutridas ,  as  quaes  aug- 
mentando-fe  pouco  a  pouco ,  tomaõ  a  figura  de' 
Ovos^quem  quizer  difcorrer  íobre  Outros  princí¬ 
pios  naõ  deixará  de  encõtrar  muitos, e  diverfos^ 
os  que  acima  ficaõ  expendidos  parecem  mais 
íolidos ,  e  tem  menos  duvidas ,  porque  a  razaõ 
o  dióta ,  e  â  experiencia  o  eníina  com  exem¬ 
plos  pratiCós ,  e  com  algumas  demonflraçoens 
anatômicas. 

13  A  cura  deitas  enfermidades,  íuppofta  a 
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ordem  das  feis  coufas  naõ  naturaes ,  e  a  evacuâ- 
çaõ  da  fu  a  Caufa  Antecedente  Remota ,  deve  prin¬ 
cipiar  por  medicinas  difcuciences ,  topicamen¬ 
te  adminiftradas  na  parte  affe&a,  e  porque  nin¬ 
guém  ignora  o  muito,  que  faõ  rebeldes  em  obe¬ 
decer  aos  foccorros  refolutivos ,  íe  farà  precifb 
lançar  maõ  dos  mais  efpeciofos,pertencentesà 
clafíe  dos  Mercuriaes ,  e  lembrar  juntamente 
dos  aromáticos ,  e  voláteis  para  ouzo  interno,* 
íe  por  efte  modo  fenaõ  poder  confeguir  alguma 
abfterçaõ ,  e  diícuça5  ,  na5  poderá  efperarfe  de 
outro  algum  remedio  fim  que  feja  util  (excep- 
to  da  operaçaõ  manual )  iílo  que  dizemos ,  na5 
ío  tem  da  fua  parte  a  experiencia ,  que  o  favore¬ 
ce  j  mas  também  aautnoridade  degraviífimos 
K/critores ,  queaíTim  oinfinuaÕ. 

14  As  Lupi as  no  feu  principio,  em  quanto 
faõ  pequenas  ,  muitas  vezes  íe  curaõ ,  aper¬ 
tando-as  com  paflas  de  Chumbo  azougadas  $  com 
JLmplajlos  ,  de  Cmnabrio  ,  e  de  Rans  com  duplicado 
Mercúrio  5  e  fendo  grandes ,  e  antigas ,  fó  com 
o  ferro  fe  caftigaõ.  Os  Mehcertdes  mais  facil¬ 
mente  admittem  refoluçaõ  ,  porque  a  maté¬ 
ria  de  que  fe  for  maõ  tem  mais  difpofiçaõ  para 
difcutirfe.  Jozè  do  Carmojozm  conhecido  nefta 
Corte,  deidade  de 45".  annos ,  pouco  mais,  ou 
menos,  de  temperamento  adufto,  emelanco- 
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lico, largo  no  uzo  de  alimentos, adoeceo  no  an- 
no  de  1737.  dehü  affedto  deftes  na  parte  pofte- 
rior  da  junta  do  Cotovelo  de  hum  dos  braços, 
cujo  tumor  era  do  tamanho  de  huma  grande 
Laranja;  curou-fe  admiravelmente  pelo  bene¬ 
ficio  do  Emplafio  Magiflral  deTenke  ,  que  man¬ 
damos  preparar, reduzindo  a  pò  o  Azougue ,  que 
entra  na  fua  compofiçaõ,por  meyo  das  Flores  do 
Enxofre ,  e  do  Tincal:  reftituhio-íe  com  brevi¬ 
dade  a  eftado  falutar. 

15  A  operaçaó  manual ,  que  já  advertimos 
no  Capitulo  das  Eícrolulas  ,  naò  fe  deve  inten¬ 
tar  neftes  abíceffos  ,  íummamente  grandes  , 
amigos ,  profundos,  e  muito  cheios  de  artérias, 
de  veas ,  e  de  nervos ,  porque  de  le  obrar  neftes 
cafos  com  defatençaõ  fuccederà  perigarem  os 
enfermos  ■  e  por  efta  razaõ  fó  terá  lugar  na- 
quelles,  em  que  naõ  houver  as  ditas  circunftan- 
cias,  eftando  em  parte,  quefern  mayor  dam- 
no  ,  a  poíía  admittir ;  a  fórma  com  que  fe  exe¬ 
cuta,  parece  efcuzado  repetiüa  ,  por  fer  vul¬ 
garmente  labida  entre  os  Profeflores.  Tam¬ 
bém  fe  poderá  uzar  de  algum  rutorio  ,  ou  vefi- 
catorio ,  quando  o  doente  naò  queirafofrer  o 
ferro,  porem  convem  advertir,  que  tanto  que 
abrir'  chaga  ,  e  o  tumor  for  penetrado  por  for¬ 
ça  do  tal  reniedio ,  fe  lance  fóra  o  que  efiiver 
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dentro, e  íe  trate  o  negocio  de  confumir  a  mem¬ 
brana  ,  ou  folie,  para  que  naõ  haja  reincidem 
cia.  Lembra-íe,  paraefte  fim  as  Pedras  yLi- 
pts  ;  Infernal  e  Magnética  Ar c enteai  $  os  Pbs  de 
Joannes :  e  outros  que  contenhaõ  huma  eíRca- 
cia  camtica. 

CAP1T.  XXXVIII. 

Da  Hydropefta  Afcitis. 

r  '*■  r  ti. 

i  A  Hydropefta  Afcitis  be  enfermidade , 
que  também  depende  da  linfa ,  e  que 
conftfe  em  huma  notável  diflençaõ  do  ventre  infe¬ 
rior  ,  nafcida  da  impedida  fec^eçaõ  do  foro  ,  ejlag- 
nado  no  Abdômen ,  e  algumas  vezes  nasfuas  partes 
vifinhas ,  acompanhando  fe  naõ  poucas  de  huma 
intumefcencia  eâematofa  dos  pè.s ,  e  de  outros  mais 
fymptomas  graves.  Ou  he  Incipiente ,  e  com  ef- 
perança  de  remedio ,  ou  Confumada ,  e  junta 
com  a  rupçaõ  total  dos  vazos  linfáticos ,  em 
que  fe  deíconfia  de  todo  do  feu  reftabalecimen- 
to.  Entra  .no  numero  das  principaes ,  ediílin* 
tas  efpecies ,  que  ha  de  Hydropefias ,  e  fem  em¬ 
bargo  de  pertencerem  fomente  à  Cirurgia  efta, 
e  a Anafarca ,  a  reípeito  da  obra  manual,  de  que 
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podem  neceífitar  ,  diremos  alguma  coufa  de 
cada  huma  das  tres  mais  comuas ,  naò  dilatan- 
donos  muito ,  por  Ter  matéria ,  que  íobre  na5 
pertencemos,  determinou  a  Arte  parajuizos 
de  mayor  esfera. 

i  KAfciús  começa  de  ordinário  com  al- 
güa  intumefcencia  de  pès,que  fendo  maior  pela 
tarde,  coftuma defaparecer  de  noite,  vay  au- 
gmentando-fe  pouco  apouco  por  modo,  que 
carregando-fe  com  os  dedos ,  deixaõ  nella  feos 
veftigios,  que  feconfervaõ  por  mais,  ou  por 
menos  tempo  $  chegaó  por  ultimo  ao  ventre, 
que  eftende  notavelmente  j  participaÕ  também 
dèfte  damno,  no  fexo  feminino  as  partes  rnulie- 
bres,  e  no  viril,  o  Efcroto  ,  e  todo  o  demais 
corpo  fe  adelgaça  j  fórma-fe  com  lentidão,  e 
bolindo-fe  o  ventre  chocalha  como  coufa  cheia 
de  agoa.  Na  Anafarca  ,  ve-fe  o  corpo  todo 
inchado  ,  branco  ,  e  luzido ,  e  muitas  vezes  fe 
obferva  o  meimo  tumor  no  Abdômen.  Na  Ttm- 
pamtis ,  todo  o  corpo  geralmente  fe  vay  feccan- 
do,  menos  o  ventre,  que  humas  vezes  incha 
mais,  e outras  menos  j  fentem-fe  flatos  por  to¬ 
das  as  partes  ;  com  mais  frequência  na  gargan¬ 
ta  ,  e  tocando-lhe  com  os  dedos ,  foa  como  odre 
cheyo  de  vento. 

3  Entendem  muitos  Ffcritores  fe r  a  Canja 

Antece - 
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Antecedente  Remota  da  Afcitis ,  humas  vezes  o 
Sangue  j  outras  o  Chi  Io  ■  e  a  Linfa  outras :  o 
Sangue ,  eoando-íe  a  fua  fòrofidade  peia  artéria 
Celiaca  ,  ou  Mezenterica  direõtamente  para 
o  ventre  ,  e  ajuntando-íe  entre  o  Zirbo  ,  ePiri- 
toneo  ,  querem  forme  a  fobredita  intumefcen- 
cia.  OChilo,  quando  por  fua  nimia  efpeííura 
naõ  pòde  circular  liberalmente  pelas  veas 
laéteas,  mas  antes  por  fe  dilatar  nellas ,  fe  dif- 
tilla  para  a  mefma  cavidade  oífendida.  E  a  lin¬ 
fa  ,  quando  por  acre  corroe,  e  rompe  os  vazos 
per  onde  gira  j  ou  por  fer  groíía  ,  e  vifeofa  en¬ 
calha  ,  reíuda  ,  ou  abre  os  orifícios.  Outros 
querem  ,  feja  caufa  defte  damno  ,  o  nimio  calor 
das  entranhas  j  que  liquidando  os  humores,  os 
faz  cahir  para  o  ventre,  penfamento,  que  fez 
levantar,  aexperiencia  do  infigne  Pedro  Mi¬ 
guel  de  Heredia  ,  vendo  que  muitos  Hydropicos 
fe  remediava5  com  ouzo  de  Leites,  tomados 
pela  boca.  Muitos  eícrevem  ,  fer  objeóto  inter¬ 
no  defta  doença ,  a  obftrucçaÕ  das  primeiras 
vias  nas  febres  chronicas  ,  porque  aquentando- 
íe  demaíiadamente  as  entranhas,  íe  íeccaõ  ;  e 
fazem  beber  muita  agoa ,  que  naõ  podendo, 
comodamente  fer  diftribuida ,  paíía  às  entra¬ 
nhas  do  mefmo  modo ,  que  os  mais  líquidos. 

4  Na  íegunda  acuzaõ  os  Authores  por  cau¬ 
fa 
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fa  interna  o  fanguc  vapido,  forofo,  e  falto  de 
balfamo,  de  que  naÕ  recebem  as  partes  boa  a- 
limonia  ,  mas  antes  fe  relaxao  ,  e  viciaõ  por  tal 
modo  ,  que  daõ  cccafiaõ  para  fe  eftagnarem  os 
fuccos  nellas.  Tem-íe  por  externas  mediatas , 
odemafiado  uzo  de  mantimentos  húmidos  ;  o 
grande  numero  de  evacuações  intempeftivas  ,•  a 
conftipaçaõ  do  ar  ambiente  j  oimmodico  def- 
canço,  e  outras  coufas  femelhantes. 

5  A  terceira  ,  entende-íè  fer  a  multidão  de 
flatos ,  quem  a  produz  ,  os  quaes  eílaÕ  efpaiha* 
dos  na  cavidade  do  Abdômen  ,  e  de  ordinário 
juntos  com  agoa  ,  c julgâ-fe,  que  eftes  taes  pro¬ 
cedem  do  grande  calor  das  entranhas ,  e  dos 
humores,queeftaõ  nas  primeiras  vias ;  a  forma, 
com  que  fe  cõmunicaõ  para  o  ventre ,  he  maté¬ 
ria  fobre  que  tem  defcorrido  muitos  Efcritores , 
fendo  mais  largos  nefte  particular  Sennerto,  Pe¬ 
dro  Miguel  de  Herediate  outros  de  igual  opiniaõ, 
mas  ainda  fenaõ  tem  aííentado  emcoufa,  que 
tenha  certefa  fizica. 

6  Efte  achaque, depois  de  confirmado,  ra- 
riífimas  vezes  fe  cura  ,  principalmente  em  pefc 
foas  provedlas,-  os  que  ourinaõ  menos  do  que 
bebem  ,  pouca  ou  nenhuma  efperança  podem 
ter  de  faude  -}  os  humildes  ,  e  pobres  algumas 
vezes  fe  reílituem  ,  porque  fofrem  com  pacien- 
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cia  os  remedios  ,  fugeitando-fe  em  tudo  aos 
preceitos  da  Arte  ,  e  pelo  contrario  os  opulen¬ 
tos  ,  que  difficultofamete  íbpportaõ  huma  aper- 
tadiíTSma  dieta ,  ehuma  grande  abítinencia  de 
beber  a  agoa ,  &c.  que  fe  lhe  faz  preciza. 

7  N  a  Hydropefia  Afcitis ,  que  naó  tem  por 
caufa grande  calor  das  entranhas,  fuppreííaõ 
dos  mezes  j  ou  a  defcarga  das  Hemorroidas, 
fe  deve  fugir  de  mantimentos  húmidos,  de  be¬ 
bida  larga ,  ou  feja  de  Vinho ,  ou  de  Agoa ,  de 
fomentações ,  de  banhos,  de  demafiados  pur¬ 
gantes  ,  e  de  intempeftivas  evacuaçoens  de  fan- 
gue.  Também  íaõ  reprovados ,  em  femelhante 
cafo  ,  os  remedios  diaforéticos  ,  por  haver  mo- 
{trado  a  experiencia  a  lua  menor  utilidade  na 
grande  quantidade  de  foros, que  fazem  precipi¬ 
tar  para  o  ventre,  como  doutaméte  nos  adverte 
Thomàs  IVrfüs  Pharmac. ration.  tom.  i.  c.  de  Afat . 

8  Enfermando-íe  deite  achaque  por  falta 
de  evacuações  menfaes ,  ou  da  defcarga  das  He¬ 
morroidas,  deve  principiar  a  fua  cura  por  al¬ 
guma  defcarga  de  langue  artificial,  com  que  fe 
fatisfaçaõ  as  diípofições  plethôricas ,  e  depois 
poderáõ  ter  lugar  alguns  remedios  purgativos , 
para  as  cacochimicas ,  entre  osquaes  fe  lou- 
vaõ  os  Calamelanos  ;  a  Guta  Gtzmba  correcla  •  a 
J  a  lapa  ,  e  a  fua  Refina  $  o  Elaterio  de  Sumo 
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dos  Pepinos  de  S.  Gregorio  ;  o  Sumo  dos  Engos ;  do 
Lirio ;  e  do  Sabugo  •  o  Extradlo  das  Coloquinti - 
das  ;  o  Rhabarbaro  em  pò  ;  a  Solda  nella ,  e  ou¬ 
tros  diverfos  ingredientes,  de  que  fe  prepàrab 
varias  formulas  medicamentofas  na  fórma  fe- 
guinte. 

9  Çí .  Sumo  de  Lírio  ^ \iiij .  Jalapa  em  pò  &ij. 
Melcomum  ^j.  miflure-fe  para  huma  dofi. 

10  52 .  Calamelanos ;  e  Guta  Gamba  corredia 
anàgr.  x.  Diagridio gr.vttj.  mucilagens  defiaga - 
canto  q.  b.  mifturem-íe ,  e  formem- fe  pilulas 
para  huma  dofi. 

11  R!.  J a  lapa  em  pò  3j .  Elaterio  gr.  iij .  xa- 
rope  de  Violas mifturem-fe. 

12  Azebre  fino  fifij  Jj .  Guta  Gamba  cor¬ 
redia  3i  Pj.  Diagridio  Sulphurado  2j.  Ammoniaco 
defiatado  fè.Tartaro  Vitriolado 3J3.  mifturê-fe 
eS.  A.  fe  fórme  maífa,  de  que  fefaçaõ  pilulas; 
■toma-íe  3  /?  •  atè  3ij.  por  cada  vez. 

13  Lembraõ  também  para  efte  eífeito  os 

difteis  feitos  de  Vinho  Branco  cofido  com  farel- 
los,  e  fij.  de  polpa  de  Coloquintidas ;  naõ  tem 
menos  aceítaçaõ  os  que  fe  prepàraõ  deOurina 
de  menino  cofiida  com  fermento ,  fava  Doce ,  e  Flo¬ 
res  de  Macela  ,  ajuntando-lhe  fi).  de  Benedidla 
Laxativa .  Também  fuccede  aproveitarem  os 
que  fe  fazem  do  Cofiimento  da  Raiz  dos  Engos , 
?  T om.  I.  Y  ij  Mer- 
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Mercuriaes  ,  Macela ,  e  Centaurea ,  ajuntando~ 
lhe  .  de  Diafenicao. 

14  Depois  de  haverfe  purgado  o  enfermo 

algumas  vezes ,  entraráõ  a  ter  uzo  os  remedios 
diuréticos,  como  o  Cofimento  das  bagas  do  'ZÂm. 
bro ,  e  da  raiz  de  Sal/a  da  orta ,  feito  em  Vinho 
Branco  ,  de  que  fe  tomaráõ  pela  manhãa 

em  jejum,  repetindo  de  tarde  a  mefma  quanti¬ 
dade,  íeis  horas  depois  do  jantar  ou  fe  appli- 
caráó  ^ij  .de  Sumo  de  Cherofolio ymiflurado  co  outro 
tanto  de  Vinho  Branco forma  que  fica  dito, ou 
fe  adminiftraráo  ^iiij.  de  manhãa ,  e  outro  tan¬ 
to  de  tarde  do  íeguinte  cofimento. 

15  5? .  Raizes  feccas  de  Engos ,  de  Aypo ,  de 
Giefia ,  e  de  Lirio  anà  3j  •  do  entre  cafco  do  Sa~ 
bugueira  y;vj.  Lofna fecca ,  e  Centaurea  anà  m.  7. 
[emente  de  Giefia ,  e  de  Salfa  anà  f^if  Canela 
Vyig.  Erva  Doceff).  cortem-fe  ,  e  pizem-íe  Craf- 
fo  modo ,  e  infundaõ-fe  em  lib.  iiij.  de  Vinho  Bran * 
co  por  eípaço  de  tres  dias  ,  íobre  cinzas  quentes, 
e  depois  fe  coe,  e  guarde  para  íe  uzar  na  fôrma, 
que  temos  dito. 

f  6  O  cofimento  das  Alinhocas ,  da  Raiz  do 
Efpargo ,  do  Funcho ,  e  da  Salfa ,  feito  em  agoa, 
he  remedio,  de  que  alguns  Authores  fazem  boa 
eílimaçaõ  •,  como  também  de  Pòs  de  Sapo 
[tlvefire  fecco  no  forno ,  dados  em  Vmho  Branco ,  oa 

em 
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em  coflmento  diurético ,  os  quaes,  dizem ,  tem  pro¬ 
priedade  de  fazer  expurgar  pelas  ourinas  a 
jforofidade  dos  Hydropicos.  Nos  caíos  deplora¬ 
dos  daõ-fe  as  Cantharidas  em  pò  .  quantidade 
de  dous  graõs.  Adminiftraõ-fe  externamente 
as  cataplaímas  de  eflerco  de  Pombas ;  de  Cabras , 
de  Gal linhas ,  de  P  acas  -t  e  Humano  ,  feitas  em  co- 
fimento  de  folhas  de  Engos ;  de  Louro  •,  de  flores  de 
Mac  ela  de  raiz  de  N orça ,  deflores  ■  e folhas  de 
Sabugo  j  de  bagas  de  Louro ;  e  de  Zimbro  ;  de  raiz„ 
e  de  Jumo  de  Pepinos  de  S.  Gregorio. 

1 7  Chamàraõ  Benta  alguns  Práticos  â 
Agoa  da  Cal  pela  efEcacia  ,  com  que  difcute  aos 
humores  forofos ,  applicada  em  pannos  nos  lu¬ 
gares  ,  ou  partes  intumefcidas.  Muitos  valem- 
fe  dos  experimentos  d e  IViero ,  e  de  Varignau , 
mandando  abrir  pelo  ventre  a  hum  Sapo  Sil- 
veftre.,c  appiicãdo-o  íobre  a  regiaõ  dos  Rins. Pa¬ 
ra  o  mefmo  intento  ,  entenderão  outros,  ter 
efta  propriedade  o  Ceroto  de  Joaõ  Joflono ,  do 
qual  faz  mençaõ  no  Cap.  da  Afcit. 

1 8  Dependendo  de  alguma  obftrucçaõ  das 
primeiras  vias,  farfe-ha  precifo  tratala  com  me¬ 
dicamentos  deobftruentes  ,  e  íe  do  nimio  calor 
das  entranhas,  com  fangrias  ,  fe  as  forças  o 
permitem  j  tomando  por  muito  tempo  leites 
de  Jumenta ,  ou  o  foro  do  das  Cabras ,  ou  Fran- 

Tom.  I.  Yiij  gos 
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gos  com  recheyo  frefco ,  por  doutrina  de  Curm 
na  lua  Pohant .  Mediem.  cap.da  Hydropefta.  Mui¬ 
tos  Práticos  quizeraõ  curar  efta  doença  com 
medicinas  íy  mpaticas ,  advertindo  que  a  bexiga 
de  hum  Porco  cheya  de  Ourina  do  mefmo  Hy- 
dropico ,  e  pofta  ao  fumo ,  tanto  que  fe  hia  íec- 
cando ,  fe  diminuía  a  inchaçaõ  do  ventre ,  e  que 
as  rafpas  das  unhas  dos  pès ,  e  das  mãos  do  mef- 
mo enfermo ,  metidas  em  huma  bolça  de  tafetá 
encarnado ,  atada  fobre  hum  Caranguejo  vivo, 
deitado  em  agoa  corrente  ,  fazia  o  mefmo  cf- 
feito. 

ip  O  certo  he,  que  retirar  de  coufas  húmi¬ 
das  ,  e  abfter  de  beber  agoa  faõ  a  taboa ,  fobre 
que  muitas  pedoas  com  efta  queixa  falvàraõ  a 
vida  ,  e  fe  reftituhtraõ  a  huma  perfeita  melho¬ 
ra  ,  como  tem  moftrado  a  experiencia  em  inu¬ 
meráveis  exemplos  práticos  ,  o  que  também  eí- 
creveo  Miffanas ,  e  outros  muitos  Authores.  A 
bebida  ,  que  cada  dia  fe  concede  aos  Hydro- 
picos  ,  nao  deve  exceder  de  meyo  quartilho  de 
agoa  cozida  com  Rhabarharo ,  ou  com  raizes 
diuréticas  ,  também  lhe  naõ  negaõ  algumas 
gotas  de  Vinhs>  Br  ano  ,  em  pouca  quantidade, 
as  mantimentos  devem  fer  afados ,  e  o  Paõ  bif- 
coutado  ;  naõ  deixa  de  feguirfe  alguma  utilida¬ 
de  do  exercício  moderado. 


to  Naõ 
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40  Naõ  aproveitando  eflras  diligencias,naÕ 
haverá  mais  remedio ,  que  paliar  à  obra  da  Pa- 
racentefis  ,  a  qual  fe  naõ  darà  execução  íem 
coníelho  Medico,  e  confentimento  do  enfer¬ 
mo  ,  íem  embargo  de  que  rariífimas  vezes , 
ou  nunca  refulta  delia  proveito  algum  ,  porque 
quando  chega  afazer-íe,  eftaõ  ordinariamen¬ 
te  as  entranhas ,  e  officinas  naturaes  taõ  fum- 
mamente  relaxadas  ,  deftonadas,  e  prevertidas, 
que  nenhum  auxilio  aproveita,-  ifto  que  dize¬ 
mos  he  bem  conforme  ao  que  muitas  vezes  nos 
tem  moftrado  o  tempo  ,  naõ  fó  naquelles  a 
quem  fizemos  a  dita  operaçaõ ,  mas  em  outros 
muitos  ,  em  quem  a  vimos  executada. 

li  O  modo  com  que  fe  executa  naõ  fe 
ignora ,  que  he  aííentando-fe  o  queixozo  em 
huma  cadeira  de  encofl-o ,  ou  na  cama,  e  com¬ 
primindo-lhe  hum  miniftro  o  ventre  pela 
parte  fuperior ,  metera  o  Cirurgião  a  agulha  no 
lado  direito  do  Abdômen,  dous  dedos  abaixo 
do  embigo ,  e  afaftado  delle  ,  quatro  ■  inclinan¬ 
do-a  algum  tanto  para  cima  ,  por  evitar  naõ 
entre  direita  na  cavidade  do  ventre  ,  e  tanto 
que  principiar  a  fahir  a  agoa ,  fe  deixará  correr 
a  que  for  conveniente ;  advertindo  fe  và  fempre 
comprimindo  o  ventre ,  porque  moftra  a  expe¬ 
riência  ,  que  quanto  mais  fe  evacua  3  mais  aper- 
Tom.  I.  Y  iiij  tada 
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tada  fica  a  refpiraçaõ  ;  e  tirada  a  agulha  feeA 
prema  o  damno  que  fez,  e  fe  ponhaõ  fobre  elie 
chumaços  de  Agoa  Ardente ,  que  fe  ligaràõ  cora 
atadura  das  das  condiçoens  do  veatre ,  e  nofe- 
gundo dia fe  repita  amefma  diligencia,  fendo 
neceffaria  ,  naõ  fazendo  novo  orifício  ,  porque 
bafta  meter  o  inftrumento  pelo  meímo  ;  e  defte 
modo  fe  continuará  ,  atè  que  fe  tire  toda  a  agoa 
que  tiver  a  inchaçaò ,  e  depois  fe  ordenará  o  re¬ 
gimento  ,  que  acima  havemos  recomendado. 

2 1  Na  Hydropefia  untveríaí ,  fomos  abri» 
gados  muitas  vezes,  por  confelho  medico,  a 
executar  a  operaçaõ  das  farjas ;  a  lançar  caufti- 
cos  ;  ou  a  dar  cautérios ,  para  que  por  meyo  das 
chagas  que  fe  fizerem,  fe  evacuem  as  humida¬ 
des,  que  daõ  matéria  á  dita  inchaçaõ ,  com 
cujos  remedios  fe  tem  obfervado,convalecerem 
muitos,enfermos  que  já  fe  reputavaó  por  deplo¬ 
rados.  Eftas  efcarifícaçoens  coíhimaõ  fazerfe 
junto  aos  artelhos  dos  pès,  os  quaes  devem  eftar 
poPcos  íobre  huma  taboa,  que  eífará  atraveçada 
em  huma  bacia  ,  para  que  os  foros  fe  vaõ  deftil- 
lando  dentro  nella ,  havendo  cuidado  de  ter  as 
pernas  bem  cubertas  ,  e  livres  da  frieza  doar. 
Os  cautérios  do  Ferro  ,  ou  do  Ouro  embraza  , 
como  alguns  querem  ,  pofto  que  logo  produzaõ 
o  feu  effeito  por  h  vma  efeara  que  fazem ,  he  ne~ 

ceífado 
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neceffario  tratar  de  humedecella,  para  que  de¬ 
pois  de  cahida  íe  continue  a  defcarga ,  que  fe 
pertende  $  os  caufticos  finalmente  he  precifo 
mais  tempo  para  queimarem  os  tegumentos. 

23  Defta  qualidade  de  remedios  nenhuma 
utilidade  fe  deve  elperar  naqueiles,  em  que  íe 
achar  huma  grande  debilidade,  naõ  fó  no  todo, 
mas  também  nas  mefmas  partes  ,0  que  jà  advir- 
tio  a  efte  intento  Valefio  ,  dizendo  ,  que  nas  na¬ 
turezas  debilitadas  nenhumas  curas  aproveita- 
vaõ,  por  mais  efficazes  que  foíTem  os  remedios , 
o  que  também  le  colhe  de  Bonet .  2  .‘Thezaur.  e 
de  Ríveno  no  cap.  de  Afcttis ,  o  qual  diz  ,  que  or¬ 
dinariamente  fe  gangrenaõ  as  farjaduras,  e  bre- 
vernente  fe  fegue  a  morte  ;  porem  como  ao  Ci¬ 
rurgião  fomente  compete  o  acautelar,  que  as 
incizoens ,  ou  chagas  que  delias  fuccederem  , 
íenaõ  apodreçaõ  ,  deve  haveríe  neíle  negocio 
com  prudência,  lembrando-fe,de  que  em  feme- 
Jhantes  cafos  fe  tem  poríingular  prefervativo 
o  Balfamo  do  Enxofre ,  com  que  le  poderâõ  tocar 
duas,  ou  tres  vezes  cada  dia,  pondodhe  por 
cima  , folhai  de  Hera ,  c  o  fidas  em  Vinho  ,  dando- 
lhe  alguns  golpes  ,  para  que  naõ  prohibaõ  a 
evacuaçaõ  das  humidades. 

24  Se  carregando  nas  partes  ,  que  eftive- 
rem  inchadas,  íe  lhe  fizerem  covas,  como  em 

**  maíía. 
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mafta,  e  eftas  taes  fe  levantarem  com  muito 
vagar,  oulentidaõ,  ferà  final  de  que  aLynfa 
he  fummamente  groíía,  e  nefte  caíb/crámais 
jjufto  naõ  lembrar  de  íemelhantes  obras,  por¬ 
que  fempre  os  íucceftos  faõ  infauftos;  tem-fe 
por  methodo  mais  bem  recebido,  facilitar  a 
tranfpiraçaõ  dos  íuccos  com  remedios,  quedi- 
gaõ  refpeito  a  efte  intento  ,  para  o  que  poderáÕ 
ter  lugar  as  folhas  do  Alecrim  ,•  da  Aroeira ;  da 
Arruda  ;  do  Gervao  ;  da  Tofna  ;  do  ‘Tomilho  ;  e  de 
outras  pertencentes  à  claííe  das  aromaticas ,  as 
quaes  fecozeráõ  em  Vinho  Branco  ;  que  feap- 
plicarà  quente  em  pannos ,  tendo-fe  primeira- 
roente banhado  aparte.  Com  efte  auxilio ,  af- 
íirma  hum  Pratico  de  grande  experiencia ,  fe 
reftituhiohum  Anazarco  com  admiraçaõ  dig¬ 
na  de  memória ,  porque  tantos  era5  os  poros  da 
pelle,  quantas  as  fontes  deagoa,  queporelles 
fahiaõ. 

25  Na  Anazarca  faõ  louvados  para  ouzo 
interno,  os  íoccorros  diaforéticos,  e  íudurifi- 
cos  y  na  Afcltis  os  diuréticos;  e  na  Tempariitis} 
os  carminativos  ,  e  difcucientes  dos  humores 
flatuofos.  Sem  embargo  dè  que  a  cima  tocamos 
brevemente  efta  matéria  ,  naõ  aconfelhamos 
abfolutamente  o  uzo  de  remedios  internos  , 
pois  àlem  de  pertencerem  a  outra  arte  de  ma» 
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yor  ponderaçaõ  queanoífa,  também  nosper- 
íuadimos ,  que  da  íua  menos  prudente  appíica- 
caó,  nenhuma  utilidade  fe  alcança  ;  porque  fe 
aHydropeíia  Hfcitis  tem  por  obje&o  a  multi¬ 
dão  de  lynfas ,  que  por  relaxaçaó,  ou  por  dofte- 
naçaõ  das  glandulas ,  íe  coaraõ  para  o  ventre , 
fera  menos  jufto  em  femelhante  cafo ,  dar  ao 
enfermo  medicinas,  que  augmentando  o  mo¬ 
vimento  das  ditas  glandulas ,  íejaõ  cauía  junta¬ 
mente  de  fe  filtrar  mais  quantidade  de  foros  pa¬ 
ra  a  cavidade  offendida. 

CAP1T.  XXXIX. 

Do  Scirrho, 

i  ár~^\  Scirrho  he  doença  que  confijle  em 

hum  tumor  de  Juhjlancia  duriífima 
Jem  dor  ,  nem  mfiammaçaõ  ,  feito  das  partes  mau 
cravas  ,  e  Jaburrofas  ,  que  contem  a  majja  dos  hu¬ 
mores .  He  interno  ,  ou  extnno  ,  pertencem  à  pri¬ 
meira  parte  as  durezas  do  Baço,  doFigado,  e 
outras  mais  de  que  naõ  tratamos ,  por  ferem  do 
foro  Medico  ,  que  nos  naÕ  toca  5  e  competem  à 
fegunda  toda  a  qualidade  de  tumor  duro,  fixo, 
e  falto  de  fentimento,  feito  nas  partes  exterio¬ 
res 
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m  do  corpo  Humano,  em  que  pôde fer  vífto , 
e  apalpado.  Os  E/critores  ordinariamente  fa¬ 
zem  duas  diíferenças  dei  1  e ,  convem  a  laber, 
Exqmjito ,  e  Efpurio ;  o  primeiro  carece  de  fcn- 
tiraento ,  e  o  fegundo  acompanha-fe  algumas 
vezes  de  dor  ,  e  de  hum  ligeiro  movimento  in- 
ílammatorio.  Também  tem  a  lua  variedade  , 
por  razaõ  da  matéria  de  que  fe  fórma  ,  e  da  di- 
veríidade  de  eftafis ,  que  fe  coftuma  feguir. 

z  No  que  refpeita  á  matéria ,  ainda  que  pe¬ 
la  mayor  parte  fempre  he  fanguinea ,  pode  efta 
conter  diverfas  fubftancias,como  Sorofo-gelati- 
nofas  j  Sorofo-lynfaticas ;  Soroíb-mucidas,  &c. 
das  quaes  cõmumente  fe  fazem  os  Cancros,  que 
nenhuma  outra  coufa  faõ  mais ,  quehuns  Scir- 
rhos  íanguineos.  Entre  a  variedade  de  conge* 
ftoens ,  de  que  pôde  formarfe ,  fe  conta  o  mal 
íuccedido  negocio  das  inflammações  Eryfipela- 
toías ,  eFleumonofas,  e  a  fimples  eftafis  Sanguí¬ 
nea  ,  ou  Lynfatica;  fobre  o  que  fe  coníul tejun~ 
kero  Tahul.  1 8 .  pag.  138. 

3  Também  produzem  diíferença  nefte  abf- 
ceffo  as  caufas  de  que  depende  ,•  porque  hu- 
mas  fa5  internas ,  e  externas  outras ,-  entra  no 
numero  das  primeiras  a  multidão  ,  ou  in farto 
das  matérias ,  e  a  lua  qualidade  ,  que  ordinaria¬ 
mente  confta  de  muitas  partes  Terrejlres ,  pou- 
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quiífimo  Oleo ,  e  quafi  nada  de  Agoa ,  asquaes 
pouco  a  pouco  vaò  encalhando  nos  canaés,  por 
onde  circulaõ  ,  e  por  meyo  do  aperto ,  e  crifpa- 
tura  das  fibras  ,  fe  lhe  vay  decipando ,  eefpre- 
mendo  alguma  porçaõ  de  humidade  que  conti- 
nhaõ ,  ficando  fomente  a  Terra ,  da  natureza  de 
Geço,  ou  de  Mármore  j  Provem  hnalmenteas 
fegundas  do  intempeftivo  modo  ,  com  que  fe 
trataõ  os  apoftemas ,  como  íe  poderá  ver  no  fo* 
bredito  Author  no  lugar  citado ,  a  onde  larga¬ 
mente  trata  efta  matéria. 

4  O  que  nafce  de  tumores  fuperficiaes ,  e 
mal  aífiftidos ,  tem  dureza  menos  intença  ;  pro¬ 
cede  pelo  contrario ,  o  que  acontece  de  abí cei¬ 
fo  s  profundos, e  de  humores  fümamente  groííos; 
a  cor  he  mais,  ou  menos  branca  ,  fegundo  a 
qualidade  da  matéria  de  que  fe  fôrma  ,  porque 
fendo  Lynfatica ,  conferva  a  natural  da  Cutis, 
e  apalpando-íe  a  parte,  fe  fente  com  alguma 
frialdade.  O  que  fe  faz  defuccos  fanguineos, 
pezados ,  e  melancólicos ,  a  reprefen  ta  diver- 
fa  ,  conforme  o  ajuntamento  ,  ou  miftaõ  de  hu- 
mas  íubftancias  com  outras. 

5  Eftaõ  fugeitos  a  efta  enfermidade  com. 
muito  mais  efpecialidade  as  gentes  de  tempe¬ 
ramento  melancólicas  ,  principalmente  as 
que  uzaõ  de  alimentos  terreos ,  e  de  mào  ílicco. 

Depen- 
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Depende  a  fua  cauíã  Antecedente  Remota ,  da 
multidaò  ,  qualidade ,  e  vifcofidade  dos  humo¬ 
res  ,  que  naõ  fazendo ,  como  he  precifo ,  a  fua 
circulaçaÕ  ,  encalhaõ  nos  du&os  de  alguma 
parte  particular ,  aonde  produzem  a  ConjunBa 
Próxima  do  dito  tumor;  econfiftem  as  Proca~ 
th  ar  tic  as ,  ou  Pet  mitivas  Externas ,  naÕ  tanto  na 
pancada ,  e  vicio  dos  alimentos ,  como  no  mào 
modo  com  que  fe  adminiftraÕ  os  remedios  refo- 
lutivos  ,  condenfantes  ,  adftringentes  ,  e  re- 
precucivos;  porque  da  mefma  forte  que  o  Sol 
fecca  o  barro,  e  o  reduz  a huma  natureza  de 
pedra,  confumindo-lhe  a  humidade ,  também 
o  difcuciente  violento  ,  e  intempeftivo ,  difcu- 
tindo  as  partes  mais  fubtiliífimas  da  matéria 
congeíla  ,  deixa  ficar  exiftindo  as  craflas  de  na- 
tureza  ícirrhoía. 

6  Tem-fe  por  incurável  o  Exquifito  ;  e  o 
Efp  urio  por  difficultofo  ;  e  fem  embargo  de 
dizerem  os  Efcritores ,  que  efte  com  menos  dif- 
ficuldade  admitte  os  foccorros  refolutivos,  com 
tudo  íe  chega  a  fuppurarfe  ,  ordinariamente 
termina  em  huma  chaga  cancrofa,os  que  acon¬ 
tecem  de  Fleumoens  profundos ,  e  largamente 
difundidos  nas  partes  poroías ,  e  glandulofas, 
faõ  de  terrível  terminaçaõ  ,  por  eftarem  fugei- 
tos  a  vários  fluxos ,  com  que  muitas  vezes  fe 

fazem 
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fazem  gangrenofos ,  ou  putridinofos ;  e  final- 
mente  reputaó»íe  por  mais  ,  ou  por  menos  peri- 
golos ,  fegundo  a  lubftancia  ,  e  officio  das  par¬ 
tes, em  que  fe  formaó,  a  qualidade  das  matérias, 
que  os  conftituem  ,  e  os  accidentes ,  de  que  fe 
coílumaó  acompanhar. 

6  Nefta  efpecie  de  enfermidade,  aííentaõ  to¬ 
dos  os  Práticos, fer  nociva  a  applicaçaõ  de  medi¬ 
cinas  frias,incraííantes  e  cõdenfantesporq  aífim 
como  animiafrialdade  daNevecõdenfa  a  terra, 
também  com  a  imprudente  adminiftraçaÕ  dos 
taes  remedios,  adquirem  os  humores  huma  na¬ 
tureza  efpeffa,  e  de  peffima  terminaçaõ.  Naõ 
produzem  menor  damno  os  difcucientes ,  e  os 
reíolutivos  fortes ,  conforme  o  que  acima  diíV 
femos ,  e  por  efta  cauza  nos  advertem  ,  princi¬ 
piemos  pelos  mais  brandos ,  para  ter  lugar  o 
uzo  dos  violentos ,  fem  o  receyo  de  renafcerem 
dei les  os  damnos  referidos.  Se  o  tumor  fe  in¬ 
clinar  a  hum  ado  íuppuratorio ,  por  nenhum 
modo  fie  deve  confentir  ,  porque  ierà  melhor 
coníérvarle  Scirrho  occulto  ,  que  Cancro  ma- 
nifefio,  e ulcerado.  Deve  fugirfe ,  quanto  for 
poífivel  de  mantimentos  azedos  ,  amargofos, 
faigados,  eterreos,  por  naõ  acrefcentar  as  in- 
diípofiçoens  damaíía  fanguinaria,  e  por  con- 
fequencia  a  oífença  da  parte. 
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7  A  cura  defte  apoftema  deve  principiar 
porhuma  conveniente  dieta  ,  fegundo  a  quali¬ 
dade  dos  humores, de  que  fe  formar ,  naõ  efque-’ 
cedo  as  defcargas  do  todo  precizas,e  executadas 
à  proporção  da  neceílidade ,  no  entanto  convi¬ 
rá  hir  preparando  as  matérias  com  xaropes 
apropriados ,  e  purgar  depois  ao  enfermo  com 
purgativos  benignos ,  de  nenhum  modo  irri¬ 
tantes;  e  na  parte  fe  ajudará  a  Natureza  na  obra 
da  difcuçaó  com  remedios ,  que  digaõ  refpeito 
a  efte  intento ,  para  cujo  effeito  faÕ  louvados  os 
feguintes.  O  Baljamo  do  Enxofre  Therebintinado ; 
o  Sal  do  Chumbo  ;  as  Cataplajmas  da  Cicuta ;  da 
Màndragora  •,  da  Nicociana  -y  e  dos  Pepinos  Silve - 
Jlres ;  o  Emplajlo  de  Ammoniaco  ■  e  da  Cicuta  ;  as 
naftas  do  Chumbo  azougadas  ■  o  Emplajlo  de  Vigo 
com  Mercúrio ,  o  Unguento  do  Sabao  malaxado  com 
algum  dos  ditos  emplajlos  ;  o  Emplajlo  Carminativo 
ele  Sylvio  y  o  Diaforético  de  Minzich  te  o  de  Adria¬ 


no. 

8  Joaõ  Doleo  affirma,  que  os  Scirrhos  íe  dis¬ 
cutem  ,  e  refolvem  maravilhofamente  com  o 
Emplajlo  do  Chà ,  o  qual  fe  prepara  com  Gomma 
de  Ammoniaco ,  de  Caibam ,  e  de  Sagapeno  diífol- 
vidas  em  Oleo  de  Therebintina ,  á  que  fe  ajunta 
Gumielemi  ■,  Oleo  de  ponta  de  Veado  ;  Tacamaca, 
Tartaro  Fétido  j  Canfora  -}  Mirrha  ■,  Pòs  de  Chà ; 

Efperma 
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Efperma  Cati ;  Pez  -y  Therebintma  •  É olofoma ; 
Sal  Volátil i  Par  taro  j  <?  C<?ra.  Veja-fe  o  íob re¬ 
dito  Author  no  liv.  5.  TraEl.  z.  cap.  8.  pag.  1 3  6. 
Pigo  inculca  o  feguinte  Ceroto}  e  .confeíía,alcan- 
çàra  comofeuuzo,  effeitos  maravilhofos. 

9  Malvas ;  Raizes  de  Malvaifco  ,  e  de 
Lingoa  de  Vaca  j  A  for  vas ,•  Jemente  de  Linho ,  e 
de  Marmelos  ,  Z.aragatoa ;  Figos  pajfados ,  Da* 
Bylos  ;  ePajffas  and  q.h.  tudo  íe  coza,  pize, 
e  paífe  por  cedaço ,  e  ás  polpas  íe  ajuntem  Fezes 
de  Ouro  ,  e  de  Prata  ;  Cebo  de  Vitella  ,  de  Vaca , 
e  Unto  í/e  Poi  co  macho  anà  ffij-  Manteiga  frefea 
fem  falffx.  Enxúndias  refolutivas  fy.  O/eo  í/e  En¬ 
dro  ,  í/e  ZJr/í? ,  e  í/e  Macela  anà  ftj.  Oleo  Violladoy 
Ro fado  y  e  de  Amêndoas  Doces  anà  ^vj.  Cera  q. 
b.  S.  A.  íe  reduza  tudo  a  confidencia  de  Ceroto 
brando  para  o  uzo. 

10  Sennerto  obfervou  prodigios  com  as  eva¬ 
porações  do  Vinagre  forte  ,  tomando  deíle  hu- 
ma  canada  ,  e  lançala  em  vazo  apropriado, 
deitando-lhe  dentro  Pedreneiras  embrafa  ,  e 
receber  o  fumo  na  parte  doente  ,  a  qual  deve 
eftar  muito  bem  coberta  ,  e  depois  fe  poderá 
uzar  da  feguinte  fomentaçaõ. 

-  ii  Çí .  Oleo  de  Lírio ,  e  de  Minhocas  anà  j  j. 
Efperma  Cati  ezftj.  Unguento  de  Althea  fimples  ff] . 
mifturem-fe. 
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ii  %t.  Hyffopo-e  Ceroto  de  Galeno  and  3  j  {3. 
Emplafto  Mèliloto  3 inj .  Diaquilaõ  Magno  3  ft/fj, 
Cebo  de  Vitella  3l  fi-  Enxúndias  de  Gallmha  ,  e  de 
Adem  and  "jx.  Cera  branca  q.  b.  S.  A.  fe  faça  Ce¬ 
roto. 

13  Çí.  Raizes  ,  de  Althea ,  e  de  Açucenas 
and  Züj.  cozaõ*fe  ,  pizem-fe ,  e  pafíem-fe  por 
eedaço,  e  ajunte-fe  as  polpas  Ammoniaco,  e  Bde * 
lio  def atados  em  Vinagre  and  3j*  Eftoraque  liquido 
3ÍJ3-.  Enxúndia  de  Gallmha  ,  de  Ganço ,  e  Tu¬ 
tanos  de  Vitella  and  3 'ij.Oleo  de  Açucenas ,  de  Ma «• 
íí/í? ,  e  Cera  and  q.  b.  S.  A.  fe  faça  Ceroto. 

\  Í14  $£.  Oleo  de  Amêndoas  amar  gafas ftpj.  Am  * 

moniaco  defatado  em  Vinagre  3j  J3. Unguento  Ara - 
gae ,  e  de  Althea fimples  and  3j.  Oleo  de  Alcapar- 
ras  3j«  q.  b,  S.  A.  íe  faça  Unguento. 

15  .  0/íí>  í/í  L/m  3////’.  Efperma  Cee  ti  fjij. 

Pòs  de  Cominhos  3j.  Emplafto  de  Cicuta  q.b.  S.  A. 
fe  faça  Unguento* 

i<5  Oleo  da  Arruda  ,  e  Rofado  and^iij. 
de  Açucenas  Canfora  7)j  •  Ejmplafto  de  Rans 
mer curial  q.  b .  diíTolva-fe  a  Canfora  em  Oleo  de 
Ladrilhos ,  e  fora  do  fogo  fe  mifture  tudo  S.  A . 

17  1^.  í/í  Porco  frefco  ^iif-  Cera  bela 

<gj  o .  Aluai  ade ,  e  Fezes  de  Ouro  and^ttj  dereta- 
fe  0  Unto ,  í  íf  Uírí7 ,  í  depois  fe  lhe  ajuntem  0  Alva- 
iade ,  <?<«  Fezes  em  pò ,  e  tudo  S,  A.  fe  encor- 

pore 
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pore  atè  ter  confíftencia  de  Unguento. 

18  Bi.  Polpa  de  Raiz  de  Althea ,  e  de  Lirio 
anà  rAiif  Gommas ,  Ammoniaca ,  B  deli  a ,  eGal- 
bana  fre/cas ,  e  pingmdmozas  anà  §j  J!>.  Enxún¬ 
dias  ,  de  Gallinha ,  ede  Pato  anà  0 .  Oleo  de 
Therebintina ,  e  Cera  amarella  anà  quanto  b.  de 
tudo  fe  faça  Unguento  S.  A.  para  feuzar. 

19  Çi.  Ejmplaflo  Diaquilad  wayor ,  Mi  Ido • 
to  y  ede  Mucilagens  anà  Oleo  de  mtl flor  es ,  e  de 
Tabaco  anàd^Ji.  Gomma  Ammomaca  difolutaem 
Vinagre  acérrimo  5  ij.  Flores  de  Enxofre  ,  e  Efper- 
ma  Cati  anà  fftij.  Mercúrio  vivo  morto  com  Agoa 
Ardente  de  tudo  S.  A.  fe  faça  Emplafto ,  e 
fendo  preciío  fe  lhe  ajuntará  a  Cera  que  ba- 
ftar ,  para  que  fique  em  boa  confíftencia  para  fe 
uzar. 

20  Bi .  Ejmplaflo  de  Cicuta  ,  Gommas  ,  Am¬ 
moniaca  ,  Bdelia ,  Galbana  ,  Sagapena ,  e  Hyfo- 
po  húmido  anà  ^5  j .  Unguento  de  Sabaõ^ij.  Balfa- 
mo  de  Enxofre  rf]  J$.  Percipitado  branco  An- 
timonio  Cru  pp.  ^ij.  Efperma  Cati  j  j.  Oleo  de 
Pepinos  Silvejlres ,  e  de  Alcaparras  anà  §j.  Cera 
q.b.í orme-fe  de  tudo  Emplafto  S.  A. para  teruzo. 

2 1  Çí.  Polpa  de  Raiz  de  Malvaifco  hb\\ . 
Polpa  de  Peros  Camaezes  affados  ^iif  Oleo  de  A- 
çucenas  ,  de  Macela ,  ede  Endros  anà  3  j.  Oleo  de 
Amêndoas  Doces ,  e  de  Lofna  anà  Enxúndia 

>  Tom.  II,  Zij  de 
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de  Gallinha ,  e  Tutanos  de  Vaca  anà  Zi  fi-  d  ia-* 
quilaõ  Gommado  Viip  Hifopo  húmido  ^j.  Açafrao 
ern pò  '3j*  Cera  q.  b.  S.  A.  fe  forme  Emplafto  pa¬ 
ra  ter  uzo. 

iz  Certo  Eíeritor  de  bom  nome,  aconfe* 
lha  que  antes  da  applicaçaõ  de  qualquer  efpe- 
cie  de  emplafto,  ou  fomentaçaõ  ,  fe  banhe  o 
tumor  com  o  cofi mento  de  Raizes  âe  MalvaiR 
co ,  de  Lirio  ,  de  Malvas  ,  de  femente  de  Al* 
forvas ,  e  de  Linho  ;  e  que  a  cada  lib.  iiij,  defte 
coflméto  fe  ajütarà  de  Oleo  de  Açucenas  par  a 

que  por  meio  defte  auxilio ,  fe  laxem  os  poros , 
e  fe  penetrem  melhor  as  matérias  ,  mediante  a 
virtude  dos  medicamentos  diícucientes.  Lem- 
braõ  para  o  uzo  interno, todas  as  medicinas  dia- 
íoreticas,na5  fódo  reyno  Vegetavel,mas  taõbé 
do  Mineral ,  e  do  animal,  com  o  fundamento, 
de  que  adelgacem  os  humores  lynfaticos ,  e  ter- 
reo-mucidos  ,  &c.  para  o  que  feveja,  o  que 
a  cima  diííemos  ,  no  Capitulo  das  E/crofulas ,  e 
mais  congefioens  pitmtofas. 

23  Se  com  eftas  diligencias,  fenaõ  poder 
çonfeguir  a  obra  da  refolu^aõ  havendo  dor,  e 
indicios  de  fuppurarfe,  tratarfe-ha  o  negocio  de 
prohibir  efta  terminação  ,  pois  toda  via  hefuf- 
peitofa  ,  conforme  nos  advertem  os  Authores  j 
poder áõ  ter  lugar  em  femelhante  caio ,  os  fuc- 
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cos  frios,  adftringentes ,  e  condenfantes  ;  o 
Nitro  j  e  o  Vinagre  deftillado;  íe  com  tudo  fe 
naõ  poder  impedir  a  fuppuraçaÕ  ,  ajudarfe-ha 
com  maturativos ,  e  depois  de  aberto  o  tumor  „ 
cuidarfe-ba  muito  em  naõ  tratar  a  chaga  com 
medicinas  irritantes ,  por  evitar  naõ  paíle  ao 
eftado  de  cancrofa  ,  a  cuja  clalTe  pertence  a  íua 
methodica  aíTiftencia. 

Z4  Muitos  Práticos  curaõ  eíla  qualidade  de 
achaque  com  aoperaçaõ  manual,  a  qual  naõ 
aconfelhamos ,  por  vermos ,  que  a  mayor  parte 
dos  Authores  íegue  o  contrario  parecer ,  tendo 
para  fi  ,  que  como  eftes  apoftemas  faõ  da  na¬ 
tureza  dos  Cancros ,  principalmente  fendo  do- 
lorofos ,  e  inflammatorios  ,  devem  fer  curados 
comotaes,  e  naõ  cuidar  em  aíliftíl los  com  aí- 
pereza,  pelas  razoens  que  jà  advirtimos  noíeu 
lugar  ,  e  fem  embargo  do  que  temos  expendido, 
executara  cada  hum  ,  o  que  lhe  didtar  a  boa  ra- 
zaõ  ,  conferindo-a  fempre  com  o  exemplo  da- 
quelles  ,  a  quem  a  experiencia  tem  cheyo  de 
melhores  fundamentos,  fazendo-fe  por  eíle  mo¬ 
tivo  ,  dignos  de  mayor  credito. 
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